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Sempre cheia de alegria num 
traje típico de baiana, Mãe 
Zefa, com seus 101 anos, era 
“figura que irradiava mais 
disposição no ensaio geral de 
ontem de Quem Vem L, 

Vem Camará 67, espetáculo; 
do Gripo Folclórico: da: Bas 
hia que estréia esta noite no 
Teatro Jovem, na Praia de 
Botafogo. Fumando iranqi 
lamente um grande charuto, 
Mãe Zefa ainda lembrava a 
lussidão dos jovens de seu 
grupo, (média de 25 anos), 
que não tiveram coragem de, 
conio ela desejava, ensaiar na 
véspera mesmo, quando che: 
garam da Bahia de autom. 

vel, queixando-se: — tudos 
menos ela — de muito tan. 
saço, Antes de entrar em ce: 
na hoje, Mãe Zefa, que se ga- 
ba de não 'conhecer o gósto 
de nenhum remédio, vai re- 
sar em função secreta “para 
fechar o corpo dos meninos”. 


(Página 5) 
















Náufragos 
chegam a 
S. Sebastião” 


São Paulo (Sucursal) — 
Dois sobreviventes da trai- 
neira Mariante, desaparecida 
desde segunda-feira entre 
Santos e Angatuba, a sudoes- 
te da Ilha Bela, chegaram 
ontem à São Sebastião de- 
pois de remar mais de 30 ho- 
tas de uma distância de 70 
milhas da.costa. Havia 14 tri- 
pulântes a bordo e dos 12 res- 
tantes nem .os dois sobrevi- 
ventes sabem dar notícia. 

Dois aviões do Serviço de 
Busca e Salvamento da FAB 
e um rebocador da Marinha, 
mantendo constante troca de 
informações, continuam pro- 
curando localizar o barco 
perdido, que tem 14 metros 
de comprimento. Ontem, en- 
tretanto, o trabalho não pô- 
de render muito, porque três 
horas depois de iniciado foi 
Suspenso pelo mau tempo, 


A DAMA DO TEATRO JOVEM 


Crime é 






livre no 


Rio onde Polícia dá 
ajuda a bandidos 


A segurança e a-vida do ca- 
rloca valem um pouco menos 
cada dia que passa, pois a Po- 
Jícia encarregada de protegê-lo, 
além de não dispor de melos 
para trabalhar, está mais do que 
nunca minada de corrupção: 
delegados e detectives se con- 
fundem com bandidos e até 
agem de parceria com éles, dan- 
do cobertura aos seus crimes, 
O triplo assassinato da Bar- 
ra da Tijuca, ainda o mesmo 
mistério do primeiro dia, serviu 
para revelar que assassinos e vi- 
timas — iadrões de automóveis 
e traficantes de entorpecentes — 
eram todos éles velhos conheci- 
dos da Polícia e, com o seu con- 


sentimento, realizavam livre- 
mente o comércio ilegal. 

Ainda ontem, três dias após 
o roubo do Banco Predial do 
Estado do Rio, mais um cam|- 
nhão de distribuição de gás — o 
oitavo em um mês — foi assal- 
tado por ladrões armados de re- 
vólver, enquanto a Delegacia de 
Vigilância prendia, numa busca. 
de hora e meia, 15 marginais 
nas ruas do Centro da Cidade, 
De Minas, onde a situação é 
quase à mesma, o Secretário de 
Segurança propôs aos seus co- 
legas de vários Estados um en-. 
contro para aprovar um plano. 
de combate no crime no País, 
(Noticiário na página 11 e Edi- 
torlal na página 6) 


Vietname do Sul só 
aceita trégua de 4 
dias com o Vietcong 


O Vietname do Sul rejeitou 
ontem a proposta do Vietcong, 
para uma trégua de sete dias 
durante as celebrações do Ano 
Nóvo Asiático (Tet), em feverel- 
To, dispondo-se, no entanto, a 
aceitar a suspensão dos comba- 
tes por quatro dins, a partir de 
8 de fevereiro. 

Em Saigon, o ex-Senador nor- 
te-ameritano Barry Goldywater, 
que realiza uma visita de três 
dias ao Vietname, pediu a am- 
Pliação dos bombardeios ao Nor- 
te e so ofereceu para lutar como 
Pilôto, declarações que provo- 
catam do Pravda, em Moscou, 
9 comentário de que é um louco 
incurável e que a guerra no 
Vietname não é uma batalha 
eleitoral. 


Os guerrilheiros. impediram 
Ontem o avanço das tropas nor- 


te-americanos na região ao 
norte de Saigon, conhecida co- 
mo triângulo de ferro, usando, 
pela segunda “vez, bombas .de 
gás Iacrimogêneo do tipo utlliza- 
do pelos Estados Unidos em seus 
bineis e casamatas subterrá- 
neas. No Vietname do Norte, 
foram abatidos dois Phantom 
em ação contia as Instalações 
ferroviárias de Thainguyen, per- 
to de Hanól. 

Após uma reunião secreta de 
quatro horas, com a Comissão 
de Relações Exteriores do Se- 
nado, em Washington, o Secre- 
tário de Estado Dean Rusk: rea- 
firmou que o Goyêrno.de Hanót 
não deseja negociay a paz e que 
continua a infiltrar homens e 
armas no Vietname do Sul, em- 
Dora em menor escala, (Pág. 2) 









China adução existência 


de cisâ&»entre militares 


'Um' órgão do Govêrno 


" chinês, a Rádio de Pequim, 


admitiu ontem pela primei 
ra vez a existência de cisões 
dentro das Fôrças Armadas, 
ao anunciar que a Acade- 
mia Militar e a Academia: 
da Fôrça Aérea da Capital 
retêm em seus alojamentos 
cadetes pró-maoístas que de- 
sejam participar da revolu- 
ção cultural, segundo emis- 
São captada em Hong-Kong. 

Centenas de famílias 
portuguêsas estão se reti- 
rando desde ontem à noite 
de Macau, diante da pers- 


ARENA 





A ARENA decidiu ontem 
negociar com a Oposição a 
votação dos 505 destaques 
de emendas ao projeto de 
Constituição, por entender 
que o prazo para a elabora- 
ção da nova Carta tornou-se 
ainda mais exíguo com a 
decisão do Presidente do 
Congresso, Senador Auro de 
Moura Andrade, de conside- 
rar aprovadas as alterações 
destacadas com pareceres fa- 
voráveis e rejeitadas as 
emendas prioritárias com 
indicações contrárias, caso 


Rigor contra 
umpr ensa car 
nia Comissão 

A Comissão Especial que 
está votando o parecer do re- 
lator Ivã Luz ao projeto de 
Lei de Imprensa derrubou 
ontem, por 10 votos contra 
oito, o rigor punitivo da pro- 
posição do Govêrno, ao imu- 
dar para detenção de um a 
quatro anos a pena de reclu- 
são prevista para a propa- 
ganda de guerra, de violê 
cias para substituição do re- 
gime ou de preconceito de 
raça e côr, 

Outra emenda aprovada, 
por 17 votos contra dois, 
proíbe as emprêsas jornalis- 
ticas, de rádio e televisão, de 
belecer acôrdos para as- 
sistência técnica, com org; 
ões estrangeiras q 
am conduzi-las a infl 
diretamente ou indiretamen- 
te, ma sua administração e 
orientação. 

A ARENA e o MDB man- 
ti n ontem à noite uma 
série de entendimentos visan- 
do votar, pela madrugada, 
18 emendas para as quais foi 
pedido destaque, 'emi sessão 
na qual haveria um esfôrço 
no sentido de concluir o e: 
me das emendas, 

O Arcebispo de Fortaleza, 
D. José Medeiros Delgado, 
afirmou ontem que não sabe 


































se o projeto: de Lei de Im 
prensa “é um sinal de fra- 
queza do Presidente Gistelo 
Branco, do Exército ou das 
Pô 
hington, o Dail 
cou um editorial ao assunto, 
condenando a nova Lei de 
Imprensa. (Noticiário, pági- 
na 4, e Editorial, página 6) 








s Armadas”, 








pectiva de que Portugal exi- 
tregue a colônia à República 
Popular da China, em virtu- 
de da nova crise entre a ad- 
ministração local e as auto- 
ridades da Província chine- 
sa de Kwantung, informou 
O jornal New Life Evening, 
de' Hong-Kong. 

Guardas vermelhos per- 
correram ontem a Cidade de 
Cantão para desmentir os 
rumóôres de que Mao Tsé- 
tung estava morto, diz o jor- 
nal Star, também de Hong- 
Kong, - acrescentado que o 
boato se espalhou em gran- 


des áreas do Sul da China, 
onde milhares de pessoas 
Saíram às ruas para chorar 
a morte do lider. 

De acôrdo com notícia 
publicada pelo Sing Tao, quê 
cita 0 Diário do Povo, de 
Pequim, a Guarda Verme- 
lha saqueou a casa onde te- 
ria nascido Confúcio e um 
templo construído em sua 
homenagem, sob o argu- 
mento de que os ensinamen- 
tos do filósofo do século VI 
A. C. são “feudalísticos” e 
não.têm mais lugar na Chi- 
na, (Página 2) 


acerta com o MDB 
votação de 505 emendas 


elas não sejam votadas até 
o dia 21 (data fixada pelo 
Ato Institucional n.º 4). 
Procurando resistir.à de- 
cisão do Sr, Auro de Moura 
Andrade, à ARENA, além de 
protestos e apelos, promoveu 
articulações — tódas inú- 
teis —, mas à noite concor- 
dou organizar um sistema 
de votação dos destaques ca- 
paz de superar 0 impasse. 
Nem tôda a bancada do 
MDB aceitou de bom grado 
o entendimento feito pela 
direção do Partido: o grupo 


Brasil quer 
na OEA um 


Epa de 
órgão militar 

Washington (UPI-JB) — 
O Brasil, apoiado pela Ar- 
gentina, propôs a criação, na 
Carta da Organização dos 
Estados Americanos, de um 
órgão consultivo militar que 
substituíria a- Junta Intera- 
mericana de Defesa, a Comis- 
são Consultiva da OEA sóbre 
Segurança e o Conselho Con- 
sultivo de Defesa, segundo 
informaram ontem círculos 
diplomáticos. 

Segundo prevê'a pro- 
posta brasileira, que deverá 
ser apresentada durante a 
UI Conferência Interameri- 
cana Extraordinária, o orga- 
nismo inilitar seria direta- 
mente responsável ante a 
Assembléia-Geral, 





Senado veta 
ida de Frei a 
Washington 


Por 23 votos a 18 o Sena- 
do do Chile vetou ontem a 
viagem que o Presidente 
Eduardo Frei faria aos Es- 
tados Unidos a partir do dia 
1 de fevereiro, impondo, se- 

undo o Chanceler Gabriel 

'aldés, “uma humilhação 
ao Chefe de Estado sem pre- 
cedentes na História do 
país”, 

Os democratas-cristãos 

. não dispõem de maioria no. 
Senado, controlado por uma. 

“ coligação esquerd a-direi- 
ta que fundamentou a re- 
cusa ao pedido de Frei afir- 
mando que “os Estados Uni- 
dos estão patrocinando a 
guerra no Vietname e se 
imiscuíram nos assuntos 
chilenos ao classificar a 
atual, administração de re- 
volução com liberdade”, 
(Página 9) 


mais radical acha que as 
concessões obtidas pelo Par- 
tido, das quais a mais impor- 
tante seria a aprovação pa- 
cífica da aposentadoria aos 
30 anos, não justificam a 
colaboração dada ao Govêr- 
no. O acôrdo, segundo al- 
guns oposicionistas, não se 
relaciona ao mérito das 
emendas, mas apenas a um 
entendimento quanto ao 
processo de votação. (Noti- 
ciário na página 3, Coluna 
do Castello, na página 4 e 
Editorial, página 6) 


Goulart vai 


explicar sua 
deposição 

O Sr. João Goulart está 
disposto a dar a sua versão 
sôbre os motivos que deter- 
minaram a sua deposição 
em abril de 1964, condicio- 
nando a divulgação do de- 
poimento aos efeitos práti- 
cos que êle possa provocar 
nas áreas sob sua influência, 
de forma a acelerar a forma- 
ção de um terceiro Partido. 

A posição do Sr. João Gou 
lart fortaleceria os entendi- 
mentos visando à concreti- 
zação da frente ampla, no- 
vamente debatida nos últi- 
mos dias, em Lisboa, entre 
os Srs, Juscelino Kubitschek 
e Carlos Lacerda, que che- 
gará hoje pela- manhã no 
Aeroporto do Galeão. (Coi- 
sas da Política, página 6) 





Noóvo Áto irá 
marcar posse 


de prefeitos 


Brasília (Sucursal) — 
Um nôvo Ato Complementar 
será editado hoje pelo Presi- 
dente da República, fixando 
datas para a posse dos pre- 
feitos eleitos a 15 de novem- 
bro. Nos municípios subme- 
tidos à intervenção federal, a 
posse se dará automática- 
mente no dia 31 de janeiro, 
segundo o Ato. E 

Nos demais municípios, 
onde houver prefeitos eleitos. 
no exercício do mandato, a 
posse dos sucessores. coinci- 
dirá com a dos governadores 
dos respectivos Estados, que 
varia de acôrdo coma Cons- 
tituição Estadual. Na Bahia, 
por exemplo, é a 7 de abril, 
enquanto no Rio Grande do 
Sul é a 31 de março, 
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eixam Macau temendo ação chinesa 


Macau (UP-JB) — Cente- | 1, Aumento repentino das 
nas de fumos portugués comunicações entre Macau e 
abandonaram Macau ontem à Lisbon. 
Alte, temendo que a precipi- 2, Destruição de “importan- 
tação de mova, crise entrem jtes documentos” e cutros pa- 
aaministração portuguêsa e o péis oficinis pelas autoridades 
Escritório de Assuntos Estran-. portuguêsas do território. 
getros da provincia chinesa de 3. O êxodo de residentes por- 
evanguuns resulte, de uma  tuguêses e o inesperado adia- 
Toca nem outra, na entrega ménto ma partida do navio 
do tersitório à China popular. português Timor, que está an- 
nova oriso surgiu de diver-  corndo em Hong-Kong € Já de- 
gêmcins: quanto no vocabulário . véria ter: saldo há dois tias, 
e um documento de acórdo 4, Uma corrida cambial aos 


Portuguêses 


A GUERRA 


deftaram Macau, rumo a Hong 
Kong, mais de 580 residentes 
portuguêses. As autoridades í 
emigratórias de Hon g-Konp, 
entretanto, afirmaram que 
apenas 240 portuguêses entra- 
ram, no território, procedentes. 
de Maca 

No fim da tarde, segundo a 
companhia do ferry, deixaram 
Macau mais 485 pessoas — 180 
das quais de nacionalidade. 





Saigon não: 
desvia café 
brasileiro 


O Itamarati aistributu 
ontem comunicado à Im- 











e e jo ear encerendn a cri=” / dólares “do. Hong-Kong; e dos. Po"tuSuêsa, 
pppucada ben Edom se anterior — provocada pela Estados Unidos. Re 
Cidade, no sentido de que o morte de oito chineses em luta 


café dondo pelo Govêrno 
brasileiro no Victname do 
Sul estivesse sendo vendido 
no meteado negro, fugindo 
m à finalidade da doa- 


com n Polícia, Os portuguêses APENAS TÁTICA 
não nceltum o qualificação de 
“nssnssinos” para os policiais 


envolvidos np  conílito. 


“Três emissários da admints- 
tração portuguêsa, eruzaram a. 
fronteira dn Chita ontem, pá- 
ra negociar um texto do acôr- 
do aceitável para ambas as 
pretes, Essnp gestões se procts- 
sam Já sob ultimatum chinês, 
que, segundo a maloria dos 
provisões, seria aceito “pelos 
portuguéses, da mesma forma 
que os anteriores, 


Fontes de Macau, contestan- 
do essa opínião, disseram que 
a partida de residentes portu-. 
guêses é apenas uma tática es- 
timulada pela administração 
de Macau, para ver se 0 Go- 
vêtno chinês adota qualquer 
Intelativa no sentido da ane- 
xação do território, 

À companhia do ferry-bont 
de Macau informou que sô- 
mente na manhã de ontem 





são. QUATRO SINTOMAS 


É o seguinte o texto do 
comunicado: “Tendo sido 
veiculado pela imprensa ca. 
roca, no din 5 do corrente, 
que à primeita leva de til 
sacas de café dondo pelo 
Govêrno brasileiro ao Vlet- 
name já estaria sendo ven- 
dida no mercado negro, o 
Itamarati informa sera no- 
ticia totalmente desprovida 
de fundamento, O navio 
Lorinda, que transportou 
aquêle carregamento, apor- 
tou em Saigon no dia 5 de 
jnneiro e o café só começou 
a ser desembarendo a par- 
tir do dia 7, Isto é, dois dias 
após a publicação da noti- 


Um Jornal de Hong-Kong, 
Neib Life Evening Post, adir- 
mou ontem que existem que- 
tro sintomas muito claros da 
disposição em que Portugal so 
encontra, de entregar Macau à 
China popular: 





L 


Lisboa “(UPI-JB) — O Mi- 
nistério do Exterior português 
aílimon ontem que não está 
om. curio qualquer “operação. 
organizada” para a retirada, 
de Macau de residentes portu- 
guêses. 

O porta-vou do Ministério 
afirmou que as conversações 





tirada 





sboa desmente operação: 


sas ainda: não forum - encer- 


O cortespondente da mgência 
radas, 


portuguêsa ANE em Macau 
afirmou ontem à noite, em 
despacho recebido em Lisbon, 
que muitos residentes cancela- 
ram passagens Já compradas e 
matcados, por terem recebido 
garantias das, autoridades Jo- 
cals de que a situnção, no con- 


INICIATIVA PRÓPRIA 


Agrescentou o porta-voz que, 
“ise residentes. portuguêses es 
tão deixando Macau, é por ini- 
ciativa própria”, e que 08 re- 
sultados Já obtidos nas con- 
versações com as nutoridados 








Chinesas 56 poderão ser divul-  trário das advertências de 
cla na Imprensa do Rio de entre os representantes portu- gados depois de concluídos s Jornais esquerdistas, “não se 
Janeiro”, O manino: iatatinia não raia con hab guôses e as autoridades chine-.. entendimentos. agravara 





RUMO À 


et 






AUSTRÁLIA 


Saigon rejeita a irégua de Cadetes partidários de Mao 


presos na escola em Pequim 


* Hong-Kong (UPLJB) — A 
Rádio Pequim denunciou on- 
tem a Academin Militar da Ca- 
pltal onínosa pela retenção, em. 
seus alojamentos, dos cadetes 
pró-maoistas que pretendiam 
participar de tnrefas da revolu- 
glio cultural e da luta pelo por 
der, e que situação semelhante 
se, verifica na Academia da 
Fórça Adren 


sete dias no Ano Nôvo lunar 


Saigon e Bien Hoa (UPI 
— JB) — O Govêrno do 
Vietname do Sul rejeitou 
ontem a trégua de sete dias 
durante as comemorações 
. do Ano Nóvo asiático (Pet), 
em fevereiro, proposta pelos 
vieteongs, e anunciou que só 


vas de subrno zras academias, 
pelo oferecimento nos alunos, 
por parte dos. oflelais, de di- 
veisas vantagens econômicas, 
s6/se Jmitassem às tarerna es 
pesiíicas de aprendizado mili- 
tar, deixando de participar da 
revolução cultural 

— Os alunos, porém — neres- 
centou a rúdio — rejeitaram 
tôdas as vantagens e rentir- 


pessoas, nas runs, chorayam a 
perda, do líder da revolução co 
munista chinesa, 

— Depois — prossegue o jor= 
nal — cómeçaram a chegar os 
gunrdas vermelhos, em cami- 
nhões e n pé. Por meio de alto- 
falantes informatâm que os 
rumóres ernm falsos é n sado 
de Mao excelente, Finalmente, 
aconselhatam todos, a voltar 


visita de três dias no Viet- 
name, 


servi de lição a êsse malu- 
co renitente, A guerra no 
Vietname não é uma bata- 
lha eleitoral — disse o 
jornal 





CHINA NAO TEM PREPARO 


Goldwater afirmou que 
não acredita que a Chi- 
na entre numa guerra, com 


VISITA A, BIEN HOA 





pc al Foi a primeira vez que amaram a determinação de con- para cast 
aceitará a suspensão das Estados Unidos porque Barry Goldwater começou Rádio ei o Principal ins- imune ma revolução cultural, jo 
hostilidades por apenas qua- “não está preparada, Ge- sua viagem pelo Vietname trumento de propaganda “do até sun vitória final 


tro dias, a partir do dia 8 
de fevereiro, 

O ex-Senador Batry Gold- 
water, derrotado nas. elei- 
«ões presidenciais america- 
nas de 1964, pediu ontem em 
Saigon a ampliação dos 
bombardeios ao Vietname do 
Norte, e se ofereceu para lu- 





Govêrno, reconheceu a exi 
tância de graves clsbts nas £ór 
cas armadas. A embssôra afir- 
mou também que o verdadeiro 
objetivo dos oficlals dessas aca 
demits é “sabotar ns ativida 
des dos tndetes que querem es-. 

as cobras de Mao, Taé- 


neral da reserva da Fórça 
Aéreg, o ex-senador republi- 
cano disse que tentou três 
vêzes ser enviado para o 
Vietname, em sexviço ativo. 

O Pravdu, de Moscou, co- 
mentando as declarações de 
Goldwater, disse que o ex- 
senador e milionário é um 


Despachos chegados a Hong= 
Kong confirmaram ontem que 
o Presidente Liu Chao-en del- 
xou Pequim pain organizar no 
sul à resistência no: grupo do ' 
Mag, Soube-se, enquanto Jeso, 
que o Minletro da Defesa Lin 
Pino está na Manchúria, no 
nordeste, autiejlando uma iret- 
te de apolo à Mao, que teria. 
na fvea um ponto vulnerável 


do Sul com uma visita à 
Base Adrea de Blen Hoa, 
onde assistiu à partida, de 
uma esqundrilha que fot 
bombardear o Vietname do 
Norte, Bm Bien Hon, Gold- 
water tomou um hellcópte- 
ro 6 fol para Saigon, afim, 
de Jantar com seu “velho 


MORTE DE MAO 


Centenas de guatdas verme 
Ihos, percorreram ontem as runs 
de Cantão para desmentir os 
rumóres de que Mno Tsé-tung 
estava MONO, = Informo O 
Jornal Star, de Hong-Kong. 
O bonlo di, morte de Mo es- 
palhou-se em grandes áreas do 
sul da China e milhares de 














ninda a ocorrência de tentati- 











í + 
tar na guerra do Vietname. Jouco incurável. — A derro- amigo", General William . , 2) ns 
como pilóto. Goldwater, que ta que o povo norte-ameri- Nomyer, comandante da Guarda saqueia santuário de Confúcio ; 
viaja em companhia de sua cano lhe infliglu há dois fórça americana no Viot- 
mulher Peggy, realiza uma anos (eleições de 1984) não name Hong-lkang e Zurique (UPI- Jonchin  Batgmaim, corres: chegou segunda-feira por via 
3B) — Os guardas vermelhos pondente da emissora de Zu- férrea, depois de visitar Can- 
saquearam, na província de rique, atunimento em Pequim, tão e Xangal, Os únicos estr 
. a y Sia cantunt, a cas. onde teria desmentiu as notícias de que a. prelres al nlnda residentes, om, 
Vietcong detém ofensiva no Triângulo Tnseldo Confúcio, séculos an=" "República Populi da China sua maioria membros do Con- 
tes de Cristo, e um templo em esteja à belra da guerra civil sulado Britânico, não presen- 
Saigon, Móqulo (UPI-IB) — — dados américanos, atingindo Jhadoras um acampamento ben tido OS o na ao pa se RE 
a a paisana o 1 muito a peca por uleleimamita Jocalizado por= o Jornal Sing Tao, de Hong=""Fibar Mo Tié-tung e Lin “Houve, sim, groves, e 0 trú- 
ç an= causa da direção do vento, mas to du base americana de My. H 1 É “o nego. fervoyiánh n 
o da infantaria norte-ameri= admitiu que à ação dos vict- Tho e em seguida fugiram, Re Aa pi SL ae 


cana na regiho do irlângulo de 
ferro, ao norte de Salgon, lan-. 

ndo bombas de gás lacrimo- 
atheo semelhante no utilizado 
pelos, amerienuos em túneis, e 


gão no próprio Diário do Povo, 
de Pequim. 

O Diário do Povo teria dito 
que os ensinamentos de Con- 
fiicio são “feudalísticos" e não 


Chamando de exagerado e 
absurdo o notlelário divulgndo 
pela imprensa sôbre a situação 
na China, Bargmann informou 
que, de fnlo, houve incidentes, 


pido várias vêzes. Mas não vi 
sinnis de sabotagem ou gutrc 
que pudóssem ser — recebidos 
como prenúncio de guerra ei- 
vil" — continuou Bargmani, 


cangs consegulu deter o avanço 


sob contin-ntaque de quatro 
dis fórças dos Estados Unidos, das 


canhoneiras o da aviação nor- 
te-nmericana, 
Ao norte de Phongho, fuzi- 








ESTOQUE 











Epi Ena ; o o nd tos MAS mem sinal de Choques sai”. aerescentnmido que, apesar das 
nao testâneia “dos, Esto dia bip pes gue de eiros navaís norte-americanos dera, À Guarda Vermelha te-  grentos nas ruas, ou atos de tensões no Exército clilnês, Lin 
O lgé américas” SN qu qotaque VideonE.  deicobriram jm campo. minar Sia “exigido a, destruição total. sabotagem. Pino parece forto em seu co- 





no que deu n Informação amwn- 
lou também que os Estados 
Unidos perderam dols aviões 
Phantom em ação aúbre o Viet- 
name do Norte e que seus qua- 


do, com cnsamatos e túneis, 
enquanto. procuravam. um bas 
talhão do Vieteong que infil- 
glu baixas consideradas mode- 


das fontes de difusão das dou- 
trinas confucianas, que nos 
timos 25 séculos moldaram os 
costumes e n moral chineses, 


manda 

Bargmann falou com Zuri- 
quo pelo tolefone, diretamente 
da enpital chinesa. 





neo. A primeira vez foi duren- 
to os combates nas fronteiras. 
do, Vietriame com o Camboja, 
no ano prstado, quando os nor-. 
to-americanos- descobriram e 


PELO TELEFONE 


O corespondente vinjou de 
Hong-Kong a Pequim, onde 











io dios estão desaparecidos, apreenderam um estoque de TAdas à gunrnição de um pôs 7 

segundo a Rádio de Pequim, os 1400 granadas de gás. to nvangado dos Estados Uni- pi % á â rasa corrido lear 

Ae a SR Pa RN GG a ra a ça Revolução não atrasa corrida nuclear 

aviões, sendo dois de reconhes terceira brigada norte-nmert- O Promicr Guo Ky despedeso do on (UP) 

clmento, sem pllotos. onna fol atacada, os guerrilhei- 30) m) Londres, (UPI-IB) — Os wrânio enriquecido para riam concordado em poupar o 

tos vletochgs DUta RR RAL MBARDEIOS 1 centros nucleares da China a “queima pi PN na cons- o Ni rt! consi- 

ATAQUE o ão ucredita Popular continuam trabnlhano trução das últimos. artefatos derado de alta prioridade por 

Q lcólaro e matacom asi ol sas incurses atos abbre Rusk não «credita que do o plena ôrem, ape da. | atmiicos Gmbas na faeções — dns agriras 


o: Viotname do Norte, m avin- 
cão norte-americana atacou ns 
instalnções ferroviárias de 
Thnlnguyen, localizadas a 65 
quilômetros de Hanól e perto 


O alan O aba dp Hanói aceite negociar 
lacrimogêneo - foi lançado por 
“um grupo de apenas 20 guerri- 
Metros contra à terceira briga- 
da da Quarta Divisão de Infnn- 
tnria. dos, Estados Unidos, que 


tempestade política que so aba- 
teu sôbre o país — revelaram 
ontem fontes autorizadas em 
Londres, Ksso contraste — 
acrescentaram: — reflete n do- 
terminação dos líderes chineies 


% também o mais Impo 
tante centro de comunicaçõe 
com os tampos de testes m 
clenres, A Provinoin de Sin 
klang é outro contro vital de, 
«pesquisas o testes. 





da revolução cultural, 

Não hi, que so suibo, qual- 
quer divergência entre às per- 
sonalidades dominantes e as 
expurigadas, quanto & impor- 
tânoia do programa, nuelear. 


18 quilômetros de Puchuong, 
perto da zona onde os Estados 
Tnidos desenvolvem operação 
de terra de malor envergadu- 
rt.da guerra do Vietname, de- 
nominada Operação-Cedar 


waslungton (URL — JB) — 
O Sectotário de Estado Dean 
Rusk afltmou ontem, em entre-. 
“vista, coletiva, depols de quatro 


Falamos de sun, tentativa do 
apoderut-se do Viotrame do 
Sul pela fôrça. Ninguém tenta 
mudar mada, nem tirar do 








à 7 di a NO geerota Com Vietiame do Norte o que quer de múnter o programa nuclear Em, Xúngal, por outro lado, — Ambos os grupos serinm plena 
Ae O deu ada de mon. 1, de po, pr ae do a E do sa RS dl sit clio mt Roi qa É 
da gn ló bi ralo da tada por téenicos chineses. O rores do Senado americano, pelo Viciname do rência, qo. responsável pelo estudo dos na alcance, no menor prazo 
autlômetros, a ia porta-voz americano, ressalvow, - que não existem sintomas de Souha-se também que os cen-. problethns eletrônicos, balísti- — possível, n situnção de grande 





que o Vietname do Norte es- — BOMBARDEIOS 


teja disposto a participar de 


tros nucleares de Lanchow e 


cos, nerodinâmicos e de pro-— potência nuclenr. 
da, Província de Sinkiang estão 


pulsão dos quals dependo o va-— poGUETES 4 


entretanto, que a usina não fi-. 
gurou como objetivo da opera- 


O porta-voz militar norte- 


No delta do Rio Mekong, 05 
americano diste que o gás não 


guerrilheiros vistcongs. ataco- 











qualquer conferência, de O Secretário de Estado disse” Ísolados e que os guardas vor- Jor operacional - cias atmos 
causou efeitos sérios aos sol- ram com morteiros o meira- ção: e nnou tanbéra qué o quê continua de pé a promes melho foram proibidos de. iuclenres chinesas, Os esforços dos. cientistas 
one da Norte continuo a a americana do auspenshio dos atuar em áréas próximas, pata Apesar do vulto e da exten- chineses, pri a produção da 
7 e e mins no. bombardeios, se o Visiname do evitar qualiquer tratos e con- são dos distúrbios recentes em bomba de hidro gênio são 












Vietname do Sul. Esse influ- — Norto dêr “passos para a pas". ttatempos, Xangai, ésse instituto conti- acompanhados de intenso tra- 
xo seria variável é teria dimi- queremos rodualt n violên nunria Isolado e à margem da balho para a construção de 
nuído recentemente, mas sem cin de parte a parto — neros- — MANGAI duto, política, veículos transportadores de nt-| 
constituir sintoma de quo "o contou. mas atômicas, O programa de 
outro lado estoja ovoluindo ru- Lanchow, na Província de CONSENSO . mísseis. bhlísticos  intermediá- 
'mo à paz, sôbre bases concro-. OHINA Kan Bu, 6 n sede dos insta- rios teria progredido conside- 
tas”. Inções do difusão gasosa, que Uma das explicações para rAvelmente e o programa de 

) tust informou ter sido lam- desempenharam impor. dese fenômeno é que partidá- — misses, Iinlercontinontais estas 
PAZ REMOTA pis informon ter ido tamo tante papel na produção de. rios e naversários de Mao te- ria em fase dé intensificação. 





Chita Popular, mas o, Presi- 
dente da Comissão, Senador 
willlam Pulbrisht atirmou de- 
pais que o Secretário do Esta- 
dio “ão esclareceu multa col- 
an sóbre a luta Interna entro 
púntlgários é ndvorsários de 


Rust não entiou em detalhes 
sóbre os debates secretos com 
os senadores; limitou-se a di- 
ser que foram discutidas na 
possíveis soluções pacíficas pi 
ra-o conflito e ressilvou que 
“até o momento não há qual- 


+ O pensamento confucionista 





(nós colocamos as coisas. 





Departumento de Pesqui 





no lugar para V.) 








quer movimento: de importin- 
cla, nesse sentido". 

Ao ser interrogado sôbre as 
deolarações do Primeivo-Minis- 
tro Pham Van Dong a um for. 
nalísta amoricano, - Harrison 





degundo as quais a indepim 
dência e soberania do Vietna- 
me do: Norte estão em jogo, 
Rusk respondeu em tom brus- 
ca: 

— Não falâmos da inde; 
dência do Vietname do Norte. 





Mao Tsé-tung. 

Segundo Fulbright, Rusk ma- 
nifestou n opinião de que nem 
os: próprios, chineses entendem. 
bem o que so passa em seu pois. 

Enquanto isto; o Presidente 
da Junta de Chefes do Estado- 


- Maior, General Enrl Wheeler, 


O confuctonismo é a) arte de viver nobre 
mente. Confúcio tentou Inculoar nos homens 
tma moral nova, em que a sinceridade e o 
tôrgo nessoal tivessem um papel fundamental 

Diz Confúcio (filósofo chinês, 651 AC): “Os, 
antigos reis, desejosos de que brilhasso debaixo, 
do cén a esplendorosa virtude, esmeraram-se 
primeiramente no gavêrno de seu país; que- 








mavam a sl mesmos, então veluram | por sitas 

casas; e depols de velar por sas casas, gover- 

máram p/ seus países; e quando êstes se viram 

bem governados, a paz floresceu universalmen- 

te sob o cêr 
Alcançar as coisas, para Confúcio, significa 

captar o ser penetrar na objetividade. dai 

que se deve partir para dispor perfeilamento-— 











declarava, em entrevista, estar 
convencido de que a China fi- 
cará à margem da Guerra do 


Vietname 





amenos que 68 Es- 


tados Unidos ataquem seu ter- 


ritório, 


















'GRÚMEY 


DUARDATUDO 





3 a 8 décimos por cento sôbre o valor da mercadoria, 
ARMAZENAGEM TÉCNICA = Emissão de “warrant,: elemento de garantia 
para. financiamentos. Balança com certificado de pêso 
Posto de lubrificação para qualquer tipo de “veiculo. 
Pr, do 'S. Cristóvão, 24 a 34 = Tel. 54-1601 6 34-4073 - GB 
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PEN pOverrrar=-sem=p errando pris.. 
meiro a sl mesmos; querendo governar à si 
mesmos, retiflearam em primeiro lugar seus co- 
rações; querendo retificar seus corações, torna- 
ram antes sincero o seu pensamento; e queren- 
do fornar sincero seu pensamento, elevaram an: 

tes ao máximo o seu conhecimento, Elevar ao 
máximo o conhecimento é alcançar as colsas; 

quando alcançaram as coisas, seu conhecimen- 
to estava clevado ao máximo; quando seu co- 
nheeimento: se elevou ao máximo, seus pensa- 
mentos formaram-se sinceros; quando seis ps 

samentos se tornaram sinceros, seus corações 
se corrigiram; quando seus corações se encon- 
traram relifieados, éles foram capazes de se go- 
vernarem a ai mesmos; e quando já se gover- 














Mag Colsas INtiMánAS, e Para se reformar a so- 
eltdade. Todo o ensino de Confúcio era basea- 
do ma ética; a política, para élo, era a aplica- 
ção da ética em um campo mais vasto. 


todo era totalmente. informal. Ele 
conversava: Estudava o enráter 











sinceridad 
atiscípulos, 
poesia, Para prepará-los para à nei 
às na teoria e prática das relações human 

dem mas mais. diversas cir- 
Seu ensino não era dogmítico ou 
: gostava que discordussem déle, 













Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-07, 10 Cad, — 3 





ARENA negocia a votação dos destaques de emendas à Caria 


Brasilia (Sucursal — A di- 
xeção da ARENA foi levada a 
sentir e confessar, ontem, à 
angústia do tempo assinalada 
para a elnboração consiátuelo- 
na), quando o Senador Auro de 
Moura Andrade anunciou sua 
decisão de considerar apravas 
das as emendas destacadas com 
pareceres favoráveis é rejelta- 
das as emendas destacadas com 
pareceres. contrários, enso não 
se realizo sun votação até q 
término do prazo fixado pelo 
Ato Institucional nº 4 (pró- 
lino dia 21). 

Reconhecendo que não have- 
xia tempo para o exame senão 2 — 
de reduzida parte das 505 
emendas destacadas, a lderan- 
ca da ARENA preferiu neço- 
cinr com o MDB, pois a Omis- 
são poderia resultar no aco- 
lhimento de dispositivos cuja 
rejeição é questão fechada 
para o Govêrno, A 














O AcoRDO 


vigência Imediata da Consti-  dical do MDB. acha que n3 
A ARENA resistiu o quanto tuição, concessão de anistia é concessões obtidas pelo Par= 
pôde k decisão do Presidente — supressão do dispositivo que tido — das quais a mais jm- 


do Congresso, Todo o din foi 
tomado pelns articulações e, 


quando os protestos e cs ape- 
os revelaram-se inúteis, foram mais. 
inleiados e concluídos entendi- 4 
mentos entre os dois Partidos 
para a organização de um sis-. 
tema de votação capaz de su- 
perar O “impasse”, 

Em reunião realizada no ga- 
Vinete do Presidente da Cima- 
za, presente o Senador Auro de 
Moura. Andrade, as cúpulas da 
ARENA e do MDB resolveram 
programar assim a votação dos 
destaques: 

1 — Votação em globo dos 
destaques aeeltos 
Partidos para a aprovação, 
Volação em globo dos 
destaques aceitos 
Partidos para rejeição, 

3 — Votação das preferências. 
requeridas pelo MDB, a fim de 
que n Oposição possa marcar 
sua posição em matérias como 
restabelecimento de eleição di- ção no Senado, Sr, 

a para Presidente da Repi- 
biica, supressão do fóro mili- 
tar para o julgamento de civis, 


aprova ns putiições aplicadas ou 
que venham à ser aplicados 





contid; 





pelos dois 


pelos dois CRISE 


portante seria 


com base nos Atos Institucio- 


Votação das preferências 
requeridas pela ARENA, inclu- 
indo-se nesse ftem os dispositi- 
vos repelidos pelo Govérno, pe- 
los quais lutará o MDB, 
Nesses quatro itens 
as matérias principais, 
Se não houver tempo para q 
votação das demais, elas terão 
destino segundo a decisão do 
Sr. Auro de Moura Andrade, ou 
seja, serão dadas por aprova- 
das as de parecer favorável e 
serão considerados rejeitadas. 
as de parecer contrário. 


Nem tóda a bancada do MDB 
neeitou de bom grado o enten- 
dimento feito peia direção do 
Partido. Tnterpelado pelo Sr. 
Mário Piva, o lider da Oposi- 


Viana, explicou que o neêrto 
se lizera necessário para “sair 
do impasse: O grupo mais ra- 


a aprovação 
pacífica da aposentadoria aos 


30 anos — não justificam a 
colaboração dada no Govêmo. 

O Sr. Nélson Carneiro expli- 
cou que não houve um acórdo 
quanto no mérito, mas apenas 
um entendimenio quanto so 
método de votação, Nenhum 
dos dois Partidos teria lucrado. 

Da reunião em que o acór- 
do fot selado — realizada no 
gabinete do Presidente da Cã- 
mara — participaram os Srs, 
Daniel Krieger, Pedro Aleixo, 
Raimundo Padilho e Filinto 
Muller, pela ARENA; e Aurélio 
Viana, Oscar Passos, Osvaldo 
Lima Filho, Humberto Lucena 
e Ulisses Guimarães, pelo MDB, 


Verificado o Impasse o 
MDB resolveu agir com cau- 
tela guardando fidelidade aos 
entendimentos havidos na Co- 
missão Constitucional o que 
se justificaria pelos temores de 
quê do episódio resultasse umá 
crise que conduzisse a perda 
maior. De qualquer forma nem 
antes nem depois da delibera- 
são do Sr. Auro de Moura 
Andrade, o MDB. demonstrou 
esperança de conseguir algo 
além do que obtivera nas con- 
versações, anteriores, 


estão 


Aurélio. 


Congresso viveu dia de tumulto 


Sucessiyas suspensões dos 
trabalhos, forçadas pelo: npa- 
recimento de obstáculos à vo 
tação hnrmoniosa das emen- 
das ho projeto de Constituição 
marcaram o dia do ontem do cf 
Congresso, aó reinicindo — de 








Ao instalar, pela manhã, a sessão dea- 
tihada À apreciação dos requerimentos de 
destrques, o Senador Auro de Maura An- 
dende prestou os seguintes escinrecimen- 
tos 

— Vamos submeter 4 plenário os re- 
querimentos de destagues e as matérias a 
que dizem respeito, quando forem apro- 
vados êsses requerimentos, Se, porven- 
tura, não houver aprovação de nenhum 
destaque, considera-se como Integrando 
a Constiiuição tódas as emendas de pa- 
recer fnvoríivel Já nprovadas. Se forem. 
xetirados os destaques, estão Integrando 
O projeto as emendas favoráveis Já apro- 
vadns, Se não alcançar 203 deputados e 
94 senadores, a emenda é tida como re- 
deitnda e, conseqiientemente, nf se veri- 
Sienrá a integração da emenda, de pare 
cer favorável, já aprovada por maioria 
absoluta, no projeto 

E continuando: 

— De modo que, com éste processa- 
mento já realizado, não ocorre nenhuma 
hipótese de que o projeto de Constitui- 
pudesse vir a ser promulgado no seu 
texto órleinnl, dá sofreu ns modificações, 
Agora. trida-se de verificar se haverá 
modificações sóbre a matéria Já votada, 
ou soja, não se tenta mais de inelulr dis- 
posititos ou de retirar dispositivos aínda. 
Sob voiação, mas sim de retirar disposi- 
tivos Já votados olt de Inclufr dispositivos 
ainda não votados. Se não forem votados 
os destaques, neste enso, estarão aprova- 
dns os emendas de parecer favorável e 
rejeitadas as de parecer contrário. se 
a emenda não “enncar o quorum de 202 
deputados e 34 senadores, se ela 1ôr de 
parecer contrário, esta dentro do seu gru- 
po, estnvi rejeltnda, So os requerimentos 
de destaques forem retirados, a matéria 
& que dizem respeito ileará no seu res- 
pectivo grupo. Se eles dizem respeito m 












































mas, se 


erem respeito n parecer con- 
trário estaria rejeitada 
Eselarecei, em sogulda, o Presidente 





do Congressa: 
— Se não existir mnjoria absoluta, ou 
seja o quorum qualifiendo para a vota- 
cão do veglicrimento de destaque de 
emenda constitucional, encerra-se a ses- 
e matei-se outra para se retomar o 
trabalho, uma ves que o Congresso, nes- 
ta fase de votação, não pode trabalhar 
sem o quorum quiditicado para n votação 
de emendas constitucionais, Mas, se fôr 
em telação à própria emenda Já desta- 
cada, não aleançando número, conside- 
Ta-e 1 emenda rejeitada! 
Um dos parinmentares indagou, então, 
o seguint 
Só se repelitá » volação no caso 
de teguerimento de destaque? Se êste não 
tiver quorum, então a sessão será gis- 
penta e se realizará outra para insistir 
ho mesmo requerimento? No caso das 
emendas, só 15 que não o obtiverem se- 
ão dadas como aprovadas ou rejeitadas? 
Respondeu o Sr. Auro de Moura An- 
arado 
Não é bem Isso, A Presidência se 
reserva o direito de, em doterminada cir 
cumstância, deixar de submeter À vota 
são 0 pedido de destaque, para o qual, 
evidentemente, não (ol dado quorum e 
passará, então, a votar outros pedidos de 

















Ao ter Início n sessão vespertina, o 
Deputado Pedro Aleixo, manifestando n. 
irritação 6 o protesto da liderança go- 
Yermamental, contraditou questão-de-or- 
diem do St, Nélson Carneiro, que busca-. 
Sa confirmação definitiva da decisão do 
nadar Auro de Moura Andrade, Inter= 
Pretada de forma varinda ma sessão mas 
tutina, 
uno O St. Pedro Ajeixo qualificou de 
golpe contra a bou-fé da Cash” a tese 
tstentada Peio Sr. Auro de Moura An- 
deade, acrescentando que “sum contir- 
dação sttá surprésa que não poderá pre- 





























valecer e que “itidido estaria o Ato Ing- 
tituclonal nº 4%, 

“Oluma nos céus éste atentado con- 
tra a boa-fé — reiterou o Deputado Pe- 
dio Aleixo, protestando contra a “fica 
com a qual a Mesa buscava “golpear” a 
maior. 

Advertiu, em seguida, a Casa e 0 Sr. 
Ano do Mouru Andrade para o resulta- 
do final que adsiria da decisão tomada 
pela Meg. "Oferacemos no mundo uma. 


Constituição repleta de nbsurdos e con- 

des”, em cujo texto estariam abri- 

“oltas que ninguém nesta ensa 

» £ômo a vinculação de mais de 

30% do Orçamento da União e “muitas 
outras excrectmnelas o, 

Prevalecendo a posição assumida pe- 

Jo Se Auro de Moura, Andrade, conciaia 

9.97. Pedto Aleixo, “oferecemos ao mui 

do um diploma cheio de incoerências 











À Sessão noturna do Congresso; pa- 
Ta votação das emendas para ns quais há 
Fetirimento de destaque, fol nberta às 
tgMêm. com 40 senndores e 265 depu- 
dor NA Abertura dos trabalhos, o Sena- 
'or Auro de Maura Andrade, presidindo 


R sessho, anunciou q processo para vota 
são dos destaques. Fê E 


forma positiva — às 11h18m 
até quando permaneoera o im 
passe criado pelo Senador Au- 
to de Moura Andrade, no anun- 
elar n$ normas para n aprecia. 

dos 505 requerimentos de 
destaques, 


Sessão matutina 


destaque, a fim de que não haja, em 
face dessa intermretação, movimentos de 
obstrução em tórno de um mero inciden- 
to regimental, que é o pedido de des 
que, deixando-se de apreciar à matéria 
constitucional. Se, por ventura, a Presi- 
dência verificar que faltou quorum por 
causa dêsso ou daquele requerimento de 
destaque, não Irá recolocá-lo, salvo en- 
tendimento entre os líderes para que no- 
vamente haja número, e inloinrá com ot- 
tra matéria que garanta a continuidade 
dos trabalhos, deixando o requerimento 
em questão para mais tarde, A Presidên- 
cia tem de fazer todo o possivel para que 
não haja cessação do processo de votação 
da Constituição. 














RESPOSTA A PADILHA 


Respondendo ao Iíder do Govérno, 
Deputado Raimundo Padilha, que inda 
aara Qual a posição dos destaques que, 
Por qualquer razão, deixassem de ser 
Tplados, disse o Sr. Auro de Moura An- 
rade: 

— Se deixarmos de votar os dest 
ques, a matéria a que éles dizem res- 
peito fleará intestada no respectivo gri- 
Po de emendas tlobaís, que ol aprovado, 
Se porventura, o destaque diz respeito à 
emenda de pnrecer contrário, e se é! 
não fôr votado, a matéria está entre as 
de parecer contrário e já fol rejeitada 
pelo plenário. Se disser respeito à maté-. 
Pla de parecer favorável, é a mesma si- 
tunção. 

Esses esclnrecimentos não satlsfize- 
ram o Sr. Raimundo Padilha, que, ma- 
mentos depois, chamava 'o Sr, Pedro Alel- 
xo para interpelar o Presidente do Con- 
gresso. 

ALEIXO CONTESTA 


Depois de elogiar a atuação do Er. 
Auto de Moura Andrade nas sessões 
teriores, incimsive pela “cuidadosa dit 
ência de anunciar emenda por emends, 
de tal sorte que o plenário ficou perfe: 
tamente informado do aleanee do voto 
quo fr dar”, o sr. Pedro Aleixo afirmou 
sine, no seu entender, o plenário ja vo- 
nz "apenas as emendas que tiveram sido 
objeto de uma coincidência de pedidos 
die destaques pelas duns agremiações po- 
ticas”, 


E nerescentos: 

— Depois, então, será processada a 
votação das emendas para os quais se 
haje pedido preferência. Em seguido, 
prosseguiremos nossos trabalhos, sob & 
constante vigilância da Mesa, principai- 
mente para Impedir que, votadas, essas 
ou aquelas emendas, de agora por diante, 
depois de feita a votação, se possa, com. 
a votação posterior, criar uma anomalia. 
de emendas votadas, tornando imprati- 
cúvel a própria elaboração definitiva, na 
sum redação final, do diploma constitu- 
elonal. 

Resgnltou o Sr. Pedro Aleixo; 

— Acredito que nenhum de nós pre- 
eisa ter qualquer apreensão em face da 
decisiio de Vossa Excelência, porque, na 
verdade, o que vai prevalecer não é o vo- 
to implícito, o voto suposto, o voto fictf- 
elo do plenúrio, mas sim o voto expresso 
do plenário, seja aprovando a emenda, 
seja rejeitando. E, para que a emenda 






































Sessão vespertina 


e absurdos e daremos à Nação terrível 
surprêsa”, 

Sallentou, então, o estórço Imenso 
até então empreendido por todos, da 
ARENA e do MDB, no sentido de “que 
possamos dnr ao Brasil a melhor das 
constituições” e que tri água abnixo 
com q “golpe” destechado, imprevista- 
mente pelo Sr, Auro de Monra Andrade, 

As“palavras do Sr. Pedro Aleixo fo- 
rum secundadas pelo Senador Afonso 
Arinos, mostrando éste n amença que es- 
tava sóbre todos os entendimentos dr- 
duamente renlizados. A posição da ARE- 
NA foi, então, npolada pelos Jíderes do 
MDB, 08 quais, aproveitando-se parclal- 
mento “do Impasse criado, procurara 
garantir o término da votação do proje- 
to de constituição, a fim de queo Con- 
gresso não deixasse de modificá-lo o mais 
possível, 

A posição assumida pelos líderes do 
MDB, reforçando a posição da ARENA 
e retirando respaldo ao .Sr Auro de 
Moura Andrade, encontrou discordância. 
apenas no grupo radical da oposição, par- 
tidário do impedimento, a qualquer pre- 
ço, da votação da nova Constituição, a 
fim de que à mesma seja outorgada. Es- 
So grupo, no entanto, é bastante recu- 
2lão, pois prepondera Inrgamente no MDB 
a opinião de que compete ao Partido lu- 
ta para modificar ao máximo o texto, 
jamais se entregando a um trabalho 
“meramente negativo”. 











Sessão noturna 


O Senador Aurélio Viana, líder do 
MDB no Senudo, disse que a liderança 
do-MDB, sob a orientação da Comissão 
Diretora do Partído, estudou o conjunto 
de emendas para as quais foram pedidas 
destaques, fazendo a triagem das que po- 
deriam modificar a estrutura do projeto. 

Chegou-se à conclusão de que deve- 
riam ser nprecindas inicinlmente as con- 


Mantendo-se firme em sua 
decisão, o Sr. Auro de Moura 
Andrade, no entanto, propiciou 
nos repetidos encontros com 
as lideranças dos dois Partidos 
o surgimento de soluções par- 
ciais para o impasse, cum- 


prindo os lideres a determina- 
São que lhes dera o Presiden- 
te do Congresso: “diligencias- 
sem e trabalhosssem febeil- 
mente, no sentido de garantir 
o exame de tôdis as emendas. 





possa realmente, de agora por diante, ser 
troduzida no projeto, será necessária a 
manifestação do plenário. 

Em sua resposta no Sr. Pedro Aleixo, 
o Presidente" do Congresso reiterou suas 
afirmações anteriores, Disse, textun 
mente: 

— A Presidência deixa claro que os re- 
querimentos de destaque deverão ser vo- 
os. pelo plenário. Se não o forem, 
matérias a que dizem respeito terão o 
destino correspondente aos blocos de 
emendas de que fazem parte. As que es- 
ão aprovadas, estão aprovadas, as que 
estão rejeitadas, estão rejeitadas. De mo- 
do que é dentro desta definição que o 
plenário vai trabalhar. Há necessidade de 
aprovar ou rejeitar o requerimento de 
destaque. Qualquer retirada de requeri- 
mento de destaque implicará a reintegra- 
são da emenda no grupo de que faz parte, 





















A surprêsa de Auro 


Ao anunciar a decisão que tomara 
de considerar como integrantes do tex- 
to constitucional todos os dispositivos 
relativos a emendas que tiveram pare- 
ceres favoráveis na Comissão Mista e 
para as quais foram pedidos destaques 
sem que êstes pudessem ser votados 
pelo plenário, o Sr. Auro de Moura An- 
drade, surpreendendo totalmente as Il- 
derancas da ARENA e do MDB, esta- 
beleceu o Impasse no prosseguimen- 
to dos (rabalhos, por desfazer os en- 
tendimentos tão duramente realizados 
pelos líderes. 

De nada valeu a reação indignada 
dos líderes do Govêrno, amparados em 
seus protestos pelos hesitantes líderes 
do MDB, nem as sucessivas questões 
de ordem levantadas com a finalidade 
de “desatar o nó” dado pelo Sr. Auro 
de Moura Andrade. 

A decisão implicava na transforma- 
cão automática em parte Integrante da 
Constituição de mais de duas centenas 
de emendas que tiveram, na Comissão 
Mista, formalmente, parecer favorável, 
a fim de que, destacadas, sóbre elas se 
pronunciasse o plenário, E que impra- 
ficável era essa apreciação. 

Em última análise, o Sr. Auro de 
Moura Andrade, caso parte das emen- 
das destacadas não fósse apreciada je- 
lo plenário, consideraria as. mesmas, ao 
contrário do que era até então con- 
senso geral, isto é, de que tudo o que não 
físse votado estaria automáticamente 
anulado, nos térmos do Ato Jnstitu- 
cional. 


TUMULTO 


A decisão do Sr. Auro de Moura An- 
dirade deixou em pánico os representantes 
do Govérno, que, no propósito de obter 
a suspensão dos trabalhos do Congresso, 
provocaram ligeiro tumulto no plenário, 

Um pouco exaltado, o Deputado Pau- 
Jo Sarasate disse que estava havendo um 
“grande equivoco” e pediu a cuspensão da, 
sessão, “até que, num encontro de von- 
tnde entre os líderes e a Mesa, se achas. 
se a solução necessária para o problema”, 

A proposta foi aceita pelo Presidente 
Auro de Moura Andrade, com a ressalva 
de que sua decisão não seria modificada. 

















Explicando a sua decisão várias vê- 
zes, 0 Sr. Auro de Moura Andrade jus- 
tificou-y como “de culpa do Ato Insti- 
tuelonal nº 4, que invadindo competén- 
eia privativa do Congresso estabeleceu 
prazos e processos de votação por demais 
rigidos 

Acrescentou que era objeto de uma 
disputa de campos, cabendo-lhe manter- 
se neutro e fnzer cumprir À risca o es- 
delecido no Ato' nº 4. Reconhecendo 
a consegliência que decorreria de sua po- 
sição, o Sr. Auro de Moura Andrade afir- 
mou que nada podia fazer. O remédio é 
que os líderes da ARENA e do MDB “d- 
linenclem" e “trabalhem febrilmente”, a 
fim de garantir a votação em plenário 
de tódas ns emendas. 

Suspendou, porém, mais uma vez, a re- 
união pata reunir-se com os líderes in- 
dignados e possibilitar o encontro de so- 
Juções, mesmo que temporárias. Foj o que 
se deu, com o acérto em tórno dos 505 
destaques. Anuneiou ainda que continuará 
suspendendo os trabalhos de votação, 
“tantas vêzes quantas necessárias”, acres. 
centando que seu intento é que tudo che- 
gue a têrmo com o exame pelo plenário 
de tódas as emendas, mesmo que através 
de votações globais, possíveis sempre que 
as lideranças cheguem a entendimento. 
No momento em que isso não se der, 0 
impasse reaparecerá insolúvel, a não ser 
que seja baixado ato institucional pror- 
Fogando o prazo para conclusão da fare 

















síderadas fundamentais pelo MDB e que 
poderiam interessar à liderança dn ARE- 
NA. O Senador Aurélio Viana discarreu 
sôbre as que terinm o apoiamênto. dos 
Partidos, ressaltando à de número 785, 
do Senador Daniel Krieger, que retira do 
Supremo Tribunal Federal a competência 
para declaração de suspes 

tes individuais 








Leia editorial “Indiferença” 


Aprovadas 
novas 

t 
emendas 


Na primeira votação de on- 
tem, realizada à noite, o Con- 
gresso aprovou as seguintes 
emendas, por 309 votos e 32 
abstenções, na Câmara, e 5 
votos no Senado: 


1. Afirma que a lei reprimi- 
rá tôda e qualquer forma de 
abuso do poder econômico, in- 
clusive as uniões ou agrupa- 
mentos de emprêsas individuais. 
ou sociais, seja qual fôr a na- 
tureza, que tenhem por fim 
dominar os mercados nácionais, 
eliminar a concorrência e au- 
mentar os lucros arbitrárias 
mente; 








2. Determtus a aposentado- 
ria 'da mulher com salário 4 
tegral aos 30 ancs de trabalho; 

3. Diz que a proibição de 
acumular não so aplica acs el- 
vis aposentados nem nos milita- 
res da reserva ou reformados, 
quanto ao exercício de cargos 
em comissão e eletivos ou a 
contratos para prestação de 
iços técnicos ou especiali- 
zados; 

4. Proíbe diferença de salário 
e de critério de admissão por 
motivo de sexo ou estado civil; 

5. Afirma serem estáveis os 
atuais servidores públicos civis. 
da União, dos Estados e do 
município, “ da administração 
centralizada ou autárquica, 
que à data da promuigação 
desta Constituição, contem pe- 
lo menos cínco anos de serviço. 
público; 


8. Define os, direitos e ga- 
rantias individuais nos térmos 
da Carta de 1046; 


7. Determina que a perda 
dos direitos políticos equivale 
à perda de mandato eletivo, 
cargo ou função púbilen; e a 
suspensão dos mesmos direitos, 
nos casos previstos, acarreta a 
suspensão de mandato eletivo, 
cargo ou função pública, en- 
quanto perdurarem as causas 
que a determinaram. 


8, Suprime a expressão Indl- 
viduals ou no dispositivo do 
projeto que declara a comp: 
tência do STF para processar 
é julgar originârinmente “a de- 
claração de suspensão dos di- 
reitos individuais ou políticos”, 
na forma de outro dispositivo, 
do projeto, segundo o qual é 
do STF a Competência para 
suspender “direitos individuais 
e políticos, mediante repreJen- 
inção do Procurador-Geral da 
República, “sem prejuízo da 
ação civil ou penal que cou- 
ber”, por dois a 10 anos, 

















Rejeitada a 
aposentadoria 
aos 30 anos 


Brasilia (ucursaly — O Con- 
gresso Nacional rejeitou emen- 
da do Deputado Benjamim Fa- 
rah que assegurava ao funcio- 
nário público aposentadoria os. 
30 anos de serviço. Em vota- 
são “que. terminou a 1h30m a 
Câmara aprovou a emenda por 
203 a 76 votos e 20 abstenções, 
No Senado, no entanto, a ma- 
téria não foi aprovada pois 
apenas 19 senadores votavam. 
a favor e 21 contra, 


ABASTECIMENTO DE AÇÚCAR 


ÀS AUTORIDADES E AO PÚBLICO EM GERAL 


4 Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São 
Paulo, tendo em vista a divulgação dada a notícias tendenciosas e sem qualquer 
apoio nos fatos, provenientes de- pessoas interessadas no tumulto do mercado 
açucareiro, vem, com o objetivo de tranquilizar e esclarecer devidamente o pós 
blico em geral e às autoridades constituídas, informar o seguinte: 


1) — Não é verdade que tenha ocorrido paralisação de vendas de açúcar 
cristal, a” partir de 15 de dezembro passado. Só a Cooperativa Central vendeu, 
na segunda quinzena de dezembro, 2.027.267 sacos, que significa o maior vo- 
lume de vendas dêsse produto em igual período durante todo o ano; 


2) — Existem, em estoque, neste Estado, quantidade de açúcar cristal sus 
ficlente para atender às, necessidades do consumo, estando as usinas aptas a enc 
tregar quaisquer volumes solicitados; 


3) — A diminuição do volume de vendas, seria, como é, contra os interês. 
ses econômicos das, usinas, pois: agravaria sua; siluação já tão sabidamente des- 
favorável, em virtude dos ônus decorrentes da manutenção dos estoques, inclu- 
sive pela paralisação do investimento; 


4) — Nos primeiros dias do corrente ano, como é sabido, houve dificul- 
dades na movimentação de mercadorias, por causa da execução do nôvo sistema 
tributário, Essas dificuldades foram maiores no caso do açúcar cristal, porque a 
modificação no seu valor de faturamento dependia do ato oficial e éste só foi 
objeto de deliberação da Comissão Executiva do L.A.A. 
dia 6 de janeiro, sexta-feira; à tarde; 


5) — Que, embora ainda perdurem dúvidas de caráter tributário, para as 
quais as entidades de classe já solicitaram a atenção dos órgãos oficiais, a Copos 
ativa está promovendo as vendas normalmênte, pelo que não há qualquer risco 
de falia de açúcar cristal no mercado; 

6) — Assim, pode o público em geral ficar tranquilo a respeito do assunto e 
não se deixar envolver por notícias alarmistas dêsse tipo, que procedem de pes. 
soas irresponsáveis, que cuidam, por êsse meio nocivo, de outros interêsses, de 
caráter subalterno. 


São Paulo, 17 de janeiro de 1967 



























no Rio de Janeiro, no 









A Diretoria 





AGÊNCIA DO 





Largo de 


JORNAL DO BRASIL em 


CASCADURA 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS. 
E ASSINATURAS 


manner ima mereça nr, 


Av. SUBURBANA/10 136 


Cascadura 








olhar para 






a: 


á 








fo) Uma divulgação da ABIF 


Antes de Sal 
era ainda mais triste 


ke Sabin. 


'êstes aparelhos. 





A poliomialito ainda existe, 
Com uma diforença: milhões de crianças 
em fodo mundo já não precisam temêla, 


Salk e Sabin consegultam ésse milagre, V. sabe disso. 


Mas poderiam é 


Diariamente, um verdadeiro exército de ciei 








Você, 
Pois no preço déles est: 





es, sozinhos, custear as suas pesquisas? 
E claro que não, 

todos 
forços à pesquisa dg novos medicamentos 
Quem pagá ésse trabalho é você, 

das as pessoas que compram remédios, 
uma pequena parcela para as pesquisas. 








Por isso,. hoje já não é tão triste olhar para aquéles aparelhos. 


Você pode ter certeza de que éles estão 
sendo cada vez menos necessários. 
E que você tem parte nisso. 











— 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-87 

















Do mal menor 


ao mal maior 


Brasília (Sucursal) — O Senador Auro de 
Moura Andrade, Presidente do Congresso, tem 
tido o dom de ultrapassar sempre q capacida- 
de de previsão do Sr. Pedro Aleixo, homem ez- 
cepcionalmente treinado em armar e desar- 
mar nos prélios parlamentares. Trouxe o Vice- 
Presidente da República eleito do longo exer- 
cício da advocacia a arte, que o torna entre 
todos temido, de imaginar as armadilhas para 
prêviamente” desfazé-las, contragolpeando o 
adversário com q articulação-de malhas em. 
que êle haveria de se deixar estrangular ou pa- 
ralisar, ESQ as 

Dir-se-ia, no caso, que-não há prôpri 
mente adversários desde que o Sr. Pedro Alei- 
ao e o Sr, Auro de Moura Andrade, membros 
do mesmo Partido e integrantes do mesmo sis- 
tema, visam ao mesmo objetivo, que é o de as- 
segurar a participação do Congresso na ela- 
doração constitucional, 

Ora, nem sempre as coisas em política se 
estabelecem com tal simplicidade. O Presi- 
dente do Senado e o Vice-Presidente eleito es- 
tão colocados em franca enuilação, sem contar 
que o Sr, Pedro Aleixo se sente muito mais 
vinculado ao sistema revolucionário oficial do 
que o Sr, Auro de Moura Andrade, e em con- 
segilência se esforça por preservar, na recons- 
titucionalização, o máximo de objetivos revo- 
lncionários. 

De formação liberal, comprometido pelo 
seu passado e pela sua constante atuação po- 
lítica com o regime democrático, o Sr. Pedro 
Aleixo orienta-se por normas de realismo po- 
lítico que diferem das do Sr, Auro de Moura 
Andrade, senão pelo realismo ao menos pelo 
objetivo. O Vice-Presidente eleito parece con- 
vencido da necessidade ou da conveniência de 
ceder, no que fôr possível, à reivindicação do 
poder militar, única maneira, no seu enten- 
der, de se propiciar uma eficaz ordem juridi- 
ca na emergência do País. Acha êle que de 
nada adianta votar um texto constitucional 
perfeito do ponto-de-vista liberal se isso terá 
como resultado uma Constituição que os mi- 
litares irão rejeitar. 

Melhor seria contemporizar para salvar o 
essencial, na prática da teoria do mal menor 
que lhe vem sendo reiteradamente atribuída 
como norma de comportamento político. 

Não vale a pena discutir se é boa ou má 
a teoria que orienta a conduta do Sr. Pedro 
Aleixo. As teorias peso valem pelos resul- 
tados. O Vice-Presidente eleito, ao que se pode 
deduzir dos depoimentos colecionados em livros 
de memórias referentês ao período de 1937, 
procedia, então como hoje, na linha de evitar 
o mal menor, concedendo e transigindo para 
evitar que a tendência ditatorialista desaguas- 
se na ditadura. Sua conduta não evitou a di- 
tadura, a qual não se efetivou sem o seu pro- 
testo e a sua obstinada decisão de combaté-ia 
pelas armas a que pode recorrer. 

Em 1937, 0 Sr. Pedro Aleixo tinha a seu 
favor a inexperiência, que o terá levado a 
admitir que, condenado Antônio Carlos na 
Presidência da Câmara, o mal-que isso repre- 
sentava poderia ser contornado com sua pre- 
senga no pôsto, desde que havia identificação 
de ideais e objetivos finais com o Andrada, 
que o estimulou a aceitar a indicação partida 
do Palácio. Conta o Presidente Cafe Filho, nas 
suas memórias, que Raul Pernandes, mais ve- 
lho, não aceitou a candidatura proposta pelos 
amigos de Getúlio Vargas, por identificar des- 
de logo o objetivo e o irremediável da substi- 
tuição do poderoso chefe mineiro na chefia da 
Câmara dos Deputados. j 

No episódio da tentativa de rebelião do 
Sr. Benedito Valadares, o Sr. Pedro Aleixo terá 
ajudado a dissuadi-lo na convicção certamente 
de que cabia resguardar a unidade do sistema 
governamental e manter Minas Gerais unida 
ao Palácio do Catete, preservando sua capaci- 
dade de influir no melhor sentido. Era mais 
uma vez o mal menor que seduzia êsse homem 
de puros objetivos democráticos, mas sensível 
às sugestões do realismo político. 

A esta altura, não se poderia prever com 
segurança qual seria a reação do Sr. Auro de 
Moura Andrade, político ladino mas impetuo- 
so, se os acontecimentos conduzissem o Brasil 
a uma ditadura. Pode-se, porém, com certeza, 
prever a atitude do Sr. Pedro Aleixo: tomaria. 
um automóvel para Belo Horizonte e, de Pa- 
racatu, telegrafaria ao ditador para protestar, 
dedicando o resto dos seus dias a combater o 
mal maior, que não teria sido evitado pelo 
mal menor. 





4 Presidência da Câmara 


O Deputado Batista Ramos telefonou on- 
tem pela manhã ao Presidente da República, 
perguntando-lhe se havia fato nóvo (referia-se 
à notícia da preferência do Marechal pela can- 
didatura Ernâni Sátiro) que alterasse o qua- 
dro dentro do qual se havia lançado candidato 
à Presidência da Câmara. O Presidente, ôbvia- 
mente, respondeu que não. 

O Sr. Rui Santos contesta também a in- 
formação da opção presidencial, dizendo que 
não há nada, 

O Sr, Mário Gomes contesta na parte em 
que a notícia alude ao Marechal Costa e Sil- 
va, alegando que se prontificou a fazer uma 
coordenação antes da viagem do Presidente 
eleito e êsse o dissuadiu, dizendo que qualquer 
nome da ARENA estaria bem. Sua preferén- 
cia, dête, Mário Gomes, é pelo Sr. Batista 
Ramos. 

Quanto q nós, que divulgamos a notícia, 
ainda não temos por que alterá-la, maigrado 
o mal-estar que a revelação causou uo Sr. Er- 
nâni Sátiro, 


O pessedista 


O Senador Afonso Arinos atribuía ao 
Deputado Gustavo Capanema « seguinte defi- 
nição do pessedista: E 

“O pessedista é aquéte que, entre O Caj 
tal, de Karl Marz, e a encíclica Mater et Ma- 
gister, prefere o Diário Oficial.” 





À que Constituição jurar 


O Deputado Jorge Ciri pretende levan- 
tar, dia 1 de fevereiro, uma questão de or- 
dem: a que Constituição deve jurar o nôvo 
congressista, à de 1946 ou à de 1967? 


Carlos Castello Branco 


Columa do Castello — 








Rigor punitivo da Lei de Imprensa 


Costa e Silva em Tóquio 
fala a Sato, almoça com 
Hiroíto e janta com Miki 


Tóquio (UPI — JB) — O Marechal Costa e Silva cum- 
priu um programa hitenso-ontem,-em “Tóquio, almoçando 
com o Imperador Hiroito e a Imperatriz Nagako, confe- 
renciando com o Primelro-Ministro Eisaku Sato, e com- 
parecendo a um banquete oferecido em sua homenagem 
pelo Chanceler Takco Miki. à 

O encontro com o Primeiro-Mínistro japonês teve a 
duração de 40 minutos, durante os quais foram tratados 
problemas de cooperação entre os dois países, a amplinção 
e o equilíbrio de seu intercâmbio. comercial. 


TEMAS desde 1868, quando catu o sho- 
sunato de Tokugawa, abrindo 
enminho para o Imperador 
Meiji avô de Hiroíto. Um 
grande jardim cerca o edifício, 
aberto no público apenas nos 
dias 2 do Janeiro e 29 de abril, 
aniversário do Imperador. 


O Presidente eleito fot apa- 
nhado no Hotel Otant por um 
automóvel do Ministério do 
Exterior, que o levou até a re- 
sidência. oficial do Premlér, ao 
qual antes de iniciar-se a en- 
trevista, foram apresentados os 


assessóres do Marechal. O BANQUETE 

O Primeiro-Ministro Sato fo! 
convidado pelo futuro Presi- No banqueto que ofereceu ao 
dente a visitar o Brasil. Não aarechal Costa o Silva, em 
se revelou, entretanto, se o 


um hotel da Capital japonêsa, 
o Ministro dos Relações Exte- 
riores, Sr. Takéo Miki, afir- 
mou, ao brindar 6 Presidente 
eleito, que “um quarto dos ca- 
pitais do Japão investidos no 
exterior estã empregado no 
Brasil”, 

— Isto prova — acrescentou 


convite foi aceito, Desde que 
assumíu o pósto, em novembro 
de 196, o Primeiro-Ministro 
fêz apenas uma viagem no ex- 
tertor, quando visitou Woash- 
hington. 

No momento, o Premier Ei- 
ak Sato tem convites para 
visitar vírios países, entre os 
quais a União Soviética, a Co-  — & confiança de nossos em- 
réin do Sul e outras nações da prsas no futuro do Brasil. 
Ásia. “Acho que o comércio entre os 

O Marechal Costa e Silva dois países tetá grande incro- 
solicitou ninda no Premier ja- mento. 
ponês que envie engenheiros e O banquete contou com a 
técnicos como imigrantes ao participação de membros da 
Brasil. Pediu também que a comitiva do Marechal e de vá- 
capacidade de produção da rias autoridades japonêsas, en- 
Usiminas seja imediatomente tre as quais o Chefe do Esori- 
elevada para um milhão de tório para Assuntos Econômi- 
toneladas e, breve, para dois cos, Sr. Takeo Kato, o Gover- 
milhões. nador de Tóquio, Sr. Dutaro 

Piopês ainda que. fósse estu-  Agima, o Presidente da Gã- 
dado no Japão um plano de mara Comercial c Industrii 
cooperação para o desenvolvi- qo Japão, Sr. Túdachi Adachi, 
mento do potencial elétrico e 2" Presidente do Conselho de 
da indústria eletrônica noBra- Comércio Interaacional do dao 
sil, enquanto o Primeiro-Mi-  SoniiÃo Tn 
nistro Sato sollcitava o exame PO So O dação do 
de medidas capazes de equili- Respondendo à saudação do 
brar o comércio entre os dois MO o ento ero va eo 
Ee operação “entre o Brasil e o 
NO PALÁCIO IMPERIAL, Japão constitui também uma 

Com D. Iolanda, o Marechal contribuição para o progresso 
Costa e Silva ol denols rece- mundial”. 
dido no Palúcio Imperial pelo Disse alnda acrediiar que, 
imperador Hirolto c à Impe- «embora Japão e Brasil este 
matriz Nagako, “sendo também: jam aliados em pontos. Gis- 
apresentados so Príncipe Her- - tantes geogrificamente, os dois 
deizo Abiito e a Princesa Mi-. — pajeçs fóm condições para. pros 
chiko, que visitarão em maio E 
is gredir conjuntamente”. 

Participaram do almóço no POSSE 

No Rio, um funelonário do 


Palácio Imperial o Primeiro 
Ministro Sato, o Ministro do Ttamarati informou ter partido 
Exterior Takeo Miki, o Embei- do próprio Marechal Costa e 
xador do Brasil, Sr. Alvaro — Silva a decisão de não convidar 
Teixeira Soares e mémbros da missões especiais dos países 
comitiva do Presidente eleito. amigos para a solenidade de 

O palácio, cercado de mura- sua posse na Presidência da 
mas de pedras medievais, é a República, a 15 de março pró- 
residência da família imperial ximo. 














Juraci chega a Copenague 
para programa de 3 dias.e 
hoje conversará com o Rei 


Copenague (UPI — JB) — Chegou na tarde de on- 
tem a esta Cidade, para passar três dias na Dinamarca, o 
Ministro das Relações Exteriores do Brasl, Sr. Juraol Ma- 
galhães, acompanhado de sua mulher é aguardado no 
aeroporto pelo Premier e Ministro do Exterior da Dina- 
marca, Sr. Jens Otto Krag e senhora, n atriz cinemato- 
grática Helle Virkner Krag. E 

À nolte, o Sr. Juraci Magalhães compareceu a um 
Jantar oferecido pelo Govêrno. Hoje, slmoçará com direto- 
Yes da Companhia Dinamarquesa do Leste Asiático, após 
uma audiência com o Rei Frederico IX, e à tarde, visitará 
a fábrica Laajing Brawerq, indo à noite a um espetáculo 
de ballet, no Royal Theater. O Ministro brasileiro yinjou 
para Copenague vindo de Paris 


Agenda em Paris foi quase 
exclusivamente protocolar 


Paris (De Celina Luz, Cor- 
respondente) — Em gua breve 
estada em Paris, iniciada do- 
mingo À tarde e terminada na 
manhã go ontem, mas que em 
matéria de programação oficial 
resumlu-so práticamente À se- 
gunda-foira, o Ministro do Ex; 
terior cumpriu cinco pontos de 
uma agênda em que predomi- 
naram as solenidades de cará- 
ter exclustvamente protocolar. 

Em resumo, os cinco pontos 
do programa cumprido foram 
ds soguintes; 1 — Assinou um 
acórdo de cooperação franco- 
brasileira; 3 — Fol condecora- 
do com a Legião de Honra; 3 
— Homenageado com um al- 
moço pela Ministro das Tel 
qões Exteriores da França, Sr. 
Couve de Murville; 4 — Prest- 
diu n instaladação de uma co- 
missão mista franco-brasileira 
e 5 — Compareceu a uma res 
cepção oferecida pelo Embal- 
xador Bilno Pinto em sua 


ville entregou no Sr. Juraci 
Magalhães as insígnias do 
Grando Oficial da Legião de 
Honra e no Secretário-Geral 
Adjunto do Ministro brastlstro, 
Br. Donatelo Gritco, a pisca 
de Grande Oficial da Ordem 
do Mérito 


COMENTARIO 
O matutino francês de di- 
reita, L'Aurore, em sua coluna 
Meu Ponto-de-Vista comenta, 
sobo o titulo O Brasil e a 
França, a visita do Chanceler 
Juraci "Magalhães classifican- 
a de “multo útil” para as re- 
Jações entre os dois países, ar. 
ranhadas no episódio da cha- 
ada guerra da Ingosta, que 
tá bem esquecido”, e apro- 
volta para fazer o elogio do 
Govérno Castelo Branco. 
Encerra o comentário sôbre 
o Govétrno brasileiro da cha- 


















do o seguinte: “Seu chefe 





od atual, Castelo Branco, bela 
gura de soldado Incorruptível 
ACORDO e de patriota vigilante, seguiu 


orientação sábia. Mesmo seus 
adversários reconhecem que as 
eleições organizadas por seu 
Govêrno o foram num clima 
de liberdade perfeita. Assim, 
quando realizado o escrutínio 
de novembro último, 0 povo, 
sensível nos progressos realiza- 
dos, à inflação erradicada par- 
clalmente e à alta de preços 
contida em limites razoáveis, 
manifestou-lhe sua confiniça 
sem equívocos. Dentro de dois: 
meses o marechal passará o 
flambeau a seu colega e suces- 
sor Costa e Silva. E lhe passa- 
rá, segundo sua própria ex- 
pressão, “um Pais pleno de pro- 
messas, destinado, evidente- 
mente, « um brilhante futuro”, 


O acórdo franco-brastletro 
para cooperação nos domínios 
“técnico, clentífico, adminisira- 
tivo € de formação profissio- 
nal”. fot nssinado na manhã de 
segunda-feira, pelos Ministros. 
das Relações Exteriores do 
Brasil e da França”. À tarde, os 
dois Ministros presidiram” a 
instalação de uma sessão da 
Comissão Mista Franco-Brast- 
Jeira, instituída sob inspiração 
do Secretário de Estado para 
o Comércio Exterior, Sr. Char- 
Jes de Chambrun. 

Antes da almôça com que fot 
homenagends pelo Quai d'Or- 
say, onde foram assinados os 
acórdos, o 8r. Couve de Mur- 











mada Revolução de 64 dizen- - 


'é derrubado 


Brasília (Sucursal) — O espírito pu. 
nitivo do projeto de Le! de Imprensa fot 
abalado ontem com a aprovação (por 10 
votos a oito) da emenda do Senador Mem 
de Sá, que mudou para detenção de um 
a quatro anos a pena de reclusão por di- 
vulgação de propaganda de guerra, de 
processo violento para subversão da ordem 
polítien e social ou de preconceito de raça 
ou clnise, 

Por 17 votos contra dois e uma abs 
tenção, fol aprovada a emenda — tam. 
bém do Senador Mem de Sá — proibindo 
as contratos de assistência técnica entre 
emprêsas jornalísticas e emprêsas estran- 
geiras, que facultem, sob qualquer pre. 
texto ou maneira, participação direta, in- 
direta ou sub-reptícia, por intermédio de 
prepostos ou empregados na administra-" 
ção e na orientação da emprêsa brasileira. 


DETENÇÃO 


A redução da pena de reclusão para 
a detenção de 1 a 4 anos provocou áemo- 
rados debates entre os Srs, Mem de Sá, 
Eurico Resende, Martins Rodrigues, Má- 
xo Piva, Mário Covas € Amaral Neto, an- 
te a posição do relator Ivá Luz, favorável 
à pena de reclusão, 

O relator alegou que para um crime 
tão grave, como o da propaganda de guer- 
za ou de subversão da ordem política e 
Social, através de um melo agravante, que 
é x Imprensa, não se podia admitir ape- 
nas a punição por detenção, mas sim a 
reclusão. Manifestou-se em várias opor= 
tumitiades contra o abrandamento da pu- 
nição, “ninda que correndo o risco de 
passar por carrasco 

O Senador Mem de Sá defendeu sua 
emenda, inicialmente, prevendo punição 
com n detenção de 1 À 2 anos — que 
depois aumentou, por sugestão do Sr. Eu- 
rico Resende, a fim de tontar o apolo 
do relator. Frisou que as penalidades es-. 
tabelecidas no projeto “se mostram dema- 
sindamente severas”. 

O Sr. Eurico Resende, ante a posição 
do relator e de vários elementos da 
ARENA — que orientados pelo vice-líder 
Osvaldo Zanelo, votariam contra o Sr. 
Mem de Sá — sugeriu que se votasso 
emenda de sua autoria, preconizando “de- 
tenção au reclusão”, q critério do juiz que 
Julgasse o crime. 

Os Srs. Amaral Neto, Martins Rodri- 
gues, Mário Piva e Mário Covas npelaram 
ao Sr. Mem de Sá — que desejava mudar 
de posição e propor reclusão de 1 a 2 
anos — que mantivesse o texto inicial da 
emenda, estabelecendo sômente pena de 
detenção para o responsável pela notícia 
e fixando muitas aos responsáveis subsi- 
diários (5 a 10 salários mínimos regio- 
nais). 


os votos 


Pela redução da pena de reclusão 
para de detenção, além do Sr. Mem de 
Sá, voinram os Senadores Eurico Resen- 
de, Jonquim Parente e o Deputado Ovi- 
dio de Abrey (da ARENA), Sénadores 
Artur Virgilio é Edmundo Levi, Deputados. 
Amaral Netô, Martins Rodrigues, Mário 
Pira e Mário Covas (do MDB). À favor 
da pena de reclusão de 1 à 4 anos, acom- 
panharam o Sr, Iyá Lúz os Senadores 
Guido Mondin e Domício Gondim, Depu- 
tados Elias Carmo, Raimundo Andrade, 
Raul de Góls, Hamilton Prado e o Sr. 
Osvaldo Zanelo, todos da, ARENA. 


ASSISTÊNCIA ESTRANGEIRA 


A Comissão aprovou quatro emendas 
do Sr. Mem de Sá, preconizando medi- 
das prolbitivas a contratos de assisttn- 
cia entro emprêsas estrangeiras e emprê- 
5as jornalísticas brasileiras. O' Sr. Ivã 
Luz liberou os representantes da ARE- 
NA, dizendo que podiam votar de acêr- 
do 'com a convicção de cada um, já que 
no seu entender, a medida sugerida fol 
por éle atendida, através de emenda do 
Senador Antônio Balbino, dispondo que 
estrangeiros não podem ser proprietários. 
de emprêsas jornalísticas brasileiras, 
“nem exercer sôbre elas qualquer tipo 
de contróle direto ou indireto”. 

— Sou nacionalista racional e não 
passional é por isso entendo que o Brasil 
precisa defender-se contra manobras que 
todo o capital faz, seja nacional ou es- 
trangeiro. O processo mais usado para 
fraudar a Lei do Remessa de Lucros é 
o contrato de assistência dita técnica. 

O Senador Artur Virgilio e o Dep 
tado Mário Piva lembraram que uma co- 
missão parlamentar de inquérito é uma 
comissão do Govêrno provaram que há 
infiltração estrangelra numa emissora de 
televisão (TV Globo), “através da caps 
da assistência técnica, mas que é de f 
to, assistência financeira”. 

O Sr. Mem de Sá disse que se essa 
fraude não fór proibida, “outros grupos e 
outras emprêsas farão o mesmo: Golos 
endas em votação, as emendas do ex-Mi- 
nistro da Justiça foram aprovadas por 
1 votos contra 2 e uma abstenção (Elias 
Carmos). 

Acompanharam o Sr. Mem de Sá 08 
Srs. Meneses Pimentel, José Leite, Joa- 
quim Parente, Artur Virgílio, Edmundo 
Levi, Eurico Resende, Guido Mondim, 




















“Daily News 


Washington (UPI-JB) — “O Govêr= 
no revolucionário brasileiro parece deci- 
dido à sufocar a liberdade de imprensa 
no maior país da América Latina”, aftr- 
mou ontem o jornal Daily News, de Was- 
hington, em editorial que analisa o pro- 
jeto enviado pelo Marechal Castelo Bran- 
to ao Congresso Nacional. 

“A matéria submetida no Congresso, 
controlado pelo Govêrno, imitaria enêr= 
glcamente as Informações sôbre quase to- 
dos os assuntos, com atenção especial pa- 
ra os acontecimentos políticos e as noti- 
cias econômicas”, acrescenta o, Dally 
News, 


AMEAÇA 


“Os infratores da nova lei seriam pu- 
nidos com penas de prisão, de forma 








João Abraão, Raimundo de Andrade, Ovt- 
dio de Abreu, Raul de Góis, Hamilton 
Prado, Mário Covas, Amaral Neto, Mário 
Piva e Martins Rodrigues, ausentando-se 
na ocasião o Senador Domício Gondin. 
Sêmente o vice-lider Osvaldo Zanclo 
apolou a posição do Relator Ivi Luz. 


PROIBIÇÃO 


As emendas do Sr. Mem de Sá es. 
tabelecem: “é rigorosamente vedada 
qualquer modalidade de contrnto de ns 
sistência téonica com emprêsas ou orga. 
nizações estrangeiros que lhes faculte, sob 
qualquer pretexto ou maneira, ter partiei- 
pação direta, Indireta ou subreptlela, por 
intermédio de prepostos ou empregados 
ma administração e na orientação da em= 
prêsa fornnlística; é vedado às emprésas 
de radiodifusão manter contratos de as- 
sistência técnica com emprêsas ou organte 
zações estrangeiras, quer à respeito de nd. 
ministração, quer de orentação, sendo 11 
gorosamente proíbido que estas, por qual- 
quer forma ou modalidade, pretexto ou 
expediente, mantenham ou nomelem ser 
vidores ou técnicos que, do forma direta 
ou indireta, tenham Intervenção ou co- 
nhecimento da vida administrativa ou da 
orlentação da emprêsa de rndiodifusão”. 

45 proibições não alcançam a parte 
estritamente técnica ou artística da pro- 
gramação e do aparelhamento da emprê- 
sa; não se aplicam nos casos de continto 
de assistência técnica com emprésas ou 
organização estrangeira, não superior a 
seis meses, e exclualvamento referentes à 
fase de instalação e Infola de funelona- 
mento de equipamento, máquinas « apa 
relhamento técnicos. 

Pica dependente de prévia aprovação 
do CONTEL qualquer contrato que uma 
emprésa jornalística ou de radiodifusho 
pretenda fazer com emprêsa ou organiza- 
gão estrangeira que possa, de qualquer 
forma, ferir as proibições citadas. sendo 
também proibidas quaisquer modalidades 
contratuais que, de maneira direta ou in- 
direta, assegurer- às emprêsas ou organi- 
zações estrangeiras participação nos lu- 
eros brutos ou líquidos das emprésas jor- 
nelísticas ou"de radiodifusão” 












CRITÉRIO DE MULTAS 


Posteriormente, foi acelta emenda do 
Deputado Múrio Covas (MDR-São Paulo, 
substituindo a multa de Cr$ 100 mil 
diários por um salário mínimo da região 
no múximo, se o jornal ou periódico não 
estampar no seu cabeçalho o nome do 
responsável — que deve estar no góro 
dos direitos civis & políticos suprimindo- 
&e a exigência de residir no local em que 
é feita a publicação —, Indicação da sede 
da administração e do estabelecimento 
gráfico onde é impresso, 

Os programas de notícias, reportagens, 
comentários, debates o entrevistas, no 
rádio e na televisão, declararão, no início 
e-no final, o seu editor ou produtor. 





PSEUDÔNIMO 


Combatida pelos Bs. Amaral Neto e 
Martins Rodrigues, foi aprovada emenda. 
do Senador José Cândido Ferraz, deter- 
minando que o diretor ou responsável 
Pelo jornal ou periódico, rádio e “TV, man- 
terá em livro próprio, para exiblr em jui- 
zo, se necessário, o registro des que es. 
crevem cnu. pseudônimos, seguidos das 
assinaturas dos seus wtilizantes. 


ABUSO DE IMPRENSA 


A Comissão aprovou, também, con- 
tra o voto do Relator e dos Srs. Hamíl- 
ton Prado, Osvaldo Zanellon, Raimundo 
de Góis, Elias do Carmo, José Leite e 
Guido Mondim, emenda do Senador Mem 
de Sá que altera dispositivo do projeto 
que caracteriza como abuso de Imprensa 
divulgação de segredos de Estado e noti- 
cias de preparação de defesa militar e, 
documentos sigilosos. 

Diz o texto aprovado que constitui cri- 
me a publicação e divulgação de segredos 
de Esindo, notícia ou informação rolati- 
ya a preparação de defesa interna ou ex- 
terna do País, desde que existam normas 
ou recomendação prévia que determine 
segrêdo, confidência ou reserva, e notícia. 
é informação sigilosa de interêsse dn se- 
gurança. nacional. Pena de detenção de 
um & quatro anos e reclusão, como pre- 
via o projeto. 


CENSURA. 


A Comissão Especial de Lei de Im- 
prensa aprovou por unanimidade (inciu- 
sive com o voto do relator) emenda do 
Deputado José Carlos Guerra (ARENA 
Pernambuco), alterando nrtigo que trata 
da censura no estado de sítio, excluindo 
a possibilidade de 9 Govêrno exercer cen- 
sura ampla “nos casos e pela forma que 
determinar”, conforme o projeto. 

O parecer favorável do Sr, Ivi Luz 
no projeto, salvo as emendas para as 
quais foi pedido destaque, fói aprovado 
pela Comissão por 13 votos contra sete, 
tendo o Senador Mem de Sá afirmado 
que votou favorâvelmente “por questão 
de tática”, possibilitando desta forma, o 


”: Castelo quer sufocar 


que os jornalistas viveriam constante- 
mente sob aquela ameaça se algo do quo 
escrevessem fôsse considerado desfav 
vel, por um representanto do Govérno”. 

“Acrescenta O Jornal de Washington: 
“De acórdo com à protesto da Socitdado. 
Interamericana de Imprensa, a lei serin 
tão ampla que um Jornalista poderia ser 
mandado para a cadeia so 0 que élo es- 
crevesso fósse considerado adverso mes- 
mo para os assuntos de um banco”. 


INTRANSIGÊNCIA 


“Círculos da imprensa brasileira apre- 
sentaram mais do 200 emendas, mas o 
Govêrno declara não ter qualquer in 
tenção de retirar o projeto ou reformí 
lo de maneira âmpla. O Marechal Cas 
telo Branco deu ao Congresso o prazo 














pela Comissão Especial 


examo de emendas que podem melhorar 
O texto governamental. 


MDB CONTRA 


Os representantos da, Oposição, Se- 
nadores Artur Virgílio, Edmundo Levi e 
João Abrão, Deputados Martins Rodrl- 
gues. Múrio Covas, Amaral Neto e M 
rio Piva votaram contra a pareeer, que 
recebeu voto favorável dos representantes 
da ARENA, Senadores Jonquim Parente, 
Eurico Resende, José Lelte, Meneses Pl- 
mentel e Guido Mondin, Deputados Ovi- 
dlo de Abreu, Osvaldo Zanello, Elias Car- 
mo, Ralmundo Andrade, Raul do Góis, 
Hamilton Prido e o próprio Ivh Luz, Não 
votaram o Presidente dia Comissão, Se- 
nador Bezerra Neto (MDB) e O Seindor 
Domício Gondin (ARENA), ausente ma 
ocasião. 

A Oposição desejava rejeitar o pa- 
recer, que fol muito erltlendo, prineipnl- 
mente porque o relator selecionou vários. 
autores estrangeiros para justificar 0 pro- 
jeto do Govêrno, deixando de Indo Jurls- 
tas e homens de Imprensa do Brasil que 
se declararam contra a medida, * 

Apartenndo o Depulado Hamíllon. 
Prado — que elogiava o trabalho do Sr. 
Ivil Luz —, o Deputado Múrlo Plya dis- 
se que êle estava ressaltando os excessos 
e abusos cometidos pela Imprensa, mas 
esquecia-se de mencionar o papel positi= 
vo que a Imprensa brasileira tem desem- 
penhado nos grandes episódios da Hls- 
tória, 

RELATOR PIOROU 


Antes da reinião, o Deputado João 
Calmon comentou que o relator Ivá Luz 
conseguiu uma colsn diticl, ou seja, pio= 
rar o projeto com o parecer que apre 
sentou. 

O Presidente da ABERT criticou O 
parecer contrário do relator À emenda, 
Mem de Si, que visa a impedir o contrô- 
de de formais, rúdio e TVE pox grupos es. 
framgeiro, atravês do acêrdos de assis 
tência. 


sitio 


O St. Ivá Liz, em sou perecer, mi 
teve q dispositivo do projeto estabélecen- 
do que durante o estado de sítio, a Go- 
vêrno poderá impor a censura à Imprei 
sa, “nos casos e pela forma que determi- 
nar”. 

A Comissio aprovou emenda do Sr. 
José Carlos Guerra, com uma inclusão do 
relator para agências de notícias, O texto 
ficou essim. no que dir, respeito à livre 
manifestação do pensamento e à procura 
e recebimento do natici 

“O disposto neste artivo não se apli- 
ca a espetáculos e diversões públicas, que 
ficarão sujeitos à censura, na forma da 
lei, nem na vitência do estado de sítio, 
quando o Govérno poderá exercer a con- 
sura sôbre os jornais ou periódicos, em- 
présas de radiodifusão e agônoins de no- 
tícins, nas matérias atinentes nos moti- 
vos que o determinaram, como também. 
aos executores dnqueln medicn". 


LEMBROU-SE DE 34 


Antes da votação, o' Sr. Iv Luz jus 
fificou seu parecer contrário q várias 
emendas sôbre censura no estado de sítio, 
invocando o texto de um decreto de 1934. 

— V. Exa. pode informar se êsse de- 
ereto está em vigor? — indngou o Sr, Mã- 
rio Piva, 

— Evidentemente que não — respon- 
deu o relator. 

— Então não entendo como citar tum 
documento de época ditatorial. A não ser 
que V. Exa, 0 faça por analogia, Em 34 
o Brasil vivia em normalidade democrá- 
tica? — retrucou. o Deputado pela Bahin. 

— V. Ex. devo perguntar isso aos 
que hoje combatem o Govtrno e em 34 
estavam com o regime vigente — disse o 
Se, Ivã Lu, 

Serenndos os ânimos, a Comissão 
aprovon emenda do próprio relator, com 
alteração sugerido pelo Senador Mem de 
Sá, definindo 6 que seja emprésa Jorna- 
stlea, Inclultido um paráginto no Artl- 
so 3º 


























ão emprésas Jornalisticas para (os 
tins da presente lei aquelas que editarem 
Jornais, revistas ou outros periódicos, 
Equiparam-se para os efeitos desta Joi 
as emprêsas que explorarem serviços de 
radiodifusão é televisão e o agencimen= 
tg de noticias, 

O Art, 1º do projeto, dispondo sôbre 
a livro manifestação do pensamento e a 
procura de notícias, foi modificado 
através de emenda do Deputado Paulo 
arasato (ARENA—Cenrío, Pela, altera 
ção, é divre a manifestação do penstmen- 
to é a procura, recebimento c difuso de 
informações ou Idéins, por qualquer meio 
e sem dependência do censura, “respon- 
dendo cadn, um, nos térmos da lel, pelos. 
abusos que cometer”. 

Outra. emenda, do Sr. Palo Sara- 
sate, modificou dispositivo que profve que 
estrangeiros sejam sócios de emprésas 
Jormalísticns. A nova redação estabelece 
que “nem estrangelros nem pessons Juri- 
dicas, excotundos os partidos políticos na- 
clonais, poderão ser sócios e participar de 
sociedades proprietârins do emprésas jor- 
nolísticos e nem exercer sôbre clas qualx 
quer tipo de contrôle direto ou indireto". 
(Emenda António Bnlbino). 


imprensa 


até o din 23 para aprovar a let e, a me- 
nos que ela seja examinada favorivel. 
mento até aquela data, o Presidente a co 
locará em vigor, com amparo dos podé- 
res extraordinários que lhe foram confe- 
vidos pelo Alo Instituelonal, substituto 
da Constituição brasileira”. 

“A Sociedade Interamericana de Im- 
prensa, com poderosa Influência na Amé-, 
rea Latina exortou o Marechal Custeio 
Branco a reexaminar suns ações, Resta, 
esperar que o Presidente preste atenção: 
os brasileiros o auttos concordam que é 
necessário algum expurgo na Imprénsa, 
mas amordaçar — através de leis e de- 
crelos — n liberdade de expressão equi- 
vale, mem. máls nor, menos, & Um pura, 
ditadura. totalitária”, conclulu o Daily 
News. 

















Arcebispo vê na lei um atestado de fraqueza 


Fortaleza (Correspondente) — O 
Arcebispo de Fortaleza, Dom José Medei- 
705. Delgado, afirmou ontem que vê O 
mrojeto de Lei de Imprensa como “sinal 
de fraqueza, não sel 56 pesconimente do 
Marechal Castelo Branco, ou do Exérei- 
to, ou ainda — o que seria pior — das 
próprias Fórçes Armadas”. 

— “Na solidão do Sertão Alto do 
Ceará, não acompanho de perto os acon- 
tecimentos nacfonais, mas dentro dos da- 


dos que conheço, julgo absolutamente 
inaceitável o teor » o espírito do proje- 
to de Lei de Imprensa. O Govêrno asfi- 
xia a justa liberdade de imprensa e se 
sulelda, & curto ou a longo prazo — neres- 
centou o Arcebispo de Fortaleza. 


EXIGÊNCIA 


— A democracia supõe e exige livre 
manifestação da opinião” pública e uma 
lei ditatorial de Imprensa não educa o 


Jornalista para a responsabilidade. Como 
opinião puramente pesson!, digo que a 
Constituição é o quadro permanente do 
referências para o exercício da democra- 
ela, e por isso ela precisa de estabilidade, 
Dom José Medeiros Delgndo falou 
também, ma entrevista coletiva” que dis- 
teibuiu, sóbre a guerra no Vietname, O 
projeto de Constituição proposto pelo Go- 
vêrno no Congresso e sôbre à Lei de Sec 
gurança Nacional, a ser decretada. 








Leia editorial “Armadilha” 





Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67, 19 Cad, — 5 





Campanha financeira da PUC arupa 


entra na segunda. fase já 
com-mais de Cr$ 196 milhões 


Ao Inleiar a segunda fase da Campanha PUC-Produ- 
são, com um almôço no Restaurante Mesbla, o Reitor da 
Pontifícia Universidade Católica, pe. Laércio Dias de Mou- 
74, animmelou ontem que Já ascende a Cr$ 198 milhões a 
importância doada pelos 57 patronos da Campanha, sendo 
& imalor, até o momento, a contribuição arrecadaga pelo 
Patrono Antônio Gallotti, com Cr$ 82 milhões. 

Ao agradecer a presença dos patronos no almógo ofe- 
recfdo pelo Centro Industrial do Rio de Janeiro, o Reitor 
dh PUOÊisse que, mais do que a contribuição material, 
vale o número de empresários atraídos para o trabalho das 
universidades particulares, que, no Brasil, só podem pro- 
gredir com o auxilio do comércio e da indústria. 


COMPARAÇÃO 











Parente Ribeiro, Oscar de Oli- 
veira, Osvaldo Tavares Ferrel-. 
ra, José Cabral de Meneses, 
Manuel Ferreira Guimarães, 
Piero Franco, Jarbas Meireles, 
Pinto de Carvalho, Válter Poia- 
Fes e. como anffirião, pelo Cen- 
tro Industrial do Rio de Jo= 
meiro, 0 Sr. Mário Leão Ludolf. 





O Ps. Lagreio Dias de Moura 
comparou as universidades bra- 
siletras com as americanas, es- 
clarocendo que, mesmo naque- 
le país, onde as universidades 
geralmente se mantém graças 
do suporte económico de gran- 
des emprêsas, é normal que se 
lancem poridiicamente em 
campanhas <inanceiras, visan- 
do a programas de expansão, 
Esperando que o final dos 
trebalhos da campanha traga 
ainda maiores contribuições ao 
montante já arrecadado, o Rei- 
tor da PUC agradeceu a pre. 
sença des empresários, mencio- 
nando a colnboração que vem. 
sendo presíada à campanha 
péia  Diretora-Presidente Go 
JORNAL DO BRASIL, Candês- 
sa Per eiro, que com- 
nitisde de início 
se do programa. 


ARRECADAÇÃO 








Dos 57 patronos da Campa- 
nha PUC-Produção, os'que 
até O momento apresentaram 
as 10 contribuições maiores são 
Os seguintes: Srs. Antônio Gal- 
Jotll, Cr$ 82 milhões 150 mil; 
Edmundo de Macedo Sorres e 
Silva, Cr$ 10 anilhões e 800 
mit; Alberio Soares Sampaio, 
Cr$ 10. milhões; Munuel “Fo 
tela Guimaríies, Cr$ 9 milhões 
€ 850 mil; Cândido Guinle de 
Paula Mnchado, Cr$ 9 milhões 
e 600 mil; Jorge Prank Geyer, 







































de obtenção de fundos da PUC, Cr$ 6 milhões e 250 mil; Regi 
& ser conciuído em fevereiro. ne Felgl, Cr$ 5 milhões e 500 
Além da Condêssa Pereira mil; Erling S, Lorentzen, C1$ 





Carmeito, estiv 
£o almóço as st 


5 milhões e 275 mil; Israel Kla- 
din, Or$ 5 milhões; Paulo Fer- 
Taz, CrS 5 milhões, além de con-. 
tribuições diretas de ex-slunos. 
e particulares que montaram a 
Cr$ 15 milhões e 338 mil. O 
montante arrecadado. até n- 
tem foi de Cr$ 196 milhões e 
23 mil, 






im presentes 
ulhtos pessoas, 





entre patronos e convidados: 
Srs. Odir Gomes Vieira, Ar- 
Carol Barcins- 


mando Salas, 
Xi, Cândido 
Machado, Sousa Brasil, Ama- 
deu Rodrigues Siqueira, Geni- 
val de Almeida Sintos, Nélson 





Mãe Zefa aos 101 anos é a 
figura central da estréia 
de hoje no Teatro Jovem 


Quem vem lã? Vem Camará, 67, que estréia hoje no 
Teatro Jovem, às 21 horas, apresenta em destaque a figura 
Ge Mãe Zefa, preta alegre de 101 anos de Idade, cantan- 
doe dançando nos diversos quadros da peça, com o Gru- 
Po Folelórico do Bahia, euja média de Idade é de 25 anos. 

O trabalho de Mãe Zefa começará antes mesmo do 
cio do espetáculo, porque em sessão reservada, ela to- 
rá tódas as-providências para “fechar o corpo dos 
meninos e abrir os caminhos para o Grupo”, rezando e ofe- 
Tecendo flóres e um copo dágua a seus padroelros Tan 
Santa Búrbara) e Baluaê (São Roque). 
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O GRUPO — Antes de cada espetáculo, 
eu canto sempre para salvar a 
Os integrantes do Grupo cosa. Os meninos correspon- 


Folelórico da Bahia, cuja maio- 
Tit é formada por universitá- 
rios de Salvador, vieram de 
automóvel para o Rio, Chegan- 
do segunda-feira, De todos a 
que aparentava menos cansaço 
depois da viagem era Mãe Zefa, 
tanto que fêz o maior empe- 
nho por um ensnlo geral no 
Teatro Jovem, em Botafogo, 
na tarde do mesmo dia. 

— Essa mocidade Sieg can- 
sada à ton — expli 
rante o ensaio de ontem, 
tendo palmas comj 
TA Os treli 
som do berimbau. Com todo 
ésso tempo vivido é com a uju- 
da de Ogun! (Santo Antônio da 
Bnsra), não sei o que é ficar 
doente" e arquivar as cancias, 

O Grupo Folclórico da Bahia, 
que permanecerá cêreg de qua- 
tro Semanas no Rio, é forma- 
do, altm de Mãe Zela, per Ma- 
zis Manuela, Bira, Saci, Guy, 
Beijoca, Chico Porrêta, Jota 
& Fernando, O espetáculo que 
apresentam resume-se em qua- 
dros rápidos, pontilhados peto 
diogo comim dos tipas vivi- 
dos no palco, como o pescador 
€ sum mulher, o cangaceiro, o 
baladeiro, o Jam: 
Poeira, personaxens carnoteris= 
ftices “do Nordeste brasil 
que têm em Mãe Zefa q 1) 
za de fundo, no papel da orien- 
ingora dos hinos do Candom- 
blé, fumando charuto e baten- 
do palmas no compasso do 
tambor e do berimbau. 


dem no palco, pois cu e o Bira 
ficamos em cima nos ensalos. 


ORIXA 


A história de Mãe Zefa não 
É só & baiana de 101 anos que 
ficou junto de uma família 
ésse tempo todo. Mãe Zefa é 
também mãe-de-santo conheci- 





Mesmo assim, quando as fol- 
gas em casa e no teatro apa- 
Tecem, ela não perde tempo e 
logo corre para o terreiro de 
Neve Branca ou da Vila Si 
na, onde fregienta as sessões 
e reza muito, especialmente po 
za Ogun, pedindo proteção 
para 05 seus meninos. 

Mostrando os colares de de- 
defesa, “correspondendo cada 
um x determinado padroeiro, 
elr explica, embora não goste 
de recordar o passado relígio- 
so, que já fêz muito despaciw 

— O môço talvez não sere- 
, mas com a idade que 
nho nuca fiquel doente numa 
cama, nem munca senti fr 
«ueza para parar de trabalhar. 
Um dia porém, na pensão Fl 
re dos Caminhos, num subir 
dio de Salvador, tive bexiguel- 
Ta, mas Ogun me curou sem 
eu precisar de vela nem nada. 
O senhor acredita que nunes, 
senti o gósto de um remédio 
até hoje? 















































GERAÇÃO VAT E VEM 
ERAÇAO VAI E VEM UMA LETRA! 
Cheia de colares, vepresen- 

tonto Xango, Iansã, Ogum e 

Oxóssi, vestida nes trajes de 

sempra — bnínra estilizada — 

Mãe Zefn nuten chegcu a ser 

escrava, pois só foi Babá da 

mie de Bira, o diretor do Gru- 

Pô, morando com éles até hoje 

em Salvador, fazendo questão 


A letra, de sus autoris, de 
uma das” canções nordestinas 
que acompanha o espetáculo, 
é assi 
“Tava ne coxinha em pé 
Calango verde mordeu meu pé 
Paraco, Paco, paço... 
Calango vai" morder” sua 











Uniforme de 
motorista 
será mudado 


A Divisão Técnica da Secre- 
taria de Serviços Públicos está 
estudando nóvo tipo de camisa 
sem colariiho para os motoris.. 
tas de táxis, atendendo à soli- 
citação do Sindiento dos Con- 
dutores Autônomos de Veiculos 
Rodoviários, argumentando que 
é extremamente penoso o uso 
da gravata durante o verão. 

O modêio da nova camisa Já 
está pronto, mas a sua adoção 
estã dependendo da aprovação 
do General Mílton Gonçalves, 
Secretário de Serviços Públicos, 
que prefere ouvir a opinião. dos 
próprios motoristas, em reu- 
mião que promoverá ainda esta 
emane, inclusive para saber 
se o modêlo vaí servir para to- 
do o ano: No caso de ser ndo- 
tado o nôvo corte de camisas, 
O motorista. deverá ostentar um 
distintivo para identificá-lo co- 
mo condutor de táxi. 


dO ENSINO 








ra oito leitos. 


e biblioteca. 
IMPORTANCIA: 


Disse O Sr. Negrão de Lima 
que os melhoramentos que es- 
tava inaugurando “não tinham 
O caréter de obras monumen- 
tais, mas constituam fator de 
relevante importância para o 
desenvolvimento das atividades 
hospitalares, ao mesmo tempo 
em que beneficiavam à popu- 
lação carioca”. 

Estiveram presentes à solent. 
dade o Secretário de Saúde, 





Foram inauguradas, igualmente, 
ração de prematuros e enfermarias para crianças na pri- 
meira e segunda infância; Iactário para preparação e dis- 
tribuição de leite, sala de recreação, refeitório, auditório 





com o púilre Laércio Moura e 
sóbre a campanha financeira para duciliar à PUC 


E 


Negrão dá ao Pedro Emesto 
meios para funcionar como 
autêntico hospital-escola 


O Governador Negrão de Lima inaugurou, ontem, no- 
vos melhoramentos no Hospital Pedro Ernesto, agora fun- 
clonando como hospitel-escola anexo à Faculdade de Ciên 
cias Médicas da: Universidade 
Dentre as novas instalações, 
suscitadores e respiradores artificiais com capacidade pa- 


do Estado da Guanabara, 
estão dois centros com res- 


Salas para recupe- 


Sr. Hildebrando Marinho; e 
Reitor da Universidade do Es- 
fado, Sr. Haroldo Eisipa 
Diretor da Faculdade de Ciên- 
cias Médicas, Sr. Américo Pi- 
guet Carneiro, e o Diretor do 
Hospital Pedro Emesto, Sr. 
dnlme Landman. 


Outros melhoramentos fo- 
ram inougarados como um 
“pronto-socorro cardio lógico, 
novas instalações para o labo- 
Taiério central e lavanderia. 








de continuar lavando e pas ras 
Sánido sas roupas e ajuda 
sando Sins roupas é ajudando ra QUEIXA 

o Jão mis, horas que não Cozinheira boa de carr, 


tem ensaio dos meninos no 
Teatro Vila Velha. Eles acham 
qué eu munca posso faltar, por= 
que dizem que tenho a leveza 
de uma fovem, principalmente 
guando vivo o papel de uma 
mãe-de-santo (Orixk), quadro 
gue frel interpretar "também 
aquí no Rio dy Janeiro. 

Mãe Zefa o:nta que se int- 
elou na vida de tentro amador 
om o próprio Bira, com quem 
tem uma intimidade de avô 
moderno. Foi no barracão que 
existe no fundo do quintal da 
caso déles que teve início uma, 
espécie do brincadeira entre 
gla e o filho de sus antigo. “l- 
nhheinha”, há cêrca de três 
anos. Depois, alguns colegas do 
Japaz da Universidade da Ba- 
ia aderiram aos dois e, ho] 
MG “animam 0! ia a 
Sue se apresentam em público; 
num amblente bem familiar 

e todas 

Enquanto tudo corre bem no 
palco ela sorrl muito, mas se 
Rlgiém errar o papel; ela ain 
Bash com a sua voz sumida. 


vatapá, xinxim de galinha e 
sarapafel, Mãe Zefa se queixo 
muito dos seus meninos quan- 
do bles pedem a ela — cómo 
fazem há três enos — para Ja- 
var a roupa do espetáculo. 

Do passado, se queixa de têr 
perdido a qualidade de viden- 
te que era. Ela vis o futuro 


Tesolveu contar para os outros 
o que sebia e aí acabou-se o 
encanto com a perda daquelas 
visões. Já fêz fogos também, 
desde a bomba ao foguete e, 
nos terreiros de candomblé, era 
especialista nos banhos de fô- 
lhas medicinais, seguidos de 
rezas, 

A reza que fará hoje, entre- 
tanto, momentos antes da 
apresentação em público de 
Quem Vem Lá? Vem Camará 
67, será restrita aos rapazes do 
Grupo Folclórico da Bahia, 
pois eja tem médo de que 
alguém vá assistir aos passes 
e dê azar. 

Mãe Zefa está multo satis- 
feita por estar no Rio. 

















num copo de água, mas um dia | — 


(nós colocamos 
as coisas no lugar para V. 





Radar verá 
excesso de 
velocidade 


Dois aparelhos de radar pa- 
7a contrôle de velocidade, mul- 
ta de Cr$ 24 mil aos infratores, 
Suspensão da carteira dos mo- 
toristas por 35 dias e exigén- 
cia de exame psicotécnico, são 
álgumas das medidas que 0 De- 
partamento de Trinsito colo- 
cará em prática para compen- 
sar a deficiência de policia- 
mento, 

Os dois equipamentos de ra- 
dar, orçados em Cr$ 4 milhões 
cada um, serão pagos com-a 
porcentagem de dez por cento 
que'o Depariamento de Trân- 
silo tem sôbre a arrecadação 
dos estacionamentos pagos e 
sob contrôle desde novembro, 
da Secretaria. de Serviços Pú- 
biicos. Os aparelhos são im- 
portados dos Estados Unidos e 
Já foram testados com êxito, 


ULTIMO ATO 


Segundo alguns essessôres do 
Direior do Departamento de 
Trânsito, General Hildebrando 
de Góis Cardoso, a compra dos. 
equipamentos de radar será o 
seu último ato importante, Já. 
que deverá ser aínstedo do car-. 
ao depois do temaval, Esses 
mesmos auxiliares sugeriram ao 
General Hildebrando que usas- 
se o mais rápido possível os 
Cr$ 10 milhões que tem à sua 
disposição na Secretaria de 
Serviços Públicos, proveniente 
da arrecadação dos parque: 
mentos. 

A finalidade é Impedir que 
o sucessor do atua! Diretor do 
Departamento de 'Trúnsito Y 
nha a usufruir dos Cr$ 10 m) 
Ihões disponíveis uma vez que 
O Departamento só começou a 
ter direito a parte da arrecade. 
são dos estacionamentos q par- 
tir de novembro, 

Os equipamentos de radar se- 
zão utilizados em dias variá- 
veis na Av. 24 de Malo, Ay. 
Central do Brasil, Av. Radial 
Oeste, Atêrro do Flamengo e 
Rua Jardim Botânico. 

















DESCASO 


Cinco desastres já ocorreram. 
na esquina da Rua Senador 
Vergueiro com Marquês do Pa- 
raná, desde que o sinal lumi- 
noso all existente deixou de 
funelonar, segundo reclamações 
de moradores das Amediações, 
que reciamam do Depariamen- 
to por não ter tomado ne- 
nhuma providência. 





FROTA 


A Secretaria de Serviços Pú 
dlicos divulgou ontem nota, 
stravis de sua Assessoria Ge 
Imprensa e Relações Públicas, 
informando que “carecem de 
qualquer fundamento rumóres 
propalados nes últimos dias de 
que a Companhia de Trans- 
portes Coletivos do Estado te- 
nha redurido seu volume de 
tráfego, retendo ônibus em ga. 
ragens e oficinas para a sua 
manutenção”, 

Explica à nota que a froia 
da CTC, recuperada e amplia- 
da, continua servindo do me- 
Thor modo possível à popula 
cão da Guanabara e “apesos 
move por cento de tôda « sua 
frota são retirados do tráfego, 
pera serem submetidos às tare- 
fas normais e indispe 
sus manutenção garantindo, 
assim, excelente Índico de s 

nça”, 























PATRULHA 


Niteról (Sucursal) — A Pa- 
trulhe Rodoviária do Estado 








ias e motoctelis- 
tas que trafegam nas rodovias 
Tiuminenses sem usar capace- 
tes de segurança conforme exi 
se o nôvo Código Naclonal do 
Trânstio, adiantando que além 
da multa, apreendero os vei- 
culo, 

A Patrulha Rodoviária desde 
O início da semana vem rea- 
lizando também uma campa- 
nha de esclarecimento dos mo- 
toristas nas estradas Tribobá- 
Campos e Tribobó-Nova Fri- 
“burgo, mostrando o perigo da 
alta velocidade nas pistas mo- 
lhadas, 





CEDAG cobrará taxa de água 
entre Cr$ 1900 e Cr$ 5500 
diretamente do consumidor 


O Eresidente da CEDAG, &r. Ataulto Coutinho, anun- 
clou ontem que o órgão cobrará pela primeira ycz dies 
tamente da população q taxa de água, o que será feito 
por trimestre, e cada consumidor domiciliar pagará uma 
Importância que varlará entre Cr$ 1 mil e 900. Cr$ 5 mil 
E (500 por mês, não Importando a área dos respectivos 
Imóveis. 

A Inovação apresentada nas novas guias dê consumo 
fe água, que começaram ontem a ser distribnldas pelo 
Correio nos consumidores, é que não há multas nem dese 
contos e a cobrança será feita não diretamente a cada 
Consumidor mas por râmais, havendo ratelo para os que 
ttilizam um mesmo ramal. Quem não pagar no prezo 
Previsto, após três avisos, terá o abnstecimento de água 
cortado até que regularize o débito. 


NOVAS GUIAS 





apartumentos terá que “reco 
lher a Importância global do 
Prédio nas agências do BEG, 
Sujos endereços estão indica 
dos no vero das gulas emtidos 
pel CEDAG. 

4 tim de atualizar seus ea- 
dastros, a SEDAG enviará aos 
consumidores entiocas um 'ear= 
tão para ser preenchido por 
chda morador e que deverá ser 
enviado pelos Correlos com ns 
despesas de selos pagas pela 
Companhia. Na sus entrevista, 
O Sr. Atauito Coutinho pediu 
& coluboração de tôda n popu= 
lação, “como indispensável a 
que todos tenham um sistema 
de distribuição cada vez mais 
aperfeiçoado.” 

— A CEDAG inlcinrá éste 
ano duas novas obras de gran- 
de significação pura a melho- 
ria do funcionnmento do  sls- 
tema de sbastecimento de 

un: o túnel-canal (subndu- 
tora de Bolarogo) dê 5 500 
meios, Jlgando a dois 
novas reservatórios para o 
equielonamento definitivo do 
abastecimento de tóda a po- 
pulação da Zona Sui, e q fis- 
tsleção de um moderno siste- 
ma de telemedição com indi 
enções dn vazão e pressão da 
Téde distribuldora 

segurar um contrôle sutistn- 
tório e permanente nas diver- 
sas áreas da Clinde 

— Um destaque especial tam- 
bém está sendo dado ao com- 
bate aos vazamentos nas tubu- 
lações de dgur. O orçamento: 
da CEDAG para éste ano é de 
Ors 27 bilhões, com Cr$ 12 bi- 
lhões a serem gastos em inves- 
timentos e Crê 7 bilhões em 
manutenção. 

O Diretor da CEDAG frisou 
a necessidade de 1 Companhia, 
aumentar q faixa dos consi- 
núdores que pugam regulnr- 
mente us suns contos de águr, 
como condição Indisoensável 
pára um bom trabalho. 

Quantos guns que come- 
caram n ser distribuídos on- 
tem, vercrentes no pagamento 
do primeiro trimestre, esclnre- 
ceu a Presidente da CEDAG. 
que o seu vencimento está pre- 
visto para o gia 5 de abril, po, 
dendo ser pago até o dia 24 do 
mesmo inês, e que todos os 
consumidores por ramal dove 
zão receber ns gulas né o dia 
28 de fevereiro, 

Finalizando, o Sr. Atanlto 
Coutinho informou que a .. 
CEDAG está em condições de 
auxiliar todos quanto. preci- 
sem de informações à respeito 
de como fizer o imicio do va- 
Jor global das guias entre os 
proprietários de apartimentos, 

— E tal a importância que 
damos no assunto — esclnre- 
ceu — que todo o edifício da 
Run Rinchnuclo, 297, está agora 
ocupado sómente com o De- 


O Presidente de CEDAG es. 
claveceu que o nôxo critério de 
cobrança resulta do transtor- 
mação do antigo Departamento 
na atuml Companhia Estadurl 
de Águns que, como emprêsa 
taste, adquiriu natural nuto- 
xnomia. financetra, administratl- 
Ya € operucional, ficando a seu 
cargo tóda a cobertura dos res- 
peetivos gastos. 

O Sr. Almulto Coutinho 
nevescentou que o critério de 
sálculo das novas guias 
CEDAG, que os consumidores 
receberão nos próximos dias, 
basela-se rigorosamente na Lei 
nº 73, aprovado pela Asstim- 
dléia Legislativa desde 1902 e 
no Decreto 703-86, com tódas 
as alterações introduzidas pela 
Reforma Tributária. No consu- 
mo de água por limitador (pe- 
Da de igui), O critério, apli- 
endo sôbre O salário imfiimo 
ora em vigor resulta no preço 
de Cr$ 69 por mil líros, é êsse 
tipo de consumo abrange ô 
grande maioria da população 
dn Guanabara, sobretudo “os 
moradores de edifieios de apar- 
tamentos. 

— Não é éste um sistema 
nôxo — escinrece ainda o Pre 
sldente da CEDAG — mes à 
extensão gradntiva a todos os 
consumidores de um sistema fá 
existente, pois q cobrança dos 
condomínios dos edificios. 
existe em vigor em todos os 
prédios que possuem hidrôme- 
tros. Entretanto, a maloria 
dos consumidores não posstá 
êste aparelho, extinto instalo- 
des apenas 20 mil, sendo o to- 
tal de remais domiciliares exis-. 
tentes de 247 500; comerciais 15 
mil e Industriais 462. À insta- 
Inção dos hidrômetros strá fei- 
ta à longo prozo. 

— A cobrança da água dt 

jo dos 
 Afquito 
Coutinho — e não mais dos 




























































Todavia é sabido que no rateio. 
das despesas comuns que cs 
Dem 4 enda condomíno prev 
Jece, na grande maioria, O csi- 
proporelonalidade da 
de esda apartamento, 
tm, quanto malor fôr q área 
zesidencial de um apartamento 
malor será n sun quota-flart 
mas ninguém poderá pagar 
Iso de C1$ 1 mil e 900 qu 
acima” de Cr$ 5 mil e 500 por 
mês, correspondendo no con- 
sumo mínimo de 30 m3 e má- 
ximo de 80 m3 mensais para 
ada unidade, 
O Presidente da CEDAG res- 
saltou que o critério de co- 
branca por condomínio — nos 
casos do limiindor de consumo 
é bem mais cômodo para 08 
































Próprios usuários, pois a z- pariamento Comercial e Fi- 
gor o consumidor passará a nanceiro da Emprésa. Neques 
pagar e sum própria água un Je enderiço, tódas as pessoas 





pria residência, no invés de 
ir até à agência bancário qu 
repustição estadual, como vi- 
nha fazendo até agora.” 

mente o síndico ou 4 
administradora do esiifíeio de 





interresadas poderão: obter in= 
formações e, Inclusive, poderão 
aii mesmo liquidar sims con- 

se assim o desejarem, no 
invés de pagar nas agências 
do BEG. 











Flamengo vai 

ter luz já 

em fevereiro 
A Comissão Estadual de 

Energia informa que já co- 

locou as lâmpadas nos 60 


postes já Jevantados no Par- 
que do Flamengo, como pai 


Negrão dá 
prêmios a 
escolares 





so de Turismo para a Tnffncin 
e a Juventude, organizado pela 
educadora Pamlina Kas e à Se- 
eretaria de Educação e Cul- 
tura, 

Nu redação sôbre Nosta Ct- 
dlade foram premiados os esco- 
lares Sônia Maria de Mendon- 
re Correia e Carlos Alberto 
Ramos, e no setor de artes 
plásticas Luís Carlos da Pieda- 
de e Cláudio Viveiros Correia. 





te da realização da primei- 
za etapa do plano que pre- 
vê à instalação de 138 pos- 
tes equipados com seis lâm- 
padas 2 vapor de mercúrio, 
de mil watis cada uma, até 
meados do més de fevereiro. 





O BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERAIS, S. A. 


comunica aos seus prezados amigos e clientes que, de acôr- 
do com o dec. n.º 59 894, de 28 de dezembro de 1966, 


já está recebendo as contribuições devidas ao INSTITUTO 
NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (Órgão que substituiu 


e unificou todos os ex-Institutos de Aposentadorias e Pen- 
sões). 


Quaisquer informações sôbre êsse nôvo serviço serão 
prestadas, com tôda: satisfação e interêsse, pelas gerências 


de nossas 22 Agências no Estado da Guanabara. 
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Cartas 
dos 
leitor 





s 
Sobral'e Revolução 


A propósito do editorial de 
ontem, o Professor Sobral 
Pinto envia a seguinte car- 
t 





'Não devo e, por isto, não 
quero permanecer silencioso 
ante o editorial de seu pres- 
tigioso matutino intitulado 
Renovação. Parece-me que 
Já é tempo de pôr têrmo de- 
tinitivo à deformação into- 
Jerável de chamar de “Revo- 
lugão” o movimento militar 
de 31 de março de 1964. Nes- 
sa data não houve revolu- 
ção alguma. O que honve, 
na realidade, fot um movi- 
mento militar cujas origens 
se encontram nas conspira- 
qões da UDN, associadas aos 
dirigentes da Escola Supe- 
rior de Guerra, empenha 
dos todos em chegar ao po- 
der como em 1954, mas sob 
a direção de um militar, que 
eleyariam à Presidência da 
República. 

Este diagnóstico é de 1 
portâneia decisiva na vida 
pública do País daqui por 
diante. O enôs, a opressão, a 
prepotência, o desprôzo ao 
Congresso, O desrespeito no 
Poder Judiciário, privado de 
suas prerrogativas, e a vio- 
Jôneia sistemática contra a 
cidadania, tudo isto é prati- 
cado por militares, orgulho 
sos e conscientes da sua fôr- 
ca ante a Nação desarma- 
da. Há entro êsses militares 
e os elvis que os ajudam a 
dominar a Nação, bem como 
aquêles elvis que foram por 
éles dospojados, absoluta 
identidade de concepção de 
vida. São todos batizados, 
casados na Igreja, educados 
em colégios o estabelecimen- 
tas de Pedagogia cristã, ani- 
mados da idéia de que o 
progresso do País deve de 
ser feito através de empre- 
endimentos privados sob a 
fiscalização do Estado. 


A divergência entre uns é 
outros está apenas nos mé- 
todos de Govêrno. Os atuals 
detentores do Poder acham 
que O povo não sabe esco 
ler os seus representantes, 
por lhe faltar instrução é 
capacidade de seleção. Urge, 
então, utilizar a fórça, exis- 
tente nos quartéis, para, à 
sombra dela, colocar nos 
postos de direção aquêles 
que participam do ponto-de- 
vista dos militares que nos 
governam. il 


Esta mentalidade prepo- 
tente, que domina as nossas 
Fórças Armadas, vem desde 
os tempos do fim do Impé- 
rio. À República é filha des- 
ta mentalidade, à qual nun- 
ca faltou nem faltará a aju- 
da de numerosos bacharéis, 
sem convieção nem. ideolo- 
gia. 

O Poder Civil, em nosso 
País, viveu sempre sob a 
ameaça desta mentalidade 
militar. Os motins, as rebe- 
liões e as revoltas militares, 
ajudados por políticos des- 
peitados, perturbaram o go- 
vêrno de quase todos os Pre- 
sidentes da República em 
nossa Pátria. É só lançar 
um olhar retrospectivo para 
o nosso passado republicano 
para que logo se descubra 
esta renlidade penosa, 

Só por duas vêzes úste es- 
pirito de rebellão conseguiu 
à vitória contra Governos 
legitimos: em 1930 e em 
1964 

Não se trata, pois, de Re- 
novação do espírito conser- 
vador pelo espirito revolu- 
elonário, Trata-se, sim, da 
manutenção dos “militares 
no Poder Supremo. O Mare- 
chal Castelo Branco é, por 
excelência, um espírito con- 
servador. O mesmo aconte- 
ce com O Marechal Costa e 
Silva, O que um e outro es- 
tão organizando, no Brasil, 
é um regime de ferro capaz, 
no entender déles, de ven- 
cer a Ideologia comunista, 
que, segundo éles, ameaça a 
América Latina. O que êles 
querem, em substância, é 
colocar o Brasil na situação 
de retaguarda dos Estados 
Unidos, à fim de evitar que 
o nosso Pais tome posição 
na área de influência da 
Rússia Soviética e da China 
Comunista. 

Estará certa esta política 
ou estará errada? Esta é que 
é a única indagação que ca- 
de aos brasileiros fazer, Na- 
da de revolução, nada de 
renovação, nada de espírito 
conservador em face de es- 
pirito revolucionário, Tudo 
isto é falso e só servirá pa- 
za Impedir o desenvolvi- 
mento autónomo e indepen- 
dente da nossa Pátrin. 

Espero de sua lealdade 
que fará publicar, nas colu- 
nas de seu jornal, esta ma- 
nifestação de um brasileiro 
que nada pede e nada quer 
de seus governantes senão 
Mberdade, dignidade “cívica 
e altivez Internacional", 











Agradecimentos 
do Exército 


A Biblioteca do Exército 
agradeco “a eficiente co- 
bertura Jornalisttca realiza- 
da pelo JB” por ocastão do 
seu 85º aniversário e con- 
vida para uma visita às suas 
instalações. 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 18 de janeiro de 1967 


Dirotor-Presidente: 
€. Pereira Carneiro 





Não haverá exagêro nem injustiça em afirmar- 
se que o problema da insegurança coletiy i 
vidual na Guanabara atingiu o seu ponto m 
a partir do qual o poder público fi 
gui alienável de enfrentar êsse quadro de 
ncia com tôdas as energias de que possa dispor, 
mos de uma vida 
social civilizada. A situação já é extremamente 
dramática, para que se adinitam soluções contem- 
porizadoras e apenas destinadas a embair a opinião 
pública. Quando no mesmo painel da desagrega- 
ção se associam o delírio da criminalidade e a ina- 
nidade mais ou menos cúmplice do aparelhamento 
policial do Estado, quando dessa convergência sie 
nistra resulta a submissão de uma cidade de quatro 
milhões de habitantes ao regime do salve-se quem 
puder, então terá chegado o momento intransferi 
vel para um esfôrço reformador de grande enver- 
gndura, ! 

É certo que a criminalidade está presente onde 
quer que haja uma concentração populacional, ten- 
«lendo mesmo à alastrar-se com a expansão urbana 
e seus inevitáveis conflitos internos de adaptação. 
É certo, por ontro lado, que muitas das atividades 
criminais decortem de um estágio de subdesenvol. 
vimento e que só podem desaparecer pela absorção 

“do próprio processo de evolnção econômica e 
social. 

O que ocorre no Rio, entretanto, desborda de 
todos êsses pressupostos e condicionamentos clássi- 
cos. Aqui o que existe é 4 propagação incontrolável 
da delinqiiência pelas vias da desordem, da irres- 
ponsabilidade e da incompetência. O crime se alas 

a anuito menos por fórça de motivações socioló- 
gicas do que pelos estímulos que lhe propõe a 
omissão, ainda mais criminosa, da estrutura po- 
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Jiciul. Na Guanabara, como em outros Estados, o 


nível da polícia chegou de há muito à zona cin- 
zenta em que se torna muitas es quase impos- 
sível distinguir o policial do delingiiente, tantos 
são os fatóres, as distorções e os s que os 
compelem para o terreno comum da marginalidade, 











Crimes perversos se sucedem numa velocidade 
e progressão impressionantes. Eventualmente, a 
região da Barra da Tijuca e São Conrado ocupa 
hoje a atenção do noticiário e todos se dão conta 
de que ali se localiza um dos grandes antros da 
delinqiiência carioca. Mas, na verdade, é todo o 
Rio que se encontra sob êsse clima de gangsterismo 





Diretor; 
Nascimento Brito 





Insegurança 


e selvageria. Cada bairro, cada rua, nos lugares 
ermos ou no Centro da Cidade, cada pedaço de 
chão foi pósto à mercê dos inimigos da sociedade, 
Do assalto à mão armada ao ataque mortal, a 
rença depende apenas das disposições do e 
noso, porque nada há de efetivo que lhe embarace 








os passos. Os logradouros turísticos funcionam” 


hoje como armadilhas para os forasteiros incautos. 
Assalta-se nas praias, nos morros, nos parques, O 
carioca de hoje se caracteriza, principalmente, por 
cidadão consciente de que, além dos limites 
da própria casa, tudo é insegurança, e que mesmo 
dentro de casa precisa estar em permanente posi 
cão de sobreaviso. Os que podem pagar instiituém 
policiamentos privados, cobrindo facilmente os ma 
gros salários que o Estado paga aos seus agentes e 
que são uma porta aberta no achaque e ao subórno, 

“A experiência já demonstrou que não Dasta 
pôr generais à testa da Polícia, ou promover o ro- 
dízio de delegados e comissários, Alguns dêsses ge- 
nerais têm falhado redondamente e a mudança dos 
delegados apenas neirra as crises internas da cor- 
poração, A desqualificação do material humano e 
a infiltração maciça dos marginais exige hoje um. 
expurgo de vastas proporções nos quadros da pol 
cia, de maneira a parti práticamente do ntarco 
zero para a reestrnturação necessária. Além da re- 
visão de conceitos, de mentalidade, de obrigaçõ 
e de quadros humanos, há que cuidar -tanb 
isão de métodos: À polícia carioca conserva a 
sua máquina obsoleta em plena idade do progresso 
eletrônico. O equipamento é primário é precário, 
caracterizado pela célebre desculpa da “falta de 
viaturas”. O estilo de ação, a exemplo das ocasio- 
nais e ruidosas batidas nas favelas, não poderia 
ser mais rudimentar. 


















































Chegou a horá de investir nos instrumentos 
de segurança coletiva. 
cia Política 
segurança do Estado, precisamos ir um me- 
canismo eficaz de proteção do indivíduo. O con- 
ceito de segurança é indivisível, já que o cidadão, 
a sociedade eo Estado constituem faces da mesma 
realidade. Uma verdadeira cruzada impõe-se a par- 
tir dêste momento. É a própria sociedade, como 
twa'todo, que está ameaçada. Cumpre salvá-la, com 
os meios que são inerentes às responsabilidades 
do poder é que o nosso nível: de civilização exige 
agora em têrmos de salvação pública, 





im como existe uma Polí- 
aclosa na defesa dos interêstes de 














Armadilha 


Em princípio, o que compete ao Congresso 
Nacional, se quiser de fato defender as liberdades 
públicas, é a rejeição sumária do projeto de Lei 
de Imprensa que em má hora o Executivo elaborou 
e deseja promulgar a toque de caixa. Eliminada, 
porém, a hipótese da rejeição pura e cimples, é 
compreensível o esfôrgo dos que se empenham em 
aprimorar o projeto — e, neste sentido, tem razão 
o Senador Mem de Sá, ao afirma e tôda mo- 
dificação só poderá melhorar a Lei, já que pior 
ela não pode ser. 








Das trezentas e sessenta e três emendas pro- 
postas, o relator aceitou, com parecer favorável, 
apenas trinta e uma, o que dá bema medida de 
quanto so preserva o espírito e até a forma do ante- 
projeto governamental, caracterizado pela inten 
de coagir a informação e a opinião, Com o pretexto 
de coibir abusos cometidos por jornalistas, na ver 
dade o projeto reflete má vontade prévia para com 
a Imprensa, o que está patente em certos pormeno- 
res, nenhum irrelevante, como é o caso das pesadas 
multas, com correção monetária, que impõe, 














O projeto de Lei de Imprensa não pode ser 
avaliado e julgado fora do contexto político, o que 
o relaciona com uma série de implicações, desde a 


votação da Constituição à anunciada Lei de Segu- 
rança Nacional. Neste sentido, seria simplesmente 
desastrado se o Govêrno admitisse qualquer atitu- 
de parecida com um recuo, no caso da Lei de Im- 
prensa em debate, mas com o propósito maquiavé- 
lico de restaurar depois certos princípios inacei- 
táveis na futura Lei de Segurança Nacional. 

- O relator. por emenda de sua lavra, mandou 
suprimir do -projeto dispositivos estabelecendo 
penas de reclusão pela prática ou 
crimes definidos em lei contra a segurança nacio 
nal ou instituições ares, os quais deverão figu- 
rar em lei específica que o Govêrno elabora neste 
momento, N â ácia entrever 
aí a possibilidade de atingir a Imprensa, d 
neira ainda mais flagrantemente inconveni 
futura Lei de S nça N; . À confirmar-se 
a hipótese, o Govêrno não senão sonegando 
ao debate no Congresso os dispositivos que incor- 
porará em seguida à Lei de Segurança. que dever: 
ser ontorgada através de decreto-lei, À emenda será 
então pior do que o sonêto, pois por aí virá, quem 
sabe, inclusive o julgamento de jornalistas pela 
Justiça Militar. A armadilha pode ser engenhosa 
mas o crime de lesa-lemocracia se tornará entã 
mais hediondo. 






















































Indiferença 


Sob o clima de apatia popular, a que se acres- 
enta um indisfarçável enfado da classe política, 
vai-se processando, numa rotina submissa e fria, 
a votação do projeto constitucional. Longe dos 
olhos da opinião pública e do interêsse nacional, 
o Congresso, depois de tantos golpes de que foi 
vítima e já no fim de sua sessão legislativa, con- 
duz a tarefa de votar o nôvo contrato político 
como etapa lógica da maneira sigilosa e fechada 
com que o Executivo elaborou o seu anteprojeto, 
O Govêrno desdobrou-se em cantelas, com o intuito 
de não perder o contrôle do processo constitucio- 
nal, e decidiu-se por normas estritas e rígidas, que 
vão obtendo êxito na área parlamentar, mas afas- 
taram qualquer tentativa de participação popular 
em matéria política e histôricamente tão relevante 
como deve ser uma lei básica. 

De qualquer forma, o Congresso se esforça 
por vencer uma etapa provisória e caminha para 
a criação de uma ordem jurídica tanto quanto pos- 
sível compatível com o ideal democrático. funda- 
mente comprometido por êstes três anos de exce- 
. O que é grave, porém, é uma espécie de certe- 
za, que paira no ar, e que permite concluir que, 
no fundo, ninguém está convencido de que o Pais 

















se empenha, neste momento, em uma obra duras 
doura, para valer, A futura Constituição n 
assim, marcada pelas contingências do momen 
dispensando o consentimento nacional, como o 
dispensado, até aqui. o próprio Govêrno revolu- 
cionário, . 
Nunca foi bom indício ou bom prenún 
clima de indiferença, que alcança a própria Opo- 
de resto merecedora de louvores, por parte 
do Govêrno, pela maneira compreensiva com-que 
vem cooperando na-tarefa de dotár o País de novas 




















o debate constitucional se ampliasse, já que, mais 
do que uma Constituição, o que se busca, no caso, 
éa compatibilidade de uma ordem legal com as. 


de nossa atualidade 
todo caso. nesse quadro poncoani- 
ngresso ainda consegue. afirmar-se 
instituição e não deixa de contribuir para 
inha autoritária que lhe foi traçada. 
No fundo. a futura Constituição, como. tudo amais, 
reflete a expectativa ansiosa em que o País parece 
ter mergulhado e da qual. queira Deus. possamos 
sair sem maiores abalos, para uma verdadeira nor- 
malidade política. 





circunstâncias excepcional 
política. En 
















COISAS DA POLÍTICA 





Para ajudar “frente ampla”, Goulart 


falará sôbre razões de sua queda 


Em uma de suas últi- 
mas cartas a amigos, o 
Sr. João Goulart se de- 
clarou disposto a trazer 
sua versão a respeito dos 
motivos determinan- 
tes da sua deposição da 
Presidência da Repúbli- 
ca em abril de 1964, mas 
a condiciona a que seja 
capaz de provocar um 
efeito prático nas áreas 
sociais e políticas sob sua 
influência, de modo a 
que se polarizem numa 
organização apartidária, 
mas de cunho nitida- 
mente democrático e na- 
cionalista. 

Hoje, êle entende 'que 
existem os elementos ne- 
cessúrios para um con- 
fronto entre o seu ideá- 
rio e o da Revolução. Não 
teme o julgamento popu- 
lar, e o seu depoimento 
histórico terá o mérito 
desejado de colocar dian- 
te de todos os fatóres im- 
prescindíveis para um 
pronunciamento exato 
Seus erros de pressa são 
menores que os da pres- 
sa das sanções skm defe- 
sa prévia, promovidas 
pelo Govérno Castelo 
Branco, e os excessos em 
sua administração sem- 
pre encontraram correti- 
vos mim Congresso e 
num Judiciário íntegros 
em sua .liberdade e em 
sua representatividade. 

Não se sabe se, calca- 
dos nas observações do 
ex-Presidente da Repú- 
diica, seus amigos fize- 
ram a crítica dos esfor- 
cos desenvolvidos, princt- 
palmente pelo Sr. Carlos 
Lacerda, para a estrutu- 
ração da frente ampla. À 
disposição dos oposicio- 
nistas estão sóbre a me- 
sa tanto os fatôres obje- 
tivos quanto os subjeti- 
vos para a montagem de 
um mecanismo: de atua- 
cão política, apartidário, 
destinado pela História a 
desempenhar uma infiu- 
ênciá de vulto. Na cúpu- 
la política, por exemplo, 
existe um terreno a ser 
pisado tanto por gover- 
mistas, como os Srs. Car- 
valho Pinto, Milton 
Campos, Mem de Sá, Da- 
niel Krieger e outros, ci- 
vis e militares, quanto 
por oposicionistas. A re- 


democratização, com o 
renascimento das garan- 
tias individuais mais am- 
plas possíveis, ao lado de 
melhores condições ma- 
teriais de vida de todos, 
a restauração do princi 
plo do voto direto, secre- 
to e universal em todos 
os níveis etc. são dados 
comuns, seguramente 
abraçados por uns e ou- 
tros. E 

Há no País uma cons- 
ciência democrática que 
reclama fazer-se ouvir e 
que reivindica apenas 
um ponto para sua pola- 
rização e corporificação 
seguinte. Sustentam os 
janguistas (aqui a ex- 
pressão se destina a fa- 
cilitar a compreensão do 
raciocínio, pois há traba- 
lhistas na linha de pen- 
samento do ex-Presiden- 
te da República que não 
são seus partidários in- 
condicionais) que, entre: 
tanto, uma idéia genero- 
sa para os destinos de 
reinstitucionalização dq 
Pais — como o é a frente 
ampla — esteja sendo 
conduzida tão inádi 
mente e tão apressada- 
mente como nas gestões 
desenvolvidas pelo Sr. 
Carlos Lacerda e pelo ex- 
Presidente Juscelino 
Kubitschek. 

Sózinhos como estão, 
ex-Presidente e ex-Go- 
vernador não trazem 
consigo a base popular 
sem a qual qualquer em- 
preendimento redemo- 
cratizador não terá sen- 
tido nem validade. Não 
têm, ambos, lastro e li- 
derança, além de áreas 
da classe média. O essen- 




















“cial, na avaliação jan- 


guista, é a conjugação 
dêsses setores com os que 
estão sob a influência, 
menor ou maior, do pen- 
samento trabalhista. No 
ano decorrido desde o 
amadurecimento 
da iáéia da frente ampla, 
não se produziu nenhum 
fato concreto que a fa- 
voreça: inexiste sua pra- 
ticidade e, na verdade, 
não passou de material 
de efeito meramente pu- 
dlicitário. Não se criou, 
por exemplo, um, órgão 
de comando e de orienta- 
ção e nem mesmo se jor- 


mulou o programa do 
movimento político dese- 
jado por todos e atrope- 
ladamente encaminhado 
pelos Srs. Juscelino 
Kubitschek e Carlos La- 
cerda. Esqueceram-se, 
êsses dois, de que O pro- 
jeto não prescinde da co- 
laboração — para os 
janguistas até certo pon- 
to decisiva — das fórças 
populares. 

A critica dos trabalhis- 
tas alcança, inclusive o 
Pacto de Lisboa, firmado 
pelos Srs. Juscelino 
Kubitschek e Carlos La- 
cerda, que colheu de sur- 
présa não apenas o Sr. 
João Goulart, em seu 
exílio no Uriguai, como 
as figuras que o repre- 
sentaram em entendi. 
mentos diretos e pessoais 
com o ex-Governador da 
Guanabara. 

O acórdo em Portugal 
gerou perplexidade e des- 
confiança nos setores sob 
influência do ea-Prest- 
dente exilado. A hipótese 
do depoimento histórico 
do Sr. João Goutart, pa- 
ra favorecer a estrutura- 
ção da frente ampla, se- 
rá levada nas próximas 
horas aos grupos que a 
ela se dedicam e, acredi- 
ta-se em áreas trabalhis- 
tas, o Sr. Carlos Lacerda 
(através dêle o Sr. Jusce- 
lino Kubitschek) a aco- 
lerá, abrindo condições 
para um trabalho comum. 
cuja preocupação será a 
de sensibilizar o Govér- 
no Costa e Silva a pro- 
mover aberturas de rede- 
mocratização. 


Acôrdo na Câmara 


A exceção do Deputado 
Batista Ramos, todos os 
demuis postulantes à 
Presidência da Câmara 
(Srs. Arruda Câmara, 
Djalma Marinho e Erná- 
ni Sátiro, *entre outros) 
chegaram a um, gentle- 
men agreement pelo 
qual, antes da prévia ofi- 
cial na ARENA, será fei- 
ta sondagem para saber 
quem tem maior recep- 
tividade no plenário. Os 
derrotados nessa sonda- 
gem: renunciarão antes 
mesmo da consulta ofi 
cial, 


A lei e os velhos jornalistas 


Um dos documentos 
mais judiciosos, nesse ex- 
tremado debate em tôrno 
da futura lei de impren- 
sa, é 0 parecer dos velhos 
jornalistas encaminhado 
às lideranças parlamen- 
tares. Não é apenas uma 
opinião, mas seguramen- 
te uma contribuição dos 
que, pela experiência de 
longos anos, podem defi- 
nir o que representa a 
liberdade do pensamento 
e o que convém aos seus 
intérpretes para se ga- 
rantirem contra as viola- 
ções dêsse direito indivi- 
dual. 

Celso Kelly, Raul Flo- 
riano e Belfort de Olivei- 
ra são profissionais do 
meu tempo, daquela épo- 
ca, quando ingressamos 
na vida de imprensa, em 
que os doestos entre jo 
nalistas e políticos sem- 
pre terminavam em due- 
lo, na floresta da Tijuca 
ou na praia do Rússel, 
nos quais, ao ridículo dos 
encontros, seguia-se a es- 
perada reconciliação. Era 
o tempo em que no terre- 
no penal o jornalista, in- 
eriminado de calúnia ou 
injúria, sofria as comi- 
nações do código que vi- 
gorou desde a República. 

-Mais tarde; políticos e 
governantes, molestados 
pela imprensa inconfor- 
mada com a sua condu- 
ta e atitudes políticas, 
começaram a legislar es- 





pecificamente contra a 
liberdade de opinar e, em 
certo momento, surgiu a 
denominada lei Adolfo 
Gordo, a Celerada, cuja 
discussão foi exaustiva e 
calorosa, conquanto na 
oportunidade fôsse assaz 
temeroso contrariar o po- 
der dominante que por 
vêzes abusou das situa- 
ções de anormalidade 
constitucional para con- 
finar jornalistas e dire- 
tores de jornais. A mui- 
tos visitamos em quartéis 
e na famigerada Casa da 
Capela e nós mesmos, que 
secretariávamos a reda- 
ção dêste jornal, sério, 
honesto e incontestado 
em suas opiniões, tive- 
mos duas vêzes de passar 
algumas horas na Poli- 
cia para ouvir recrimina- 
ções de autoridades pre- 
potentes. 

Hoje, a lei sancionada 
há treze anos, poderia 
prosseguir na sua vigên- 
cla, vez que os seus pre- 
ceitos regulam a ativida- 
de da imprensa e repri- 
mem os excessos, respon- 
dendo cada um pelo da- 
no que causar, como pre- 
vê a Constituição. Não, 
havia necessidade de in- 
trangúilizar a nação com 
a outorga de leis de ar- 
rócho como as que se 
anunciam. A palavra dos 
velhos jornalistas. assim 
o evidencia, quando afir- 
ma que no/projeto em te- 


Martins Alonso 


la avulta o sistema do te- 
mor, pelo agravamento 
das penas e a extensão 
dos prazos de prescrição, 
pela indefinição do que 
seja segrédo de Estado e 
assunto sigiloso defeso à 
publicidade, suscitando a 
dúvida e a Indecisão nos 
jugamentos. Parece que 
o intuito é a subversão 
de tôdas as regras do pro- 
cesso; penal. 

O que sugerem os an- 
tigos profissionais, aquê- 
les que viveram as épo- 
cas mais árduas da vida, 
de um jornal, é que a let 
não proscreva certas nor- 
mas do atual sistema, 
como sejam a cominação 
das penas, o júri especial, 
o ditelto de resposta que 
tem sido assegurado e 
dogmâticamente respei- 
tado, a reparação por 
meio da divulgação com- 
pulsória da decisão judi- 
diária e mantenha a ex- 
cecão da verdade que é . 
o argumento irretorqui- 
vel dos que são processa- 
dos por injúria escrita. O 
que reivindicam os vete- 
ranos da classe é o direi- 
to de serem livres em 
suas opiniões, sem temor, 
sem a iminência das per- 
seguições, sujeitos à Inci- 
dência de um direito de 
punir que excede e ames- 
quinha tôdas as regras 
jurídicas das garantias 
constitucionai 





Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67, 1.0 Cad, — q 





Embaixador Benítez vê JB 
como veículo de aproximação 
entre o Paraguai e Brasil 


O Embaixador do Paraguai no Brasil, Contra-Almiran- 
te 3. Wenceslto Benitez E, estôve ontem no JORNAL DO 
BRASIL, em visita de cordialidade, tendo destacado para 
a Condêssa Pereira Carneiro os laços de amizade que exis- 
tem entre paraguaios e brasileiros, “graças, Inclusive q êste 
Jomar” 

O Contra-Almirante Wenceslao Benitez recordou que 
o Conde Pereira Carneiro foi o primeiro Presidente do Ins- 
tituto Cultural Brasil-Paraguai, através do qual desenvol- 
veu um intenso trabalho de aproximação entre os povos 
dos dois paises, “que prossegue agora com apolo da Con- 
flêssa Pereira Carneiro", 


MISSAO ESPECIAL 


Adiada 
proibição de 
cortesia 


Brasília (Sucursal) — O Diá- 
tlo Oficial àa União publicará 
hoje o texto do decreto-lei bat- 
xado pelo Presidente Castelo 
Branco determinando o adia- 
mento pára 7 de março da en- 
tada em vigor dos dispositivos 
do Decreto-Lel 29, que profhe 
às emprêsas de transporte né- 
zeo subvencionadas pelo Govêr= 
no de distribuir passagens gra- 
tuilas a título de cortesia ou 
donativo, 

Como q ato presidencial se 
refere exclusivamente sos Ar= 
tigos 2º e 8º do Decreto-Lei 
29, iratando de reduzir de 3 pa- 
za 15% da receita de tráfego 
doméstico do ano anterior o 
Jmite em que as emprêsas po- 
dérão ainda conceder passagens 
de cortesia a título excepcional, 
entrou em vigor desde ootem 
a proibição expressa do Artigo, 
1º sôbre a concessão de aba- 
timentos de qualquer notureza 
nos preços das passagens, in- 
eluindo os 50%. concedidos a 
Jornalistas e os 25% concedidos 
ao serviço público. 


Liberado 
“Falência 
das Elites” 


São Paulo (Sucursal) — 
A Delegacia Regional do 
Departamento Federal de 
Segurança Pública recebeu 
determinação da Justiça 
paulista para devolver à es- 
critora Adelaide Carraro os 
cinco mil exemplares de seu 
romance A Falêncik das Eli- 
tes, cuja ordem de apreen- 
são foi anulada pelo Juiz 
Vercingetorix de Castro 
Garms, da 8º Vara Cri- 
minal. 

Determinou o Juiz à ime- 
diata liberação dos exem- 
plares, apreendidos. A deci- 
São teve repercussão em São 
Paulo, por tratar-se da se- 
gunda intervenção do De- 
partamento Federal de Se- 
Eurança Pública anulado 
Dela Justiça em uma única 
semana. 


representar os interêsses para- 
guntos no Brasil devido à sua 
experiência como Embaixador, 
funções que exerceu junto aos 
Governos da Venezuela, Bolt- 
vin, Peru, Grã-Bretanha e 
Holanda, e ter chefiado dele- 
eações n várias conferências e 
congressos Internacionais. Além. 
dos vários cargos militares e 
civis que ocupou no Paraguas, 
O Contra-Almirante Wenceslao 
Benites é deputado ante a Cá- 
mara de Representantes, com 
mandato que terminará no pró- 
ximo ano; 


Durante à visita & Diretora- 
President do JB, que Já fol 
agraciada com condecoração do 
Govérno paragualo, o Embnl- 
xador Extraordinário e Pleni- 
potenciário Wencestao Benites 
ressaltou que as telações entre 
os dois países entraram, agora, 
em fnse de mnjor cordinlldadi 
superados que foram os pro 
blemas fronteiriços existentes. 
até há pouco. 

Tendo chegado ao Rio há 
dois meses, o Presidente Alfre- 
do Stroessner Indicou-o para 


RFF garante permanência 
das tarifas suburbanas 
da Central e Leopoldina 


O Superintendente Geral de Transportes da Rê- 
de Ferroviária Federal, Sr. Válter Bodini, negou 
entem que se estivesse cogitando de aumentar as 
tarifas des trens suburbanos da Central e Leopol- 
Cina, mas achou justificável o aumento dos fretes 
de mercadorias em 25% e dos animais em 30% a 
partir de março, “para que a emprêsa retorne às 
condições de julho de 1966”. A t 

—>Os fretes foram absorvidos nos últimos seis 
meses pelos processos inflacionários e, em decorrên- 
cia, o usuário está pagando hoje apenas 30% gos 
custos dos transportes, sendo necessário que o Te- 
souro entre com os 70% restantes, e por isso há a 
necessidade de pelo menos atingir-se um equilíbrio”. 


TARIFAS E PREÇOS Fintendência. Geral dos Trans- 
portes — o que predomina é 
9 transporte de minério de fer- 
To e de carvão. 

A exceção é apenas a Via- 
ção Férrea do Rio Grande do 
Sul, “que transportou 235 083 
toneladas de asroz. Nos anos 
de 1084 e 1988 foi grande o 
transporte de milho entre o 
Norte do Paraná e o pórto de 
Paranaguá é também O trans- 











O reajustamento dus tarifas 
dos transportes de mercadorias 
e de animais nas 13 ferrovias 
que estão supervisionadas pela 
Réde Ferroviária Federal, te- 
rão uma imnjoração uniforme, 
mas segundo os técnicos da 
emprésa, o preço final do frete 
será variável conforme o per- 
Suréo e a espécie ds mevendo- 
rios 








Padre não 








porte de cana-de-nçicar na so- 
ud  femoviio, em Jo Camaitra de Games = DO()O SEr 

relação no preço de cereais no entre 2 lavoura é a usina — 

varejo — dizem os técnicos — indo 444 681 toneladas em h ci 

não representa dols por cento. itima estatística tevante- fferventor 

A majoração dos fretes na pro- Res e en 

porção de 297%, a partie de 1 mansporte de “animais de : : 

de março, sóbre os preços das diferentes espécies em 1965 fot Brasilia (Sucursal) — O 


Presidente Castelo Branco 
baixou decreta ontem, exo- 
nerando O padre João Má- 
ximo Clkosk do cargo de In- 
terventor Federal no Muni- 
cipio de Fontoura Xavier, 


de 2 118 000. Apesar do eleva- 
do múmero, os téonicos em 
transporte dn RFF consideram 
êsse tipo de transporte elta- 
mente deficitário para a em- 
prêsa, em face dos culdados re- 


mercadorins transportadas num 
ruo de 500 quilômetros — 
equivalente à distância entre 
Rio e São Paulot— em quilos, 
Bora de Crs 391. 


A REP informou que o frete 





eridos. 
atual de Cr$ 1563 passará pa. Metidos; Rio Grande do Sul, a pedi- 
ra Crg 19,54. No caso do tralis- TyTERESTADUAIS do do Interessado, que po- 
porte de animais, fol dado deria sofrer excomunhão, 
exemplo com o transporte de joy revelado ontem , 
que caso permanecesse naque- 
um bol num percurso de 1120 e E 
Tugas O urso de 1120 para os trens comuns e de hu- las funções 


so qlie ligam Rio a São Paulo 
serão cobrados, a partir de 1 de 
março, respectivamente, C+— 
7030 Caiual Crs 5405) e Cf 
10 100 (atual Cr 7 770). 

Quanto nos outros ramais a 
tarifa terá por base o aumento 
único de 25%: sóbre os atucis 
preços; n distância entre o pote 
to de partida e o destino, age 
«im como a categoria do trans. 
porte, 


O padre Cikosk solicitou 
exoneração em virtude da 
pressão sóbre éle exercida 
Pelo Bispado gaúcho, que 
não se conformou com a no- 
meação de um de seus su- 
Bordinados para um cargo 
executivo, sem a devida 
aquiescência do Vaticano, 
chegando a ameaçá-lo cont 
à excomunhão, caso fnsis- 
tisse em permanecer. 


Grs 15 020, por cabeca, passa- 
rá para Cr$ 19 50. 


GHHEROS ESSENCIAIS 


Segundo estatísticas da REF 
em 1965 foi quase fnfimo o 
transporte de gêneros essen- 
einis, como arroz, feijão e ou 
tros pelas estradas de ferro, A 
não ser em casos de produtos 
destinados pnra exportação — 
segundo os técnicos da Supu- 








O CLUBE DE ENGENHARIA E A 
DEFESA DA ENGENHARIA BRASILEIRA 


A Comissão Permanente de Defesa da Engenharia Brasileira, órgão criado pelo 
Clube de Engenharia para implementar a execução da Doutrina aprovada, unônimemente, 
pelo Conselho Diretor da entidade, faz saber que já se acha instalada e em plena ofivi: 
dade, com aua Secretaria Funcionando no 20.º pavimento do Edifício Edison Passos, silo 
à Av, Rio Branco, n.º 124, 
No momento, dedica-se a Comissão ao exame de vários casos que, caracterizando 
8 indevida e injustificada Importação de firmas de engenharia ou de técnicos estrangeiros, 
em detrimento das emprêsas e dos profissionais do País, resultam de todo inconvenientes 
205 Interêsses nacionais. 
Oporluna e gradativamente trará a Comissão ao conhecimento das autoridades, da 
classe de engenheiros e do público em geral, de forma objetiva e documentada, os casos 
referidos, visando, com isso, a opor um freio às distorsões ora sendo verificadas. 
erando merecer a colaboração espontânea de focos aquêles que tenham alguma. 
informação úlil para oferecer, a Comissão manifesta, desde já, a sua 5 
cor que a campanha pela valorização de nossos técnicos e em defesa de nossa tecnologia, 
encetada pelo tradicional Clube de Engenharia, 
& Pais constantes manifestações de apoio e de valiosa solidariedade por parte de lantas 
outras importantes entidades representativas dos 











Eng.º Wilson Gonçalves 
Presidente 

















Gueiros recomenda ao STM 
arquivamento do inquérito 
feito contra Mauro Borges . 


O Procurador-Geral da Justiça Militar, Sr. Eraldo Guel. 
tos Leite, sugeriu ao Superior Tribunal Militar, em parecer, 
o arquivamento do inquérito feito contra o ex-Governa- 
dor Mauro Borges para apurar “fatos relacionados com a 
fabricação de granadas e emprêgo da Fórça Estadual e 
outras irregularidades contra as Fórcas Armadas nacio- 
nais, no periodo compreendido entre outubro e novembro. 
de 1004 

Argumenta o 8r. Gueiros Leite que “a intervenção fe- 
deral em Goiás foi felta pacificamente, objetivando-se a 
vontade do Executivo, calçada com a chancela do Legis- 
lativo & com as cautelas constitucionais, nada podendo in- 
teressar ao Govérno no sentido de punir aquêles que se 
terinm organizado para uma tentativa de Impedir à me- 
dida, porque não houve tentativa”. 

EXAME ti-teses, nascidas do próprio 
conflito político, nos permite 
Prossegue o Procurador “di- — compreender a atitude do Go- 
zendo que “o assunto f6i ter — vernador Mauro Borges, valen- 
à Auditoria da 4 Região Mi- / do-se dos próprios recursos es. 
Jitar, ensejando e deciinatória  taduais para, defender-se da- 
fori e a conseqliente remessa quilo que considerava uma 1 
dos autos ao STM para exame  galidade, Bastou, porém, o de. 
da conduta do ex-Governador 


to de intervenção federal 
Mauro, Borges, havida como — confortar-se om as” cavtcias 
oia 


é legais para que nenhum ele 
E comenta: “Realmente, a mento do Gorémo deposto 
om petência é originária do Gojás contiimase” com ce e 

STM, eis que o indiciado Mau- carregados da” efetivação 
To Horses. não tendo sofrido — meaida. Falou nisso 0 bom 6 
Festrições nos seus direitos po. medida. Ta 
líticos e sendo Inexcusável a SO ê 
Fa Aignção com os fatos apu= SEM CRIME 3 
goza do, peleliêgio. fontéito: Continua o  Procurador-Ge- 
“lei! não Goro se informa hos ra da Justica air: 
x “Alguém Já disso, aliás com 
Ja o ex-Govermados Mauro Bor= Bué Já dias, alia com 
Do do tempo É Mean Dario tante mia 6 0 pda a Gi 
um movimento na Capital do Versão, Realmente, nesse epi 
Estado de Golts, para descsa sódio da intervenção federal 
do Seu Govéeno, do próprio Pá em Golás a versão dos fatos 
Jácio 'e unidades militares es. superou-os de muito, Conquis- 
faduais. Tal movimento, segun tou foros de rebeldia de um Es. 
do está explicitado nos autos, — tado-membro contra a Federa- 
omprendeu desde o fabrico de cão, chelrou a movimento se- 
granadas caselras até o de pe — paratista, quando, na verdade, 
quenos engenhos bélicos, com — examinada a questão friamen- 
a elaboração de esquemas ati- te, esta se reduz às suas pro- 
nentes à destruição de pontes, — porções, sem crime, sem sepa- 
tudo colimando impedir o arsé- — ratismo, sem ofensa à Lei de 
Gio de tropas federais contra Segurança. Com efeito, pode o 
aquelas autoridades estaduais, Governador de um Estado, em 
Efetivamente, o plano foi tra- pieno exercicio do. seu mandar 
gado: os pequenos engenhos to armar, fortificar, em. têr- 
bílicos chegaram a ser mani- mos de verdade, as guns tropas 
Pilados, porém, nada velo aser  essadunis é desde que não paes 
pásto em prática quando da so disso, não atentou contre 
intervenção federal em Golás, regime, contra & Federação, é 
apés “determinação do Eres Sua nradentenento dee no 
futivo, referendada pelo Legis. O que Prudenteme 
letivo. Ao contrário, brive- Pooh. do 
absoluta omissão, e o PRÁCIO  gageral me CRS qo garençãO 
das Esmeraldas velo a ser Sta E 
pda cificamente, objetivando-se a 
Pelo então Intértentor Ci 
Federal nomendo, afastando-se. etoiéa pro 
paaificamente o ex-Governador, (om à chancela do Legidativo 
ei sereia e com as cautelas constituclo- 
mais, Nada mais poderá inte- 
PACÍFICO Tescar ao Govêrno no sentido 
Daclárau ainda o Sr. Eraldo — qo unir aquêles que se teriam 
elras Tati. em dei parecer: ne a medido Doses 
Jgumas rauhuras feriram  qã MNRIE a medida, porque 
glima de mesividade que 1 o Ramo os Sie une 
marcon aquilo acontecimen- 790 06 aos chamados prepara, 


to histórico, as. mesmas, em- 
rã E a puníveis, dada a qualidade do 
Vora pequenas. “partiram do Puníreis, dada 


povo que, indeciso, nervoso, em. 
ambiente de expectativa, teve Conclui o Sr. Eratdo Guel- 
monitesiações de desagrado, ros Leite: 
odificadas "O caso é de arquivamento, 
Conte. am embargo do sáblo enten- 
são tensa dimento déese Superior Tribu- 
renção nel Militar, já tão acostumado 


ção fe 
dleral, no entrecheque de ordens à doe. e, prúdento aplicação da 
Srstiça 
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e contra-ordens, de teses e an- 


Dazinho deixa a prisão 
contra vontade do DOPS 


ind a nai de na 
oe ro cn — 
Sonia Ot Sr Una Cond chrr à 
rá sólto hoje nesta Capi- 
polido pode ea ci Teia do lona qa 
Feel a revolução de março, te eleito Deputado estadual 
ge det de ve lo Deo ut 
Conselho Permanente de Jus- desen “com Clods- 
tiça da TV Região Militar, 8r. mith Riant e Sinval Bambirra, 
Valdemar Lucas Rêgo Cary; O trio defensor dos direitos 
lho, apesar do parecer contrá- — trabalhistas. Dols dias depois 
Sa e 
ficado et 


rio do DOPS mineiro e do Pro- 
curador-Geral de Justiça Mi-| 

prios companheiros de Assem- 
biéta, 


litar. Sr. Eraldo Gueiros, sob 
alegação de que 6le fol cassa- 
do pela própria Assembléta, es- 

Foi condenado Inlelalmente à 

M anos de prisão pela Audito- 

ria de Guerra da 1V Reglão 


té com seus direitos políítcos 

Suspensos e não se enquadra. 

no decreto de indulto, pois é 

Prêso político. 
Militar e posteriormente ficou 
olto meses e 15 dias em liber- 
dade por fórça de habeas. 
Corpus, mas voltou a ser prêsa, 


Outros dois ex-líderes sin- 
dicais, Antônio Holandino de 

No coméço do ano passado, te- 
ve sua pena diminuido para 


Araújo e Belisário Ferreira Ro- 
dois anos e quatro meses do 


drigues, que estão presos com 

Dizinho não poderio sair hoje 
prisão. Dizinho tem cito fi- 
lhos que residem em Nova 1i- 


porque o advogado, Sr. Obre- 
gon Gonçalves, está em Jua- 

ma e val agora trabalhar como 
chofer de táxi. 


de-mel e ainda não apresentou 
& procuração específica do pe- 

dido de indulto, como fêz o 

Comissão do Abastecimento 
aprova plano de estocagem 
de carne para entressafra 


advogado do ex-Depurtado, Sr. 
Jalr Leonardo Lopes, conforme 
exigência da Auditoria Militar. 

A Comissão Coordenadora e Executiva do Abastecl- 
mento, reunida ontem sob a Presidência do Ministro da 
Fazenda, Sr. Otávio Gouveia de Bulhões, aprovou o plano 
de estocagem de 30 mil toneladas de carne apresentado 
Dela SUNAB para à próxima entressafra, além de ter exas 
minado um Item que prevê a revisão da Resolução 204, 
liberando os preços da carne, 

Pela Resolução 294 da SUNAB, de junho de 1906, a 
carne bovina na maioria dos açougues alnda estaria cus- 
tando ao consumidor o preço de Cr$ 950 e de Cr$ 580 para 
O atacadista — artigo de segunda — não fósse a criação 
da CADEP, permitindo que os comerciantes, através de 
sa filiação à Campanha em Defesa da Economia Popu- 
ar. umentassem, 0) mesmo produto para Cr$. 1050 e 


LIBERAÇÃO 








liberação do produto, especial- 
mente para 06 não filiados à 
CADEP. 


COMPLEXO 


Ao reconhecer o assunto da 
Carne como bastante complexo, 
o Superintendente da SUNAB, 
Sr. Guilherme Borghoff, pro- 
meteu para hoje “os devidos. 
esclarecimentos sôbre o assun- 
to e outros detalhes dos pon- 
tos-de-vista do órgão abbre a 
problemática da: came. em 

Tr. 

Na mesma ocasião o Sr. Bor- 
ghoff esclareceu a questão de 
aumentos dos produtos indus- 
trializados previstos pela Co- 
missão. Nacional de Estímulos 
à Estabilização de Preços — 
CONEP. 





Ainda que a revisão 
do parecer da SUNAB para en- 
trar em vigor, é quase certo. 
que o assunto seja debatido ne 
Teunião do Conselho Delibera- 


dependa 


tivo do órgão prevista para, 
amanhã. Qualquer solução no 
sentido de se permitir, índis- 
eriminadamente, aos comer- 
clantes a majoração dos pre- 
sos, terá valor equivalente à 


União estima 
segredos em 
40 milhões 


Brasília (Sucursal) — O Con- 
selho de Segurança Nacional, 
segundo o Orçamento Analfti- 
co publicado ontem no Diário 
Oficial da Unifio, terá, em 1967, 
uma dotação total de Cr$ 
207400 mil. 

Para “serviços de caráter s 
ereto cu reservado” a dotação, 
contornio o órgão oficial, será 
de Cr$ 40 milhõe 


Diretor da Thompson louva 
o JB pela iniciativa do 
suplemento “Comunicação” 


São Paulo (Sucursal) — O Diretor da Agência 3, Wal- 
ter Thompson Publicidade, Sr. José P, Kfurl, acha que o 
suplemento especial Comunicação 66/67, à ser editado pelo 
JORNAL DO BRASIL a 31 de janeiro, é uma infelátiva que 
está dentro do contexto atunl do Pais, onde uma nova 
geração de empresários sente hoje “a necessidade de apren- 
der a arte de vender". 


A instituição do primeiro Grande Prêmio de Publici- 
dade JB/66 é vista pelo Sr. José P, Kfurl como “um es. 
tímulo para que todos os publicitários elevem o seu nível 
profissional, procurando descobrir novos e mais criativos 
caminhos para malores vendas”. 


SOBREVIVÊNCIA 


Analisando as implicações da 
publicidade na conjuntura bra- 
sileira, o Sr. José FP. Kfurl 
afirmou ininlmente que 
“quando a tendência da nossa 
economia era inflacionária, o 
mais importante para o empre- 
sário era saber comprar é não 
tanto saber vender”, 

— Hoje, porém, vivendo, co- 
mo estamos, em tendência, an, 
tinflnclonária para não dizer 
deflactonária, mais importante 
alnda do que saber com- 
prar 6 o “suber vender”, 
“Tóda uma nova geração de 
empresários, maseidos e crias 
dos dentro de uma filosofia 
inflacionária, jamais sentin na 
Própria pele, como sente hoje, 
à vital necessidade de aprender 











Presidente 
almoça hoje 
no Rig 


Brasília (Sucursal) — O Pre 
sidente Castelo Branco viaja 
às 8 horas de hoje no Rio 
para participar de um almóço, 
ás 12h30m no dáitício da antl- 
ga Escola de Guerra com seus 
“companheiros da turma de ca- 
detes de 1921, da qual fazem 
parie o Ministro Ademar de 
Quelrás e os Marechais Amas 
Ti Kruel e Costa e Silva. 

Moditicando o programa or- 
ginal, que previa à volta ain- 
da hoje, o Presidente da Re- 
pública sômento retornará 
amanhã, partindo às & horas 
do Aeroporto Santos Dumont. 


Junia verá 
aumento dos 
Jomalistas 


A Junta Governativa do Sin= 
alento dos Jornalistas Pro(is- 
sionnis da Guanabara decidiu, 
ontem, iniciar, com a realiza- 
cão de uma assembléia-geral 
da classe no dia 27, a luta pe- 
la revisão dos atuais níveis sa- 
lariaís dos profissionais de im- 
prensa carioca, 

Durante a assembléia da 
classe, a Junta Govermtiva 
Já pretende apresentar o per= 
centual aproximado do aumen- 
to snlacial a ser conseguido pe- 
Jos jornalistas, de acórdo com 
os Índices baixados pelo Minis- 
tério do Trabalho, n quem já 
fol solicitada a rerhesaa de in- 
formações nesse sentido. 


a arte de vender para garantir 
4 sua sobrevivência, Hoje, 
quem quiser sobreviver e eres 
cer — e quem não otescer não 
sobreviverá — precisa apren- 
der e bem praticar as boas 
técnicas de vendas, das quala 
a propaganda é instrumento 
dos mais eficazes. > 

— E dentro dêsto contexto, a 
inieintiva do JORNAL DO 
BRASIL aniholando para éste 
mês a publicação de Comuni- 
cação 6667 é a mais atual e 
precisa ser prestigiado. Além 
de fazer a propaganda da pro- 
Pagando Junto aos seus Jel- 
tores, muitos déles homens de 
emprésa, 0 suplemento especial 
do JORNAL DO BRASIL pre- 
imlando os melhores trabalhos 
de propaganda feltos em 1906, 
estimula as publichânios!, 


Eleito o Conselho Curador 
do Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço no DNT 


Com as abstenções das Confederações Nacionais: dos 
Trabalhadores na Indústria, no Comércio e dos Transpor- 
tes Terrestres, Marítimos, Fluvinis e Aéreos, realizou-se, 
ontem, no Departamento Nacional do Trabalho, a eleição 
para o Conselho Curador do Fundo de Garantia de Tempo 
de Serviço. 

Coube no representante da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Emprêsas de Comunicações e Publici- 
dade, Sr. Alceu Portocarrero, o cargo de membro efetivo, 
e ao Sr. Mário Dopázio, da CONTI, a suplência. Mas éste 
renunciou para ratificar a posição assumida inicialmente 
pela sua entidade, 


EMPRESAS 


Quanto à eleição para a es- 
cola dos representantes das 
classes empresariais naquele 
mesmo Conselho Curador, fo- 
ram eleitos os Srs, Fortiando 
Jorge Famundes Neto (eletivo) 
e Dante Pires de Lima Rabelo to de voto. Processada à elei= 
(suplonte) ambos pertencentes — São com os representantes dns 

demais Confederações, consta- 











Os representantes das Con- 
federações dos “Trabalhadores 
no Comércio (CNTO) e dos 
runsportes Marítimos, Flu- 
vinis e Aéreos ratiflenram q 
posição nssumida pela ONTI, 
abstendo-se também do direi 





NTENI à Confederação Nacional da: 
a sos Indústria (CND. Os trabalhos  tou-se o seguinte resultade 
Após a realização da auem- foram presídidos pelo Diretor Dara membro efetivo saju vi- 


torioso o representante da 
CONTCOP, Sr. Altou Porto- 
enrrero. e para a suplência o 
Sr. Mário Dopázio (CNTT). 
deste “último querendo rutificar 
a posição assumida por sum 
entidade renunciou no cargo. 
Em nova votação feita, os re 
presentantes presentes votaram, 
em branco, ficando assim vago, 
o cargo de suplente, 


do Departamento Nacional do 
Trabalho, Sr. Jorge Matra da 
Silva Filho 

Antes de ser iniciada a vo- 
tação, o Sr. João Vagner, Pres 
sidente da CNI pedi ao dire- 
tor do DNT que fósse consig- 
nada em ata q disposição da- 
quelr entidade em se abster 
dn votação, 


Vendas mundiais do Grupo Glaxo 
excedem 390 bilhões de cruzeiros 


cidade mais ampla de produção forta- 
leceu nossa posição mundial como fa- 
bricantes de penicilina, estreptomicina 
e vitamina B-12. 


ALLEN & HANBURYS. Em compa- 
ração com o ano anterior, as vendas 
de produtos farmacêuticos, veteriná- 
rios e cirúrgicos foram superiores, 
atingindo a niveis recordes. 


EVANS MEDICAL está iniciando um 
grande programa de reorganização e 
expansão das instalações para fabrica- 
ção de produtos farmacêuticos. 


MURPHY CHEMICAL. As vendas, 
tanto as na Grã-Bretanha como as 
para ultramar, aumentaram, porém 
uma concorrência renhida e custos em 
elevação resultaram numa reduzida 
margem de lucro, 


PERSPECTIVAS. É encorajador que, 
num ano difícil e apesar da desvalori- 
zação da rúpia indiana, o lucro antes 
do impósto de renda tenha aumenta- 
do de mais de 8%, E 


biéia, os representantes dos 
jornalistas profiselonais inleia- 
rão os entendimentos com os 
dirigentes do sindicato patro- 
nai, a fim de fixar o percen- 
tutal do aumento salarial, à 
vigorar a partir do próximo 
mês. 














O Presidente da Glazo, Sir Alan 
Wilson, relata novos sucessos no ano 
financeiro de 1965/66. 


As vendas e o lucro comercial corres- 
pondente, excluindo os lucros proveni- 
entes da revenda de medicamentos, 
mostraram um aumento de aproxima- 
damente 7,5 e 10%, apesar da redu- 
ção do preço de alguns dos nossos pro- 
dutos mais novos. 

Nossas companhias, operando em 25 
paises, conseguiram aumentar bem as 
suas vendas nos respectivos mercados. 
Este feito é digno de um elogio espe- 
cial. 


GLAXO LABORATORIES LTD., 
não obstante ter mantido sua política 
tradicional de repartir com seus fre- 
gueses as vantagens resultantes de 
melhores métodos de fabricação, con- 
seguiu ultrapassar seu lucro do ano 
passado, em vista de ter atingido os. 
seus mais altos níveis de vendas. 


GLAXO RESEARCH LTD. continu- 
ou em ritmo acelerado os trabalhos de 
[uisa nos campos de antibióticos e 
cortionatéridia: lando uma atenção 
especial ao desenvolvimento de all- 
mentos. 


BETNOVATE, desenvolvido por Gla- 
xo Research, é agora, na Grá-Breta- 
nha, à principal preparação no campo 
dos corticosteroides para uso dermato- 
lógico. As instalações fabris para sua 

rodução estão sendo bastante aumen- 
fadas à fim de satisfazer a demanda 
mundial em crescente ascensão 


CEPORAN, também da Glaxo Re- 
search, está firmemente conquistando 
a confiança dos clínicos, e uma capa- 


No futuro imediato teremos que en- 
trentar custos aumentados e uma de- 
mora no crescimento de várias subsi- 
diárias de ultramar, Esperamos, po- 
têm, aumentar as nossas vendas du- 
rante os próximos 12 meses e isto de- 
verá compensar margens de lucro re- 
duzidas. 


COMPANHIA DO GRUPO GLAXO NO BRASIl: 
Gloxotvam do 
Quitanda, 11 — 


Laboratórios 


Rio de Janslto — O5 
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Chanceler da Indonésia pede que Sukarno renuncie 


Duquesa vermelha prêsa na 
Espanha durante protesto 


um ano depois de Palomares 


Palomares, Espanha (UPI-B) — Mais de 500 
camponeses e pescadores entraram em choque com 
a Polícia, ontem, quando esta dispersou uma mat» 
cha antinorte-americana a Madri, de protesto con- 
tra a contaminação dos campos de Palomares, há 
exatamente um ano, depois que quatro bombas de 
hidrogênio caíram sôbre a região. : 

A mercha foi interrompida a 5 km. do ponto 

“em que os manifestantes tomariam o ônibus para 
Madri — onde se concentrariam em-frente à Em- 
daixada dos Estados Unidos — e ali mesmo detidos 
seus dois lideres: o fazendeiro Francisco Cervantes 
e a Duquesa de Medina Sidônia, que os adversários 
chamam Duquesa Vermelha, tendo-a como esquet- 
dista. 


O PROTESTO das bombas, de 1,1 megaton:, 


cairam no ohoque de dois bom- 
dardeiros e se fenderam com q 
impacto, liberando radiações 


A manifestação, que matea- 
in. o primeiro aniversário da 
contaminação “dos campos de que contamimatam (06 campos 
Palomares, fóra proibida pela de Pnlomares, Uma. terceira 
Polela, Apesar disso, à Du- foi oncontrado, Antata, na 
quesa obteve o npoio de 500 mesma zona e, Iinalmente, uma. 
camponeses “e pescadores qn quarta retirada das úguis do 
resido, que exigem a indentta — spaitersinno  depols de uma. 
qão devida pelos danos e rr Dysea de HO dias 


pensados pois QUO O rgados Unidos pagaram 
melo milhão de dólares pelos 
prejuízos e danos enusados nos 
habitantes de Pnlomares, mas 
êstos não se conformam: exi- 
sem mais UBS 2 milhões como 











“tes consiltulrinm uma 
ção que renovyarin, ante 
a Embaixada norte-americana 
em Madrl, suns exigências nos 





Esjados Unidos, de vez que indenização justa por seus 
comsiderm injusto o ncórdo de campos contaminados pela chu- 
indenfenção. ya radioativa, que destruiu co- 

ram 10h45m quando um lheitas e Impossibilitou nóvo 





contingente da Polícia deteve plantio. 
a marcha, nas proximidades de 
Pulomares, dispersando os ma- A DUQUESA 





nifestantes e dando voz de pri- 
são n Cervantes e 4 Diquesa, 
Estes nognram-se a ntendê-la, n 
confusão degenerou em choque 
tão logo começado quanto nca- 
dado, e os dois llderes dn ma- 
nifastnção foram conduzidos à 
prisão de Cuevas de Almanzor, 
à tórça, 


A Duquesa de Medina Sidô; 
mia, una dos mulheres mais. 
ricas da Espanha, também 
Marquesa de los Velez y de Vil- 
la-Pranea del Blerzo, há al- 
gum tempo se pós à frente dos 
camponeses e pesendores de 
Palomares, na dofesa de seus 
H intorêssos. 


Com 30 anos, é casada com 
o mobre espanhol Leôncio Gon- 
sález do Gregorlo Maril o tem 
três filhos. Possui um palácio 
(o Palácio dos Medina Sidô- 
nl, que data, do 1460) om Bar- 
rameda, Província de Cádiz, 
mas vivo ntunlmento num 
apartamento da Avenida Go- 
neralíssimo, em Madi, 








AS BOMBAS 


O censo das bombas, ocorrido 
em 17 de janeiro de 1966, ori- 
elhou um ressentimento cres- 
cente em Palomares contra os 
norte-americanos, e culminou, 
pouco tempo depois, com q 
prolbição oficial de voos mi- 
iltnres dos Estados Unidos só- 

* bre território espanhol, Duns 


Coalizão governamental 
italiana não perderá por 
enquanto os socialistas 


Roma (UPI-JB) — O Comitê, Central do Partido So- 
elalista, cectdiu ontem, por 215 votos contra 28, permane- 
cer na coalizão centro-esquerda do Govêmo Aldo Moro, 
pelo menos por enquanto, é retirar-se sômente quando os 
demoerata-cristãos se unirem às fôrças elrotistas do Par- 
lamento para barrar a aprovação das reformas sociais. 

A aceltação do uma política comum a sex seguida, pôs 
fim à ameaça de cisão dentro do recém-unificado Partido 
Socialista e se segulu a dois dias de intensas negociações 
encabegadas “pelo Presidente do Partido e Vice-Primeiro- 
Ministro, Pletro Nennl, responsável pelo documento colo- 
ondo ontem em votação. 


SINTESE 





volmente a desmoralização dos 
soclnlistas o a vitória dos co- 
munistas quê constituem a 
malor fórga política da Itália 
denols dos demoeratn-cristhos 


Apenas a extrema esquerda 
do Partido Socinlista votou 
contra a proposta de Nenni, 
que, segundo os observadores, 
representa ma realidade a sin- 
tese do pensamento da fneção 


LUTA PELO PODER. 











clalsta ud faceta, soclale A amenga de cisto dentro do 
almeida demuro do Partido” Partido Bocinlita. expledhu, na 

Os primeiros, liderados pelo semana passada, parmilsando 
Secretário De Martino, defen- — primeiramei a secretaria e 





depois a direção. Os observa- 
dores acreditam" que ntras ca 
luta interna exista uma luta 
Pelo poder entre os Secretários 
De Mnttino, ex-Scoretário des 
socialistas de Nenni, e 'Tenaul, 
ex-Secrotário dos social-de- 
mocratas, 

Quando os Partidos Socialla- 
tn o Social-Democrata so uni- 
ram, em outubro passado, pon- 
do fim a uma separação de 19 
anos, os dois passaram a inte- 
grar a Secretarin do nôvo Par- 
tido, presidido honorhriamente. 
pelo Vice-Premler Pietro Nenni. 

Nennl completará 15 anos no 
próximo mês é Já anunciou que 
não pretende continuar no car- 
go. É possível portanto que Ta- 
masi e Do Martino tenham 
aproveitado as divergências 
internas paro se afirmarem 
diante das bases e serem Indi- 
cndos para” « Presidência, 


diam a pressão sóbre Moro em 
favor das reformas e a xetira- 
da da conlisão enso não fóssem 
atendidas Os socinl-democra- 
tas, encnbegados pelo outro Se- 
eretário do Partido, Mário “To 
naseh, achavam que a pressão 
deveria ser moderada e que não 
devertam retirar-se da conlizão, 











AMEBAÇA DE CRISE 


Embora Já esteja solucionada 
a cisão do Partido Socialista, 
os observadores admitem a pos- 
etbilidado de nova crise no Go- 
virno, pols a ala direita “dn 
dêmocraeia cristã poderá mais 
uma vez se unir, aos direitístas 
para barrar as reformas Nesto 
ento os socinlistas se retirarão 
dn contizão 

A consegliência será n ante- 
clpnção das — eleições gorais 
marcadas para 1968 e proyh- 











Wilson vai 
usar sanções 
contra Smith 


Londres (UPI-JB) — O 8e- 
cretário de Economia, Michael 
Stewart, declarou ontem à CÃ- 
mara dos Comuns, na primeira 
sessão após o recesso de Natal 
& Ano Nôvo, que 'o Govêrno 
está disposto a aplicar as san- 
sões econômicas impostas pela. 
ONU à Rodésia e a só conce- 
der a Independência “quando 
10 assegurado um regime re- 
presentativo da maioria, 


Stewart também anunciou 
que no próximo dia 1 de março 
enviará um relatório ao Con- 
selho de Segurança das Nações. 
Unidas informando | sóbre o 
Progresso das sanções obrigató-. 
rins, que contam com total 
apoio do Govêrno trabalhista. 
Disse alnda que a posição bri 
tânica não mudou desde a de. 
elaração de Wilson, de de- 
zembro, 


Iraque abafa 
“complot” e 
acusa Faissal 


Cairo (UPI-3B) — O Govêr- 
no do Irnque conseguiu desman- 
tela” um complot, financiado 
pela Arábia Saudita “que usa 
9 Itlão como máscara para le- 
var a cnbo seus desígnios im- 
pertatistas e slonistas”, que vi- 
sava derrubar o Prosidento 
Abdul Rahman Aref, aninoia- 
rom ontem os jornais do Cairo 
citando fontes de-Bagdá. 

Todos .0s conspiradores: fo- 
rum presos e conf 
durante interrogatório 
na Polícin, tendo sido apurado 
que nos últimos três meses 
gitade quantidade de armas 
foi introduzida no Iraque, pro- 
codente ca “Arábia Saudita, por 
ordem do Rei Fulssal, 












A LEMBRANÇA 
fem 





DA BOMBA 


A Duquesa do Medina. particapoi dn 


Primeiro-Ministro de Israel 
critica relatório de Thant 


serusatem, Nazaré (UPI — 
JB) — O Primeiro-Ministro 
de Isrnel, Levi Eshkol, aflr- 
mou ontem perante o Par. 
lamento que o seu Govêrno 
esgotará todos os meios ca- 
divels antes de permitir quo 
a Sirla o arrasto à guerra é 
criticou o relatório do Se- 
crelário-Geral da ONU, U 
Thant, por ter colocado em 
plano de igualdade as ações 
sírias e Israelenses, 

A Rádio de Amã anunciou 
ontem que uma companhia 
do infantaria de Israel abriu 
fogo com armas leves con- 
tra pastôres jordanianos no 
sul da aldeia de Ramsis 
que uma patrulha militar da 
Jordânia se dirigiu Imedin- 
tamente ao local, travando 
o tiroielo, embora não haja 
noticias de baixas. 


CONTENÇÃO 





Em seu discurso, Eshkol 
disse que: Istncl havia se 
contido, deixando de ven- 
gir imediatamente a uma 
série quase continua do 
rias agressões sirias” nos 
últimos 15 dias sômente por- 
que "desejava exaurir tôdas 
as possibilidades politicas o 
diplomáticas de restringir a 
agressão”, mas não explicou 
se êsse ponto Já foi atingido. 

Eshkol criticou as Nações 
Unidas por aceitarem um 
veto soviético no Conselho 
de Segurança, sôbre a dis- 
cussão da agressão: sixia, 0 
atacou o * Secretário-Geral 
das Nações Unidas, U Thant, 
eujo relatório não faz dis- 
tinção entre “éste pais, 
que fol atacado, e a Síria 
que é o agressor”, U Thant, 


ELOGIO 





acrescentou Eshkol, não res- 
saltou an principal questão 
do programa: a politica si- 
ria de hostilidade e, agres- 
são. - 





AS provocações sírias. — 
continuou: o Primeiro-Mi- 
nistro — Incluem ações “ane 
nao têm ligação com o cul- 
tivo da terra na fronteira: 
disparos contra barcos no 
Logo da Galiléia, bomba 
denr Notera, minar campos 
de futebol, isso tudo nada. 
tem a ver com às contro- 
vêtslas a respeito de terre- 
nos cultivados, Faz parte da 
politien siria de hostilida- 
de que tem por fmalldnde 
nos câusar os malores pre. 
juízos. possíveis", 

O Govêrno de Israel não 
se pronunciou sóbre o mais 
recente Incidente, denunel- 
udo pele. Rádio de Amã, em, 
que tôrças jordanensos 
“dispersaram o fogo intmi- 
Ro” da companhia isrnelen- 
se de infantaria que aispa 
rou contra pastóres da Jor- 
dânta, 

O Arcebispo Georges Ha- 
Xim, de São João D'Acre, 
chefe da comunidade entó- 
lica grega de Isrnel, disse 
ontem que 75 por cento da 
população árabe do país são 
hostis a Isrel, 

Em, declarações publica 
das no Jornal Rampor, ó 
pão estudantil do partido 
MPAI, o Arcebispo afirma 
aue apesar dessa hostilida- 
de a situação dos árabes de 
Ismel — que constituem 11 
por cento da população — 
melhorou considerkyelmente 
nos últimos tempos, espe- 


























cinlmente no campo da ins 
trução. 

A atunl recessão econ 
mica em Israel, no entanto, 
atingiu muito a comunida- 
de árabe, acrescentou, for- 
cando multos: jovens a re 
prestar às suns aldeias e 
levando um número elevado 
de jovens árabes formados 
a emigrar para o Canadá e 
Austrália, 

O Arcebispo Hakim disso 
que n emigração é compre- 
ensível porque “enquanto 
Israel fôr apenas um Estado 
Judeu, os árabes nada têm 
a Inzer aqui. Assim, devem 
simplesmente salr. Mas c3- 
tamos dispostos a permane- 
esr como uma minoria, go- 
tundo de direitos Iguais”, 
acrescentou. 

PACIPICAÇÃO 

A Jordânia tomou firmes 
medidas do pacificação, após 
as moteis de Infiltração 
de armas para a população 
árabe palestina do país, in= 
formaram ontem “fontes 
árabes, 

As armas pareciam proyir 
«de Infillradores strios, que 
as forneciam de graça a pa- 
lestinos restdentes na área 
aue val da margem ociden- 
tal do Rlo Jordão até a 
fronteira de Tsrncl, segundo 
as fontes, 

Os infiltradoros, dizem os 
informantes, exortam os jo- 
vens palestinos n se rebelnr 
contra o Rei Hussein e o 
Goyérno: do Primeiro-MI- 
nistro Wastl “Tell. 

Tanto o Govêrno strio co- 
mo n Organização de Liber- 
tação da Palestina — esta 

















não faz segrêdo do fato de 
receber armas de Pequim — 
gostariam de ver Hussein 
derrubado por causa da sua 
atitude branda em relação a 
Israel, 

As fórças de seguranca da 
Jordânia, segundo os infor- 
mantes, estão vigiando se- 
vernmento o ameaçaram fe- 
char qualquer escola. cujos 
alunos se envolvam em fu- 
turas manifestações contra 
o Govérno, 

APOIO 

A Gri-Bretanha deu on- 
tem seu apolo no Secretá- 
rlo-Geral das. Nações Un- 
das, U Thant, no apélo que 
êsto têz nos Governos sírio 
e Asraclense para que am- 
bis controlem ns respecti- 
vas tôrças armadas. 

Um porta-voz do Foreign 
“Mtlee britânico disse que 
“o Govêro de Sua Majesta- 
de deplora os tiroteios e ou- 
tras atividades militares 
com ameaça conseqiiente a 
vidas e propriedades na 
fronteira Israelense-síria, 
nas últimas duas semanas”, 

“Louya a Inlelaliva do Se- 
erctário-Geral das Nações 
Unidas, Thant, no exortar os 
dois lados a coopernrem no 
máximo com o mecanismo 
das Nações Unidas, e endos- 
sa seu apélo nos dois Indos 
para que evitem qualquer 
ação de suas fórças que pos- 
sa resultar em choque ar- 
mado". 

O Govêrno britânico, 


. Acrescentou o porta-voz, fêz 


a exortação a ambos os la- 
dos através de contatos In- 
formais com os Governos de 
Israel e Biria, 





| MORTE 


Jacarta (UPI-3B) — O Mi- 
nisiro do Exterior Adam Mall 
dirigiu ontem um anélo pessoal 
a Suktmo para que se afaste 
voluntâriamente do cargo do 
Presidente da Indonésia e per- 
mita que o país seja governa. 
do por ouiro líder até ns elei- 
ções de 1908, ndvertinda-o que 
enso contrário terá de entren- 
tar “sérios problemas”, 

Depois de resenltar n eres 
sente agitação amtlcomunista 
Mallk fala no Presidente com 
“nntigo companhelro de nr 
mn", lembrando-lhe sômento. 
“bung (irmão) Sukarmo pode 
snlvar a sltunção eriada na co- 
munidade”. 


ATE A QUEDA 


Os estudantes aireltistas pro- 
meteram realizar munifesta- 
ções diárias nté n queda de 
Sukarno, e para isso contam 
com Apolo dos militares e cl- 
vis que assumiram o Poder no 
Dois após a tentativa de gol- 
pe de Estado esquerdistn do 
outubro de 1965, 

Porém, até agora, mada, m- 
dica que 9 Presidente do Con- 
selho “de Goyêrno e homem 
Torte da Indonósia, General 
Suharto, estojn disposto a der- 
rubar Sukarno, embora tenha 
em suns mãos. todos podêres 
pára fazê-lo. 


A advertência de Mallk, um 
dos principais líderes da cam- 
punha de dessurkanização “da 
Indonésia, foi interpretada co= 
mo a última oportunidade para 
Sukimo deixar o já simbólico 
cargo de Presidente antes que 
se empreenda uma ação direia 
contra die. 








Tanto os líderes militares co- 
mo clvis temem que se não fôr 
derrubado agora, Sukarno yts- 
surgirá como fórça política e 
grande Ider indonésio, pols. 
conta com bases suficientes pa- 
Ta Isto, 


EXPERIÊNCIA 


Moscou (UPI-JB) — As pri- 
metras experiências da sema- 
nã de trabalho de cinco dins, 
renliendas em centros  indus- 
trials dos Montes Urais, obteve 
êxito completo, informou o Sor- 
nal Tavestia, 


Desde a implantação do nóvo 
sistema no ano passndo, mais 
pessoas visitaram os museus; 
às escolas e ns: bibliotecas e 
estroitaram-se os Jaços fami- 
Mares, 

No resto da União Soviética 
ainda vigora a semana de seis 
dins, com 41 horas de traba 
lho, Prevê-se que, diante do 
êxito da experiência, ag nuto- 
ridades decidum estender o nô- 
vo sistema no país Inteiro, 








DESSURKANIZAÇÃO 


Segundo Mallk, Sukorno de- 
vo enfrentar q situação com. 
“grandeza de espírito” e ro- 
munciar voluntariamente, pois 
não lhe resta outra altornti- 
Va, uma vez que é responsável 
pela ntunl inquietação política 
Teinante no país. 





Advogado da viúva Kennedy 
processará revista alemã 
que dá Manchester integral 


Nova Iorque (UPI-JB) — O advogado de Jaé- 
queline Kennedy, o ex-juiz federal H. Rifkind, anun- 
ciou ontem que moverá uma ação contra a revista 
alemã Der Stern, que iniciou a publicação, na inte- 
gra, do livro de William - Manchester, 4 Morte de 
um. Presidente, xecusando-se a atender o pedido da. 
família Kennedy, para suprimir ou modificar algu- 
mas partes, 


Preocupa ainda os Kennedy que o original de 
Manchester seja distribuído clandestinamente, uma. 
vez que; segundo o acôrdo com o autor e a editôra. 
Harper & Row, 4 Morte de um Presidente será lan- 
gado em abril, com oito de suas 654 páginas elimi- 
nadas ou alteradas. 


se divulgava o acórdo, Embo- 
ra nos Estados Unidos contl- 
nue 4 se afirmar que as olto 
púginas em questão são do cam 
miter estritamente pessoal, à 
editor de Der Stem assegura 
que têm conteúdo político o es- 
ti disposto a publicar o texto) 


“Nho gosto de falar de vitô- 
rin on derrota em questões 
Judieinis" — disse Rifklnd, no 
comentar o acórdo estabelecido 
com Manchester, segunda-fel- 
ra, dios após a revista Look 








ter concordado em Infoiar a pu- completo, 
bllcação do livro, em série, sus. 
primindo os trechos impuíma- CASAMENTO 


tios pela família Kennedy. 


As oito páginas votadas se- Em Dallas, anunciou-se que 





rão guardadas no orlginal, sob a viliva do” guarda Tippits, 
Inere, duranto cem anos. Do. morto por Lan Opyald mom: 
mesmo modo, tódas as fltas Eos após o assassínio do Pres 


magnéticas gravadas, tôdos as 
ttanserições das entrevistas do 
Manchester e o próprio ma- 
nuserito Integral 

“Esse materlnl não será co- 
locado h disposição de quem 
quer que seja, sem minha nu- 
tórização por escrito” — disso 
Manchester, na oenslão em quo 


sldente Kennedy, Irá cnsnr-se, 
breve, com outro policial o Te- 
mente Harry Thomas, 

À informação parti do st- 
plemento Parade, mas não fot 
conflvmnda nem por Mario 
Tipplts, nem pelo Tenente 
Harry. Mario tem três filhos 
do primeito casamento. 








Estudantes acusam LBJ 
de ter assassinado JFK 


Faltimore (UPI/IB) — O 
Jornal estudantil - Newslotter 
publicou um arilgo chimando 
O Presidente Johnson de “ns. 
sassino em massa”, e enume- 
tando seus progressos "desde 
humildes origens, quando tor- 
turnvo, mestiços e índios, tó m 
presidêncin dos Estados Uni- 


assassino de oito entermetras 
em Chicago; Ohnrles Whft- 
mah, o assassino da tórre da 
Universidade de Dalns, e q 05- 
trangulador  destonheeido de 
Cincinnati. 

Por causa do artigo, foram 
suspensos os diretores do 
Newslettor (publicação da Unl- 





dos, quando matou John IF. versldnde John Hopkins), Mel- 
Kennedy, Leo Harvey Oswald, vin Shuster e Henry Korn, 
Jack Ruby e mais 13 pessoas mas um comité du” própria 


cujos nomes omitimos a pe- 
dido”. 

Jolmson é citado no. artigo 
como um dos homens do ano, 
no lado de Richard Speck, o 


universidade revogou a decisão 
do Diretor, Milton Eisenhower, 
com a condição do que seja 
designado um professor para 
assessorar a feitura do Jornal. 


Wilson volta de Roma na 
certeza de que a Iália 
aceita inglêses no MCE 


Roma (UPI-JB) — O Prímeiro-Ministro Harold Wil- 
son regressou ontem a Londres após haver discutido com 
o Papa Paulo VI as soluções de paz para o Vietname e 
conseguido o apoio do Govêrno italiano ao pedido de in- 
gresso da Grã-Bretanha no Mercado Comum Europeu. 

Ao deixar o Vaticano, ontem, Wilson disse que a Grã- 
Bretanha en Santa Sé “são unânimes” na determinação 
de levar à paz no Vietname, acrescentando que está corto 
de que “as esperanças e preces da humanidade estão no 
nosso Indo”. 





tadora”, referindo-se às pers- 
pectivas do paz no Vietname, 
BOLUCIONAVEIS 

Quando Wilson se encontra 
“va no Vaticano, o Primiiro- 
Ministro Aldo Moro declarou 
que a Itália não se oporá ao 
ingresso da Grã-Bretanha no 
MOF, acrescentando que dle o 
Wilson discutiram e examina- 
zam vários problemas, alguns 
fáceis de resolver, outros apre- 
sentando inegáveis dificulda- 
des, mas nenhum de solução 
Impossível 

Roma, onde permaneceu dois. 
dins, fok a primeira etapa da 
vingem de Wilon . pelas; seis 
capitais dos países membros do 
MCE, para obter apoio no pe 
dido, de Ingresso britânico. 


PORTAS ABERTAS 





Antes de embarcar num 
avião da RAF para retoranr e. 
Londres, com seu Secretário do, 
Esterlor, George Brown, Wilson. 
conversou durante meia hara, 
com os Jornalistas no neropôr- 
to militar de Clampino. 
Quanto às conversações man- 
tidas com o Primeiro-Ministro 
Aldo Moro é demnis membros 
do Govêrno sôbre o pedido de 
ingresso britânico no MOE, 
Wilson afirmou: “volto clara- 
mente convencido de que as 
portas estãos abertas para nós”, 
Interrogado a respeito da en- 
trevista com o Popa ontem, o 
Premler respondeu: “qualquer 
audiência com Paulo VI é alen- 
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Senado chileno veta viagem de Frei a Washington 


Defunto canceroso poderá 


2 


ficar 2 mil anos no gêlo 


1os Angeles (UPI-JB) — 
O paciente de câncer cujo 
corpo foi congelado na se- 
mana passada, Imedinta- 
mente após sua morte num 
hospital local, para ver se 
poderá ser ressuscitado 
quando houver uma cura 
específica para essa doença, 
pocerá ficar nesse estal 
por 20 ou 2 mil anos 
disse ontem um porta-vé 
da Sociedade de Estudos sô- 
Dre o Frio, da Callfómia. 

Acrescentou o Informan- 
te que os cientistas da re- * 
ferida Sociedade encarre- 
gados da realização do bi- 
zarro experimento darão 
em breve novos detalhes sô- 
bre-os processos néle en- 
volvidos, alguns: dos quais 
foram já revelados em en- 


sa, 














refrigerador 
trogênio 


por ano, 


Cura 


O congelamento de uma vt- 
time de câncer, aujo corpo fi- 
cará conservado, em Los Ange- 
Jes, até que surja a possibilida- 
de de cura, não tem “nexo 
científico, e, em princípio, é as 
sunto de puro loção clonti- 
fica”, segundo as eancerologis 
tas Múrio Kroeff eMoneir Sen- 
tos Silva 

A experiência dos cientistas 
de Los Angeles, na opinião do 
Diretor do Hospital de Cin- 
cer em São Paulo, Prof 
Francia Martins, não mostra 
menhuma relação com o protes- 
so de hibernação ndoindo na 
Guerra da Indochiney, em censos 
de cirurgia urgente. 








de duração 














cientifica, 











MISTIFICAÇÃO care 
A noticia vinda de Los Ange- 
Jes — disse o Professor Mário 
Kroeit —, segundo a qual um 
homem deixou offeinimente de 
viver, sendo levado para um 
congelador, de onde os clentls- 
tas pretendem retirá-lo vivo, 
auando surgir um remédio para 
& cura do mal, trás informa- 
gões confuses e ares de mis- 
lticaçã 
Se q tentativa fes de 
fato no sentido de fixer hiber- 
mar o done — prossegutu —, 
ando pelo congelamento 
ns as funções vitais do or 
gnnlemo do doente, inclusivo a 
exolução do processo neoplási- 
co, por tempo indeterminngo, À 
espera de uma solução favari- 
vel por parte da ciência. médi- 
ca, então se justifiontia a expe- 
riêncin. dos cancerologistas da 
Galitórnia. Entretanto, não 
substituíram o sangue mau do 
doente por uma transfusão der 
sangue bom. 

O Dlreior do Hospltat do 
Cúncer de São Paulo, Profes- 
sor Francia Martins, afirmou 
que, do ponto-de-vista clenti- 
fico, “o ínio não tem nenhum 
nexo e não trará nenhuma con- 
tribuição ao combate & doen- 
ar 

— Há alguns nnos — neres- 
contou — fazin-se n hfbemma- 
são. Em certos tipos de eirur- 
gia, baixando-se a, temperntu 
74 do corpo do paciente a 30 
graus, à libermação ol Jar 
mente empregada na guerra da 
Indochina. Os feridos trauma- 
tirados eram hibernados pelo 
Professor Labaurie, até que 
Viessu socorro, O objetivo, en- 
tão, era evitar o estado de cho. 
que. O processo, porém, Já foi 
abandonado, e não tem nenhu- 
ma relação com o congelamen- 
ta db prelente do Los Angeles. 


PURA FICÇÃO 


prosseguiu, 











socialista, 
xeniiivel. 


dic 





a 








do cor 














= O enso do paciente de Los 
Angeles — disse o cancercio- 


trevista anterior à impren- 


O porta-voz da Sociednde, 
Robert Nelson, disse ainda 
que a família do paciente, 
cuja identidade está sendo 
mantida em segrêdo, esti 
pagando pelos custos da ex- 
periência, inclusive US$ 10 
mil para a cápsula de plis-. 
tico especial em que fot fi-, 
nalmente envolvido o corpo 
congelado, antes de ser o 
locado no interior de um 
contendo nt- 
líquido, O custo 
para a preservação do cor- 
po fol estimado em US$ 300 


Segundo o porta-voz, um 
dos. experimentadores, 
dert Prehoda, disse que “é 
provável que se possa des- 
congelar e trazer de nôvo à 


do morto é pira 


gista Moacir Santos Silva, que 
é Diretor do Serviço Nacional 
do Câncer —, que estaria sen- 
do objeto de uma experiência 
indeterminada e 
cuja identidade é montida em 
segrédo, patace-se pura ficção 
envolvendo matéria 
esotérica, Nunca outi falar no 
processo de congelamento, 

O psiquintra Peregrino Jú- 
njor níirmou que, 
congolamento de antmai 
or celuinres tenha tido óxito em 
virios países, “isso não é pos- 
sível quando a experiência se 
faz com o homem”, 

— O ser humano, portador 
ae milhares de célutas, ntn- 
mente diferenciadas, é muito 

Como a” medicina 
tem evóluído muito, alcançan- 
do grandes resultados em vá- 
rios países, querem transformá- 
ja em matéria de fleção — 


— No momento - Sinajizou 
o Professor Peregrino Júnior 
— hão há condição para uma. 
experiência tão arrojada como 
& que terin «ido realizada em 
Los Angeles. O congelamento 
de sêres unicelulares, rorlmen- 
te, tem sido feito em vários 
paises, tanto nos Estados Uni- 
dos como nas nações dr área 
Congelamento do 
corpo humano me parece ine- 


A LUZ DO CATOLICISMO 


O pensador católico Aleou 
Amoroso Lima considera “um 
absurdo” que um grupo de mé- 
americanos realizem ex- « 
periência de congelamento do 
um corpo humano “sem qual- 
informação sôbre a ocor-| 
rência da morte biológica, ins- 
tante da separação da alma e 


— A vida — afirmou — re- 
sulta de dois princípios entre- 
Jaçados, o mnterinl e o espiri= 
tual, Houve a interrupção dês- 
Se entrelaçamento? O que ocas- 
reu foi a morte clínica ou q 
morte biológica? & necessária 
uma declaração oficla] dos mé- 
dlicos responsáveis pelo teste. 

Entende que “a precisão das 
informações sôbre o real esta- 
do do corpo congelado é con- 
dição fundamental para que se 
possa examinar à luz da dou- 
trina católica o episódio, que 
matca uma nova faso nas con-. 
quistas científicas”, 

— Se é fato que éle nãoimor- 
rem — acrescentou — os mé- 
dicos esto lutando contra um 


vida, no futuro, o organismo 
do paciente. Não há estima- 
tiva sôbre quanto tempo êle 
será mantido nesse estado. 
Poderiam ser 20 anos ou 
“dols mil anos”. 

Além de não tevelarem a 
identidade do paelente, por 
solicitação da família, os 
cientistas que renlizam a 
experiência negaram-se 
ainda a permitir que jorna- 
Jistas ou outros clentistas 
vl$sem O corpo, por motivos. 
de “dificuldades técnicas”, e 
a revelar sua localização. 

O corpo do paciente fot 
congelado virtuálmente de 
modo instantâneo e os ex- 
perimentadores manifesta- 
Tam-se convictos de que Im- 
pediram qualquer deterjora- 
são dos órgãos do corpo no 
momento da morte, 





Ro- 


ficção 


poder superior, e se esquecem. 
do elemento espiritual; essen- 
cini na existência, e que, nes- 
te censo, desloca. nté mesmo as 
critérios de personalidade. 


à LUZ DO DIREITO 


Advogados cariocas afirma- 
rum não terem condições de 
opinar sóbre a situação legal 
do canceroso congelndo de Los 
Angeles, tendo em vista O Di- 
reilo dos Estados Unidos, por. 
Íaita de Informações detalha- 
das, “principalmente, — poré 
até o momento, nenhum médi- 
00 legista se pronunciou paro 
oferecer o atestado de óbito" 

Enquanto não houyer q ates- 
tado de óbito — o documento 
que reconhece oficialmente o 
falecimento de uma pesson — 
existirá a controvérsia Jurídic 
“nois não faltarão opiniões di- 
vergentes a respeito da exis- 
tência ou não de vida, depois 
de ter sido retirado todo o 
sangue do organismo”. 

Os adyogados procurados p- 
lo JORNAL DO BRASIL ade 
mitiram que é possível a exis- 
tência de um documento se- 
ereto, estabelecido entre o ho- 
mem congelado e o hospital 
norte-americano, prevendo as 
Implicações legais, levando em. 
conta o Direito Civil Amerte 
cano, 

— O episódio servirá, inegá- 
velmente — afirmou um mem- 
dro do Instituto dos Advogados 
do Brasil — para que o depar- 
tamento especializado da Or- 
ganização das Nações Unidas 
esinheleça o início oficial do 
debate de assunto tão delica- 
do, pois, daqui para a frente, 
iremos snber de centenas de 
casos semelhantes, 

Se o assunto fósse examinado 
à luz do Direito Brasileiro, h 
mulher do paciente Já pode- 
zia ser considerada vitiva, e 
seus filhos óriãos. Já se pos 
derio inicinr a abertura do 
processo de herança, “porque 
o homem está morio, desdo 
que lhe foi retirado o gangue, 
a substância comprobatória da 
possibilidade de existência da 
vida”, 

Explicou ainda o membro do 
Instituto dos Advogados do 
Brasil que “quando o coração 
pára e n respiração cessa, 
Ocorre a morte clínica, regis- 
irando-se o estado de transição 
entre a vida e a morte defini- 
tiva (também chamada de 
morte blológica) . Basendo nes- 
sa altemativa é que o caso, 
transportado para a Jurispra- 
dência nacional, defintria co- 
mo morto para todos os efeitos 
elvis o canceroso de Los Ane 
geles, 


embora O 
uni- 











Morto já entra em fria 


Com os parcos recursos humanos — 
apenas uma geladeira — e sem nenhuma 
ajuda sobrenatural, um umericano da Ca- 
tifórnia, Robert Eltinger, decidiu, no ini 
cio de 1966, pôr em prática um dos mais 
ousados empreendimentos: ressuscitar 
pessous que morressem de doenças para 
ds quais a ciência ainda não descobriu q 
cura. O morto seria congelado cientifica- 
mente minutos depois da morte para evitar 
O deterioramento das células cervicais. 
Quando se descobrisse q cura específica da 
toença, o morto seria submetido ao trata- 
mento de degélo para continuar sta vida. 

De inicio, Robert Ellinger teve prodle- 
mas com a Igreja. Apressou-se em dizer 
que o sex método não se opunha à vida 
eterna. Mas o seu primeiro cliente, qo pe- 
dir que congelasse sua mulher que acabara 
de morrer de uma congestão cerebral, de- 
sobedeceu os conselhos de seu pastor. Pa- 
gou 50 mil dólares, o preço de um morto 
dem “refrigerado e conservado”, 


HOMEM DE PLASTICO 


À ciência, na tentativa de dar mais 
anos de vida ao homem, coloca-o cada vez 
tais prózimo da máquina: implantação de 
Órgãos sintéticos no corpo humano, borra- 
cha de silicone, cerâmica, metal, plástico. 
Os órgãos que a ciência não consegue re- 
produeir em matéria são transplantados de 
Sutros séres humanos, O coração sintético, 
ginda om experiência, é dos poucos novos 
enxertos com que a medicina ainda não 
pode contar, No transplante, o estômago 
constitui o grande problema, uma vez que 
Os pacientes têm sobrevivido apenas algu- 
ms semanas. 

Os médicos têm obtido grande sucesso 
no transplante de córneas, havendo casos 
em que q visão foi recuperada em até 80 
por cento. Em dO transplantes de córnea 
reulizados pelo Sr. Dimitar Miouskk, em 





Departamento de Pesquita 


41963 na Iugoslávia, 70,5 por cento dos casos 
tiveram éxito 

No Hospital de Wrightingion — Ingla- 
terra — foram realizadas mais de 1200 
substituições de juntas dos quadris por uma 
espécie de sobressalente feito de aço tno- 
aidúvel ou matéria plástica. 


CORAÇÃO ARTIFICIAL 


No «no passado, dia 21 de abril, o Sr. 
Michuel Debakey fêz a primeira implanta- 
ção de um coração artificial num ser hu 
mano — o mineiro Marcel Rudder, que 
morreu cinco dias depois, Entretanto, o mé- 
dico afirmou que a morte não fot causada 
por qualquer falha do coração artificial, e 
que a operação permitiu demonstrar cia- 
ramente o éxito da aplicação do aparêlho, 
O desenho básico do aparélho usado neste 
transplante servirá para a construção de 
nóvo coração, que êle usará em doente que 
não estiver em condições tão graves como 
Rudder, Segundo a autópsia, o paciente 
morreu de uma congestão pulmonar, E a 
inconsciência em que ficou fot provocada 
pelo coágulo de sangue que obstruiu suas 
artérias cerebrais, 

Também na União Soviótica, as expe- 
Tiências de transplante têm tido sucesso. 
No início de 1965, os cientistas tiveram 
êxito em experiências feitas com 17 cães, 
com suas patas cortadas e recolocadas, De- 
pois de algum periodo de readapiação, os 
cães continuem q vlver normalmente com 
ds novas putas. O sucesso destas experiên- 
cias abriu novas perspectivas ao transplan- 
te de órgãos dos homens 

No Equacior, em 1964, foi feita a ton- 
tutita com um marinheiro que perdeu a 
mão. Os médicos colocaram-lhe outra, a de 
um trabalhador morto momentos antes 
Alguns dias depois, a mão febe de ser relt- 
tada por ameaçar infeccionar todo o braço. 


A VITÓRIA DA RA 


Pindliag. jura defender « Consticuição das Enemus 


Halph Grey (UPI-h) 


Moyers prepara nó Uruguai 
viagem de Johnson para a 
reunião de cúpula de abril 


Montevidéu (UPI-IB) — O Secretário de Imprensa da 
Casa Branca e um dos principais assessôres do Presiden- 
te Johnson, Bill Moyers, se entrevista hoje, em Monteyi- 
déu, com o Presidente do Conselho Nacional do Govérno, 
Alberto Heber, preparando a viagem de Johnson em abril, 
para participar da reunião de cúpula de Hemisfério. 

Embora nada haja de definitivo, a conferência deverá 
realizar-se no balneário uriguaio de Punta del Este, À 
partir de 14 de abril. Moyeres viajou em segrêdo, domin- 
xo, e chegou priticamente incógnito ao Uruguni, ignoran- 
do-se se estenderá a visita n outras capitais latino-ame- 


ricanas, 
ÚLTIMA 


“Moyers está realizando con- 
versnções preliminares relncio- 
nadas com uma possível 
gem do Presidonto Johnson à 
América Lntina* — Umitou-se 
à informar o Subsceretário de 
Imprensa, Tom Johnson, em 
Washington. 

A entrevista do Moyers com 
Heber “est marcada para as 
11h30m, segundo fontes do Pam 
Jácio do Govêrno, em Monteyi- 
déu, 

Fontes diplomáticas rey 
ram que a Comissão Preparn- 
tória da OEA, encarregada da 
reunito, decidiu deixar de lado 
o problema da data e sede, 
para dar prioridade À agenda 
da conferência, "Sem um ncêr- 
do sôbre a ngenda — disse um 

















diplomata — a nada se chega- 
Tá? 

A vingom de Moyers à Amé- 
rica Latina é sua úllima mis 
são oficinl como Secretário de 
Imprénsa da Casa Branca, 
Pósto que deixo q 1 de feverei- 
ro. Foi êle o homem encarre- 
Endo de preparar a vingem do 
Presidente Johnson à Asia, 
pouco tntes dns eleições de no- 
vembro. 

Parece que a escolha da sede 
e a próprio. realização da reu- 
nião de cúpuln dependem de 
Johnson. Além de Punta del 
Este, estão sendo mencionadas 
Vifie del Mar (Chile) é San 
José (Costa Rica), 

Moyers poderá retornar a 
Washington amanhã, mas não 
há confirmação, 


Caracas vai restabelecer as 
garantias e suspender a 
ocupação da Universidade 


Caracas (UPI-JB) — O Presidente venezuelano Raul 
Leoni anunciou ontem, através de porta-vozes, a intenção 
de suspender nos próximos dias a ocupação da Universi- 
dade Central de Caracas por soidndos, realizada logo após 
ao recrudescimento da ofensiva terrorista no. Capital, no 


fim do ano passado. 


Ofloosamente, afirma-se que após o fim da ocupação 
da Cidade Universitária, o Presidente Leóni restabeleçerá 
as garantias constitucionais, suspensas para dar mais au- 
tonomia à ação do Govêrno contra os rebeldes venezue- 


lanos. 
NOVOS ESTATUTOS 


Foi anunciado que o Ministro 
da Educação, 3. M, Sis Mar- 
tinez, apresentará ao Mintsté- 
rio es novos estatutos, univer- 
sltârios que regerão a Univer- 
sidade Central de Caracns, 

Ontem, o Conselho Univeral- 
tário se reuniu para deliberar 
e estidar O preparo da 
agenda universitária dêste ano 
e anunciar que as aulas serio 
relnicindas em mendos de fe. 
vereiro. Por outro lado, a Con- 
gregação aguarda os novos es- 
intutos parn apreclá-los e aub- 
meté-los nos Diretores do Fa- 
entdades, 


SUBVERSIVA 


A Pollein veneruelana que 
vem desenvolvendo uma. cam- 
panha contra. elementos sub- 


Balaguer 
muda seu: 


Gabinete 


São Domingos (UPI-JB) — 
O Presidente Jonquin Bala- 
guer anunciou ontem a reor- 
ganização do seu Gabinete, de- 
signando dois Ministros, qua- 
tro embaixadores, o Secretário 
de Imprensa e dois nssessóres. 
especiais, segundo porta-voz do: 
Govêrno. Fontes bem infotma- 
das acrescentaram que Bala- 
auer reslizará novas mudancas 
para dar q seu Govério mnlur 
eficiência. 








versivos, tendo prondido ontem 
uma cubana de 28 anos que 
chefinva um grupo. de guerri- 
Iheiros e foi identificada como 
Sendo a Comandante Alda, Re- 
née cu Irma, Seu nome 'ver- 
dadeito não foi divulgado. 

A guerrilheiro foi prêsa nas 
montanhas próximas da Vila 
de San José de Buaribe, a 80 
quilômetros de Caracas, foco de 
atividades guerrilheiros, No 
momento da prisão, Aída vestia 
um uniforme de campanha, 
tava desermada e operava um 
rúdio transmissor portátil. Al- 
guns de seus companheiros 
conseguiram fugir pouto antes 








Ge 


d 


no lado do GaveraadorGeral britónico, Sir 





Negros são 
Govêrno 
nas Baamas 


Nassau, . Bonmas  (UPI-)B) 
— O Jídor negro liberal, Lyn- 
den O, Pindling, assumiu on- 
tem o Govêmo das Bammas 
em cerimônia presigida pelo 
Goverandor-Geral britânico da. 
colônia, Sir Ralph Grey. 

O Partido de Pindling empa- 
tou com o Partido Unido, dos 
brancos, nas eleições gerais, 











itzendo cada tm 18 endeiras. 
que 


Os trabalhistas, 
ficado 


haviam 

com 
ns, formaram uma 
coligação com os bernis, ednn- 
do a maloria necessária ao nó 
xo Gabinete, 
ESFORÇO 

Graças à direção de Pind- 
Jing, os negros das Baamas 
pnssaram de quatro cadeiras 
no Parlamento para 18, em 
Poucos meses de campanha 
eleitoral, surpreendendo. todos 
Os prognósticos. 


Angolanos 
matam 5000 
portuguêses 


Cldade do Cabo e Lishoa — 
(UPL-IB) — O Professor-As- 
sistente de História da Unives 
sldnde de Ney Hampshire, 
Douglas Wheeler, “especialista 
em Africa portuguêsa, declarou 
ontem que cinco mil soldados 
do Exército do Lisbon foram 
mortos desdo o infeto da eclo- 
são do movimento nacionalista 
em Angola, há seis meses, Sem 
entrar em detalhes, o Protes- 
sor norte-americano disse que 
hi razões suficientes para 
aeredltar que o número do vi- 
timas seja muto mats elevado 
do que némitem as autorida- 
des portuguêsas, O Diário Ofi- 
elat publicou ontem em Lisbon 
Os orçamentos das Fórças Ar- 
mndas "de “algumas colônias 
ultramnrinas, a saber: Macau 
— 29 901600 escudos  terres- 
tres e 1 200 000 navais; Timor 
— 31 619100 terrestres o ... 

1843 000 navais; Cabo Verde 
— 5 300 000 navais e 1450000 
aéreas; Guiné — 26100 000 
navais; São Tomé e Principe 
— 2 890 000 navais, e 846 aé- 








Santiago (UPI-JB) — O Se- 
mudo chileno rejeitou ontem 
por 33 a 18 voos o pedido do 
Pexsidente Eduardo Frel para 
visitar os Estudos Unidos a 
convite do Govtrno, norte- 
umericano, numa medida sem 
precedentes na História do 
país 

O Chanceler Gabriel Valdez, 
que foi ao Senado pedir o con- 
sentimento para a ausência do 
Ohete do Estado, disse que a 
desisão parlamentar represen- 
ta uma afronta à dignidade da 

“sem sentlão prático e 
visando apenas humilhor o 
Presidente da República”, 
UNIAO 

A rejeição do Senado foi ps 
sfvel grnços & união des Py 
cios de Oposição, enda um e: 
nctivos próprios pá 
a medida. Os social! 
xistas afirmaram at 
poria-vozer que votaram con- 
tra à vagem do Presidente Prel 
Porque “os EUA promovem 4 
Enertm no Viciname” 

Os macionnlistas da direita 
votaram contra explicando que 
o Presidento Lyndon Johnson 
se imisculu mo, política Interna 
do Chile ao classificar o Go- 
têrmo de Frei como “revolução 
com liberdade" na declaração 
com que convidou o Chete de 
Esindo ehileno 

Para 05 radicale, a rejeição 
fol um protesto contra o Go- 
vêrno, “que se negou q nego- 
clar em tômio de vários proje- 
tos de Tel pendentes, Inclusive 
2 reforma das garantias dos di- 
zeltos privados”. 
HUMILHAÇÃO 


Visivelmente Irritado e gri- 
tando que a decisão do Senado 













não tinhe precedentes nã His- 
tória chilena, o Chanceler Val- 
clés afirmou que “o voto nega- 
tivo seria recusar reconheci 
mento à capucldnde e preste 
glo do Presidente Prel. Seria 
Uma níronta à dignidade da 
nação, pols contratin 4 yonti- 
de da maioria dos eldadãos, Se 
o desejo da oposição é humt- 
hor O Presidente no plano jn- 
ternneional, também humilha- 
rá à mação. Isto tudo repre. 
senta tmn ofenso gratuita a 
injusta também para com o 
Govirno norte-nm: 

Logo após n dee 
nado, o Presidente Edunrdo 
Frei convocou uma reunião de 
emergência do Ministério para. 
debater n crise. Quase todos 
08 Ministros — segundo fontes 
óficiosas — mostraram-se dis=. 
Pústos n renuncinr q seus car 
sos, sbmente mudando de tdéia 
do Chefe de Es- 











O principal negocindor polt- 
tico do Presidente Frei, Jor- 
ge Cash, assegurou nos Jorna- 
listrs que o Govêrno está dis 
posto a resistir à oposição do 
Senado, sém Informar como 
nem se o Chefe de Estado está 
disposto a ausentar-se do país 
“de qualquer maneira”, 

Em Washington, anotícia da, 
decisão chilena cousau “pro- 
funda surprêsa” nos mejos di- 
plomáticos, mas tanta o De- 
partamento de Estado como a 
Casa Branca negaram-se a fa- 
zer qualquer comentário. 


Por que foi negada a 


licenca para 





do éxito obtido pelo Presi- 
dente Frei com o anúncio de 
que o Chile de ngora em dian- 
te não preclsaria mais de aju- 
da norte-americana, a oposi- 
cio de esquerda-direlta no Se- 
nado respondeu negando au- 
forização para sua visita aos 
Estados Unidos nú infelo de 
fevereiro, Após cols anos de 
confrontação interna, a eriso 
chilena ganha formas de bnta- 
ha de vida ou morte sem qua 
se possa prever qual o próxi- 
mo passo dos grupos em luta, 

Para multos observadores, cs 
onosicionistas chilenos temem 
que o Presidente Pret reedite 
nos Estados Unidos o sucesso 
que obteve em 1965 na. Europa. 
Pouco à polco, o Chefe de Es. 
tado chileno assume 1 Jideran- 
ca da América Latino e agita 
os grupos de esquerda e de di- 
relin que preterem qualificá-to 
como “um demagogo que brin- 
cx com fogo" a reconhecer que 
a ndminkiração demoerata- 
cristã chilena. Impós solução 
mova para velhos problemas 
do pais. 








ARMAS DE FREI 


A rejeição da ajuda finance: 
Fa norte-americana em 1967 fol 
a arma secreta que o Prosigen- 
te Prel gunrdou durante seis 
meses para ferir a oposição, 
Apesar da pouca repercussão 
que a notícia teve em Suntfa- 
xo, direitistas e esquerdistas 
compreenderam que por geu- 
sifio dn visita do Chefe de Es- 
tado chileno aos Estados Unl- 
des, o Presidente Lyndou Joln- 
som não serla incomodado com 
novos pedidos de ajuda exter= 
na, Frei — segundo fontes art- 
clnis — falaria com Johnson 
sôbre a crise Iatlno-unericana, 
a necessidade de reformulação 
da Alinnça para 0 Progresso é 
2 oposição à criação du Forca 
Interamericana de Paz, O Pre- 
sidente do Chile antes de tudo 
seria um porta-voz das aspi- 
rações Jutino-nmerlcanas 

Em 1965, A oposição pasla- 
mentar no Govêrno democrata 
cristão criou tôda forma de 
embaraço no trabalho do Exe- 
cutlvo. 

O projeto de Retormo Agra- 
rlo continuasse arrastando no 
Congresso, o projeto de Refor- 
ma Constitucional sofreu um 
veto que retardará em multo 
seu prosseguimento e não ha 
qualquer perspectiva, a curto 
prazo, de uma solução para a 
disputa entre o Congresso e o 
Executivo chilenos, % tão séria. 
& crise que, no ano passado, o 
Gorémo consegulu apenas 
aprovar 8 Jei dos convênios aó- 














encontro 


bre cobre e o contrato dotiz 
nitivo com « Braden Copper 





ATAQUE 


O volume da atividade do 
Govêrno chileno & q farpa usas 
da por Frei para atiçar seus 
adyersários contressistas no 
discurso que fêz no fim de 
ano, delxou claro e passibii- 
dade de prosseguir nesta ati- 
tide e, se possível, agravá-la: 

— Está em morcha o plano 
educacional que quando as pa- 
ões permitirem q, reflexão, se 
terá que reconhecer que é q 
malor que se realizou em qual- 
quer pafs em desenvolvimento 
do mútido. Em pousos meses, 

mil chilenos aprenderam a 

ler e escrever através de uma 
campanha intensiva que nbran= 
ee tóda a nação, 
m dois anos, o Goyérno 
construtu 87 mil cusas detini 
tivas e 49 mil do emergência, 
visando atender às populações 
mais pobres do interior, 

— A mortalidade Infantil di 
minuta muito, enquanto se ob 
teve a duplicação da quantida- 
de de leite produzido no pais. 
Dois milhões de camponeses 
chilenos aumentaram seus sen- 
dimentos em quase dus vêzes 
graças a política de proteção 
aos trabalhndores do campo, 

= O orçamento do Minjstá- 
Ho da Educação foi elevado da 
700 milhões de escudos em 1964 
para 1100 mithões, O da JHn- 
bitação subiu de 300 para 700 
milhões e o da Saúde fol de 
490 para 660 milhões de os- 
cudos, 

“Tudo isto fot dito pelo Presi- 
dente Frei em sua prestação 
de contas à unção através de 
uma endeia de rúgio e teleyi- 
são. O Presidente chileno tam- 
bém não poupou as criticas à 
oposição: “No Senado muitos 
projetos importantes enviados 
pelo Executivo sho rechaçados 
por ordem de partidos, Isto é, 
Se legist agora no pal visan- 
da efeitos políticos”, Disse 
também que us mensagens mais 
Importantes: são retidas para 
permitir que “os parlamenta- 
res reclamem nus províncias, 
assegurando que o Govtrno não 
Taz que éles impedem de fa- 
art, 

No din seguinte às ntima- 
gões do Presidente Pres, a im- 
prensa chilena destacou os pon- 
tos que, de ncórdo com a linha. 
política de enda Jornal, cnrac- 
terizava mas a mensagem pre- 
sidencial. El Siglo, por exem- 
plo, fêz apenas uma referência 
sôbre a rejeição de ajuda nor- 
te-americana, enquanto El Dia- 
rio Tlustrado vislumbrava um 
Plano subversivo preparado por 
Frel para dominar o país, 















































de sua prisão, 

“A Comandante fol leyade. sob 
Torte escolta, um posto  poli- 
cial para Ser apresentada mais 
tarde ao Serviço de Tnteligên- 
ela das Fórças Armadas, em 
Carneos, 


Ida ao cosmo 
será rotina 
em 20 anos 


Cabo Kennedy (UPI-JB) — 
Um comitê de especialistas em 
assuntos espacihis afirmou, on- 
tem, que os vôos diários de fo- 
guetes a pontos orbitais, em 
Viagens de ita e volta, serão 
um acontecimento comum nos 
Próximos vinte anos. Segundo 

Os“ preparativos 
Para 05 vôos espaciais não se-| 
Tão mais complleados do que | 
Os que se realizam ntuslmente | 
em todos os aeroportos do 
mundo, 
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Lei de Segurança 


Deve sair nos próximos dias o de- 
creto que põe em vigor a nova Lei de 
Segurança Nacional. 


É quase absoluta a falta de infor- 
mações sôbre o texto da lei. 

Ninguém sabe nada « respeito, ex- 
ceto que “é um documento forte e au 


toritário”. 


4o contrário do que aconteceu com 
a Constituição e com a Lei de Impren- 
sa, a Lei de Segurança não será man- 
dada ao Congresso. Virá por decreto 
porque o Covêrno, disposto a aceitar 
emendas à Constituição e à Lei de Im- 
prensa, não deseja transigir com esta 
outra. A Let de Segurança, portanto, é 
que é q Carta Magna do Pais. 


Adiamento 


A ARENA da Guanabara decidiu 
não tratar por enquanto do problema 
da sucessão do Sr, Adauto Cardoso na 
Presidência do Partido. 


Primeiro, em atenção no próprio Sr. 
Adauto Cardoso, que vai adiar por al- 
guns dias sua posse no Supremo; depois, 
porque se espera que o Marechal Costa 
e Silva participe das negociações para 
a composição da cúpula do Partido, 


Raciocínio 


Ontem à tarde, quando o Senador 
Moura Andrade levantou a sessão, di- 
zendo considerar encerrada a tarefa do 
Congresso, um deputado presente racio- 
elnou alt 


— Então, agora só chamando o Co- 
ronel Meira Matos... 





Reforma 


O Govêrno está cogitando de pro- 
mover uma profunda reforma no setor 
do trigo, 


Um levantamento feito parece ter 
chegado à surpreendente conclusão de 
que os moinhos brasileiros operam com 
75 por cento de capacidade oclosa, Po- 
deriam moer 10 milhões de toncladas 
anuais — e no entanto moem apenas 2 
milhões e 500 mil toneladas. 


Um grupo de técnicos estã exami- 
nando culdadosamento o problema e 
considerando, Inclusive, a possibilidade 
de redistribuir quotas — o que, certa- 
mente, val dar multo que falar. 


Das arábias 


Fol para atender a uma solicitação 
da Embaixada do Libano que o Itama- 
rati pediu ao Ministério da Justiça a 
prisão do banqueiro libants Yousseph 
Bedas, fundador do Intra Bank, 


Yousseph Bedas, que tem como en- 
dereços fixos o Waldort Astoria, em No- 
va Torque, e a Avenue Montaigno 10, 
em Paris, é acusado de falência frau- 
dulenta e de estelionato. 


Na hora da prisão, aqui no Brasil, 
alegou doença. Estaria na iminência de 
um enfarte; depois, descobriu-se que 
tudo não passava de uma indisposição 
intestinal, 





Em São Paulo, n notícia da prisão 
do fundador do Intra Bank teve o efoi- 
to de uma bomba. 


Alguns influentes elementos da co- 
lônia libanesa atribuem o fato a per- 
seguição política, 


Pensando bem 


Pensando bem, é incrivel que 0 Bra- 
sil tenha conseguido existir até hoje. 


Não temos telefones, não temos 
Constituição nem Lei de Imprensa, os 
portos não funcionam, o trânsito é uma. 
bagunça, as estrades estão cheias do 
buracos, não existe mercado de capi- 
tais, a Polícia está chela de marginais, 
não fizemos n reforma agrária, mal 
conseguimos começar a tributária e n 
água, que outro dia apareceu, de vez 
em quando desaparece, 


É Incrível, 





Reformulação 


O Instituto Nacional do Mate vai 
passar por uma completa reformulação. 


Val mudar o nome — que passará 
a ser Instituto Brasileiro do Mate e do 


(O Mais de 60 pessoas deverão ser convida- 
das pela Crta Branca para o almáço que o 
Presidente Johnson vai oferecer no dia 26 
ao Marechal Costa e Silva, em Washington. 


(8 A revista Manchete já pode ser encon- 
trada em 15 bancas do Nova Torque e era 
8 de Paris, tôdas as semanas. E chegam diã- 
riamente pedidos de mais exemplares. 


O O Impósto sôbre Circulação de Mercado- 
rias foi o assunto do almóço que reuniu ontem 
os Governadores de. Guanabara e do Esta- 
do do Rio, mais os Secretários do Finanças 
dos dois Estados, 


6 A pintora Djanira está internada numa 
elínica, para um ligeiro tratamento de sau 
de. Não está recebendo visitas, 


6 O Er. Drault Erna: val ser o Cônsul 
Kuwait no Brasil, RES e 


O Carlos Soliar interrompeu por algumas 
horas seu trabalho em Cabo Frio e velo ao 
Rio tratar do passaporte. Vai nas próximas 
semanas a Paris, que não vê desde 1904, 
para assistir à exposição de Picasso. 


O O Major Rubem Mader, do Conselho de 
Segurança Nacional, vinha dirigindo seu si 
tomóvel, na entrada do Rio, perdeu a dir 
cão e bateu no Montimento ao Motorista, 
recentemente inaugurado. 





€  Teme-se, nos circulos da Oposição, que 
à Presidente Castelo Branco esteja cogitane 
do de congelar por dez anos, em Los Ange- 
les, todos os políticos contra-revolucionárias, 


O Allãs, alguns mintstros do ntual Govêr- 


no bem que poderiam usar um congel: a 
tozinho, peRnea 





Chá — e a forma do atuação, que ga- 
nhará flexibilidade e amplitude. 


| Preocupação 
Na pauta das principais preocupa- 

qões da assessoria econômica do Mare- 
chal Costa e Silva está a melhoria do 
aparelho de arrecadação, de forma a 
permitir o aumento da receita tributá- 


ria sem ser necessário recorrer à eleva- 
ção das alíquotas. 


Um programa de treinamento de 
pessoal, modernização das técnicas de 
arrecadação e ampliação dos quadros do 
fisco deverá ser implementado ainda 
êste ano, para chegar àquele objetivo. 


Mínimo 


O Govêrno fixará no fim de feverei- 
xo os novos níveis de salário minimo em 
todo o País. 


O cálculo para reajustamento do sa- 
lário minimo fugirá aos índices utiliza- 
dos para calcular o aumento de venci- 
mentos do funcionalismo, e será conce-. 
dido numa proporção superior a 25 por 
cento, 


Favorito 


O Deputado Rut Santos, especialista 
em prévias no Congresso, considera-se o 
favorito na competição para a Presidên- 
cia da Câmara, em relação aos Depu- 
tados Ernánt Sátiro e Djalma Marinho. 

O argumento do Sr. Rui Santos ba- 
sela-se no fato de que éle pertence a 
tma bancada de 25 membros e tem além 
disso 48 compromissos certos em tôrno 
do seu nome, 

O 8r, Ernânt Sátiro, da Paraíba, 
conta apenas 8 votos na sua bancada, 
enquanto o Sr, Djalma Marinho, do Rio 
Grande do Norte, tem apenas 7. 


Metrô 


Um consórcio teuto-brasileiro, inte- 
grado pela Montor Empreendimentos e 
por suas associadas Montor, Promon e 
Montreal Montagem, e as emprêsas 
Hochtet e Deutsche Elsenbahn, foi 
apontado como vencedor da concorrên- 
ola feita em São Paulo para apresentar 
um estudo preliminar de engenharia e 
o estudo de viabilidade técnico-econômi- 
co-financelro para o meirô da Capital 
paulista. 


O consórcio foi selecionado por uma 
comissão de alto nível, indicada pelo 
Prefeito Faria Lima, e o Julgamento le- 
vou em conta não só as qualificações 
técnicas das emprêsas consorciadas como 
também o prazo apresentado para à rea 
lização do trabalho, 

As emprêsas alemãs, conhecidas 
mundialmente pelo seu alto gabarito téo- 
nico, estão neste momento empenhadas 
na consirução de cinco sistemas de me- 
trô em diferentes cidades européias, O 
Grupo Montreal, inteiramente nacional, 
conta no seu acervo grande número de 
realizações nos campos de planejamento 
industrial, engenharia de projeto, cons- 
trução e montagem industrial, 


Educação 


Impressonados com os resultados 
alcançados pelo Govêrno Carlos Lacerda 
no setor da educação primária, assessô- 
res do Marechal Costa e Ellva elabora- 
ram um dispositivo pelo qual aquela exe 
periência deverá ainda êste ano ser es. 
tendida nos principais centros urbanos 
do País. 


O que falta decidir é se o respon= 
sável pela execução do programa no pró- 
imo Govério será o St, Caros Excer= 
da — como em alguns setores Já houve 
quem admitisse sêriamente — ou se será 
o Sr. Flexa Ribeiro, 


Ou, ainda, se será um terceiro 


homem. a 





O Assumiu a Presidência do Banco de De- 
senvolvimento de Minas Gerais o Jornalista. 
Hindemburgo Pereira Diniz. Técnico com 
cursos na CEPAL e no BNDE, o nôvo Presi- 
dente do BDMG tem livre trânsito nns áreas. 
oficinis e privadas, além de contar com in-| 
tegral apoio do Governador Israel Pinheiro, 
A meta do Sr. Peroira Diniz é transformar 
o BDMG no principal instrumento de esty- 
mulo ao desenvolvimento de Minas, 


O Norma Bengell, Odete Lara, Maria Ld- 
cin Dahi e outras atrizes, tôdas de minf-sajs, 
estarão amanhã, às 21 horas, na Tora (ng 
Jardim de Alá), vendendo os livros '70 anos 
de Cinema Brasileiro, de Paulo Emílio Sales 
Gomes e Ademar Gonzaga, é Gravura Con- 
temporânea, de José Roberto Teixeira Leito, 


Uma funcionária da Câmara colheu on-| 
tem, em Brasília, assinaturas de deputados 
para um pedido que será dirigido ao Papa, 
solicitando a reabertura do processo de ca- 
nonização do Anchieta, 





€ O produtor Fernando de Barros com-. 
prou os direitos de O Homem Nu, livro de 
crônicas de Fernando Sabino, e vai trans- 
formá-lo num filme, dirigido por Roberto 
Santos. O Homem Nu, lançamento da Edi- 
tôrn do Autor, já está na sexta edição. 


O O estúdio da Statt Press serviu de fun 
do às primeiras cenas de A Garóta de Ipa- 
nema, em que não trabalham algumas pes- 
sons desta cidade. 


O O Deputado Nilo Coelho foi homenagea- 
do ontem com um coquetel no Hotel Nacio- 
nal; foi uma oportunidade dada aos conyl- 
vas do nôvo Governador de Pernambuco, que 
em Brasílla grangeou fama — bem mereci- 
da, aliós — de grande anfitrião. 











Já se esgotaram lugares da 


arquibancada para turistas 


Estão esgotados desde ontem os 2200 
lugares especiais para turistas das arquibenca- 
das armadas no Avenida Presidente Vargas 
para o desfile das escolas de samba no do- 
mingo de carnaval é es barraquinhas espalha- 
dos pela Cidade já venderam 3 mil arquiban- 
cadas populares, restando ainda 8 mil. 

O setor de arquibancadas localizado entre 
& Avenida Rio Branco e « Run Uruguniana já 
está quase pronto e a Secretaria de Turismo 
fará um teste de seguranta para provar o ll- 
míte de péso assim que o trabalho ficar con- 
cluído, Usará sacos de areia. 

Os postos: de yenda mais procurados pelo 
público são o Teatro Municipal, o do Cineao 





o da Galeria dos Empregados do Comércio, 
na: Avenida Rio Branco, O do Mercadinho Azul, 
em Copacabana, o da Saia de Turista, no Lido, 
o da Estação das Barcas, ns Praça XV, e o do 
Largo de São Francisco. 

A firma Mercantil Tigo 8. A., encarregada 
da construção das arquibancadas, vai substituir 
a escada de 4,5 metros que o espectador era 
obrigado 8 subir para chegar 2o sou lugar por 
uma de 177 metros. Logo depois haverá uma 
rampa, como no estádio do Marncanã. 

Haverá inda uma separação entre os se- 
tores — com distância de 1, metros — para 
evitar que os especiadoros de setor popular 
passem para O especial. 


Laet entrega músicas ao Museu 


O Secretário de Turismo, Br, Carlos de 
Loet, entregou ontem & tarde ao Diretor do 
Museu da Imagem e do Som, Sr. Ricardo 
Cravo Albim, 168 músicas Inscritas no concurso 
promovido pela Secretaria em colaboração com 
o Conselho Superior de Música Popular, sendo 
que cêrca de 50 composições deixaram de ser 
entregues por estarem vetadas pela Censura. 
Amanhã, às 18 horas, 05 40 membros do 
Conselho vão se reunir no Museu da Imagem 
€ do Bom para decidir sôbre os critérios de 
Julgamento e o resultado será anunciado no 
Próximo dia 25. Os compositores das músicas. 
colocadas nos cinco primeiros lugares receberão 
prêmos no valor total de Cr$ 4 milhões. 


concurso 


O Diretor do Museu da Imagem e do Som, 
Sr. Ricardo Cravo Albim, disse que o concurso 
“é o primeiro passo para a melhoria do nível 
dos músicas de carnaval, que tem sido preju 
dicado pelos dise-Joqueis, que insistem na di- 
vilgação de músicas sem categoria” 

O Secretário de Turismo, Sr. Carlos de 
Laeb, afirmou também que o júri é tão com- 
petente que se o resultado não iór do agrado do 
público é porque as composições são fracas. 


Para o próximo ano pretende realizar um con- 
curso nacional, que será preparado com mais 
antecendência. 

O Conselho Superior de Música Popular 
divulgará no din 25, juntamente com os re- 
sultados do concurso que apontará as cinco 
melhores músicas do carnaval dêste ano, a re- 
lação das 50 músicas que serão tocadas nos 
baltes populares dos bairros. 

A Seorctarin de Turismo solicitou ao Con- 
selho apenos que escolha 30 músicas para o car- 
naval dêste ano — 15 sambas e 15 marchas — 
e 20 de carnavais anteriores — 10 anmbas e 10 
marchas —, mas deixou q seu critério a seleção 
para que seja possível 8 melhor qualidade. 


SUBVENÇÕES 





O Diretor do Departamento de Certames 
ds Secretaria de Turismo, Sr. Tedim Barreto, 
disse ontem que vários participantes e diretores 
de escolas de samba, grandes seitdades, ran- 
chos e frevos têm aparecido com insistência em 
seu Departamento para saber das subvenções 


Afirmou que eins sómente serão pagas de- 
pois de aprovadas pelo Tribunal de Contas do 
Estado na sessão de amanhã. 


Niterói chama sorte com 32 “mugs” 


Niterdt (Sucursal) — A Prefeitura Municl- 
pal colocará 32 muys de aproximadamente um 
metro, feitos em compensado e muito cabeludos, 
pendurados ao longo da Avenida Amaral Pei. 
xoto e ouiros menores nas colunas dos edifi- 
elos para trazer multa sorte nos niterólenses 
no carnaval. 

Enquanto nas outras rias do Centro da 
Oldnde será colocada apenas uma Iluminação 
mais forte, a Praça Martim Afonso e a Avo- 
nida Amaral Peixoto serão decoradas com o 
tema Carnaval Jê-iê-iê, projeto do Professor 
Alulsto do Vale, da Escola Fluminense de Be- 
las-Artes, que há muitos anos é o encarregado 
da ornamentação, 





crb-rE-Ter 


| Na entrada da avenida será armado um 
grande tablado de compensado com uma alego- 
tia representando o ritmo da juventude: um 
baterista. cabeludo, em trajes modernos, e seus. 
Instrumentos musicais. 

Além dos mugs n avenida terá alnda 12 
colunas, cada uma com seis metros de altura, 
forradas com plástico e iluminadas por dentro, 
Em tôdas as colunas serão colocndos painéis, 
sempre. com figuras de cabeludos e fnstrumen- 
tos musicais, Também. na Amara! Peixoio a 
iluminação será reforçada com festões. 

A Prefeitura abriu concorrência para a ex- 
ploração dos serviços de alto-falantes. 


Belo Horizonte (Sucursal) — Surprêsa, a 
escola de samba que no ano passado ganholi o 
terceiro lugar nesta Canitn), está ameaçada do 
não destilar éste nno e até mesmo de acabar 
porque sua diretoria está dividida na briga para 
ver quem recebe a verba de Cr$ 1200 mil do 
Serviço de Turismo da Prefeitura 
O maloral Nativo Pereira dos Santos, que 
tem o apoio da União das Escolas de Sambn, 
é quem está comandando a ala de oposição é 
seu objetivo é receber a verba sózinho, mas o 
residente João Alves de Jesus disse que pre- 
fere acabar com a escola a vê-la entregue no 
maloral. 
CRISE 


A Escola de Santba Surprêsa, da Logolnha, 
Sol fundada há 21 anos e nunca deixou de des- 
filnr, mesmo quando estava em crise finaneei- 
ra. Tem quase 200 passistas e ritmistas, além 
dos porta-bandelras 

Esla ano, segundo disso o Presidente João 
Alves de Jesus, não vai desfilar se o dinheiro 
da Prefeitura fr entregue no maioral Nativo 
Pereira dos Santos. 

O Serviço de Turismo, ignorando a briga 
an Surprêsa, val entregar às 16 horas de hoje 
aos Presidentes da União das Escolas de Sam- 
da e da Associação dos Blocos Caricatos os Cr$ 
20 milhões que o Prefeito Osvaldo Plerucetil 
autorizou como sua última despesa antes de pas-| 
sar O cargo para seu sucessor no dia 31, 














Bahia manda mulatas mais belas 


Carmem Rener e Gladis Guerreiro, eleitas 
em concurso patrocinado pelo Jornal da Bahia 
as duas mais belns mulatas baianas, chegaram 
ontem ao Rio para cumprir um programa que 
val durar até o carnaval e que é o prêmio da 
eleição, 


AS BELAS DA BAHIA 


Carmem Rener é Gladis Guerreiro mostrarão no curnaval o que a mulata baiana tem 


As duas mulatas estão hocpedadas no Hotel, 
São Francisco e visitarão nos próximos dins to 
dos os Jornais do Rio, além dos pontos turis. 
tices e das escolas de samba. No Aeroporto do 
Galeão, onde desembarcaram ontem, pergun- 
taram se as escolas de samba Já estão 
ensalando, 
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Poctas 
A Ala dos Compositores do Salgueiro faz sábado. às 
20 horas, a Noite dos Postas. No domingo, à mesma hora, 
homenagem a Grande Otelo e ao Comandante dos Dra- 
gões da Independência. 


Lá vai Bola 
Hoje, às 20 horas, o bloco Lá Val Bola promove uma 
noltada de samba, homenageando o Homem do Rio, ra- 


gialista Paulo Ok, da Rádio Carloca. O Presidente da en- 
tidade, Sr, Murilo, está animado para o carnaval. 


Passado 


Amanhã, às 23 horas, com a Orquestra do Bola Preta, 
Carnaval do Passado no E. C. Minerva, Esporte ou fan 


tasta. 
Adiado 


O prê-carnavalesco que o Circulo dos Empregados da 
Petrobrás marcou para o dia 22, na Hebraica, foi adiada 
para a sexta-feira, 27, no mesmo local, às 22 horas, 


Infantil 
O baile infantil do Teatro Municipal será na térça- 


feira gorda, às 15 horas. Custará Cr$ 10 mil o Ingresso, 
dando direito a dois adultos e trés crianças, 


Marabu 


Amanhã, às 20 horas, o E: O. Marabu — Clarimundo 
de Melo, 197, no Encantado — tem uma batalha de con- 
fetes promovida pelo Departamento Feminino. Toca Agos- 
tinho Silva. 

Democráticos 

Amanhã o Clube dos Democráticos completa 100 anos: 
às 10 horas, missa no santuário de Nossa Senhora de Fá- 
tima, Rua Riachuelo; às 21 horas, coquetel à imprensa e 
convidados, seguindo-se um balle comemorativo, Passeio 
completo. 

Chacrinha 

Na quarta-feira de Cinzas o programa do Chacrinha, 
na TV Excelsior, val escolher as cinco marchas e os cin- 
co sambas melhores-do carnaval. Dará prêmios no valor 
total de Cr$ 2500 mil, além de troféus, 


Horrores 
Vários leitores telefonando para saber os preços para. 
o VII Baile dos Horrores, no Magnatas, pois, segundo 
dizem, não sabem onde fia o clube e seu telefone não 
consta na lista. Providências, pois, dos responsáveis. 


Bruxas 
O Imperial Basquete Clube programou para sábado o 
Baile das Almas, na sua sede da Estrada do“Portela, 51, 
em homenagem à imprensa. 


ASA 


A Associnção Scholem Alelchem dá seu grito de car- 
naval súbndo, às 21 horas, Promoção do Departamento 
Juvenil. Sócios não pagam. 


Paranhos 
Amanhã, às 20 horas, o E. C. Paranhos recebe a vi- 
sita da Escola de Samba Unidos de Vila Isabel em sua 
sede da Rua Paranhos, 314, No sábndo vai à Mangueira, 


Boi Morto 


Sexta-fetra, às 23 horas, no Jequiá E C. Baile do Bot 
Morto, promoção do Grupo dos 20, animado por Edinho 
e stus Desesperados. A decoração é de Zé Maria. 


Cacique 

Cacique de Ramos — a Alegria do Povo, segundo o seu 
relações públicas Fernando França — vai sair com dois 
carros alegóricos, no valor total de Cr$ 8 milhões e 200 
mil. Sexta-feira, às 20 horas, comemora o sexto ano de 


existência, 
Bafo da Onça 


Sexta-feira, às 20 horas, no E. C, Minerva, ensato do 
Eafo da Onça. 


Sem Ninguém 

O samba que o Cacique de Ramos val cantar nas ruas 
6 de autoria de Ubltani e Dida e Já está gravado, A le- 
tra diz assim: “Eu não tenho ninguém/Pra juntinho co- 
migo brincar (bis) ./Sózinho eu não quero/Eu não posso 
ficar/(broque). Eu não tenho ninguém”. Na segunda 
parte: “Procuro em vão/Mas não consigo encontrar/Vem 
pra juntu de mim/Venha comigo brincar/La-ra-ra-ra-ra, 
rara. 


Acompanhados 
Domingo, às 16 horas, Baile da Brotolândia na sede 


do Clube Naval, na Tlha. À bermuda é permitida, mas as 
bebidas estão proibidas. 


Atrizes 
Para o Ball das Atrizes, no Sírio, será escolhido um 
Rel. Os candidatos são os atôres de televisão Hamilton 
Fernandes (Albertinho Limonta), Carlos Alberto (Ret dos 
Ciganos) e Henrique Martins (Xeque de Agadir). 





Diretores de rádios acham 
que portaria da Censura 
não afetará seus programas 


A Portaria baixada pelo Servico de Censura do Depat- 
tamento Federal de Segurança Pública, determinando no- 
vas normas para a censura de novelas e programas humo- 
risticos em estações de rádio, não deverá afetar a progra- 
mação das principais emissoras cariocas pois, segundo seus 
diretores, elas já estão adaptadas há bastante tempo aos 
princípios agora estabelecidos naquelas instruções. 

Apenas um item da Portaria preocupou os diretores 
das principais estações que mantêm novelas e programas 
humorísticos; a possibilidade de serem impostas restrições 
de idade a qualquer programa, com a criação de uma ta- 
bela de horários, pois alguns dêles poderão ter que alterar 
os seus horários de transmissão. y 


CENSURA PRÉVIA = — que foram regulnmentadas na 


portaria do Serviço de Censura 


O Diretor da Rádio Nacional, do DESP, 
Sr. Mário Neiva, frisou que 
ainda não conhecia o texto da JUSTIFICAÇÃO 


portaria e que acreditava que. 
ela deveria atingir muito poco 
a emissora, pois à censura pré 
via às novelas é aos programas 
humorísticos Já existe há mut- 
to tempo, e que “a Rádio Na- 
cional se antecipou à portaria, 
pois grava êsses programas, 
Sumetendo-os à apreciação do 
censor com bastante antoce- 
dência. 

— Com isso pode-se substi- 
tur e reparar as falhas e cor- 
tar o que não ficou bom, so 
contrário do que acontece com 
o programa no vivo que, quan 
do o ator se engasga ou erra, 
não há mais remédio. 

O Diretor da Rádio Globo, 
Sr. Laís Brunini, acha que a 
portaria não afeta a suo emis- 
sora, “pois ela não transmite 
nem novelas, nem programas 
humorísticos, mas apenas pos- 
su um rádio-tentro, gravado e 
submetido à censura com mi- 
ta antecipação, o que ocorre, 
aliás, com tóda a programação 
diária. de qualquer estação 

Também a direção da Rádio 
Tupi acredita que as novas tus- 
truções terão pouca, infiuência. 
ma sua programação e um d 
Seus assessôres explicou que a 
estação há muito tempo já se 
adaptou às normas da Censura, 


Foi suspensa ontem pelo 
Chefe do Serviço de Censira 
do Guanabara, Sr. José Otatl, 
a portaria que suspendera por 
20 dias o Chico Anísio Sho, 
depois que a TV-Tupi conse: 
gultt provar que o quadro mo- 
tivndor da medida fôra colo- 
endo no ar por descuido de 
um funcionário encarregado do 
programa. 

O Sr. José Otati informou que 
O Homem de Sapato Branco 
floará suspenso por tempo jn- 
determinado, apesar de a emis- 
sôra ter substituído o seu apre- 
sentador, Sr. Jacinto Figueira 
Júnior — neusado de dar ao 
programa uma linho sensacio- 
nalista — pelo repórter Amat- 
71 Monteiro, que faria diver- 
sas alterações. 


“FESTA DA BOLINHA” 








A música carnavalesca Festa 
do Bolinha está amençada de 
ser restrada do mercado pelo 
Serviço de Censura, por ter 
sido editada, seguindo” os seus 
autores por um érro de im- 
pressão, como Festa da Boll- 
nha, o que seria motivo para 
sun” proibição, por incitar o 
uso de entorpecentes. 
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Rio vira cidade sem lei onde a Polícia protege o crime 


Castelo pede a Padilha e 
Aleixo o máximo cuidado 


com a sucessão na Câmara 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente Castelo 
Branco recomendou aos líderes Raimundo Padilha 
« Pedro Aleixo, durante o coquetel oferecido ontem 
à noite pelo Governador eleito Nilo Coelho, no Hotel 
Nacional, “o máximo de atenção ao problema da es- 
colha da nova Mesa da Câmara, porque isso inte- 
zessa a nós todos”, | 

Três dos candidatos da ARENA à sucessão do 
Sr, Batista Ramos na Presidência da Câmara — os 
Deputados Rui Santos, Ernâni Sátiro e Djalma Ma- 
rinho — promoverão uma tomada de opiniões na. 
bancada do Partido, a fim de saber qual dos três 
reúne maiores condições de disputar o cargo, segun- 
do revelou ontem pela manhã o Sr. Rui Santos ao 
Marechal Castelo. 


COMPROMISSO 
QUEBRADO, 


Climara, na semana passada, 
no Palácio do Planalto, 

De acôrdo com éste compro- 
misso, todos os seis deputados 
da ARENA so submoteriun a 
tima tomada de votos dentro 
da bancada, para que fosse 
apontado o" candidato oficial 
do Partido, não se prevendo a 
possibilidade de pesquisas jso- 
ingas 4 respeito das condições 
de qunlquer um déles ou de 
um grupo isolndamente. 


O Deputado Batista Ramos 
estêve em seguida com o Pre- 
sidente da República. exami- 
nando os possíveis reflexos da 
infeintiva tomada pelos. três 
parlamentares da extinta UDN 
e que considera como uma 
quebra do compromisso. asstte 
mido conjuntamente por todos 
os cundidatos À Presidência da 


Israel vai apresentar um 
balanço das realizações 
à Assembléia Legislativa 


Belo Horizonte (Sucursal) — Um balanço com- 
pleto de um ano de administração, em que analisa 
tódas as realizações feitas desde quando tomou pos- 
se, será apresentado pelo Governador Israel Pinhei- 
xo na mensagem que enviará à Assembléia Logis- 
lativa no dia 31, quando da instalação dos trabalhos 
ca nova legislatura, 

A mensagem do Sr, Istael Pinheiro já está con- 
cluida e vem sendo impressa na Imprensa Oficial, 
devendo contar mais de 100 páginas, Nela, o Chefe 
qo Govêrno mineiro, através de gráficos e mapas, 
faz um estudo comparativo das suas obras com as 
de outras administrações, em igual período. 


PACIFICAÇÃO 





mente adversárias, venham a 
de completar através de uma 
união de tôdas as correntes po- 
Mticos do Estado. 

O Br. Tsruel Pinheiro, que 
Já começou a reformular sou 
Socretarindo, com an nomeação 
do Sr. Cristinno Martins pa- 
za à Secretaria de Govêrno, de- 
verá completar as modiflenções. 
logo depois de Instalada a no- 
va Assembléia Legislativa, 


Laerte acha que ARENA 
não perde 10 deputados 


se houver redistribuição 


Brasília (Sucursal) — O Deputado Laerte Viel- 
ra considerou ontem exagerada a notícia segundo 
a qual seu recurso pela redistribuição das sobras 
eleitorais para a Câmara Federal em Santa Cata- 
tina pes acarretar a perda pela ARENA, em todo 
o Pais, de dez futuros deputados. 


Segundo o representante oposicionista, além do 
seu recurso — que deverá ser julgado em fevereiro 
pelo TSE —, sômente no Ceará e na Bahia foi con- 
testada, dentro do prazo legal de três dias a contar 
cia diplomação, a distribuição das sobras eleitorais, 
que, naqueles Estados como em Santa Catarina, não 
atendeu ao nrincípio da propotcionalidade inscrito 
na Constituição e na legislação eleitoral. 


NOVOS NUMEROS Como no Centá e na Bahia, 
o TRE de Santa Catarina dis- 
tribuiu ns sobras oleltorals na 
dnse das disposições já revoga 
das da Lei Agamenon, de 1945, 
que mandava dá-las ao Parti- 
do majoritário. Se providos, 
também, ca outros dois recur- 
sos, 45 reprosentaçes baluna 
e Cearenso na próxima Jegista- 
turas ficarão assim distribuí- 
das: Babia — ARENA, 35 depu- 
tados, é MDB, sola; Cenrá — 
ARENA, 20, 6 MDB, 6. 


Preocupado com ns dífio 
andes de natureza política que 
Já vem enfrontundo, o Sr. 
Fnel Pinheiro fará um nôvo 
apélo a tôdas ns fórças políti- 
cas de Minas, no sentido de 
contributrem para que a paci- 
ficação política prrolnlmento 
conseguido com a integração na 
ARENA de fôrgas tradicional- 








Se 0 TSE der provimento ao 
recurão do Sr. Lavrte Vieira — 
o quarto mais votado para 
Camara, pela Oposição, em 
Santa Catarina —, q redistri- 
dulção das sobras eleitorais lho 
dará uma das cadeiras Já en- 
tregues à ARENA. Esta pis 
ria à ter entho dez deputados, 
e não onze, enquanto o MDB, 
elevarin sum representação de 
três para quatro. 





Prévia na bancada dirá ao 


MDB em quem votar para 
Presidente da Assembléia 


Preocupado em manter a unidade de sua ban- 
cada, dividida no apoio aos Srs. Augusto do Amaral 
Peixoto e José Bonifácio, o MDB promoverá uma 
prévia entre seus 40 novos deputados — possivel. 
mente na segunda-feira —, para decidir, em têrmos 
definitivos, quem será seu candidato à Presidência 
da Assembléia Legislativa. 

A interferência (pessoal e direta) do Governa- 
dor Negrão de Lima dentro da bancada do MDB, 
em favor do Sr. Amaral Peixoto, irritou diversos 
deputados dando origem a um clima de rebeídia, Os 
ponderados, por sua vez, defendem a tese de que é 
chegado o momento de promover-se uma renovação 
nos postos da Comissão Diretora do Legislativo. 


ALITAMENTO 





xoto não desistirá de con- 
correr à reeleição e, por Is- 
so, tem advertido os oposi- 
tores de que não descansa- 
Tá e, agora, se sente mais 
tentado a participar da lu- 
ta até o final. 

O Presidente da Assem- 
bléia afitma que em outras 
ocasiões Jamais se recorreu 
a prévias, tendo prevaleci- 
do sempre os entendimen- 
tos para a composição po- 
lítica, que só ao final eram 
levados ao conhecimento da 
bancada. O Sr. Amaral Pei- 
xoto acha que se prevalecer 
a prévia, ela deve também 
ser feita para todos os de- 
mais cargos da Mesa. 


A solução do problema da 
eleição da Mesa Diretora da 
Assembléia não está fácil 
porque 6 candidato da pre- 
ferência do Governador, o 
Deputado Amaral Peixoto, 
Entende que a prévia, no 
fundo, esconde uma tenta- 
tiva para o alijamento do 
seu nome, 

O Sr. Negrão de Lima 
chegou a pensar na manu- 
tenção do Deputado José 
Bonifácio na Secrefarin sem 
Pasta, mas rocuou diante 
das Pressões E ão ella de 

eldia na ban 
pi ada do 

O Deputado Amaral Pej- 


POR FORA DO PLANO : 


jus 


o 





a 
ja Ra 


O subgerente Prancisco Ramos reforçou com muitos gestos sum dofesa perante a Polícia 


Mascarenhas 
de Morais 
no hospital * 


O Marechal Joko Batista 
Mascarenhas de Morais, que 
sofreu uma queda, quando vi- 
sitaya amigos em São Pedro 
da Aldeia, fol conduzido em 
helicóptero da Marinha de 
Guerra e Intornado ontem, mo 
Hospltnl Central do Exército, 
com suspeita de fratura, em- 
bora seu estndo geral seja bom, 


Falsificador 
erra golpe 
de 400 mil 


Niterói (Sucursal) — O 
ex-Administrador do Hospl- 
tal Psfquiátrico de Juruju- 
da, Silvano Gonçalves, 
acusado de ter falsificado e 
descontado cheques em di- 
versos bancos do Estado, 
num total de Cr$ 100 mi- 
lhões, foi prêso ontem no 
Banco do Estado do Rio, 
onde tentava descontar mais 
um, de Cr$ 400 mil. 

O vigarista Silvano Gon- 
galves, que vinha sendo pros 
curado há vários meses, es- 
peslalizou-se em furtar pas- 
tas: de pessons distraídas, 
nos bancos da Cldade, e co- 
mo talsificador conseguiu 
furtar até a Polícia Militar, 
descontando em sua conta 
um cheque de Cr$ 700 mil 
em que Imitou a assinatura 
de dols militares. 


Deputado 
foge de 
atentado 


Goiânia (Correspondente 
— Graças a um amigo que 
lhe emprestou um cavalo, 
no lombo do qual viajou tô- 
da uma noite fugindo para 
a localidade de Arraias, foi 
que o Deputado Gustavo 
Balduíno conseguiu escapar 
de uma emboscada que lho 
armaram intmigos políticos, 
em Galheiros, pôde mandar 
contar o atentado a seus 
pares. 

O Deputado da Assembléia 
Legislativa, Deputado Olim- 
plo Jaime, encaminhou do- 
núncia e pedido de provi- 
dências ao Ministro da Jus- 
tiça, e designou uma comis- 
são para ir a Arraias, pres- 
tar solidariedade no parla- 
mentar oposicionista, 


Prefeito de 
B. Horizonte 
Já indicado 

To La 
e 
a cn 
lhe confere o Ato Institucio- 
mal nº 3, submeteu ontem & 
consideração da Assembléia Le-. 
gislativa o nome do engenhel- 
ro Luis de Sousa Lima para 
ca de mca SS 
pital. 

ea A 
eo mania a aa 
de que o Legisintivo consagra- 
ré “uma escólha que corres. 
Ponde não somente às respon- 
anbilidades inerentes ao exer- 
cício dêsse importante cargo 
como, e principalmente, às 
próprias tradições dêsse rele. 
ia 





Polícia admite que caixa 
do Banco foi mesmo quem : 
planejou todo o assalto 


O delegado Demétrio Ribeiro Fará, da 35% Delegacia 
Distrital, admitiu ontem que o caixa José Hilton, que pla- 
nejou o assalto ao Banco Predial do Estado do Rio de Ja- 
neiro, na agência do subúrbio de Campo Grande, tenha 
dado um desfalque, ma véspera, na calxa do banco, fur- 
tando dall Cr$ 31 milhões. 

Tal dedução é baseada no fato de que, estando presos 
todas os elementos da quadrilha e recuperado todo o di- 
nheiro que gunrdaram, o delegado apenas conseguiu arre- 
cadar Cr$ 50 milhões, faltando Cr$ 31 milhões, que ninguém 
sabe explicar onde se encontram. 


DESMENTIDO tódas ns diligências e apreen- 
nões. 

Por tudo Isso, ns autoridades 
da 354 Delegacia Distrital sus 
peitam que José Hilton tenha, 
na véspera, dado um desfalquo. 
e que, Inclusive, Idenlizara o 
assalto naquelo dia para se J- 
vrar das consenilências, 


Ainda sem saber como rê- 
euperar o dinheiro que falta, o 
delegado Demétrio Farah vol- 
tou sua atenção para outras 
atividades do bando, e consi= 
derou uma “bomba” n sua no- 
va descoberta: os bandidos tl= 
nham um plano de assaltar o 
carro pagador daquele banco, 
onde apenas wm homem do- 
Sarimado e um chofer condu- 
sem. importâncias que às vêzes. 
somam melo bilhão de em- 
xelros. 


O delegado Farah desmen 
tu a notícia de que mais de 
Gis "70 milhões foram apreen- 
didos, frisando que "houve 
certa precipitação, —porqu 
quando fizeram a conta, na 
Delegacia, viram que só exis- 
tin mesmo os Or$ 50 milhões”, 

Quanto no resto do dinhelro, 
os quatro implicados — José 
Hilton, Odênio Moreira, Milton 
Pacheco é Ivá Sonres, que fo 
apresentou — oxpontâneamente 
— não sabem onde se encon- 
tra. Afirmmaram que todo o 
dinheiro npanhado na caixa 
forte do cofre era nquéle, Tvil, 
o último a se entregar, levou 
a maleta, onde nem sequer ha- 
via desfeito 08 pacotes de dil- 
nhetro, para o delegado e o 
detective Palermo, quo chefiou 


Bailarina Marlene: Rosário 
encontrada morta em seu 
apartamento de Copacabana 


A ballarina Marlene Coelho Rosário, ex-integrante da 
Companhia de Revistas Carlos Machado, fol encontrada 
morta, ontem, ao meio-dia, por sua irmã Man, no apar- 
tamento 702 da Rua Barata Ribeiro, 105, onde residia. No 
bilhete deixado para n Irmã, não revelou os motivos que 
à levaram à morte, 

No bilhete, Marlene pedia desculpas pelo seu gesto, no 
mesmo tempo em que recomendava que suas jóias e outros 
haveres, que se encontravam dentro de um cofre forte, 
fóssem destinados a sua filha Marcélia, de 3 anos, “que la 
ficar na orfandade”, 


MISTÉRIO 








“Também o bailarino Vitor 
Florindo, quo com ela Ltnbas 
lhou em Rio 400 Janeiros e Teu 
Cabelo Não Nega, no Teatro 
República, além de outras p 
sas, não encontrava razão pre 
ta a suleídio, Mntlene não esa 
tava trabalhando iltimamen 
te, mas liso nada representa- 
va para ela, pois além de guns 
rendas, ern” de família. muito 
riem, 


SEPULTAMENTO 


O corto da ballarina Marde- 
ne Coelho Rosário fol tragla- 
dado pelas autoridades da 124 
Delegncia Distrital para o Tn 
títuto Médico Legal, O seu cora 
po está sento velado na Cape- 
la do Cemitério do Catumbi, 
onde será sepultado às 11 ho 
ras de hoje, 


“Tanto os parentes como os 
colegas e amigos de Marlene 
estranharam o seu gesto, pols 
tinha bon situação financol 
três apartamentos na Zona Sul, 
um automóvel Volkswagen e 
um Katmana-Ghia, Sen irmão 
Ari Rosário revelou que ela 
hoje receberin outro Karmann- 
Ghia, presente que não disse 
de quem. Tinha poucas dívidas 
€ todos os pagamentos em din. 
O seu suicídio, portanto, enco- 
brio, um mistério, 

Esclnreceu que Marlene era 
entioca, embora todos 6log hou- 
vensem sido erindos em Santa, 
Ontnrina, aonde cla ja fre- 
aliontemente, visitar alguns 
amigos, dirigindo seu próprio 
automóvel. 











Beidas foi encontrado 
num hospital e está E 
sob custódia policial 


São Paulo (Sucursal) — O ex-Presidente do Intra Bank 
do Libano, Br. Youssct Beidas, está desde ontem sob a 
custódia de agentes do Departamento Federal de Segu- 
rança Pública, que o encontraram num hospital, depois 
de o terem procurado na residência do Presidente do Ban- 
co Intra 8. A., &r. José Kal), ondo estava hospedado. 

A ordom de detenção do Sr. Youssef Beldas, acusado 
de ter provocado a falência do Banco que dirigia, partiu 
do Ministro da Justiça, Sr. Carlos Medeiros: Silva, aten= 
dendo à pedido das autoridades Ilbanesas, que querem a 
sua extradição. Os agentes se negaram a, revelar em que 
hospital da Cidade êle se encontra. 


PEDIDO CONFIRMADO 





letro ncusado de crime comum 
que esteja em território lba- 
nês. 

O Sr. Yousset Beidas é 
ncusado do nção fraudulenta 
na direção do Intra Bank e 
emprêsas associadas, causando 
grande prejuizo À economia. do 
Líbano, inclusive com  reper- 
cussões internacionals. Depois 
gue passou a ser procurado, n 
fim de responder peles pref 
“os, êle refugiou-se no Brasil. 

A detenção autorizada pelo 
Ministro da Justiça fol por 60 
dias, prazs que o Govêmo do 
Libano terá para apresentar 
tôdas a: provas de que dispõe 
& fim de instruir o pedido de 
extradição solioltado., 


No Rio, o Itamarati confir- 
mou que a detenção do Sr. 
Youssef Beldns atendeu real- 
mente a pedido do Govêrno do 
Líbono, para. Impedir que éle 
deixnsse o País antes do fulga- 
mento, pelo Supremo Tribunal 
Federal, do pedido de extrndl- 
qão que fizeram no Govérno 
brasileiro. a 
Embora o Bresil não tenha 
acôrdo de extradição com o Li- 
dano, o seu Govárna solicitou 
a medida comprometendo-se à 
reciprocidade de tratamento, 
enso as autoridades do País de- 
sejem a extradição, agora ou 
no futuro, do qualquer brasi- 





O caricen vive hoje entregue 
nús mãos dos marginais, pois 
a Polictn, além do inteiramen- 
to desnparelhada, está minado 
por uma onda crescente de 
corrupções, chegando ao pon- 
to de se confundir com os ori- 
minosos, que quando prome- 
tem ser bonzinhos recebem 
Jogo cobertura para agir em 
qualquer ponto da Cidade. 

A ondn de corrupção chega a 
tal ponto que Já se fala em 
substituir o Secretário de Se- 
gurança, Genernl Dario Coelho, 
enquanto o Lima dos hotéis, 
sjudado pelo Deputado Sami 
Jorge, consegue nomeny detesti- 
ves para a 4º Subseção de Vi- 
gliância e amplia a sun rêde, 
com A cobertura dêsses poli- 
cinis, em direção à Barra da 
tiva. 


QUEM SE SALVA 


À 
| Dentro dêsse emos, a 1ºe 24 
subseções conseguiram se gal» 
var, demonstrando que com o 
mesmo materinl puderam tra- 
balhar mais do que as subse- 
gões de Botafogo e do Alto da 
Boa Vista — 38 e 44 — entre- 
gues nos detetives Orlando é 
Adfiton, que nada entendem 
do serviço, 

Por isso, enquanto as duas 
primeiras consegultam bons re- 
sultados, nas jurisdições dos 
duas “últimas estão ocorrendo 
graves crimes, como é o caso 
dn Barra da Tijuca, transfor- 
mada de tampos para cá em 
local de distribuição de tóxi- 
cos, encontros de quadrilheiros 
e refúgio do outros marginais, 

O trabalho das quatro sub- 
seções de vigilância transtor- 
ma-se, no entanto, num gran- 
de resultado em comparação 
com ns Delegacias Distritais, 
entregues n delegados na sur 
malor parte incompetentes e 
valdosos, preocupados apenas 
em fazer sensneionnlismos, 

Qualquer pesso que procuro 
uma Delegacia Distrital notará. 
imediatamente a precariedade 
com que trabalham: a incom- 
petência com que iratam dos 
assuntos é q Interferência os- 
tonsiva. dos pistolões, 


E comum nas Varas Grimi- 
nais ouvir-se recinmações o 
tra os inquéritos formados nas 
Delegncins Distritals: og depoi- 
mentos silo conduzidos de ma- 
neira a lvinr os apadrinhados 
é só não so arrostim meses e 
meses quando o caso é rumo 
roso e clê promoção através da 
imprensa. Se o cnão não é no- 
tica, o. estrivilo pretexto um 
outro assunto para resolver, o 
detective some com o acusado 
e. no fim, a vítima termina no 
desinterossando. 


L. Heitor já 
pode receber 
visitas 


Niterôt (Sucursal) — O nd- 
rogado Leopoldo Heitor podes 
rh Agora ser visitado difrin- 
mente, pela manhã e à tarde, 
no quartel da Polícia Militar, 
conforme Informações do Ohe- 
fo do Estado-Maior, Goronel 
Mário Freire. que recebeu or- 
dens do Tribunal de Justiça 
para Uberar o horário de vl- 
sitas, 

Depois de uma greve de fo- 
me que durou uma semana, 
“em protesto pela forma de- 
sumana com que era, tratado”, 
Leopoldo Heitor, embora sem 
gorar de regalins, recebeu or= 
dem do Comando da PM para 
dihrinmente — conversar com 
seus familinres, principalmente 
Sun mike, que todos os dias val 
ao quartel. 

O advogado Leopoldo Heitor 
amunrda n publlenção do neóra 
dio de uma dns Câmaras do 
Supremo Tribunal. Federal re- 
formando decisão do Tribunal 
“de Justica do Estado do Rio, 
que havia, deselnssiflondo o cri- 
mo de Introcínio pára. Iomlei- 
“alo, possibilitando a sua ntsol- 
vição pelo dirt de Rio Clnio, 








Levaram 
350 mil da 
Minasgás 


Um caminhão da Minnagás 
foi nssnltado ontem na zona 
suburbana da Cidade por três 
elementos atmados de revólve- 
res que obrigaram o motoris- 
ta José de Castro e seu aju- 
dante, Ebelo Décio Barbosa, a 
entregar todo o dinheiro que 
navinm recebido dos clientes: 
obrea de Cr$ 250 mil, 


Vigilância 
prende 15 


só no Centro 


Em diligências efetuadas no 
Largo de Bão Francisco, Pra- 
sa XV, Avenidas Rio Branco 
o Presidente Vargas, Ruas Luís. 
de Camões, Benedito Hipólito, 
Pharoux o do Mercado, poli- 
cinis da 1n. Subseção de Vi- 
gilância prenderam ontem 15 
elementos — nove por vadia- 
gem, três por porte ilegal de 
armr e os estantes por serem 
condenados. 

Os presos, todos recolhidos 
Ro xadrez da Delegacia de Vi- 
gllância, são: Paulo Marcelo Ri- 
deiro, Nei Brasil Galo, Osvaldo 
de Oliveira, Raul Rosa Teixei- 
ra, Roberto Dias dos Santos, 
Tasso Tavares, Renildo Her- 
menegildo das Virgens, Raul 
Enrbosa Pinto, Gilberto Oll- 
veira da Conceição, Rafael Ne- 
xes Arruda, Nilton Batista de 
Oliveira, Valdemar Machado 
Filho, José Tito de Santans, 
Tiberto Simões Filho e Norl- 
val Pereira dos Santos, 





4 têdo de lenocínio no Rio é 
hoje uma das maiores do País, 
mas todos sabem que, Ho a 
Polícia desejar, do din para a 
noite serão fechadas tódas ns 
ensas de exploração de mulhe- 
res, Tal atitude, no entanto, 
não interessa, porque os do- 
nos do negócio — o Deputado. 
Sami Jorve é apontado conto 
o mais forte — são pessoas de 
posse e influência, O Lima dos 
hotéis chegou no ponto de en= 
viar no Governador Negro do 
Lima um cheque de Cr$ 10 mi- 
lhões. O portador fot o ex- 
Deputado Rubens Macedo, que 
teve o seu mandato casendo ze- 
centemente, 

Mas o Chefe da Seção de 
Lenocinio da Delegacia de Cos; 
tumes, detective Nélson Bor- 
ges, garante que na sum área 
não existe nada de anormal: 
êle trabalha com poucos poli- 
cinis e diz sempre que não 
precia de muito gente: 

— Gente demais só faz atra- 
palhar 0 pnosso, serviço, 


O caso aparenta ser consuma- 
do, é muito mais interessante 
eliminar ns possíveis testemu- 
nhas, 


Inquéritos e mais inquéritos 
foram abertos para apurar as 
atividades de traficantes de 
tóxicos, “Todos estão paralisão 
dos, como é o enso de um aber- 
to na 12º DD — miltrio de 
Gouveia — para apurar as all 
vidades de umha quadrilha que 
operava na Avenida Prado du- 
nlor, envolvida. também em cor- 
rupção de menores, 


AUTOMÓVEIS 








O Delegado Aloísio César 
Fernandes, segundo se npurau, 
quando assumiu a Delegacia 
de Roubos e Furtos, pediu car 
ta bronca pura agir, porque 
sabit, como disse mais tarde, 
que muitos detectives nl Jota- 
dos tinham ligações com os 
bandidos, 


Muitos dêles, sem fazer ne. 
nhuma diligência — descobriam, 
corto número de: carros por 
mês, sempre numa proporção 
relativa com o número de cara 
ros roubados, Descobriu-se 
mais tarde que trabalhayam de 
comum acórdo com os Indrães. 
e que recebiam telefonemas in- 
dicando os locais onde os ear 
ros se encontravam. Entre éles 
estavam os agentes Gaúcho a 
Epaminondas. Nessa operaçi 
os delectives recebiam gnt 
enções dos donos dos carros e 
das companhias de seguros, 
Soldados e oficinis da Polt- 
eta Militar também tinham. 
Suns quadrilhas, Advogados e 
ex-delegados seguiam o mesmo 
exemplo, Tgual situação se ves. 
riflea em Minas, São Paulo e 
no Estado do Rio, onde o Se- 
cretário Paulo Blar teve de do= 
mitir córen de 300 funcionários 
da Secretaria de Segurança, 





ENTORPECENTES 


O Sesretário do Segurança, 
General Dario Coelho, ante as 
Inúmeras denúncias do cres- 
conte aumento da rêde do ox- 
ploradores de entorpecentes no 
Estado, reuniu-se com os en- 
tendidos no assunto e criou 
a Campanha de Repressão à 
Toxicomania. Outra experiên- 
cia que não. deu resulindo: a 
CERTO, como fleou conhecidn 
a Champanhe, foi entregue no 
General Jaime Graga, que ter- 
minou ião apurando nada, 

A Delegacia de Crimes Con- 
tra a Saúde Pública lem ten- 
tado reprimir o tráfico e ouso 
de entorpecentes, mas não con- 
segue multa coisa. À ação em 
contrário, e nho 46 por parto 
dos trafloantes, é três vêzes 
major, 

cemplo dessa situação, são 
os recentes nsrassinatos da Bar- 
1 da Tijuca e do Loblon, on- 
de nssnésimados e assassinos 
cram conhceidos como trafi- 
cantes e violados em entorpe- 
centes. Míllon Martins Bran- 
co — uma das vítimas, Dous 
elas Marcos Guimarães, Antô- 
jo Rbeso e outros rim ano 
tigos conhecidos da Polícia, e 
com vátias entradas e proces: dt Cidade: funciona nos apare 
sos por irntiear tóxicos. Anda- — (fuguçom que são elugados a 
vam soltos pola Cidade distrl- mil ou mais por dia, 
bulndo a merendaria, Quando a onda de reclama 

Além da inoperância, no ca. ões cresco, a Polfeia trata los 
so, dos entorpecentes e pelcos EO do descobrir e denunciar 
trópicos o mais graveéa conte UM, dols ou mais, apartamens. 
vência da Polícia: todos os pre= 105 
sos têm em suas carteiras de — 
telefones nomes de polloinss. 

Também tem-se como certo 
que um grande número déles é 
tão viciado quanto os matores 
toxicomanos presos, E quando 





COPACABANA 


A distória do Jenocínio no 
Rio tem um capítulo à parte no 
dalrro de Copneabana, onde um 
delegado Já entoulou que mais, 
do 50% da população vive do. 
sexo, À exploração em Copncas. 
dana é diferento dos outros 





Leia editorial 
“Insegurança” 





Maclínio é nome falso e 
o verdadeiro nada tem que 
ver com crime da Barra 


As Investigações sôbre o triplo assassinato da Barra da 
Tijuca ficaram mais complicadas ontem quando o delega- 
do José Marques descobriu o verdadeiro Maclínio José Rt- 
beiro, um antigo servidor naval que perdeu há tempos sua 
cartoira de Identidade, que não se parece com o Maclínio 
José Ribeiro da foto distribuída pela Polícia 

Agora, além do mistério sôbre a verdadeira Identidade 
de Douglas Marcos Guimarães — cujo verdadeiro nome é 
desconheeldo — a Polícia tem dúvidas sôbre a identidade 
do seu acompanhante, que até ontem era chamado do 
Maclinto José Ribeiro, pois está certa de que o nome tam-= 
bém é falso, 


RENÚNCIA Potengi Moreira Guedes e ou= 
tros, todos iraficantos, explo- 
radores de lenocínio, « alguns 
envolvidos em Iurtos de nutos 
móveis. 

A situação de Francisco Sa= 
Jes complicou-se porque êle não 
soube responder 4 diversas per- 
guntas, No die em que levo 
Mílton a Copacabana para apa 
nhar a chave do Gordinl só 
soube o roteiro até às 10 horns, 
E depois só se lembra do que 
ocorreu de madrugada, Não 
conseruo recordar o que fêz 
das 18 horas à 1 Norg. 

Por outro Indo, dizendo que 
não anda armado, não soube 
expiienr como éle poderia ter 
ficado com o revólver do Mil- 
ton na noite do arrócho e apa- 
recer mais tarde, conforme 
testemunho do porteiro do edi- 
fitio que o perseguiu com oe 
tro revólver, 

Também não esclateceu por 
que Míllon fol procurá-lo para 
tal empreitada, “só ncelta mos 
mo por gente que entende de 
coisas sérias, ou seja, dar tl 
ros”, sabendo que êle' nho era 
violento, 


CONVITE À MORTE 


A hipótese de que Milton 
Martins Branco calu numa ar- 
madiilha ficod quase contirma- 
da ontem à noite. Resta apenas 
saber se Douglas sabia do seu 
trajoto pera Inhonfba — vim 
Barra da Tijuca, Estrada BR-6 
— ou 50 éle foi levado por tm. 
elemento muito seu nmigo, 8a- 
les talvez, até onde Douglas ese. 
perava. 


DADOS NÃO VEM 


Ainda não chegaram à Des 
Jegacia de Honeídios 05 p= 
sullados dos exames feitos no 
Gordinl. O carro ficou detido 
no Departamento de Trânsito, 
que dificultou sua liberação, o 
por Íso os exumes de sangue, 
ds bnlística o de impressões di- 
gitais não puderam ainda ser 
preparados. 


OUTRO CHOFER. 


Durante tôda à noite de on 
tem ngentes da Delegacia do 
Homicídios. procuraram o mo- 
torista conhecido por Alcebii 
dos que foi citado por Pr 
cisco Sales como amigo de Mil 
ton Martins Branco, 


PRISÃO PREVENTIVA 


Como aconteceu no enso do 
Peg-Pag, quando 1 Interferên- 
cla do ouitos policiais cnuson 
ttanstornos, o Delegndo José 
Marques, da Delegncin do Ho- 
micídios, revelou a amigos que 
se continuar o  tumilto na 
apuração do crime da Barry 
entregará seu cargo ao Spe- 
sintendento Judictário, 

O Delegado José Marques 
está Crbalhando da malhor 
maneira que pode, sem ylatu- 
Tas o som homens, e tem se 
desciobrado em. Investigações 
clontíticas porque, segundo dis- 
ae, 86 tenbalha nessa base por 
ser contra a violência para ob- 
ter qualquer tipo de Inform: 
vão, Tentou por todos os melos 
identificar os cndáver npnrecl- 
do em Maricá, sem o conseguir, 
mas apurou n verdade sôbre o 
nome de Maclínio José das 
Santos, que não é o homem do 
rotrato. apreendido, pele Dele 
Encia de Homicídios, 


























MENTIROSOS 





“Dois grandes, mentirosos, ol 
a conclusão a que chetou cn 
tem, durante a nenreação entre 
Júlio César Duarte, 0 Julinho, 
e o motorista Francisco Sales 
Lima, o Snles, 08 homens que 
acompanharam Milton Martins 
Branco e Ton Fernandes no 
apartamento ande se encon- 
trnva Douglas é sou amigo Ri- 
beiro para apanhavem a chave 
do Gordink, 

Pranciteo Bales Lima, por 
exemplo, apesar de ter apren- 
dido mito bem as instruções 
do seu advogado Eyeir Antô- 
nio Conteln de Melo, defensor 
de diversos Indrões de nutomá- 
veis, caiu ontem em diversas 
contradições. 

Longe das câmaras da tele- 
visto, onde apareceu muito 
dem - respondendo perguntas 
preparadas antes, Francisco 
Sulês, no sor inquitido na De- 
legacia de Homioídios, reconhe- 
ceu que não viu Mílton apenas 
diins vêzes, mas várias, Chegou 
a confirmar que Mílton tsuva. 
seu carro para distribuir nar- 
cóticos na Lapa e no Centro, 
tendo como principais pontos o 
Hotel Cid, Bar Vila Verde, Ca- 
fé Canaí, Rampinha da Gló- 
ria, Largo da Lapa, Taberna 
da Glória é Cnfé Bico de Ouro, 

Após ns rondns, disse Sales, 














Mílton apanhava Tien na Rua, 
da Glória e fam Jantar. Sa 
Francisco Snes, exmari- grito do penas Det 


de Direito de Vassouras decre- 
lou ontem à prisão preventiva 
do Dela Tardim Moreira, q 
Dedé — ex-gerento da bonto 
Rosa de Ouro, no Rio — quo 
é acusada de ter participado, 
Juntamente com o ex-polfelai 
Valdir Siiva, o Faet, do assas- 
sinnto do motorista de táxi Ro- 
berto Vieira, 





nheiro, que teve vários proces- 
sos eriminais, disce que não é 
perigoso, embora conheça os 
principais responsáveis pelo 
submundo do erime na Gur- 
mabara, como Carabina, Jam- 
deiro — Este ascascínado, pelo 
Carabina — Jalme da Lalá, 
Pescador, Alfinête, João Policia, 





12 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67 





Cláusula para venda da ENM |, 


exigirá suprimento de peças 


A garantia de que não so- 
árerá solução de continul- 
“dade e suprimento de peças 
de reposição para os vei 
culos produzidos pela Pá- 
drica Nacional de Motores 
será uma das principais 
cláusulas do contrato de 
compra e venda da emprê- 
sa, segundo informou on- 
tem o Ministro Interino da 
Industria e do Comércio, Sr. 
Luis Marcelo Moreira de 
Azevedo, 





A venda da FNM, que foi 
autorizada pelo Presidente 
Castelo Branco, através de 
decreto-lei, começará a ser 
estudada nos próximos dias 
por um grupo de técnicos 
do Govêrno, que estabelece- 
rá as normas da operação, 
nas quais estão interessados 
vários grupos internacio- 
nais, 

O Ministro Luis Marcelo 
Moreira de Azevedo adian- 
tou que ainda não foram 


atotadas providências con- 
eretas para efetivação da 
venda e, após lembrar que 
nos têrmos do decreto-lei 
a operação .será promovida 
pelos Ministros da Fazenda 
e da Indústria e do Comér- 
clo, revelou sua disposição 
de avistar-se nos próximos 
dias com o Ministro Otávio 
Gouveia de Bulhões para 
debater o problema. 
Referindo-se às negocia- 
qões que deverão ser inicia- 


das em breve, o Ministro 
Otávio Gouveia de Bulhões 
disse ao JORNAL DO BRA- 
SIL que todos os detalhes 
da operação deverão ser 
tratados diretamente pelo 
Ministério da Indústria é do 
Coméreio, funcionando o 
Ministério da Fazenda ape- 
nas como representante do 
Govêmo federal, que é o 
principal acionista da FNM, 


CNC aplaude a alienação da emprêsa 


O Presidente da Confedera- 
go Nacional do Comércio, 
Deputado Jessé Pinto Preire, 
endereçou no Presidente Cas- 
telo Branco telegrama de 
mplnusos à alienação da Fábri- 
ca Nacional do Motores, me- 
elida que vem de encontro à 
política sempre defendida pe 
Ja entidade máxima do comér- 
clo, que vé no primado da 1- 
re Inlelativa um dos mais po- 
derosos esteios dn sobrevivén- 
elh e aprimoramento do regl- 
me democrático. 

Diz na íntegra o telegrama, 
do Presidente da CNC; 
Confederação Nacional 
“do Comércio tem a honra de 
trazer a Vossa Excelência os 
mais vivos aplausos pela assi- 








natura do desreto-lei que au- 
torizou os Ministros da Fazen- 
da e do Indústria e Comércio 
à promover ns medidas neces- 
strins à alienação do patrimô- 
nio da FNM ou das ações de 
propriedade do Tesouro Naclo- 
mal, Vê o Comércio, brasileiro, 
meste ato de seu benemérito 
Govêtno mais uma autêntica 
demonstração de fidelidade à 
demoeracin, que tem nã inicla- 
tiva privada um dos mais po- 
derosos sustentáculos de su 
sobrevivência e aprimoramen- 
to, O Comércio brasileiro sus- 
tentou, sempre, com as demais 
classes produtoras, ser Incom- 
patível com o regime político 
por nós adotado, único allás 
que corresponde às asplrações 
do povo brasileiro, n inadequa- 


da intervenção do Estado no 
domínio econômico e & trans- 
formação do Govérno em ges- 
tor de negócios, admitida ape- 
nas sun atuação em carter 
pioneiro onde e quando 1 livre 
emprésa não disponha de con- 
dições para atender 205 impe- 
rativos do nosso desenvoly 
mento, 

PessonImente, recebo com o 
maior entusiasmo o ato de 
Vossa Excelência pols, na qua- 
Mánde de deputado federal e 
interpretando os anseios da 
classe a que pertenço, apresen- 
tof à Câmara Federal, há mais 
de trés anos, projeto-de-Jei, 
ainda em tramitação, autori- 
sando o Govêrno da República 
a allenar pela forma mais con- 
venfente aos/ interésses macio- 








nais, as empréêsas de fins eco- 
nômicos de que se tornou pro- 
prietário ou acionista. majorl-. 
tário. As classes produtoras, 
que tanto clamaram contra a 
estatização que nos ameaçava, 
registram com renovada con- 
finngo, após as transformações 
operadas no Lótde Brasileiro e 
na Costeira, à decisão de Vos- 
sa Excelência abrindo, ao em- 
presariado nacional a oportu- 
nidade de comprovar, uma vez 
mais, 9 sua capacidade para 
alasgar o mercado de emprê- 
go, produatr em condições eco- 
nómicas e de competição e 1- 
beriar o Tesouro dos grandes 
ônus que sôbre êle estavam ze 
caindo, Atenciosas saudações”. 





» No ano de seu jublicu de prata, 
a PNM, pioneira da indústria auto- 
mobilística do Brasil, fundada a 13 
de julho de 1942 no mesmo quilômetro 
23 da Rlo-Petrópolis, onde se encon- 
tra até hoje, deixará de ser uma so- 
oiedade de economia mista para, de 
acôrdo com o decreto-lei de segunda- 
feira do Presidente Castelo Branco, 
ser vendida a particulares, dentro da 
jítica de privatização do Govêr- 






né 
Capital aumentado de Cr$ 30 para 
40 bilhões, por obra do mesmo de- 
oreto-lol, à Fenemê, sob êsse apelido 
simpático que é a leitura de sua si- 
“gla no alfabeto nordestino, conquis- 
= tou a simpatia popular e produziu no 
todo uma frota de 24 mil veiculos, em 
niimeros redondos, mais de 21 mil dos 
quais são caminhões. 


COMÉÇO FALHO 


Criada durante a guerra com o 
objetivo de fabricar motores de avião, 
a FNM falhou nessa sua primeira 
tentativa de especialização, porque o 
"desenvolvimento técnico que o con- 
filo mundial trouxe a êsse ramo tn- 
dustrlal tornou rapidamente ulbra- 
passado o tipo de motor planejado 
para a fabricação na PNM. 

Assim, cinco anos depois de cria- 
da 1 FNM estava em regime de com- 
passo de espera. Fol resolvendo 
problemas com a fabricação de ge- 
Jadetras e uma oficina de revisão de 


Financeiras de Minas fazem 
“pool” para concessão direta 
de créditos ao consumidor 


eua 


Os 25 anos da Fenemê 


Departamento de Pesquisa 


motores de avião, que eram suas 
principais atividades em 1947, quan- 
do passou ao regime de sociedade de 
economia mista, Em 1949 firmou con- 
trato com a Automobile Isotta Pras- 
chint, de Milão. Embora êsse contra- 
to tivesse tido pouca duração, foram 
montados durante sua vigência — 
pouco mais de um ano — 200 cami- 
nhões, a maioria dos quais até hoje, 
18 anos depois, ainda- trafega pelas 
estradas do Pais. 


ALFA ROMEO 


Rescindido o contrato com a 
Isotta Fraschint, a PNM iniciou em 
5 de julho de 1950 uma aliança que 
dura até hoje, assinando contrato 
com a Alfa Romeo, também de Milão, 
pelo qual esta firma se obrigava & 
fornecer à fábrica brasileira 1000 
ehassis de caminhões e ônibus dês- 
montados, em grupos. Só no ano se- 
guinte é que entrou de fato em ati- 
vidade o programa de cooperação e 
desde então Iniciou-se a produção da 
FNM, que póde manter à média do 
mais de 1000 velculos por ano, ape- 
sar dos números baixissimos até 
1958. O ano recorde em matéria di 
produção de caminhões fol o de 1058, 
quando a FNM botou no mercado 4 
mil unidades. No ano passado, à FNM 
produziu mais de 2200 veículos, entre 
carros e caminhões (que foram malo- 
ria absoluta, como sempre). 

A qualidade dos veículos FNM- 


Alfa Romeo nunca foi contestada, 
mas o regime de produção da fábrica 
chegou a ser um dos mais improdu- 
tivos do Pajs e por causa disso a fá- 
brica passou a ser olhada, em deter- 
minada época, como colsa já sem 
consérto. Normalmente, uma Indús- 
tria organizada não precisa de mais 
do que sete ou oito homens por vei- 
culo para sua produção. A FNM che- 
gou a ter em média 40 funcionários 
por veiculo produzido, Sua fase de 
recuperação iniciou-se há pouco mais 
de dois anos e hoje, embora alndu 
não tenha atingido o Iden!, Já não 
utiliza senão 14 homens para cada 
veículo fabricado, 

O surgimento da indústria auto- 
mobliística de capital privado no 
Pais também trouxe incentivos à 
FNM, que só não atingiu sua capaci- 
dade Ideal de produção por questões 
político-burocráticas. Mas será en- 
tregue ao particular que a adquirir 
com um plano de expansão pronto 
para aproveitar 100 por cento de sun 
produtividade, Atualmente trabalha 
não mais do que com a têrça parte 
do que pode produzir. Em 1970 cia 
poderá estar produzindo 100%, com 
uma despesa de Cr$ 22 bilhões. Oiten- 
ta e seis por cento das máquinas ne- 
cessárias para isso já se encontram 
ma fábrica: 38% em funcionamento 
e 48% paradas, à espera da, chegada 
das 14% restantes para que possam 
entrar em fucionamento. 











Movimento da Bolsa de São 
Paulo atingiu 515 bilhões 
em 66, indicando declínio 


Belo Horizonte (Sucursal) — Dezesseis emprêsas de 
ertdito, Investimento e financiamento decidiram, ontem, 
se constituir em um pool para a concessão do crédito di- 
Teto ao consumidor previsto pela Resolução n.º 45 do Ban- 
co Central da República, por entenderem que esta fórmu- 
ln permitirá a uniformização do sistema e das taxas, apli- 
cando, dentro das melhores técnicas, a nova sistemática 
introduzida no mercado 


AS opções para as formas de financiamento direto ao 
consumidor permitidas pela Resolução n.º 45, estão sendo 
estudadas pela Associação Mineira das Emprêsas do Cré- 
dito Investimento e Financiamento — AMECIF — junta- 
mente com os diretores lojistas desta Capital cuja cisão 
Sinal será tomada na próxima sexta-feira 
RACIONALIZAÇÃO A Associação Mineira das 
Emprêsas de Crédito Investl- 
A formação de um pool fol mento e Financiamento 


São Paulo (Sucursal) — O volume total dos negócios 
com fundos públicos e particulares realizados na Bôlsa 
Oficial do Valôres de São Paulo evoluiu de CES ...,...... 
74 241 648 000 em 1962 para Cr$ 515 348 900 000 em 1966, 
embora tenha decaído em relação a 1965, quando: os negó- 
elos foram da ordem de Cr$ 540 827 405 000, sendo que em 
1983 foi de Cr$ 104 266 447 000, e em 1964 de CIS ........ 
326 335 172 000, segundo levantamento do Departamento 
de Pesquisa da Bólsa. 





O comportamento dos fundos particulares no periodo 
de 1982 a 1965 foi o seguinte, ano por ano: Cr$ é 
TO 245 058 000 em 1962, Cr$ 85 120 312 000 em 1983, Cr$ 
317 094 415 000 em 1964, Or$ 511 063 621 000, em 1965 c, 
finalmente, Cr$ 458 710 357 000 no ano passado, 





a melhor fórmula encontrada 
pela AMECIP para a aplicação 
da Resolução n.º 45, pois verifi- 
eoit a entidade que n união das 
finonceiras permitirá não ape- 
ras a reionalização de méto- 
cos, mas também a uniformt- 
zação das tnxas e do alstema. 
Atraves do pool as emprêsas 
financoltas farão o rateio dos 
recursos necessários no finan- 
elamento do toméstio e de 

- Reôrdo com as possiblildndes 
de enda uma. 


Assim, Lódas as facilidades, 
riscos e lucros estarão sob con- 

sibrôle permanente e racional. 
Acredita n Direção da AME- 
CIP que 0 pool permitirá a fá- 
eil aplicação da Resolução nº 
45, principalmento quanto à ca 
nalização dos recursos necessi- 
Fios pelas emprésas financeiras 
para a concessão do crédito di- 
reto no consumidor. 





AMECIP — pssará a atunr 
não apenas em território mi- 
neiro, mas também com ju. 
risdição em Golás e no Distri- 
to Federal, onde serão Instala- 
das delegacins para a orionta- 
são e cobertura das emprêsas 
financeiras locais, visemdo a 
implantação de um efetivo 
merendo de capitais naquele 
Estadio. 

Esta decisão da AMEGIF foi 
tomada ontem, durante As- 
sembléia-Geral da entlânde, 
realizada às 10 horas, como 
uma das modificações de seus 
estatutos, justificada pela 
constatação de que tanto Goti- 
nia como Brasília possuem um 
expressivo potencial econômico, 
que permite uma grande e: 
pansão dos mercados financel- 
To é do ações. 











compramos 
e vendemos 


pelos 

seguintes lelefones: 

52-7037 « 42-1764 

42-1108 - 22-3533 
42-7632 

das 9.45 às 17 horas 








EVOLUÇÃO DOS TITULOS . 


A mais importante evolução 
de títulos particulares foi re- 
gistrada no setor de ações de 
bancos, que passaram de Cr$ 
906 564 000 em 1962, para Cr$ 
1161504000 em 1963, Cr$ 
1378 128 000 em 1964, Cr$ 
4 129 687 000 em 1065, e final- 
mente, Cr$ 10 963 305 000 no 
último ano 


O setor do ações de compa- 
nhias particulares não apresen- 
tou a mesma evolução dos ban- 
cos, pois embora em 1965 tenha 
havido um atmento considerá- 
vel do volume de negócios 'do- 
vido à legisinção referento às 
sociedades abertas e às Ison- 
qões do Impésto de Renda. em 
1966 houve queda dos negócios 
devido à mudanca do compor- 
tamento governamental no se- 
tor de crédito, segundo a opi- 
njão dos técnicos da Bólsa Ofl- 
cial de Valóres, A evolução de 
1982 e 1905 foi a seguinte, ano 
por ano, respectivamente: Cr$ 





Viação tem 
nove obras 
concluídas 


O Diretor do Departamento 
de Obras e Saneamento, Cel, 
Otôni de Cirvalho, cumprindo 
O programa” traçado pelo Mi- 
nistro Juarez Távora, infor- 
mou, ontem, ao titular da Via- 
são, que na esfera daquele De- 
partamento foram concluídas 
nove obras, inclusive a Barra- 
gem de Batatã, destinada ao 
abastecimento de água de São 
Luís, no Maranhão. 


/ 


13 623 096 000, Cr$, 
26 148 980 000, Crs 
34 087 282 000, Cs .. 
70 987 081 000 € Cr$ 
40 375 612 000 

No mesmo período, o setor 
de debêntures, direitos e outros 
apresentou a seguinte evolu- 
ção: Cr$ 712 136 000 em 1962, 
Cr 523 561 000 em 1963, Cr$ 
1954, Cr$ 


nalmente Cr$ B 489 739 000 no 
ano passado 














Quanto nos negócios com le- 
tras de câmbio. a evolução foi 
a seguinte; Cr$ 37 939 823 000 
em 1062, Crs 50 618 686 000 ein 
1863, Cr$ 112 313 306 000 em 
1964, Cr$ 305 153 578 000 em 
1065 e Cr$ 305 270 572 000 no 
ano pasado As letras do Bait- 
co do Bratil apresentaram o 
seguinte movimento totel: Cr$ 


Y 062 846 000 em 1962, rs 
6707 581 000 em 1063, Cr$ 
168 200 919 em 1964, C:$ 


117 927 47t 000 em 1965, e CI$ 
3 611 069 000 no ano passado. 


Dique feita 
no Brasil 
é entregue 


Construído no: Brasil pela 
IshikawaJima, um dique flu- 
tuante de 11380 toneladas 
de capacidade e que pode 
docar até 35 mil tdw, será 
entregue hoje à firma in- 
glêsa Dockyards Investt- 
ment, que o encomendou e 
utilizará em Trinidad para 
reparação de embarcações. 
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MEDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULA RES DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
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Vendas nas ações ttjlzadas no indie 
or3 090, 


Indueteiate 112 900; Fercovias 116 280; Concessionários de Sesviços Publicos 


na mo, 
Total 


Andice Dow-Jones de futuros de mercadorias (média 1924-26 representa 200): Final 13474. 


Nota torque (UPI-3B) — Preços finais na Búisa de Valóres ar Nova lorque ontem: 
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MERCADORIAS 


[132% estas, existência e caté despachados pera embarques, e 
[imo nto declarou 

O imticado de caté eliponiver funcionou ontem, eatmo e imal- | AcoCAR-RIO. 

serado, com o tipo 5 tatra 1966/67, contribuição de Cr$ 22.50 man- | moguio o mercado 
sendo-se no preço naterior de Crs 4 000 por 10 quilca: Nho houve | 6.217 pacoe do Estado 
vendas e o mercado fechou inalterado. Entradas nada, embarques | Gncos. 


esre-mo 





de nçdenr firme e inalterado, Ensracdas 
do Rio. saidas 5000. Existência 61 452 











Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67, 19 Cad, — 13 





Govêrno baixa 


Governadores da Guanabara 
e Estado do Rio examinam 
alíquota menor para: ICM 


A isenção do Impôsto sôbre Circulação de Mercadorias 
pará os produtos hortigranjelros e a possível redução da 
aliquota dêsse tributo nos Estados da Região Centro-Sul 
foram discutidas hoje pelos Governadores da Guanabara e 
do Estado do Rio, Srs. Negrão de Lima e Teotônio Araiújo. 

A convocação de uma reunião de Secretários de Fazen- 
da dos Estados da Guanabara, Estado do Rio, Minas Gerais 
e, São Paulo fol acertada ao final do encontro dos Srs. Ne- 
grão de Lima e Teotônio Araújo, para o exame de uma 
Posição comum no que se refere às isenções e reduções do 
Impósto sôbre Circulação de Mercadorias, 


IGUALDADE: NECESSÁRIA O Ministério da Fazenda, 
através do Departamento do 
Impósto sôbre a Renda, e a Se- 
cretaria de Finanças do Esta- 
do da Guanabara, através do 
Departamento do Impósto só- 
bre Serviços, acertaram ação 
conjunta para combater a so- 
negação de tributos federais e 
estaduais. 

O Diretor do Departamento 
do Impósto sôbre Serviços, &r. 
Heitor Schiller, adiantou que 
o Ministério da Fazenda não 
aceitará, nas declarações de 
renda, as deduções relativas a 
pagamento de prestação de 
Serviços realizados por profis- 
slonais não inseritos no Cadas- 
“ro Fiscal da Guanabara, 





A sistemática do Impôsto sô- 
bre Clreulação de Mercadorias, 
segundo opinião geral dos par- 
ticipantes do encontro, entre 
os quais os Secretários de Fi 
nanças da Guanabara e do Es- 
tado do Rio, Srs. Márcio Al- 
ves e Aldo França, implica em 
que isenções concedidas pelos 
Estados produtores sem igual 
medida nos Estados: consumi- 
dores produzam a transterên- 
cin da arrecadação de uma 
unidade da Fedoração para. ou- 
tra, sem o beneficio da redu- 
são do tributo para o consu- 
midor. 





Minas apóia encontro 
para reduzir o ICM 


Belo Morizonte (Sucursal) — 
O Secretário da Fazenda de 
Minas, Sr. Jofre Gonçalves de 
Sousa, se comunicará hoje com 
o Sr, Múrcio Alves, da Guana- 
dar, para propor n realização 
de uma reunião de Secretários 
cn Fazenda da Região Centro— 
Sul, para o estudo da conveni- 
ência de reduzir o Impôsto sô- 
dro Circulação de Mercadorias 
em condições idênticas no Im- 
pôsto sôbre Produtos Indus- 
trinllzados, 

O Presidente da União dos 
Varojistas de Minas, Sr, Nél- 
son Lemos, por outra lado, afir- 
mou, que “se os Estndos redu- 
sirem o Impôsto sôbre Clrcula- 
são de Mercadorias da mesma 
forma que o de produtos in- 
dustrializados, enthio não havo- 
xá desculpa. para. os comercl- 
antes desonestos, pois terão 
que reduzir mesmo os preços 
de seus produtos que elevaram 
para terem malores lucros”, 





os Estados da Reglão Centro 
Sul do País poderá determinar 
a redução de 50% nos recolhi- 
mentos do Impósto sôbre Clr- 
culação de Mercadorias feitos 
durante o período de 15 de ja- 
neiro a, 15 de nbril do corren- 
te ano, 

A necessidade desta decisão 
conjunta é pelo fato de que 
tôdas as medidas no campo 
tributário vem sendo adotadas 
em conjunto pelos Estados da 
Região Centro-Sul e achamos 
que também esta redução no 
IOM deve manter esta linha 
de conduta”; 

“De qualquer forma — disse 
— é necessário que O próprio 
povo demonstre sun fôrça, fa. 
zendo uma seleção dos arma- 
zéns, mercenrias e mercados 
que tabelaram seus preços com 
exorbitância e comprem ape- 
nas dos que apresentarem me- 
nores preços. Aquelas firmas, 
assim que sentirem uma redu- 
são em suas vendas, se verão 
obrigadas a retabelar seus pro- 
dutos, dando-lhes preços jus- 
tos, pois a alta que se está ve- 
rificando é apenas no comér- 
cio desonesto". 


REUNIÃO 


Disso o Secretário Jotre Gon- 
galves de Sousa quo *sômento 
uma decisão conjunta de todos 


Promissória não paga 
s Impósto do Sêlo 


O Diretor do Departamento 
de Rendas Internas do Minis- 
tério da Fazenda, Sr, Júlio 
Barbieri, afirmou ontem à m- 
prensa “que o sentido dn ex- 
tinção do Impósto do Sélo não 
fot ainda compreendido em to- 
do o seu alcance, é esclareceu 
ter sido n medida de caráter 
amplo, tenda o tributo deixa- 
do de ser cobrado sôbre notas 
promiasórias a outros atos ta- 
xados pelh legislação nnterior, 

Um conceito arraigndo no 
espírito do público — disse — 
é n vinculação ao pagamento 
do impósto da validade jurt- 
dica de um documento e, as- 
sim, npesar da extinção, int- 
meras pessons' continuam pro- 
curando o Ministério para pe 





m 


gamento do Impósto do Silo 
em documentos diversos, pen- 
sando com Isto dar cunho le- 
gal a êsses documentos. 


ATO ESCLARECE 


O Diretor do Departamento 
de Rendas Internas Jembrou 
ainda que expediu circular — 
a de número 100 — baixando 
instruções sôbre o assunto, es- 
clarecendo que n partir de 1 
de Janeiro de 1967 foi revoga- 
da n legistação do Impôsto do 
Sêlo tendo o impósto, em con- 
segliência, deixado de existir 
Foi igualmente dispensada a 
obrigatoriedade da comple- 
mentação do impósto nos con- 
tratos pagos por estimativ; 


Posse de novos dirigentes 
do CNE tem “melancolia e 
protesto” pelo fim do órgão 


Em mais uma de suas “melancólicas e protestatóri 
sessões, segundo o Decano do Conselho Nacional de Eco- 
nomia, Conselheiro Humberto Bastos, foram empossados 
ontem: nos cargos de, respectivamente, Presidente e Vice- 
Presidente do órgão, os Conselheiros Obregon de Carvalho 
« José Bonifúcio Coutinho Nogueira, que 05 exercerão até 
a extinção dêsse organismo, prevista na nova Constituição. 

O" Conselheiro Humberto Bastos, em seu discurso de 
saudação, “estranhou que elementos do Govêrno, como Ro- 
dorto Campos, Otávio Bulhões, Garrido Tórres, Dênio No- 
gueira”e outros, que fizeram dessa casa trampolim para 
suas carreiras, não tivessem uma única palavra em defesa 
do CNE”, usando seis vêzes a expressão "invejoso" para O 
responsável pela extinção do órgão. 


O FIM AMARGO 








Ressaltou a participação do 
Sr, Garrido “Tórres nn Conse- 
lho “após o que teve sun cn 
reira em constante ascensã 
e “as condições usufruidas pe- 
lo Sr. Dénio Nogueira, que co- 
mo simples estatístico do Mi- 
nistério do Trabalho, no ser 
trmnsterido para o Conselho, 
néle encontrou possibilidades de 
fazer seu curso superior”. 
ORIGEM DE ERROS: 

Um dos Conselheiros, entre- 
tanto, afirmou ao JB que em 
reunião secreta do CNE ar- 
gumentara que “as causas da 
extinção do CNE deveriam ser 
procuradas Internamente e que, 
através de uma autocrítica co- 
Tajosa, poderia se confirmar que 
com q decorrer do tempo êsse 
órgão tornara-se obsoleto e 
perdera todo o dinamismo, es- 
sencial para sua funcionalida- 
de”. Esse Conselheiro, inclusi- 
Vê, Fecuisou-se n fazer qualquer 
comentário, enfatizando que 
“discurso para moribundo é 
oração fúnebre”. 

Comentou-se que a emenda 
proposta pelo Deputado Daniel 
Faraco, propondo a manuten- 
ção do Conselho Nacional de 
Economia, que seria regulado 
por legislação ordinária, fol re- 
jeitada, por apenas 8 a 9 votos 
contra, e que o mesmo depu- 
tad pedira destaque para sua 
proposta a ser examinado. den- 
tro dos próximos dias pelo Con- 
egresso. Com essa alternativa 
aínda resta uma tênue espe- 
rariça entre Conselheiros e 





O Conselheiro Humberto 
Bastos, em sin oração usou 
todo o arsenal de críticas con- 
tra o nto goverinmental de 
“lquidação sumária” do CNE, 
e partte ter sido feliz, con- 
substanciando o sentimento de 
todos os funcionários e de al- 
guns Conselheiros, porque ao 
final foi muito abraçado e 
cumprimentado, sendo que nl- 
guns elementos mais úntigos 
do ONE tinham seus olhos in- 
erimejantes, 


Disse o Conselheiro Hum- 
berto Bastos que o Conselho 
Nncionál de Economia, com 
seus 16 anos de vida € nove 
Conselheiros da República, fot 
colhido “inteiramente de sur- 
prêsa, sem no menos o aviso 
prévio”. Ressaltou ns vrelo- 
vantes funções e serviços pres- 
tádos pelo Parlamento Eco- 
nômico. da, Nação” e, em par- 
ticular, O. Curso de Análises 
Econômicas aplicadas, que for- 
mou gerações de economistas 
do mais aito gnbarito e é con 
siderado um dos melhores cur- 
sós de pós-graduação da Amé- 
rica Latina, 


Frisou que o Ministro Otá- 
vio Bulhões, um dos fundado- 
tes do dreião, não se manifes- 
lou em sua defesa, assim com 
“o r. Roberto Campos, para 
quem foi criado o cargo de Di- 
Zetor do Departumento Eco 
nêmico do CNE, quando, na- 
quela época o Ministro do Pla- funcionários do CNE, que ain- 
mejamento; era um simples se- da não se conformaram com a 
gundo Secretário de Embaixa- — medida governamental que ex- 
dá, mal remunerado”, tinguíu êsse órgão, 














normas par a 


CINTERCÂMBIO 


O Ministro da Inilú 
ontem com o Min 
e colaboração té 


ria e do Comércio, Sr. 
ro do Comércic 





Petrobrás investirá em 
67 cêrca de 0,5 trilhão 
na produção de petróleo 


A Petrobrás anunciou ontem que deverá Investir no 
corrente ano Cr$ 0,5 trilhão, dos quais 58% a serem em- 
pregados na exploração e produção de petróleo e 27% nas 
atividades industriais, abrangendo a completação das Re- 
finarias Gabriel Passos e Alberto Pasqualini, 


Esclareceu o comunicado da Petrobrás que, independen- 
te dessas atividades, seus investimentos de 67 serão desti- 
nados à ampliação e modernização das Refinarias Landulto 
Alves (Salvador) e Presidente Bernardes (Cubatão), “bem 
como à conclusão das instalações para a produção de bor- 
racha sintética”. 


OS OUTROS 15% Rodagem, pavimentará o cita- 
do trecho, com 83 quilômetros 
de extensão, com prolongame: 
to até a usina protótipo da Pe- 
trobrás em Irati. 

Depois de assinado o convê- 
nto, 0 Diretor da Petrobrás re- 
ferlu-se à Importância do Pa- 
raná de hoje, anunciando a 
transferência da sede da Su- 
perintendência da Industriali- 
zação do Xisto, de Tremembé, 
em São Paulo, para Curitiba. 

Os que conheceram o Paraná 
de 10 anos passados, têm cons 





Adiantou que às atividades 
de transporte, compreendendo 
oleodutos, gasodutos e frota de 
petroleiros, eaberão 10% do 
total dos investimentos da em- 
'présa, enquanto 3% serio apli- 
cudos em comércio e distribul- 
são. 

Os restantes 2% terão em- 
prêgo em atividades várias, 
destacando-se ns pesquisas no 
campo da tecnologin de petró- 
leo é aperfeiçonmento de pes- 





Foal, clência de que, realmente, és. 
te Estado está entrando na fa- 

DOAÇÃO se de sua industrialização, pois 
as obras de infra-estrutura no 

Curitiba (Do Corresponden- setor de energia elétrica, apa- 


te) — O Diretor da Petrobrás, 
General Adolfo Roca Dieguez, 
e o Governador Paulo Pimen- 
tol firmaram convênio no ma- 
nhá de ontem, na localidade de 
São Mateus do Sul, pelo qual 
a reforida emprêsa doa ao Es- 
tado do Paraná 9660 toneladas 
de asfalto para a pavimenta- 
ção da Rodovia do Xisto, no 
trecho compreendido entre es- 
ta Cidade e a da Lapa, no va- 
Jor de Cr$ 110 milhões 

Em contrapartida, o Govêr- 
no do Paraná, através do sou 
Departamento de Estradas qe 


relhamento portuário, teleco- 
municações, saneamento e pa- 
vimentação de estradas atual- 
mente desenvolvidas garantirão 
aos empresários as possibilida- 
des de promover a expansão de 
suas emprésas ou abrir novas 
frentes de atividade produtiva.” 

O General Roca Dieguez es- 
têve acompanhado do General 
Artur Lev, Superintendente 
Geral do Departamento Indus- 
trial da Petrobrás, Engenheiro 
Carlos Egídio Bruni, Superin- 
tendente da Industrialização do 
Xisto e assessáres, 











Dênio diz que aumento dos 
depósitos compulsórios só 
funcionará eventualmente 


O Sr. Dênio Nogueira afirmou ontem a uma comissão 
da Federação Nacional de Bancos, que o aumento de 10 
por cento no limite do depósito compulsório decorre de 
uma necessidade técnica, mas que sua aplicação pelo Con- 
selho Monetário Nacional só será felta na eventualidade 
— pouco provável — de outras medidas programas não pro- 
duzirem o efeito desejado. . 

Segundo o Presidente do Banco Central, tais medidas, 
já em processo de execução, poderiam ser resumidas em 
dois itens: 1) supressão da opção outorgada aos bancos, 
de efetuarem o recolhimento do depósito compulsório com 
base no levantamento procedido nos dias 5 de janeiro e,5 
de julho; 2) redução para 20 dias do prazo de recolhi- 
mento. 


SELEÇÃO 


Outras medidas de caráter 
seletivo estão igualmente em 
fase de estudo e que seriam 
adotadas preferenciaimente à 
elevação do percentual do de- 
pósito compulsório — informou 
ainda o Sr.” Dênio Nogueira, 
acrescentando não haver, pois, 
motivo para alarme, porquan- 
to o que procuram as autori- 
dades fazer é conduzir os ban- 
eos a níveis de aplicação de re- 
cursos compatíveis cem a poll- 
tica financeira do Govêrno. 

A comissão que procurou o 
Presidente do Banco Central 
para manifestar as apreensões 
dos banqueiros e seus clíontes 
toi integrada pelos Srs. Jorge 
Oscar de Melo Flóres, João Ur- 
sulo, Luís Biolchinl (Vice-Pre- 
sidente da Federação Nacional 
dos Bancos) e Caubi da Silva 
Rêgo, 


e ao Presidente do Banco Cen- 
tral criticando a elevação da 
taxa do depósito compulsório, 
“o que implicaria numa dimi- 
nulção dos meios de pagamen- 
to em centenas de bilhões de 
cruzeiros e, portanto, das dis. 
ponibilidades das bancos parti- 
culnres para cs seus emprés- 
timos”. 

A integra do telegrama é à 
seguinte: “a Federação das Tn-| 
dústrias do Estado de Bão 
Paulo, em nome da indústria 
paulista, manifesta a V. Ex8 
Suas profundas apreensões em. 
face da assinatura do decreto- 
ei que antoriza o Banco Cen- 
tral a aumentar para 35% os 
depósitos compulsórios dos ban- 
cos o que implicaria em dimi- 
nuição dos meios de pagamen. 
tos em várias centenas de bi 
lhões de cruzeiros e, portanto, 
também das disponibilidades 
dos bancos particulares para os, 
seus empréstimos. A indústria 
paulista confia em que as 
aridades não determinarão ésse 
aumento que, caso seja efeti- 
vndo, trará consegilências para 
cuja gravidade temos o dever 
de alertar o Govérno da Re- 
pública”, 














SÃO PAULO CONTRA 





São Puulo (Sucursal) — O 
Presidente da Federação das 
Indiistrias do Estado de São 
Paulo, Sr. Teobaldo de Nígris, 
enviou telegrama nos Ministros 
da Fazendo, do Planejamento 








Paulo Egídio, na condição de Chefe da Missão Comercial Brasileira oo Lesto Europeu, iniciou 
Exterior da União Soviética, Sr. Nikolai Patolicheu, as conversações sôbre 
nica entre os dois puíses. Na radiofoto da UPI, o Ministro Paulo Egídio sendo recebido pelo M 


aumento de intercâmbio 
istro Nikolai Putolicheo 


BID oferece US$ 50 milhões 
em bônus aos EUA através 
de consórcio de 103 bancos 


O Banco Interamericano de Desenvolvimento ofereceu 
ontem aos Estados Unidos, uma emissão pública de US$ 50 
milhões em bônus de 1967, no prazo de 25 anos, a juros de 
5,20%, com vencimento em 15 de janeiro de 1992, através 
de um consórcio de 103 bancos de investimentos e comer- 
ciais daquele pais. 

A oferta foi feita sob a direção conjunta de Lazard 
Frenes and Company Co. Lehman Brothers e Blyth and 
Co. Inc., sendo que 9 preço dos bônus é de 100% o valor 
nominal, mais os juros acumulados. O convênio de subscri- 
ção foi firmado em Nova Torque pelo Presidente do BID, 
&r. Felipe Herrera e os diretores do consórcio de bancos. 


CONDIÇÕES DE RESGATE 





ya o valor do total emitido 
no referido mercado para US$ 
276 milhões. O Banco também 
tomou empréstimos ou fêz 
ncórdos part, tomar emprésti- 
mos em outros mercndos do 
capital fora dos Estados Unt- 
dos, no total de US$ 110339 708, 
sendo que dêsse total, mais de 
US$ 110 milhões, foram  obti- 
dos no ano passado. Essa 
transações incluem uma emis- 
são de bônus n curto prazo dê 
UBS 65 milhões, vendida a 
bancos centrais o Instituição 
de crádito na América Latina, 
na Espanha e em Tsrnel; duas 
emissões a longo prazo, uma 
na Itálin, no equivalente q 
US$ 24 milhões e outra na 
Suiça, no total de US$ ........ 
11439108, além de um emprés- 
timo direto de US$ 10 milhões 
obtido pelo Banco de Expor- 
tações e Importação do Japão, 
mediante acórdo subserito para 
ésse tim. 


DIVIDAS 


O BID resgatará, por inter- 
médio de um fundo de amorti- 
tação (Sinking Fund), bônus 
no valor de US$ 2 500 mil. ao 
par; mais os juros acumulados, 
a 15 de janeiro de cada um 
dos anos, desde 197 nté 1091. 
O Fundo de Amortização res- 
gatará aproximadamente 15% 
da emissão antes de scu ven- 
cimento. 

Os bônus não poderão ser 
resgatados de cutra maneira 
antes de 15 de Janeiro de 1977, 
e nessa data, o banco poderá 
liquidar os bônus na sua totall- 
dade ou em parte, a 102, 60% 
do seu valor nominal mais os 
Juros acumulados e, depois, q 
preços declinantes até 14 de 
Janeiro de 1981. Posteriormen- 
te, poderá resgatá-los a ceu 
valor do paridade, 


RECEITAS 


A entrega dos bônus deverá 
ocorrer a 31 de janeiro dêste 
ano ou a uma data próxima. 
Os diretores do consórcio estão 
também oferecendo os bônus a 
determinados tipos de ínstitul-. 
ções para a sua venda numa 
base de entrega diferida, que 
se cumprirá no dia 3 de maio 
próximo. 

recelt as Jíquidas da 
emissão de bônus serão acros- 
eldas nos recursos ordinários 
de enpital do BID e deverão 
Ser empregados para a conces. 
são de empréstimos destinados 
a projetos de desenvolvimento 
econômico nos países membros. 
da América Latina. Esses em- 
préstimos concedidos com rê- 
cursos ordinários da capital 
são pagáveis na moeda ou moe- 
das em que forem efotundos. 
EMISSÕES 


A emissão de bônus ontem 
coloenda fol a quarta vendida 
pelo BID ao mercado de capl- 
tal dos Estados Unidos, e ele- 





Curitiba (Do Corresponden- 
te) — O Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento deverá 
recolher à 24 Vara dos Feitos 
da Fazenda Pública de Curlti- 
ba, em nome da Luteher S, A, 
— Celulose de Papel, mais de 
Cr$ 130 milhões, corresponden- 
tes no débito fiscal desta em- 
prêsa com o Erário da União. 

O Juiz Lauro Gulmaríes 
Dias deferiu a petição da Lut- 
cher para que sua divida do 
Impósto de Consumo fôsse cal- 
Culada com redução de 50% 
nas multas e isenção de corre- 
são monetária. 

Deixou, assim, de acatar pa- 
recer contrório do Procurador 
Regional da República, Sr. 
Otacílio Vieira Arcoverde, para 
entender que os benefícios 
contidos no Decreto n. 34, de 
18 de novembro de 1968, refe- 
Tem-se também nos processos 
inscritos na dívida ativa Já em 
fase de execução judicial. 




















USS 5 MILHÕES PARA NOVA INDÚSTRIA 


Na foto o De Max Pa ima “PASKIN 

S/A Indústries Petroquímicas”, momentos artes do embarcar junto com 

à comitiva do Ministro Paulo Egydio, da Indóstria e do Comércio, par 

Moscou, onda será astinado entre o Comitê Estatal Soviético para o 

Comércio Exterior e a firma “PASKIN S/A”, um contrato de financiamento. 

no valor de US$ 5 milhões destinados a aquisição de equipa 

serviços soviéticos para a montagem do Um complexo petrogui 

Bahia. O proleio do PASKIN S/A, já foi aprovado pelo CNP e, pelo 
GEIQUIM e encontras om fase de ostudos na SUDENE, 















BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃOS.A. 


- incentivando negócios desde 1918 - 





RUA DEBRET Nº 1 a 
Rio — Salvador — São Paulo 


O Banco Central divulgou 
ontem a Resolução n.º 46 que 
estabelece as normas para a 
execução, pelo Sistema, Fi- 
nanceiro Nacional, dos en- 
cargos decorrentes da instl- 
tuição e da gestão do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), cuja aplica- 
são caberá ao Banco Nacio- 
nal da Habitação, “observa- 
das as normas gerais de poli- 
tica monetária”, 


A RESOLUÇÃO 


£ a seguinte, na íntegra, 
a Resolução 46: 

“O Banco Central da 
República do Brasil, 
na forma da deliberação do 
Conselho Monetário Naclo- 
nal, em sessão de 12 de ja- 
neiro de 1967, tendo em yis- 
ta o disposto na Lel nº 
5 107, de 13 de setembro de 
1988, com as alterações do 
Decreto-Lei n.º 20, de 14 de 
de setembro de 1966, e seu 
Regulamento, aprovado pe- 
Jo Decreto n.º 69 820, de 20 
de dezembro de 1966, e de 
acórdo com o Art. 9.º da Lei 
n.º 4 595, de 31 de dezem- 
bro de 1964, 


RESOLVE 


estabelecer as seguintes 
normas para q execução, 
pelo Sistema Financeiro Na- 
Clonal, dos encargos decor- 
rentes da instituição e da 
gestão do Fundo de Garan- 
tia do Tempo de Serviço — 
4FOTS): 


T — DA CONSTITUIÇÃO 
DO FGTS 


a) o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço sorá 
de natureza contábil, cons- 
tituído Junto no Banco Na- 
cional da Habitação pelos 
depósitos que as emprêsas 
sujeitas ao regime da Con- 
solidação das Leis do 'Tra- 
balho realizem para garan- 
tia do tempo de serviço de 
seus empregados, nos têr- 
mos da Lei; 

db) Incorporam-se ao 
FGTS os rendimentos pro- 
vententes de aplicações rea- 
Mzadas e as Importâncias 
que, em virtude das normas 
regulamentares, a Gl de- 
vam ser adicionados; 

c) as cifras corresponden- 
tes nos valóres constitutivos 
do FGTS constarão nos l- 
vros e papéis do Banco Na- 
cional da Habitação e em 
contas vinculadas, junto a 
estabelecimentos bancários, 
que forem abertas em nome 
de empregados, em nome das 
emprêsas e do próprio Ban- 
co Nacional da Habitação, 
conforme o Regulamento; 

d) ns normas e critérios 
de aplicação do FGTS cabe- 
rão ao Banco Nacional da 
Habitação, observadas ns 
normas gerais de política 
monetária traça dias pelo 
Conselho Monetário Kaclo- 
al 

e) o Banco Nacional du 
Habitação receberá pela ad- 
ministração do FGTS, no 
exercício de 1967 e nos têr- 
mos do Regulamento, uma 
taxa mensal corresponden- 
te a 0,15% (quinze centési- 
mos) do valor do FGTS. 


II— DOS BANCOS DEPO- 
SITÁRIOS E DOS AGENTES 
FINANCEIROS 


a) poderão ser Bancos De- 
positários do FGTS os ban- 
cos oficiais e os bancos pri- 
vados de depósitos e des- 
contos; 

b) poderão ser Agentes Pi 
naceiros do FGTS, além das 
entidades integrantes do 
Sistema Financeiro da Ha- 
bitação, o Banco Naclonal 
do Desenvolvimento Econô- 
mico e o Banco do Brasil 
S.A., como Agentes espe- 
elais e, ninda, os bancos re- 
glonais e estaduais de de- 
senvolvimento, as compa- 
nhias estaduais de desenvol- 
vimento, os bancos de Inve: 
timento, ns sociedades de 
erédito, de financiamento e 
de investimento, e os ban- 
cos comerciais; 

e) os Bancos Depositários 
e os Agentes Financeiros fir- 
marão, com o Banco Ni 
cional da Habitação, convê- 
nlos que estabeleçam as ba- 
ses para a prestação do ser- 
viço; 

d) o Banco Nacional da 
Habitação poderá ereden- 
ciar, entre os estabelecimen- 
tos bancários préviamente 
autorizados pelo Banco Cen- 
tral, os Agentes Financeiros 
do FGTS. 


III — DOS DEPÓSITOS 


€) os recolhimentos deyi- 
dos pelas emprêsas sujeitas 
ao regimo da Consolidação 
das Leis Trabalhistas, de 
importância correspondente 
a 8% da remuneração paga 
aos seus empregados, nos 
têrmos do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n.º 
59 820, de 20 de dezembro de 
1966, serão etetuados nté o 
último dia útil do mês sub- 
segilente, em banco, ou ban- 
cos de sua escolha, dentre 
os credenciados pelo Banco 
Central — que venham a 
firmar convênio com o Ban- 
co Nacional da Habitação; 

b) as importâncias devi- 
das: serão recolhidas medi- 
ante guias, conforme modê- 
lo que o Banco Nacional dá 
Habitação estabelecerá, 
acompanhadas de relações 
separadas de empregados 
optantes e não optantes, 

















execução do Fundo de Garantia 


como caracterizados no Re- 
gulamento; 

c) os citados recolhimen- 
tos constituirão depósitos 
vinculados ao FGTS ém 
contas que, a pedido das 
emprêsas, serão abertas e 
mantidas nos  estabeleci- 
mentos arrecadadores, com 
a seguinte identificação: | 

— em nome do emproga- 
do que houver optado pelo 
regime do FOTS, devendo 
constar o número e a série 
de sua carteira profissional; 

— em nome da própria, 
emprésa pelo valor. global 
das parcelas corresponden= 
tes nos empregados não óp- 
tantes, que serão Individya- 
lizados; 

à) até nova deliberação, a 
individualização das parce- 
las relativas aos emprega- 
dos não optantes poderá spr 
felta por meio das relações 
de recolhimento que, arqui- 
vadas nos bancos arrecada- 
dores, constituirão registr 
permanente; : 

e)  exiraordinhriamente, 
as emprêsas poderão depb- 
sitar, em conta de empre. 
gado optante, o valor que 
corresponder no tempo -au- 
terior à opção, para deso- 
brigar-se da responsabilida- 
de relativa ao tempo de ser- 
viço; o 

1) é vedado o depósito em 
banco do mesmo grupo eco- 
nômico de que participem a, 
emprêsa ou seus dirigentes 

£) os depósitos provenien- 
tes dos recolhimentos etetu- 
ados de acôrdo com a regu- 
lnmentação específica do 
FGTS vencerão Juros capi- 
talizados trimestralmente, às 
taxas indicadas a seguir, é 
estarão sujeitos a correção 
monetária, também trimes- 
tral, na forma e pelos cgi- 
térios aplicados no Sistema. 
Financeiro da Habitação; 

h) para efeito de atribul- 
ção de Juros, as contas aber- 
tas em nome dos empregados 
optantes terão o seguinte 
grupamento, em correspoj- 
dência às classes indicadas 
no Art, 18 do Regulamento 
aprovado pelo Deoreto n.º 
50 820, de 20 de derembto 
de 1066: 


— Grupo A — 3% no ano 

"o B— 4% no ano 
€ — 5% no ano 
D — 6% no ano 


1) serão aplicadas às con= 
tas abertos om nome da erm- 
prêsa ns mesmas taxas do 
juro dos grupos menciona- 
dos no item procedente, to- 
mando-se por base as rela- 
ções cinssifiendas que as 
emprêsas fornecerem por 
ocastão dos recolhimentos; 
|) para efeito de compy- 
tação de juros e correção 
monetária, os depósitos se- 
rão considerados como ete- 
tundos no primeiro dia do 
trimestre civil subscguento 
e os saques como realizados 
no último dia do trimestre 
civil anterior; , 

1) a correção monetária e 
os juros correrão por conta 
do FGTS; 

m) os depósitos do FGTS 
serão garantidos pelo Go- 
vêmo Federal é o Banço 
Central institutrá, oportu- 
namente, seguro especial 
para suportar a garantia 
oferecida; y 

n) a movimentação das 
contas e a utilização do sal. 
do, nos casos previstos no 
Regulamento, obser varão, 
ainda, Instruções complê- 
mentares do Banco Nacional 
da Habitação. 


IV — DA TRANSFEREN- 
CIA DOS VALÓRES 
ARRECADADOS 


a) o valor dos fundos ar- 
reendados, constituídos em 
depósitos vinculados, ser 
transferido ao Banco do 
Brasil S/A, dentro dos prii- 
sos estipulados na letra 
“b”, abaixo, para crédito do 
FOTS eh disposição do 
Banco Nacional da Hnbita- 
cão; 

b) a título de compensa- 
cão pelos serviços prestados, 
os bancos depositários man- 
terão em seu poder, livre de 
ônus, os depósitos arrecada- 
dos, observado o seguinte 
esquema: Ê 
até o dia 15 de cada 
mês, os depósitos recobídos 
entre os dias 1 a 15 do mês 
anterior; 

— até o dla 15 do segun= 
do mês após o do depósito, 
os recebidos a partir do dia 











Y — DA APLICAÇÃO 
DOS RECURSOS 


a) Os recursos do FGTS 
serão aplicados de acórdo 
com as normas gerais apro- 
vadas pelo Conselho Mone- 
tário Naclonal; 4 
b) As operações realizadas 
através dos Agentes Finan- 
ceiros, observarão, além das 
instruções do Banco Nacio- 
mal da Habitação, as condi- 
ções de segurança bancá- 
ml 





c) os Agentes Financeiros 
serão financeiramente co- 
responsáveis pela recupera- 
ção dos créditos deferidos 
por seu intermédio; 

a) o Banco Nacional da 
Habitação proporá, oportu- 
namente, ao Conselho Mo- 
netário Nacional a retribul- 
cão a ser paga aos Agentes 
Financeiros pela aplicação 
de recursos do FGTS”, 


14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-tetra, 18-1-67 





Parasita transmitido às 
gestantes é responsá el 
por nascimento de anormais 


Belo Horizonte (Sucursal) — Uma das principais causas 
do nascimento de anormais é o/ toxoplasmose, parasita 
tranaitido por antmals domésticos e que, ativado duran- 
te a gestação, val localizar-se no tecido nervoso central do 
foto, segundo afirmou o médico Fausto Gonçalves, ora 
tazendo pesquisas sôbre o problema na Faculdade de Me- 
dicina. 

Disse ainda que o toxoplasmose situa-se também no 
tecido ocular, provocando o corloretinete, que produz desde 
lesões Ilgelras até a cegueira total, inclusive em adultos. 
Apesar do progresso das pesquisas, não está confirmado o 
miodo da transmissão, pois o parasita é muito sensível, sen- 
do provável que se transmita através de sistos. 





TESTES 


Nas verificações feitas na 


Gerais, encontrando-se em  es- 
tudo diversos tipos de anfmais, 


PRECAUÇÕES 


Fazenda Rosário foram testa- 


das 11 crianças doentes men- 
tais, registrando-se 4 ensos de 
parnsltismo, através de provas 
sorológicas. O Indice de 28% 
de parasitismo em exocpelonais. 


O Dr. Fausto Gonçalves 
aconselha às mulheres em ges- 
tação n ter contato com 
animais, poi o toxoplasmose é 
encontrado em grande número 





dêles, inclusivo nos de sangue 
frio, No caso de não poder sér 
evitado o contato, a gestante 
deverá fazer testes para. verifl- 
cação de contaminação, haven- 
do possibillândes de recupera- 
ção da criança se o enso esti- 
ver em. infeio. 


contrasta com q de 10% em 
pêssons normais. 

À pesquisa está sendo desen- 
valvida em Minas com a ajuda 
de outro médico, Orvile Co- 
lombo de Cantt, e subvenção da 
Universidade Federal de Minas 


Macaco entre 
cabeludos dá 
em dentada 


Telo Horhzonte (Sucursal) — 
nbrela, mulher que é o tipo 
mais popular desta Capital, fot 
parar no Pronto Socorro, on- 
tem, tóda ensanguentado, de- 
pais que o seu macaco nrra- 
nhou-lhe pernas e mos e 
mordeu-lhe o rosto, porque ela 
pisou em qeu rabo, numa con- 
ecintração de cabeludos que 
enntavam Jê-tê-1ê, nas escadas 
do Igreja de São José. 
Lambreta, que Jovn sempre 
consigo. um peru ou um ma- 
esco amurtado pelo rabo, não 
perde parada militar ou mant- 
fostação estudantil, sendo que, 
nestas últimas, participa. sem- 
pre, especialmente quando há 
a intervenção da polícia, caso 
em que ela tica ao Indo dos es- 
tudantes, para o que der e vier, 
Ontem, enquanto os cabelu- 
dos tocavam suas guitarras e 
cantavam, Lambreta desceu ns 
osendas da Igreja gritando, 
com o mncaco — que é peque- 
no mas muito forte — prêso 
As suas pernas e, só parou com 
à Intervenção de um policial, 
ae à Jeyou para, o hospital. 








Cúria adota 
identidade 
para padres 


Quando você duvidar de um 
padre, mesmo que le se apre- 
sente de batina ou do elergy 
man e le conte uma ban his- 
tória, peça-lhe antes de mais 
mada a carteira de identidade 
cleriead, que a Cúria Metropo- 
Jitana do Rio de Janeiro está 
fornecendo a todos os padres 
e seminaristas residentes na 
Guanabara 

Entre outros dados, q iden- 
tidade clerical inclui 6 número 
dn certeira do Identidnde civil 
e nome completo do portador, 
a diocese a que pertence, o 
enrgo que ocupr é q Jurisdição 
que possut no Rio, além do um 
retrato em tamanho 3 x 4 


DECISAO * 


A Cúria Metropolituna do 
Rio de Juneiro decldlu fones 
cer a cateira de identidade 
clerical — que dever ser apre- 
sentada pelo portador Junta- 
mente com a Identidade civil 
— “para que os fnlsos padres 
tenham menos oportunidades 
de usar indevidamente o nome 
é 08 trajes eclesiásticos, como 
vem acontecendo com frequên- 
ein tltimamente”, 











EDIÇÕES 
BLOCH 
têm o prazer 
de convidar para 
o lançamento 
do livro de! 
Mário Filho 













hoje às 
21 horas, no 
prédio de 
MANCHETE, 
na Praia 

do Russell, 





Na ocasião será 
inaugurada uma 
exposição de obras 
de Cândido Portinari, 
pertencentes às coleções 
dos Srs. João Saavedra 

















A 
“INFÂNCIA 
DE 
PORTINARI 





Mais um 
lançamento 


de 
EDIÇÕES 


BLOCH & 






O livro de Mário Filho, 
A INFÂNCIA 

DE PORTINARI, 
possui 350 páginas; 
com 16 reproduções 
em córes, sendo que 


Filho, João Cândido 
Portinari, Raimundo 

de Castro Maia e 
Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. 


algumas dessas 
reproduções 
pertencem às coleções 
que tomarão parte 

na exposição. 





IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO 


CARNAVAL NO IATE 


Baile — dia 6, 2.º-feira, às 23 horas. 
“Baile Infantil — Domingo dia 5 das 16 às 19 
horas. 
Dia 4 — Baile na Hípica 
Dia 5 — Baile no Caiçaras 
Dia 7 — Baile no Monte Líbano 


BAILE INFANTIL 


Caiçaras — dias 5,6e 7 
Monte Líbano — dia 6 
Hípica— dia 6 


IMPORTANTE — De acôrdo com o Convê- 
.nio, os sócios do IATE, terão as mesmas regalias 
inos Clubes acima mencionados. Detalhes e re- 
jservas com o Sr. SIMÕES na Secretaria nova 
“do Clube. 








Vereador se 
opõe a gasto 
de Tenório 


Niteról (Sucursal) — O Ve- 
zendor Valderino Nascimento 
disse ontem que vai tentar 
conseguir na Justiça a não 
aprovação das contas relativos 
ao ano de 1968 do Prefeito da 
Clande de Caxias, Sr. Joaquim 
Tenório, que foram envindas 
à Câmara Municipal sem ne- 
nhum comprovante de despe- 
sas, 


Eleitor 
em falta 
não recebe 


A partir de 15 dêste mês 
quem não apresentar prova de 
quitação eleitoral estará impe- 
dido de receber vencimentos ou 
proventos de qualquer espécie, 
de emprigo público, autárqui- 
co ou parnestatal, nem insere» 
ver-se em concurso ou prova 
para enrgo ou função pública, 
meia investir-se ou tomar 
posse, ' 

Da mesma forma, o eleitor 
Ialtoso não poderá obter em- 
préstimos em autarquias, so- 
eiedndes de economia mista, 
caixas econômicas, federais ou 
estaduais, mem celebrar con- 
tratos com o Poder Público, 
além de não conseguir passa- 
porte ou cartetra de identidi 
de nem renovar matrículas em 
estabelecimento de ensino ofi- 
cial ou fiscalizado pelo Go- 
vórno, 


AID dá ao 
R.G. do Sul 


3 bilhões 


Pório Alegre (Sucursal) — 
A Agência Internncional de 
Desenvolvimento aprovou o fi- 
naneiamento de Cr$ 3 bilhões 
para aplicação no programa de 
desenvolvimento da Bacia “Ta- 
quari—Antas meste Estado. Os 
trabalhos para conclusão do 
projeto de financiamento e 
conseghiento “aplicação . estão 
endo coordenados pelo Sr. 
Sinart Van Dyke, Ministro 
Adjunto daquela agência. 











O PRÊMIO DA VIAGEM 


estudantes do Colégio de" Aplicação da Faculdade de Filosofia do E; 
aram do concurso sóbre Projeção Cultural Espanhola na América Latina, disputa 
1. que foi ganha pelo estudante Luís Fernando Valente. Além do prêmi 
ane foi concedido pela Embaixada da Espanha no Urasil, o vencedor recebeu também um litro oferee 


à Argo 


cido” pela Esso Brasileira de Pet 





Regulamentação das férias 
coletivas de advogados não 
agrada a órgãos de classe 


A regulamentação das férias coletivas para os advoga- 
dos cariocas, baixada sexta-feira pelo Conselho da Magis- 
tratura, não agradou aos órgãos de élasse, que não sabem 
como orientar seus associados, uma vez que o Provimento 
violou a lei e admitiu andamento a vários processos, en- 
quanto a lel só permitia movimentação de casos urgentes. 

Os advogados estão contra o Provimento do Conselho 
da Magistratura porque dizem que a lei de autoria do 
Deputado Paulo Duque era bastante clara em só admitir 
movimentação dos processos penais quando houvesse pe- 
rigo de prescrição, e de casos cíveis de natureza trgente, 
mas o Conselho da Magistratura foi além e praticamente 
acabou com as férias. 


O PROVIMENTO 





Na iltima reuntão, o Con- 
selho da Magistratura. carioca, 


achou-se no direito de moditl- 
car o texto do lej, de intro- 
duzir modificações que vão tm- 
pedir que os advogados tenham. 


a pretexto de regulamentar à 
leí de férias para os advogados, 
baixou um Provimento que al- 
terou substancialmente os ar- 


férias coletivas completas, co- 
mo era intenção do legislador. 

'O ponto que está recebendo 
maiores críticas por parte dos 


tigas da lei, Nos considerandos, 
o Provimento começa por ta- 
char de inconstitucional a ,jel 
de férias, mas deixou de de- 
elarar tal inconstitucionalidade 
por lhe faltar competência. 
Entretanto, baseado na supos- 
ta. inconstitucionalidade, o 
Conselho da Magistratura. 


drgãos de classe dos advogados 
é o que permite a movimen- 
tação de processos cíveis até o 
despacho saneador, exclusive, 
pois os advogados. não ficarão 
livres de serem obrigados a 
contestar uma ação, embora em. 
férias. 


banca examinadora. Aos demais concorrentes a Esso ofereceu também: li 


Normalista venceu primeira 
fase do concurso Ensaios 
para a Paz, no Lions Lagoa 


A aluna Gumercinda Nascimento Gonda, concorrendo 
com 20 outros participantes, fol à vencedora da primeira 
fase do concurso Ensaios para a Paz, no Lions Lagoa, que 
o Lions Clube Internacional realiza, em caráter mundial, 
para comemorar o seu cinqientenário de fundação, garan- 
tindo à sua participação na segunda etapa 'do certame, 

O concurso terá o seu final em Chicago, com prêmios 
para os classificados, “cabendo ao vencedor à impor- 
tância de 100 mil dólares, além de passagens e estada. O 
Lions Lagoa realiza hoje assembléia, na qual homenageará 
a sua representante que vai enfrentar os outros vencedores 
dos Lions que integram o Distrito L-3, em número supe- 
rior a 50. 


COMEMORAÇÕES 


As comemorações do 50º 
aniversário do Lions Interna- 
elonal prosseguem em todo o 
mundo, sendo que, sábado, 
mais. de 500 mil pessoas com- 
pareceram nos. banquetes -si- 
multâneos, realizados em 135 
países, como informou o Pres 


sidente da entidade, Sr. 
ward M. Lindsey. 

No Rio, no banquete do Clu- 
be Monte Líbano, comparece- 
ram 1120 leões e um dos pon- 
tes de destaque foi a apresen- 
tação do filme O Aniversário, 
que conta a história do Clube 
e faz previsões sôbre o seu fu- 
turo, 


Ed- 





leo, cuja representante, 





BANCO BOAVISTA S.A. 


Uma completa organização bancária 


Em 30 d 


85,4 BILHÕES 


CAIXA E DEPÓSITOS À ORDEM DO BANCO CENTRAL 


32,7 BILHÕES 


EMPRÉSTIMOS E DESCONTOS 


49,4 BILHÕES 








1966 
DEPÓSITOS 


ido. da Guanabara pare 
ulo uma vias 
principal, 


CAPITAL E RESERVAS 


16,7 BILHÕES 


Só opera no Rio de Janeiro, onde 
mantém matriz e 38 agências 


Depósitos a prazo fixo sem limite, com juros de até 
22% ao ano e com correção monetária e 


Todos os denósitos aqui arrecadados são aplicados 
exclusivamente no desenvolvimento da Indústria e 
do Comércio do Estado da Guanabara. 


BANCO BOAVISTA 5. À. 


O pioneiro das agências metropolitanas 


Correspondente em São Paulo: 
BANCO BOAVISTA DE SÃO PAULO S.A. 
Rua 15 de Novembro, 331 - Fone; 35-31 

















TASA 
terá pessoal 
da Panair 


Brasilia (Sucursal) — Todo'o 
pesson! do Departamento de 
Comunicações da extinta Pa- 
notr do Brasil bemp como o ma- 
terial usado naquele serviço se- 
rá incorporado agora à Teleco- 
municações Aeronáuticas 8. A. 
—TASA — sociedade por ações 
que o Govêrno eriará, de acór- 
do com o Decreto-lei 101, bai- 
xado ontem pelo Presidente 
Castelo Branco, 

A nova emprêsa vai explorar 
industrinlmente os elreuitos de 
comunicações -neronfuticas no 
Pais é funcionará com. os re- 
cursos obtidos na cobrança de 
taxas sbre os serviços presta- 
dos, segundo as tarifas apro- 
vadas pelo CONTEL, da cota- 
parte, das operações do tráfego 
mútuo, mediante convênios ce- 
lebrados com empráras conces-. 
sionírias de serviços de tele 
comunicações e ainda do per- 
centúal sóbre o montante da 
arrecadação das taxas neropor- 
tuárias. 

Todo O seu pessoul, à exce- 
ção daquele aproveitado dos 
quadros da extinta Panair do 
Brasil, será admitido por con- 
curso e regido pelas leis traba-. 


S. Paulo fará 
hidrelétrica 
com q Paraná 


Curitiba (Correspondente; — 
Será assinado no dia 21 do cor-| 
rente, no ennteiro de Obras da 
Usina Hidrelétrica Xayantes, 
na preença dos Governadores 
de São Paulo é Paraná, o con- 
trato de construção da primei- 
ra grande obra da CESP (Cen- 
trais Elétricas de São Paulo), 
a ponte sôbre o Rio Itararé, 
com extensão de 1 500 metros, 
integrando a rodovia que liga 
Fartura, no território paulista, 
a Carlópolis, po Paraná. 

A ponte sôbre o Rio Tta- 
raré será a segunda em exten- 
São no País, e a maior de São 
Paulo, devendo ter suas obras 
início Imediato, a fim de que 
seja conciuída antes da forma- 
ção do reservatório que irá alt. 
mentar a Usina de Xavantes, 

A ponte será construida com 
vigas de concreto protendido, 
assentadas sôbre 31 tôrres de 
apolo em concreto clássico, com. 
1500-metros de extensão, 10,40 
metros de largura, sendo oito 
metros de pista e enlçadas la- 
terafs de 1,20 metro para pedes- 
tres. Sun altura máxima será 
de 62 metros (no centro) dos 
quais 55 metros submersos, res- 
tando, na quota mésima do 
reservatório um vho de sete 
metros livres para navegação. 

Os trabalhos deverão ser 
executados cm 18 meses, con- 
sumindo-se na obra cêrea de 
12 mil metros, cúbicos de con- 
creto e 1700 quilos de ferro, 
Além da ponte, a CESP cons- 
trutrih os atorros de acesso, com 
O total de 1750 metros do ex- 
tensão, sendo 1160 do lado pa- 
rangense, 











Embaixador 
da Noruega 


vai ao Paraná 


Curitiba (Correspondente) — 
O embaixador da Noruega no 
Brasil, Sr. Sven Brun Ebbel, vi» 
rá a esta Capital no próximo 
sábado, para uma visita de 
cinco dias a esta Cidade e à Pa- 
zanaguá, e no domingo cum- 
prirá prog a cargo do 
Cônsul da Noruega no Estado, 
Sr. Sigurd A. M. Elteved, e 
na segunda-feira, às 11 horas, 
será rocobido com honras mi- 
Meares no Palácio Igunçu, mit 

io Jogo depois entrevista 
com o Governador Punlo Pi- 
mente, 

No período da tarde, o Sr, 
Sven Brun Ebbel vistturá os 
Presidentes da Assembléia Le- 
lislntiva, do Tribunal de Justi- 
qa e Prefeito Ivo Arzia e nO 
dia 24 viajará para Parana- 
gua, no din seguinte retortc: 
doa São Paulo, 


UFRJ não 
traz reator 
sovietico 

A motiia de que, a Univere 
sidade "Federal. do Rlo de Ja 
helto. fêz encomenda A Unido 
Bomitica de um rentor de cine 
ES mi ev to desmentido Ono 
tem. em nota divulgada pelo 
Presidenta da Comisito Macio 
nal de Energia Nuclear, Pro- 
fessor Urlel da Costa Ribeiro, 

Di a mola — dasitida pelo 
Assessor de Relações Públicas 
do reto, &r, Álvaro Vidal Lel- 
te ibeito = nho ter funda 
mento aquela notícia, “pois 
qualquer assunto sôbre energia 
nuclear no Brasil só pode ser 
resolvido com pleno conheci- 
mento e aprovação desta Co- 
mação, conforme  deteemínara, 
as leis e regulamentos em vi- 
e 





























seco a entreza ce 
a cleselicado. Nossas 
as facilitam éxte 

vao. Mas em cod pré. 
ia beneticia eviló à eo 
trega.no atropálo do fim 











Ramos aplaude recolhimento, 
pelo" Tribunal de Justiça 
de autos sôbre Mannesmann 


O advogado Saulo Ramos aplaudiu ontem a atitude do 
Desembargador Olavo Tostes Filho, do Tribunal de Justiça 
da Guanabara, por ter recolhido os autos do processo rela- 
tivo ão Caso Mannesmann, e criticou 9 Promotor Neryal 
Cardoso por ter “tumultuado a ordem procedimento 
Por despacho do. Desembargador Tostes Filho, os autos 
do Inquérito acabam de subir ao Tribunal de Justiça — 
onde ainda se encontra, pendente de recursos, o processo 
da queixa-crime oferecida pela Mannesmann contra auto- 
res e co-autores da emissão e negociação de títulos q ela 
atribuídos, no mercado paralelo, subindo, juntamente, áque- 
1a instância superior, oriundos do Julzo da 24 Vara Cri- 
minal, os autos da denúncia oferecida pelo Promotor Netval 
Cardoso, passando a existir duas peças acusatórias, 


INTEMPESTIVA 











tário da Mannesmann, Essa 


Na opinião do advogado Sau- 
1o Ramos, a denúncia do Pro- 
motor Nerval Cardoso é de to- 
do intempestiva, pois a queixa- 
pela, compa- 





de: Justiça: e ainda não foi 
da pelo juíz da 2º Vara 





são daquela córte. Tendo pe 
sistido “o monopólio da ação 
penal, o Promotor teria de 
aguardar a decisão Judicial sô- 
bre à queixa até que se esgo- 
tassem todos Os recursos. Pre- 
cipitou-se, porém, no oferecer 
a denúncia, tumultuando a or- 
dem procedimental. Felizmen- 
te, mais uma vez, o Tribunal 
corrigtu a falha, recolhendo os 
autos. 

Disse ainda que “além de 
intempestiva, a denúncia tra- 
diz-se como uma peça abso- 
lutamente inepta, fantastosa e 
dispersiva. Não descreve os fa- 
os delituosos e Ignora a, cx! 
tência do Artigo 41 do Código 
de Processo Penal, que exige 
para a denúncia exposição do 
nto criminoso com tódas as 
stas. circunstâncias, Apolou-se 
a peça ncusntória no relatório 
do General Afrton Salgueiro 
de Freitas, que presidiu à Co 
missão Federal de Investiga- 
sões é cuja mulor preocupação 
foi tratar do aspectos civis do 
caso, ntravés da montagem de 
uma versão que auxilasso uma 
oblíqua cobrança dos titulos e 
não a punição dos criminosos. 
Tanto é, que o Gencral Sal- 
gueiro mem examinou a falst- 
ficação das assinaturas do Sr, 
Josê Machado Preire, ex-Dire- 
tor-Tesonrelro da Mahnesmann 
& o crime de estelionato con- 
tinuado praticado pelo emiten- 
te-lorge de-Serpa Filho. 











PROTECIONISMO 


Na opinião do ndyogado Sau- 
lo Ramos a versão do Relntó- 
rio Salgueiro “quase canoniza 
o 8r. Serpa Filho, refletindo- 
se ma denúncia oferecida pe- 
rante o Jufso da 2º Vara Cri- 
tminal, pois o Sr. Jorge de Scr- 
pa Filho é enrinhosamente tra- 
tado na peça acusatória e além. 
de o promotor não dar relêyo 
nenhum aos sous atos, atribul- 
lhe fatos pennlmento indife- 
rentes, terminando por enqua- 
drá-lo no Artigo 202, cujo dis- 
positivo é de suave puniç 

— Na espécie, em toso, trata 
de crime que Já estaria pres 
erito, pois 9 delito daquele nr- 
tigo é punido com a pena má- 
xima de sois meses de deten- 
ção, prescrevendo, portanto, em 
tlois anos. Ora, os fatos se de= 
ram em 1964, além de os titu- 
Jos serem dntados de 1963. 








O IMPERDOAVEL 


O advogado acha “Imperdod- 
gel” a inclusão, na denúncia, 
“de pessons que o promotor sa- 
be serem Inocentes, Inclusive 
advogados da emprêsa, profis- 
slonais de Sibada repujação 
que cumpriram  rigorosmente 
o seu dever na assistência ju- 
rídica à cllente quo néles con- 
low”, 

— É verdade que o Sr. Sora 
Filho odeia o advogado Fer- 
nando Clecro Veloso — expll- 
cou — pois foi éste quem cha- 
mou a Policia quando se des- 
cobriu n extensão do golpe des- 
fechndo pelo ex-Diretor Secre- 


Alvaro Braga empossa hoje 





ódio tem-se refletido, em vi 
rias oportunidades, sub-repti- 
elamonte. Sempre que pode, o 
Sr. Serpa Filho manda divulgar 
uma verso dos íntos de 'mn- 
nelra n envolver o Dr, Pernan- 
do: Clsero-Velnsa. Lste-siatena 
de envenenamento e infiltra. 
são conseguiu sugestlonar até 
O Ilustre membro do Mínisté- 
rio Público, cuja ncusação del- 
xa de atribuir a Serpa os ver 
dadeiros crimes de falsidade e 
estelionato, apurado nos nutos 
do inquérito policial, para. in- 
elutr, na denúncia, as pessons 
que deram o alarme contra o 
roubo, O nutor do crime, com 
isso, sentir-se-á secretamente 
vingndo, Ocorre, porém, que 
um homem: de conceito moral, 
de envátor e retidão de um 
Fernando Clecro Veloso, jamais, 
poderá ser atingido por esta, 
esnécie de manobras miúdas o 
urdidas por delingilentes que 
Juram vingar-se dos que 
Puseram fim à carreira de 
mes. O mesmo fato ocorre em. 
relação a outros funcionários 
da companhia, que: af com- 
pactuarim com os crimes do 
ex-Diretor Serpn Filho, Foram 

inçados na nensação sem que 
se lhes atribuísso um único ato 
delituoso, Acusou-se porque ha- 
via uma lista de nomes a se- 
rem acusados, sbmente Isto, 
Afinal, os atuais diretores dn 
Mannesmann, eleitos depois 
dos fatos, e o Diretor é udvo- 
gado alemão Wolfgang Gabe: 
letn, que velo no Brasil toni- 
bém depois dos Intos, foram 
acusados do cometerem o crf= 
me de conção no curso do pro- 
obsso, porque, através de ndyo- 
gados, n companhia oferceuu 
queixa-crime contra os yerdu- 
deiros criminosos e tomou ou= 
tras providências de caráter 
processual, entre as quais um 
interpolação no General Alrton 
Salgueiro, que, em processo 
teabnlhista, prestou-se a servi 
dle testemunha de defesa de um 
dos nutores do, delito”. 


CRIME DE COAÇÃO 


dyouado explicou “então 

imo do conção no eu 
ocesso sô 4e verifica — 
€ 0 promotor devia suber disso 
— através de nto de violência 
contra a aitoridade, au grave 
amença copuz de intlmidá-la. 
No primeiro. caso, o elemênto 
material é o mesmo dos crimes 
cometidos contra a pessoa, lá- 
to é, a violência deve ser fisl- 
en, o que consta, ninguém an- 
don dando tapas no Guneral 
Shlguelro, o quanto à grava 
ameaça, não há, no, processo, 
prova alguma de que os neusa- 
des tenham-na praticado con- 
tra aquela autoridade militar 
O crime de conção não se co- 
mete por melo de procuração, 
principalmente através de pro- 
curação outorgada para promo 
ver a responsabilidade judicial 
dos — verdadeiros oriminosos, 
Portanto, é ridicula a acusação. 

Concluindo disse o advogado 
Snúlo Ramos: 

— Por todos Êstes aspectos, 
alguns próprios, outros reflet 
dos, a dentincia do Promotor 
Nerval Cardoso é uma lamentá- 

1 peça, € além do congle fio 
galmento alguns inocentes, pro- 
tendendo Jogá-las de cambulha- 

no processo, so recebida, sa- 
pelas teses que ndotot, a 
mais perfeita gnrantia de fin- 
punidade dos. verdadeiros eri- 
múnosos do Cnso Mannesmant. 
































nóvo Comandante da 5a. RM 
e lará inspeção no Paraná 


Curitiba (Correspondente) — Para presidir a solenida- 


de de transmissão do Comando da 54 Região Militar, o Ge- 
neral Álvaro Alves da Silva Braga, Comandanto do TT 
Exército, chegou ontem a esta Capital, aproveitando a via- 
sem para visitar diversas unidades militares sediadas no 
Paraná, seguindo sábado para Florianópolis, 

O Comandante do III Exército, que comandou a Fórça 
Interamericana de Paz na República Dominicana, chegoi 
às 10 horas ao Aeroporto de Bacacheri, sendo recebido pelo 
General Ítalo Conti, Secretário do Trabalho e Assistência 
Social, em nome do Governador Paulo Pimentel, pelo Ge- 
neral Bretas Cupertino, Comandante interino dá 5.4 Região 





Militar, além de outras autoridades, 


VISITA 


Ontem o General 
Braga visitou o Geyernador 
Paulo Pimentel no Palácio 
Iguaçu, em caráter de corte- 
zia, ao Prefeito da Capital, Sr. 
Ivo Arzua e no Arcebispo Me- 
ttopolitano, D. Manuel da Sil- 
veira. Delbonx, 


Hoje 0 Comandante do II 
Exército fará visitas protocola- 
zes À Assembléia Legislativa e 
ao Tribunal de Justiça, Apro- 
veltaró, ainda, para visitar, ho- 
Je e amanhã, unidades milita 
Tes sedindas em Curitibé 
Ponta Grossa e Lapa, além do 
Quartel General Regionsi. O 
General Alvaro Braga, que é 
pararigense, passará a tarde de 
sexta-feira com seus familia- 
zes, que residem em Curitibe. 


ho chegar ontem a Curitiba, 
para assumir o Comando de 
5º Região Militar e 54 Divisão 
de Infantaria, o General João 
Francisco Moreira Couto aftr- 
mou estar “muito contente com 
esta oportunidade que tenho de 
voltar a Curitiba e no Paraná 
cujo povo já conheço, porque 
tive a honra de nqui servir du- 
rante o pertodo revolucionário 
Estive com Os paranaenses por 
am período de quatro meses 
apenas e, agora, terei ocasião 


Alvaro 











de estreitar os Jaços com o 
povo desin terra” 

O General Morelta Couto as 
sume o Comando da Região 
deje, às 15 horas, em solenidás 
de que contará com a presen 
qa do General Álvaro Braga, 
Comandante do TIL Exéreito. 

Oficial de prestígio entre os 
eireulos revolucionários, o Ges 
neral Moreira Couto fôra pres 
terido durante os anos do 
Govérno deposto, o tão logo 
colodit 'o movimento de 31 de 
março, foi promovido no gerie- 
ralato, chegando agora nge+ 
nerl-de-divisão do Exército 
brasileiro. É 

Orlundo da arma de artl- 
Ihárin, o General Moreira Cou- 
to tem curso de aperfeiçoa 
mento em Fort Locvenworth, 
nos Estados Unidos, onde fêz, 
estudos sóbre foguetes trlis- 
ticos. 

Em Curitiba o militar co- 
mandou, por quatro meses, q 
Artilharia Divislonário, tendo 
sido designado para comandar 
a Academia Militar das Agu- 
lhas Negras, comissão em que 
permaneceu até ser designado 
para 9 comando da 54 Região! 
Militar e 54 Divisão do Jo». 
fantariá. 











“Jornal do Brasil, quarta-fetra;, 18-1-07, 10 Cad. — 15 





Freiras contratadas para 
servir em hospitais ganham 
etapa igual à de sargentos 


Brasilia (Sucursal) — As Irmãs de caridade contrata- 
dns pelos hospitals e sanatórios estão equiparadas aos sar- 
Eentos para: etelto de saque ou municinmento 'de etapas, 
Segundo regulamento baixado pelo Estado-Maior das Fôtças 
Armadas e' aprovado por decreto do Presidente Castelo 
Branco, 7 

* Esse regulamento, que trata da aplicação das tabelas 
de fixação dos valóres da etapa, define etapa como sendo 
& importância em dinheiro correspondente ao custeio da 
Tação na região, zona ou localidade onde se encontra o 
militar, 
TABELA Em viagem de navio o exte- 
rlor — de acórdo com o regulh- 
mento — os militares poderão 
Teceber até 5.25 dólares diários 
de ciapa. Na Aeronáutica, por 
outro lado, o militar tem direi 
to a um Ianche de bordo cor- 
respondente a Cr$ 1.380, por, 
vôo Inferior a sels horas, en 
quanto para os vôos de dura- 


Segundo a tabelá anexa no 
regulamento, nas regiões de 
fronteiras do Acre e dos Terri- 
tórios, os militares podem re- 
ceber etapas diárias no valor 
de até Cr$ 2 698 neste primel- 
To semestre de 1967. O limite 
mais” baixo é fixado para os 
militares sediados em Minas, 
Mato Grosso, Golás e no Dis-| 
trito Federal: Cr$ 1 512 





Jor do lanche de bordo corres 
onderá ao debro, Isto é, 2 760, 
crugeiros. 


Sacerdotes mineiros não, 
crêem mais em Seminários, 
que agora devem fechar 


Belo Horizonte (Sucursal) —- Os Seminários dos Re- 
dentoristas e dos Dominicanos, em Julz de Fora, estão, 
como o de Mariana, ameaçados de fechamento, existindo, 
inclusive, pesquisa do orientador vocacional Pe. Gernido 
Rodrigues Campos, segundo a qual 90% dos sacerdotes não 
mais acreditam naquela modalidade de ensino religioso, | 

Prevalece, atualmente, a idéia da criação do Institu: 
to de Teologia, vinculado à Universidade de Juiz de Fora 
e que funcionaria em regime aberto, suprindo à falta dos 
Seminários, aproveitando, também, todos que desejassem 
se aperfeiçoar em Religião, sem restrições de qualquer na- 
ureza. 








PROBLEMA 
Plema vocacional não pode 
nunca ser colocado neste con- 
cefto simples de “Daus cha- 
mou”, mas, no: contrário, me- 
rece apreciação no decorrer da 
Yida, através dos acontecjmei- 
tos aparentemente foriultos da, 
existência, “pelos quais uma 
posson. toma conhecimento de 
seu diálogo com Deus e sente, 
com clareza end vez malor, 
um chamamento contínuo”. 


O orientador educacional e 
voencional dos Seminários Re- 
dentoristos da Províineia Mi- 
nas-Rio, padre Gornldo Rodri- 
gues Campos, no encontro de 
sua Congregação, em Congo- 
nhas, apresentou aquela pes- 
auisa, onde constatava, igual- 
mente, que 85% dos sacerdotes 
julgam ser falso admitir que o 
Seminarista lenha vocação pa- 
ra o sacerdócio quando entra, 
para o Seminário. 

Todos os padres 'de Jutz de 
Fora se manifestum favoráveis 
à idéia de criação dô Instilu- 
to, que Já foi levada no conhe- 
elimento da Comissão de Refor- 
ma Universitário da Universi- 
dade Federal de Juiz de Fora, 

Para o padre Geraldo Cam- 
pos, 05 educadores Já apelavam. 
unânimemente para a compl 
ta reestruturação dos Semind- 
Fios, transtor-nando-os em co- 
légios públicas, reconhecidos. 
pelo" Govêrno, inclusive mistos, 
com professorado leigo. Outra 
alternativa serin criar aperias 
centros de estudos nus grandes 
cidades, onde os egueandos pu- 
dessem especinlizar-se nas di- 
versas matérias, antes de sum 
definição pelo sacerdócio, 

O Instituto Superior de Teo- 
logia vem dar so seminarista 
uma visão nova da vocação, 
true segundo o padre Geraldo 


DCT vigia 
transporte 
das malas 


Pôrto Alegre (Sucursal) — A 
Diretoria Regional dos Correios. 
é Telégratos vai adotar uma 
vigilância. mais rigorosa. rela- 
tivamente à correspondência 
aérea, designando um funclo- 
nário para atuor junto às em- 
prêsas de lransporte para que 
seja rigorosmente cumprido 
o decreto que regulamenta o 
envio de malns postais, 

O Diretor Regional, Sr. Vitor 
Pereira Costa, informou que já 
foram tomadas medidas para o 
tuniprimento das determina 
gões do Diretor-Geral do DCT, 
St, Menescal Vilar, embora cer- 
tos abusos dns “ companhias 
transportadoras — que prete- 
rem as malas postais em bene- 
Selo de outras cargrs mais ren 
dosas — não se verifique nesta 

- Capital, 





EM MARIANA 


Patê o Arceblspo do Maria- 
ma, D. Osenr de Oliveira, que 
viu o seu Semhhário fechado, 
na atualização dos estnbeleei- 
mentos de ensino religioso, dé- 
ve ser considerada, primeira- 
mente, a sua estruiura, propi- 
ciando clima no, desenvolvi 
mento e formação de verdadol= 
tos pastóres de almas, Em se- 
gundo lugar, deve ser dado à 
Filosofia o seu verdndelro aig- 
nificado, concedendo ao jovem 
uma solidez mentnl capaz de 
fundamentar a Teologia, tudo 
isso no sentido do reencontro, 
atendendo is condições do 
nosso tempo, daquela unidade 
do formação teológica encon- 
tenda mr Sagrada Escritura, 
dablitando o jovem para a 
prática pastoral, não sem an- 
tes prepará-lo espiritunmente, 





Rigor nas 
rodovias 
gaúchas 


Pôrto Alegre (Sucursal) 
tódas as rodovias federais e al- 
gumas estaduais de acesso ao 
litoral do Estado, encontram- 
se sob severa vigilância da Po 
lícia Rodoviária, que está apli- 
Cnndo pesadas multas e utili-. 
2nndo padnr para contróle dos 
vefeulos com excesso de veloci- 
dade. 

O valor da multa é de Cr$ 
15 mil e 300 e O radar alua um 
Jocal incerto ao longo das ro- 
dovias, sendo n BR-116, que Je- 
va às praias do Atlântico Sul, 
9 principal centro, de atunção 
da fiscalização, Informação 
prestada pelos patrulheiros dão 
conta de que no primeiro pe- 
riodo de aplicação do radar, 50 
por cento dos veículos que 
transitaram pelo loenl patru- 
Thado sofreram multa por jn- 
fração, 














Seminário de Obras Sociais 
terá hoje conferência de 
médico e assistente social 


Com o tema Atuação da Comunidade Diante dos Pro- 
blemas Médico-Sanitários, que será exposto por duas ns- 
sistentes socials e dois médicos, terá prossegulmento hoje 
às 9 horas, no auditório do Palácio da Cultuta, o I Semi- 
nário da Divisão de Obras Sociais da Secretaria de Servi- 
sos Sociais, que será encerrado na sexta-feira. 

Durante a palestra realizada ontem no Seminário, o 
tema abordado foi O Menor e sua Problemática Interior, 
à cargo da Protessôra Rute Gouveln, que ressaltou princi 
palmente as necessidades psico-sociais dn criança e do 


adolescente, e como os adultos des e 
Encis de altonndes Os devem exercer sua Influ: 


QUESTÕES 


A palestra da Professóra Ru- 
te Gouveia teve início às 9 ho- 
25, sendo elaborados em se- 
gulda os grupos de discussão 
Tinnlmente os debates em ple- 
nário, 


3 — entry as necessidades psl- 
co-soeiais destacamos o desejo 
de segurança (aceitação, está 

bilidade, amar). Como promo- 
vê-los nos. níveis pré-escolar, 
escolar é adolescência; 
— considerando as eta- 
pas do desenvolvimento aócib- 
efetivo, que rotina de interna- 
to gostaria de modificar em 

Telação às idades pré-escolar, 
escolar e adolescente. 


O tema de hoje, Atuação da 
Comunidade Diante dos Pro- 
plemas Médico-Sanitários “se. 
rá debntido pelos médicos Bri- 
to Bastos e Délio da Costa 
Alemão, e pelas assistentes so- 
ciais Node Lobato dos Santos 
a Giselda Côrtes Bezerva, sen 
do que o elemento moderador 
dos debates será a Assistente 
Social Maria Josefina Rabéio 
Albano, 








1, — em face no problema 
de aceitação e roleição é do 
desenvolvimento dos “ sentidas 
que acompanham as relações 
com outras pessons, que expe- 
rlências podem esclnrecer n 
posição do educador em. rela- 
São às fnses pré-escolar, esços 
lar e adolescência; 2 - con- 
siderando os quatro níveis da 
conduta humana, como exer- 
cer sum influência de autor 
dade, nas três fases do menor: 








cão superior a seis horas, O va | 


carne ara ria peito io LIM ILO 


Josué Moníelo ideixon ginvudas respoitas às 
silo de Atuide, Adonius Filho e Bandeira de Moto 





ma 


| 
1 
! 
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vorguntas do ustrogé- 


eu ouve Josué Montelo 


que revela ter vindo para 
9 Rio graças a Bidu Saião 


O escritor Josué Montelo, da Academia Brasileira de 
Letras, revelou ontem à tarde, no depoimento que prestou 


no Museu da Imagem e do Som, que velo para o Rio com + 


19 anos gracas à cantora Bidu Salão, que lhe arranjou uma 





é que a sun bagegem cr 


gem em São Luis, no Maranhão (sua Cidade natal), 
composta únicamente de duas 
zoupas: uma branca e outra nzu 





Josué Montelo gastou uma hora e 27 minutos para 


gravar suns impressões sobre 


infância, as influências na 








vida, recordações de sua 


un obra literária e o desejo 


que manteve desde os bancos escolares de “conviver com 


os mestres da Academia" 
moderno 
anos”, 





PERGUNTAS 


As perguntas no escritor fo- 
mam formuladas. petas acadê- 
micos “Austregêsilo, de Ataíde, 
Agonias Filho e Bandeira da 
Melo, e a apresentação do de- 
polmento coube no Direior- 
Executivo do Muse, Sr, Ri- 
cardo Cravo: Albin. 

Josué Montelo iniciou uns 
declarações às IGhiêm, falan- 
do do seu estado de espírito o 
zecatdando uma passagem en- 
tre Humberto de Campos é 
Adelmar Tavares. A. primeira 
pergunta fol feita por Adontas 
Filho sôbre as preferências do 
escritor pelo conto ou 10- 
mance, 

Há colsas que so podem. 
dider: no conto, outras no 10- 
mance, dependendo da exten 
ão do que se quer dizer. 

Em segulda lembrou que em 
um escritor que esotevin com 
multa facilidade, o que criava 
alficuldades para a impressão, 
e da preocupação que sente, 
depois que escreve, em pros 
curar eliminar os “fantasmas” 
das suns obras de fleção, D 
não Inver Interterência dos 
problemas. psicológicos. 

— Nasci em São Lu 
de ngôsto do 1977 — 
sut Montelo — e espero não 
morrer tão cêdo, Meu pal, 
Antônio Bernúrdes Montelo fa- 
Jeceu nos 67 anos; minha mão, 
Mineto de Sousa Montelo, ain- 
da est viva e bem Iilolda, com 
87 anos e mora em Resende. 
Tenho sete femhcs. Minha for- 
mação religiosa tem origens 
protestantes. Vim para o Rio 
em 1995, graças jà cantôra 
Bidu Saião, que depois de uma 
apresentação em São Luís, pe- 
diu no Preteito que atendesse 
ao meu pedido e me desse uma. 
passagem. Desta forma, como 
Caími, “peguei um Ita no Nor- 
ter e vim. 

Sóbre n presença de São Luís 
em suas obras, Josué Montelo, 
disse, respondendo a Adonias 
Filho, que São Luís era a sur 
Clânde submersa, como na his- 
tória de Renand, e que Tá es-. 
tava sun Infância, suas evoca 





























Gaúcho quer 
vender arara 
a americano 


O Sr. Luís Fernando, rest- 
dente em Cnsins (Rum Ana 
Pôrto, casa 448) desde ontem, 
está tentando encontrar o ox- 
plorador norte-americano Jo- 
Soph Morgan, para lho vender 
uma arara de plumagem  ver- 
de-amiteio chamada Amélia, 
que “segundo o proprietário, 
“apesar de morar em Caxias 
é mansa e vive bem com os au- 
tros anfmals, inclusive com os 
gatos”. 

Amelia — uma arara ênçadá 
a tiros em Mato Grosso e que 
dopols de receber tratamento 
foi: domestleada —, gosta mui- 
to de sublr num poste e ficar 
gritando, e embora não fale 
qualquer palavra, acomprnha 
com gritos ritmndos A Banda, 
de Ohito Buarque. O Sr. Luís 
Fernando cetá disposto a ven 
dê-la por Cry 600 mil. 





Seu tompor 
de perplexidade e inveja de quem tem 20 





mento no mundo 


cões e Mistórias sentimentais, 
nesescentando que era “tm hos 
imem feliz é muito org 

Porter nascido nt Maranh 





INFLUÊNCIAS 


Depois de explicar que “o 
processo de criação literária “é 
à gente se lémbrar de fatos 
mentindo. Josué Montelo dis- 
Se que a sun grande preocupa- 
cão, no escrover, ern fnzí-lo 
com bastante clareza, sem 
transferir suas angústias para 
os leitores e “prendepdo-me no 
máximo à verdade dos fatos, 
sem manifestar 4 minha verdi 
dê intima, parque essa a gento 
não conta a ninguém”. 

Na Sun formação literária, 
Montojo 

















revelou quo 
seu antigo 
Tesor de Literatura e Portu- 
guês, no Liceu Moranho 
Antônio Lopes, que lhe empres- 
tou 08 primeiros livros de ví 
trotes, como Balzac, Zos 
Stendhal, Baudelairo, Ver- 




















ntônio Lopes me deu 
mbém à visão perfeita da Lt. 
altura Portuguêsa, ntrafés de 
Ea de Quetrós, que ainda leto 
hoje, é Camilo Castelo Branco, 





ACADEMIA 


O nendêmico Austregéstio do 
Arade quis saber quais os 
motivos que Jeynram Josué 
Mentelo a pleiteat um lugar 
nn» Academia Brasileira de Le- 
tras, antes des 50 anos, 

Sou um homem essencial 
mente cordial — disse — eme 
bera possa parecer frio à pri- 
meira vista, NOS meus tempos 
de escola, quândo Jia a Anto- 
logla Brasileira, embaixo do 
nome do autor daquelas pági- 
nas maravilhosas, Jla-se “Pn- 
tronô da Academia" ou “Mem- 
bro da Academia Brasileiro de 
Letras"; Era natural que e 

jade de co 
vívio, procurasso conviver Jus- 
tamente com os autores da- 
quelhs, páginas tão gratas à 
minha “infância. Acstm, trans- 
formei meus antigos “mestres 











« em companheiros, + 


Cooperativa 
dá posse 
a Conselho 


O Conselho de Administra- 
gãa da. Cooperativa Habitacio- 
mal dos Rndialistaste Jornolis- 
tas da Guannbnra, que val 
conseguir a construção de ca- 
“ns próprias para as duas clas- 
ses, fol empossado em solente 
dade realizada ontem na Sede 
do Sindicato - dos Jornalistas 
Profissionais, com a presença 
do representante do Banco 
Nacional da Habitação, Sr, Re- 
nê Rizental 

Dentro de poucos dias o Pre- 
sidente da Cooperativa, Jorna-. 
Mein Jair Frazão, começará os 
entandimentos com os direto- 
zes do Banco Nacional da Ha- 
bitação par escolher os terre- 
nos onde serão construidos os 
primetros blocos residenciafs. 
Os candidatos selecionados pelo 
BNH devem nos próximos dez, 





dias procurar n Cooperativa 
parm atumizar a primeira 
quota. 


Homem que erguia barraco 
"no morro encontrou. outra 
vítima das enchentes de 66 


O corpo de José Carlos de Oliveira, jovem de 18 anos, 
desaparecido desde as:enchentes do ano passado, sômente 
ontem foi encontrado, na Rua Ocidental do Morro da Co- 
zoa, quando o Sr, Berardino, no momerito residindo na Rua 
“Falet, 247, removia escombros para, naquele local, erguer 
o seu barraco. : 

A TA Delegacia Distrital logo teve conhecimento da lo- 
calização da ossada, chamando então os bombeiros do Ps- 
jo de Santa Teresa, para retirá-la, e q perito Castro, do 
Instituto Médico Legal, ficando desfeita a hipótese de cri- 
me, com a identificação do morto por seu phdrasto, Sr 
Manoel Joaquim Pereira da Silva. 

MORRERAM QUATRO zotinho entretanto, não apa- 
receram, apesar das buscas 
realizadas na época. 

A ossada de José. Carlos da 
Oliveira | foi reconhecida por 
sia arcada dentária, não tendo 
dividas o perito Castro na 
identificação, ao constatar duas 
falhas de dentes, cotncidindo 
com as Informações fornecidas 
pelo padrasto da vitima. 

O Comissário César Caval- 
conte e seu auxiliar Carlos re- 
gistraram a ocorrência e pro- 
videnciaram n remoção dos 
restos mortais para O IML 


Esclarecou o Sr, Manuel Jon- 
quim Perelra da Silva, atunl- 
mente, residindo no número 
Bi4— fundos da Rua Navarro, 
“que, nas enchentes do ano pas-. 
sado, José Carlos de Oliveira 
desapareceu, juntamente com 
sua mãe, Maria de Oliveira 
Guimaries, uma irmã é um 
garotinho. 

“A mãe e 0 Irmã de José Car- 
los foram encontradas mortas, 
depois, na remoção de escom- 
bros no morro, O rapnz e o ga 





Pio Correia encerra a 


Reunião de Manaus com . 


nova-visão da Amazônia 


Manaus (Correspondente) — O Chanceler interino Pio 
Correja, encerrando ontem a Reunião dos Embaixadores 
nos Paises da Amazônia, “declarou, que leva: dagul “uma 
impressão indelével de uma Amazônia risonha, nem deser- 
to nem inferno, mas amena é rica de promessas”, . 

O sr, Pio Correia, ao término de dois dins de exposi- 
gões reservadas, disse que o conclave “foge à regra, porque, 
ao invés de realizar-se na: Capital de um dos paises inte- 
Tessados ou no Rio, realizou-se no próprio coração da Ama- 
zônia porque quisemos que tanto os elaboradores como os 
executantes da política exterior tivessem contato gireto 
com éste grandioso aspecto da realidade brasileira”. 

A DIFERENÇA 

— A conferência que encer- 
remos transcende tódas demais 
aié agora realizadas, dissé, pois. 
nas outras tratava-se de tros 
car idéias e ajustar direbrizes. 
Aqui se trajou de conseguir 
ua rodlenl modifienção do 
ótica, Nossas miseões diplomá- 
ticas no Praca e Paraguai ten- 
dem, ao contrário, sentir cons= 
tantemen'o presente a proxi- 
midade física do Brasil, agir 
dentro da conselência da con- 
tigiiláade entre nquêles países 
€.0 nosso, da continutdade das * 
terras e do contato dos povos 
e dos interisses, n pentar em 
têrmos de intercâmbio e Inter 
penciração econômica pela, li- 
nha de fronteira, é essa ótica 
de continuldnde territorial qua 
queremos doravante fazer ados 
tar pelas nossas embaixadas 
nos polos amazônicos, alargar 
Seus horizentes para fnger-lhes 
abranger em seu campo de yl- 
são. político e com espeotal 
atenção, já não apenas o tra» 


Mundo Livre 





gado, mas a vida 6 interêsses 
da faixa de limites, o tomar 
cóntato, além dela, com autos 
ridndes e populações. hrasilei- 
Tas e com setis problemas, 

Mais adiante disse que “não 
queremos mem fronteira equib- 

da em tórno de um Impre- 
eiso condomínio é multo menos 
« aâmiiimos um retrocesso da 
presença do Brasil, Eis porque 
vimos buscar um contaio dire- 
«jo com entidades, governantes 
e populações da Amazônia, 
com quem vamos tracnr e co- 
leborar no quadro dn, opera- 
são Ttamaratl. 

Disse que o processo históri- 
co do, desenvolvimento. dessa 
fçen “val exigir ampla me- 
dida de integração regional e 
internacional mas não desna- 
clonalização: multo pelo con- 
trúrio nosso melhor esfórco 
será no sentido do reavivar os 
traços nacionais nos Úldimos 
confins do Brasil, abrir Inrga- 
mente no comércio o no convl- 
vio dos povos vizinhos”, 











Brasília é 


não pôde - província 
continuar : eclesiástica 
Depois de ser publicada du- Brasilia: (Sucursal) — «Por 


xante três anos ininterruptos, 
deixou de clreular a revista 
Mundo Livre, dirigida. pelo jor-| 
nalista. José Peroba € que con- 
tava no seu corpo de reduto- 
zes e colnboradores, entre ou- 
tros, com Gustavo Corção, 
Tristão de Ataíde, Alves Pi- 
Alfredo Guimarães o 
As dificuldados 
alegadas pela direção em man- 
ter a linha não só política com 
mio gráfica da revista deter- 
ainaram o seu fechamento. 
O Sr. José Peroba concor- 
reu às últimas cleições pela. 
ARENA & fol derrotado. 






decreto do Papa Paulo VI, 
Brasilia foi ontem transforma- 
da em provincia eclesiástica, 
abrangendo as dioceses de Pa- 
racntu e Golis Velho, terido 
como autoridade mafor Dom. 
José Newton, Arcebispo do 
Distrito Federal. 

A Instalação da nova pro- 
víncia. eclesiástica fol ofleiali- 
zada durante ato religioso ce- 
lebrado na Catedral provisória. 
de Santo Antônio, com q pre- 
sonça de tódns ns nutoridndes 
elerients de Brasília e de cida- 
des dos Estados de Minas Ge- 
rais e de Golis, 








Norueguês aluno de Yogi 
está no Rio para ensinar 
meditação transcendental' 


Hans Richard Floer, um norueguês e discipulo do filô- 
sofo indiano Maharish Mahesh Yogi, criador do Sistema de 
Meditação Transcendental, ficará na Guanabara até sába- 
do para Iniciar as pessoas interessadas nessa técnica que, 
spgundo afirma, não tem vinculação alguma com à Ioga, 
qualquer religtão ou doubrina política, mas “é o melo que 
permite chegar à felicidade, através da meditação”, 

Fioer, que também é cantor do Metropolitan Opara 
House, dará suas aulas entre 9h e 19h30m, na Academia 
Hermógenes, à Rua Uruguaiana, 118, 12.º andar, A técnica 
que ensina é oriunda do Himalaia e, segundo explicou, não 
é concentração ou contemplação, mas apenas meditação e, 
além de ser acessivel a qualquer pessoa, apresenta resul- 
tados imedintos, com a pronta diminuição das tensões de 
cada uma, 


“TÉCNICA FÁCIL 





e, como diz a Psicologia mo- 
derna, só utllizamos uma! peque- 
na-parte de nossa energla, o 
que" vale dizer que temos pou- 
en crentividade e pouca felici- 
dado”, 

Acrescentou que a técnica de 
Maharish Mahesh Yogi é utili- 
sida atualmente em córea de 
50 países, entro os quais a Ale- 
manha e os Estados Unidos, 
que possuem, respectivamente, 
450 e mais de 200 centros, onde 
o sistema é praticado. Floer es-. 


Uma das vantagens do Sis- 
tema de Meditação TTranscen- 
dental, disse Hnns Richard 
Floer, é que êle não obriga os 
que o praticam & abandonar 
seus afazeres, no mesmo tempo 
“em que dá uma nova dimen- 
são à vida". Floer, além de 
iniciar os Interessados nessa 
técnica, pronunciará uma con- * 
Serência no próximo domingd, 
às 20 horas, na Associnção Cris-. 


“RESOLUÇÃO Nº 9 


: 


Falta de dados atrasa de * 
um dia a elaboração das 


novas tarifas telefônicas “ 


Os estudos para a fixação do percentual do nôvo au- 
mento das tarifas telefônicas pelo CONTEL terá o seu ens. 
caminhamento retardado pelo menos por um dia, já que 
o órgão não recebem ainda o comunicado oficial do Con- 
selho Naclonal de Política Salarial sôbre o reajuste sala- 
rial dos empregados da Companhia Telefônica Brasileira, 
embora aguardado para ontem. 

A Comissão Estadual de Teletones está aguardando a: 
chegada do seu Presidente para que sejam estipuladas as 
novas tarifas a sorem cobradas nos usuários, que em prin- 
cípio deverão oscilar de Cr$ 6 200 para Cr$ 8 000 (taxa re=" 
sidencial) e de Cr$ 12 000 para Cr$ 12 400 (taxa comet- 
cla). As chamadas entre telefones da CETEL e CTB des: 
verão sofrer um acréscimo de CIS 18 000 para Cr$ 35 mil 








nos de telefonto, no Infolorem, 
prestação dêstes serviços, ficam 
autorizadas, após & emissão, 
pelo DENTEL, da Portaria de 
autorização para funelonamen-” 
to, a cobrar, a título precário”, 
as seguintes tarifas: 


E 1 — SERVIÇO LOCAL 
A — ASSINATURA MENSAL 





lecomunicações divulgou ontem 
a sua Resolução nº 9, segundo 
a qual “ns. entidades executo 
zas de serviços públicos wrba- 


SERVIÇO SERVIÇO 
« MEDIDO NÃO 
(franquia de MEDIDO 





















do chemadas att 
mensals) 
os os 
2. Linhas individuais j x 
1.1 — Residências e Podêres Públicos .,. 900 9715 
1.2 — Outras Classes ,iuceeessereeeoros 18500 14 51D, 
2. Troncos FBX e PABX, = 18000 19 470 
à. Extepsões ; 
31 — terms emo nus 
3.2 — Externas (eres meo 900 05 
&. Rqmais do PRX, o PABK (o... 450 075 
5. Chamadas excedentes a 90 (noventa) 
É cnamudas mensais, cada vv orsrmimss ED a 
6: Ligações locals em teletones públicos vv 50 50 





B— SERVIÇOS EVENTUAIS (um só pagamento) 





2. Instalações 


1.1— Linhas individunts e extensões 














temas... rrerrraercera 20000 20000 
1.2 — Tronco PBX € PABX cesso 10000 10000 
— Extensões intemas e ncrósçimes de 
ramais PBX, cada ...v 5000 500, 
2, Mudanças 
2.1 — Na mesma propriedade do assinante 10 000 10000 


2.2 — Para outra propricande do assinante o mesmo quo 
Instalnção nova, 


20 000 
5000 


3, Transferência de responsabilidade do assi- 
nante , 


4, Religações ...s.. 


20 000 
5 000 























Quanto no serviço interurba- 
no, o CONTEL esinheleceu que 
será “a mesma invifa cobrada 
pela mesma entidade com que 
se liga em tráfego mútuo”, re- 
“ndo ainda q Resolução nº 0 
quo “no prato máximo de 180 


dias, a entidade executora dos, 
serviços npresentará ns infor- 
mações necessárias (Decisão n.º * 
20/63) no estudo ele sun situa= 
ção específica, para Sixação 
das turifos, 


Rio-Petrópolis ficará 
pronta em fevereiro e 
vai durar vinte anos 


O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
informa que, até a segunda quinzena de Ieyeretro, estarão 
prontas as obras de pavimentação da Washington Luis — 
antiga Rio-Potrópolis — e que à rodovia deverá durar 20 
anos e, para que ela agierte, será feito um rigoroso con- 
trôle do pêso dos veiculos que por ela transitarem. 

Anteontem ficou pronta a, concretização da primeira, 
faixa de tráfego, até o local chamado Grinto, no quilômess, 
tro 35 da Estrada do Contórno, A explicação fornecida parars 
a demora das obras — que estavam previstas para a cons; 
clusão em dezembro — é a das chuvas que, além de ocastoçsé 
narem queda de barreltas, provocam ainda à demora dazF 
cura (Secagem) das platas de concreto, que, normalmentes 
é de dez dias. E 


controLE , 








culo sômento poderá prosse- 
guir à viagem descarregando o 


A rodovia — semindo afirma excedente, além de pagar 
o DNER — está sendo povi- multa. 

meninada com material da me. 

lhor qualidade, com plncas de FISCALIZAÇÃO E 
consrelo de 25 centimetros de "Relativamente às demais es- 
espessura, com durabilidade  tradas nacionais, adianta O 


prevista para 20 anos e a ca 
pacidade máxima: de cargas 
por eixo será -de 10 toneladas. 

Para o contrôle do pêso — 
que será rigoroso — está sen- 
do providenciada a instalação 
de balanças no pôsto da' Pa- 
trulha Rodoviária de Manguei- 
ra. Quem não obedecer no li- 
mite Impêsto sofrerá multa de 
CIS 4 200 relntiva n cada ox- 
cêsso de 200 quilos. Se à car- 
ga por eixo isolndo ou duplo 
exceder de 1500 quilos o vel- 


MEC ajudará 
os cursos 


do IPES/GB 


O Programa Intensivo de 
Preparação de Mão-de-Obra 
Industrial, do Ministério da 
Educação e Cultura, está estu 
dando a possibilldnde de sub- 
sidiar parte do custo dos eur- 
sos PERT-CBM e PERT- 
CUSTO, ministrados pelo Ins- 
tituto de Pesquisas e Estudos 


DNER que lusialará uma rédo, 
de 23 balanças fixas e que dis 
põe de 13 móveis, que são uti 
ladas nos locais: onde há nes 
cessidade. 

No momento, para o traba- 
lho de fieenlização, o órgão es- 
tá treinando novas turmas, 
pois sé conta com 1500 hos 
mens, para cérca de 12 mil qui- 
lômelros, é quo conseguem Je 
var a cubo à sua intefa gras 
ças no serviço de rádio que 
funciona 24 horas por dia. 














Câmara de Comér- 
cio Americana para 
o Brasil: 


Avisamos 





aos ilustres sócios da 
Cômara de Comércio, Americana pas 


ra o Brasil qua a eleição dos novos 





diratores será realizada no dia 24 do 


corrente, hs 16. horas, no Clube 
Americano. As. procurações foram 
distribuidas. dentro (ea revista “Bras 




















1 
-4á dos Moços, exclusivamente téve na Colômbla, Argentina e — Sociais — IPES/GB, cujas ins- |  silam Lente”, So V. Sa: ainda não ! 
para os Já ínicindos pelo mês- — Chile, antes do Brasil, €, na se- — crições estão abertas em sua Ri 
tre indinno, que estéve no Bra- gunda-feira, seguirá para o Hi- sede, no Edificio Avenida Cen-| recebeu aum procuração, queira tes 4 
sil em outubro passado. maleta, onde já fol diversas vê-  tral, sal 2704. O objeilvo dos| lofonar para a Câmera (221989) | 
Afirmou o nordeguês que ze, pára se aperfeiçoar no Sis- ursos é preparar pessoal que- PS ca 
“existência é pura energia, pu-” tema de Meditação Transcen- - lficado para atender ao avan- t 
za crealividade, pura felicidade . dental, é so téonico-Industrial do País. ei 
| 

“AGINCIA DO ! 
JORNAL DO BRASFL! ! 
MEYER SKF 

1 

, 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS: 





RUA DIAS DA CRUZ 258 
DÁS 630 AS 17,30 HORAS 
SABADOS; DAS E ÀS Ta HORAS A 








SERVIÇO E ESTOQUE 
NAS PRINCIPAIS CIDADES 


16 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-fetra, 18-1-67 





Polícia dissolve acampamento de estudantes sem violência 


TM SONHO NORMAL 








AVISOS RELIGIOSOS 


JACY MOREIRA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Família de JACY MOREIRA profundamen- 
nie te consternada com o seu falecimento, agra- 

dece as manifestações de pesar recebidas e 
convidam para a missa de 7.º dia, que em sufrágio 
de sua alma, será celebrada 5.º-feira, dia: 19, às 
11:30 horas na Igreja de São Francisco de Paula 
Largo de São Francisco). (p 





JOANA VIEIRA DE BARROS 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Aureo Antonio de Barros e Irmãs agradecem 
as menifestações de pesar recebidas por oca- 


sião do falecimento de sua querida JOANA 

e convidam para a missa de 7.º dia que 

farão rezar dia 19, quinta-feira, às 10 horas na lareja 
do Sagrado Coração, à R. Conde de Bonfim, na Tijuca. 
Desde já agradecem aos que comparecerem a ôste ato 
cristão, (P 








(MISSA DE 30.º DIA) 

efa dro Pontual Machado, sua espõsa, filhos e 

nora, Gilberto Ferrez, sua espôsa, filhos e 
de solidariedade e pesar recebidas pelo falecimento 
de seu querido Lúcio e convidam parentes e amigos 
sua boníssima alma mandam celebrar hoje, dia 18, 
às 10 horas, na Capela da PONSA, à Rua São Cle- 

Oswaldo Duarte de Rêgo Monteiro, senhora, 

filhos, nora, genro e netos e Arthur Faveret, 
vidam seus demais parentes e amigos para a missa 
que, pelo descanso eterno de seu querido irmão, 
feira, dia 19, às doze horas, na Catedral Metropoli- 
tana. 

(MISSA DE 7.º DIA) 

Previdência Social convida os parentes e amigos, 

do saudoso Prof. LUIZ AUGUSTO DO RÊGO MON: 

TEIRO, bem como, os funcionários da Secretaria 
de Estado, do Tribunal Superior do Trabalho e da Procura- 
de 7.º dia que mandará celebrar, amanhã, quinta-feira, às 
12 horas, no Altar do Sagrado Coração de Jesus da Cate- 
mem público desaparecido, antecipando, desde já, a todos 
os que comparecerem a ésse ato, os seus agradecimentos. 


Denise Ferrez Pontual Machado e filhos, Pe- 
genros sensibilizados agradecem as manifestações 
para a missa de trigésimo dia que, em intenção de 
mente, 214. s 

(MISSA DE 7.º DIA) 

É filhos, noras, genros, netos e bisnetos con- 
cunhado e tio LUIZ, será celebrada amanhã, quinta- 
Prof. LUIZ AUGUSTO DO 

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho e 
doria Geral da Justiça do Trabalho, para assistirem à missa 
dral Metropolitana, em sufrágio da alma do eminente ho- 

e 





PROFESSORA 
MARIA LUIZA BARROS 
(MISSA DE 7.º DIA) 
efe ção dos seus Professóres agradecem penho- 
rados às manifestações ce pesar recebidas 


Onstituto Brasil-Estados Unidos e Associa- 
por ocasião do falecimento de sua querida professô- 


ra. colega, e convidam para a missa de sétimo dia. 


«ue mandam celebrar pelo descanso eterno de sua 
boníssima alma, amanhã, dia 19, 5.º-feira, às 9,30 
horas, no altar do Sagrado Coração de Jesus da Ca-. 
tédral Metropolitana. Antecipadamente agradecem. 
abs que comparecerem a êsse ato de fé cristã. (428 





- 

Prof. Dr. Jorge Guilherme Brauniger 
; (FALECIMENTO) 

Tita-Brauniger, Jorge Oswaldo e Sérgio Luiz, cum- 

na prem o doloroso dever de comunicar aos parentes 

1 e inúmeros amigos, o falecimento de seu adorado 

3 espêso e pal, ocorrido no dia 12 na: Alemanha, 

dévendo: o corpo chegar ao aeroporto do Galeão amanhã, 

18, às 8h30mn, seguindo para a capela do Cemitério 

São João Batista. 








Um choque da: Polícia Mili- 
tar dissolve ontem à nolte, 
sem violência, o acampamento 
armado no pátio do Ministério. 
da Educação pelos estudantes 
não classificados no vestibular 
às escolns médicas da Guana- 
dara, que se mostram, no en- 
tanto, dispostos à retornar hoje. 
no: local, agora acompanhados 
de excedentes das Escolas de 
Engenharia, do Rio, e Medicina. 
e Direito, de Niterói, 


Antes, o Ministério hayin di- 
xulgado uma nota oficial 1 
formando nos estudantes qj 
só após o término de todos os 
concursos às universidades do 
Pafs é que será feita q convo- 
cação dos interessados, de 
ncórdo com a classificação 
obtida, para o aproveitamento 
nas vagos restantes! desta ou 
daquela faculdade onde haja 
sobra. 


LEMBRANÇA 


A nota do Ministro da Edu- 
cação ninda lembra que, de 
acôrdo com a Lei de Diretrizes, 
e Bases, o concurso é classifica 
tório, “não existindo, portanto, 
candidatos excedentes, mas 
sim candidatos que não foram 
classificados", 


Ativma também que o Go- 
vêrno está atento ao problema 
e, “tendo em vista o bom an- 
dimento dos trabalhos geferen- 
tes nos concursos e à bon yon- 
inde de preencher tódas ms va- 
gas disponíveis, não é Justo 
admitir qualquer tipo de pres- 
são sôbre ns autoridades esco- 
ne 











A mola não agradou nus H- 
acres do movimento estudantil, 
que se” mostram dispostos a 
contlnunr nenmprdos. no pútio 
do MEC "até que o Govêmo 
federal encontro uma solução 
favorável para, o problema”, 


A CHEGADA 


Apesar desta intenção dos 
estudantes, o acampamento fol 
dissolvido, pelo menos  tempo- 
rhrlamente, por um choque da 
Polhela, Militar — 20 acidados 
soh o comando do Tenente Pal- 
cio — que chegou ao local por 
volta das 18 horas, quando co- 
meçaya a diminuir o afluxo de 
manifestântes. 


Pedindo nos rapazes e móças 
que não rengissem, porque nada 
lhes. aconteceria, os. soldados 
retiraram ns faixas com os di- 
xeres "Queremos 1 114 vagas 
prometidas pelo Minlstro” e 
“O Brasil precisa do médicos: 
queremos estudar”, sob protes- 
tos do estudantes 


REUNIÃO 





Para estudar as novas dite- 
trizes de seu movimento, os 
vestibulandos progeame- 
ram para a tardo de hojo uma 


Lista de 


Nilerót (Suouragl) — Por ter 
9 JORNAL DO BRASIL to an- 
teeipado à Rellorln, da Uniyer- 
sldado Fedora Fluminense na 
divulgação, por números, dns. 
relações das candidatos aprova- 
dos no Vestibular Unificado do 
Estado do Rlo, estabeleceu-se 
um tumulto, pela mamnhá, à por- 
ta do Gabineto do Reltor Ma- 
muel Barreto Neto, com deze- 
nas de vestibulandos querendo 
mober se os resultados eram. 
oficlats, 


assembléia na. Associação Mé- 
dica do Estado da Guanabara. 
Há rumôres de que à prestn- 
ça da Polícia no pátio Co Mi- 
nistério do, Educação tenha si- 
do solicitada. pelo Gabineio 
do Ministro, afirmação des. 
mentida pelos assessóres do 
Ministro “Monlk de Aragão, 
tendo nlguns. afirmado: que o 
oferecimento partiu da própria. 
PM, 


A partir das O horas de ho- 
se, os vestibulandos das esca- 
dns de engenharia do Rio es. 
tirão, novamente reunidos no 
pátio do MEG, onde pretendem. 
colhér: assinaturas para sollei- 
tar no Ministro da Educação a 
Imedinta muminção da prova de 
Desenho do exame vestibular. 

A medida se fundamanta nas 
decinrações de um  vestibulan- 
do de que teria Ido para o exa- 
me: munido des: resmosins da 
prova, Ao lado dêsses estudan- 
tes, deverão estar os exceden- 
tes dos Escolas Médicas e do 
Direito, de Niterói, 











O ACAMPAMENTO 


Os: estudantes começaram: a 
se agrupar no pátio do MEG 
por volta das 9 horas, alguns 
acompanhados dos pais, 


As 10 horas, os estudantes 
procuraram 06 -nsessóres do 
Ministro dn Educação, quo ra- 
afirmaram a disposição do Mt. 
nistério, de permanecer nlheio 
ao problema, por, considerá-lo 
da alçada exclusiva de enca 
Faculdade, “mflelentemen 
te autônoinas para dar a soh. 
cão que melhor Ines convier” 

Poço nútes dns 12 horas (os 
estudantes Já, havinm escolhi 
do como defensor da omisn o 
advogado Evaristo de Morais 
Filho, que logo após fol gubsti- 
tufão. polo seu colega Nilton 
Feltal, Obron do 400 estudantes 
assinaram um abaixo-assinado 
que, provivelmente hoje, sorá 
entrogue à Ordem dos Adv 
gados do Brel, a qual níneia 
não decidiu se nceltati ou não 
o documento: 








APOIO. 


Atualmente um dos princl- 
pais objetivos dos chamados 
excedentes é n obienção da so- 
Nnriedade dns: demais. facul. 
dades da região, Para Isso pre- 
tendem percorrer , a partir de 
hoje. ns Escolas de Medicina 
da Guanabara e Esindo do Rio, 
onde huscarão auxilio moral 
para o movimento, que, segun= 
do êlcs, devorá perdurar Inde- 
Sinidamente ou nté que uma 
solução seja encontrada, pela 
Govérno federal, 

Os estudantes continuam, 
alegando que o Ministério da 
Educução tem lhes faltado com 
à palavra, quando afirma que 











só tomará conhecimento do 
problema quando todo o con- 
curso de habilitação às Uni- 
versldades estiver terminado. 
Alegam alguns que o Chefe de 
Gabinete do Ministro da Edu- 
cação, Professor Canedo do 
Magalhães, lhes prometera va-, 
gas ho interior do País, 

Tal afirmação é contestada 
pelo Professor Canedo de Ma- 
galhãos, que atitmou antem no 
JB nada ter prometido a qual- 
quer estudante, — ndinntando 
que a deslsão do Ministério 6 
quota Já eltada. ma mota of- 
etai, 


QUEIXAS 


Quer estivessem em grupl- 
nhos ou Isolndos, os estudantes. 
que ontem compareceram no 
pútio do MEC — cêrca de 200 
— queixavam-se da existência 
de Trade e quebra de sigilo 
no concurso de habilitação às 
escolas. médicas. Outros alega- 
vam que já entraram no 
Maracanã — onde fol realt- 
anão o concurso à com co 
nhecimento: prévio das rese 
postas. 

O estudante Nélson José 
aftrma ter tirado 250 pontos no 
concurso, utilizando um pro» 
cesso Interessante para: ter cor 
nhecimento , de' sun” classifica- 
São no exame: no terminar as 
provas, Nélson escondia: as fd 
lhas dentro da enmisa ou das 
calças & depols ns levava para 
O curso onde fizera 0 pré-ves- 
tibulat, AI elas eram resolvi- 
dns e os pontos somados, 

Outtos alegam que há cérea 
de três meses atrás foram 
ptecurados “por um senhor de 
cabelos. grisalhos que nos ofe- 
Teceu ns provas mediante o 
Phgamento, de Cr$ 1 milhão”, 
Essas  aflrmações são inteiras 
mente contestadas pela. Comis- 
são Organiandora do Concurso, 
que afitma ter havido o mais 
abscluto “sigilo: no vestibular, 
“todo ble renllzndo com a pre- 
sença no local de fiscais do 
Ministério da Educação, envin-. 











dos Justamente para evitar 
qualquer - especulação a res- 
peito”, 


As perguntas da imprensa 
sbbre a possivel presença da 
UNE em lodo o mavimento; os 
Míderes dos grupos respondiam 
que. “nossas reivindações nho 
sho políticas nem nós queres 
mos gente daquele espécio em. 
nosso melo, Somos apenas in 
Justiçados e não queremos na- 
da que nos envolva com apos 
Mica estudantil”, 





aprovados tumultua UFF 


Na Reitoria da Universidade 
Federal Fluminense: Informou- 
so que as relnções publicadas 
ontem pelo JB "não são ofl- 
class, já que foram divulgadas 
À rovelin, do Reltor, dependen- 
do alhda da conferência das 
fichas processadas pelo compu- 
tador eletrônico com os reque- 
rimentos de Inscrição dos came 
didatos”, 

O Secretário dn comissão do 
Inquérito sôbre à quebra do al= 
gllo denunciada polo Profes- 


sor Héllo Alonto na prova de 
Latim, Sr. Aclr de Pauta Lóbo, 
luformou ontem quo os trabn- 
lhos prosseguem em caráter si- 
giloso, devendo ser ouvidas ho- 
Je mais duas ou três testemu- 
mbos da fraude, após o que 
“passaremos à fnse própria- 
mente da apuração dus respon- 
sabliidades diretas no caso, com 
a inquirição de funcionários 














DR. ALVARO AGOSTINI DE VILLALBA ALVIM 
(DR. ALVARO ALVIM FILHO) 


+ 


(FALECIMENTO) 


Zaira do Cunha de Villalba Alvim; Angela Maria Alvim Richard e seu 
marido Mario Correa Richard; Lucia Maria Alvim Thielê e seu marido 
Adolpho Thiele; Alvaro Carlos da Cunha Alvim, comunicam com pro 


fundo pesar o falecimento do seu pranteado espõso e pai, e convidam 
parentes e amigos para o seu sepultamento hoje, dia 18, às 16 horas. saindo o 


fáretro da Capela Real Grandeza para o Cemitério São João Batist 


(427 





LUIZ AUGUSTO DE 
REGO MONTEIRO 


+ 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Zilta Boscoli de Rego Monteiro, Angela Maria, Rogerio 
Augusto; Bernardo Augusto agradecem, profundamen- 


te sensibilizados, as delicadas manifestações de sauda- 


de prestadas ao seu boníssimo, venerado e inesquecível espô- 
so e pai LUIZ AUGUSTO DE REGO MONTEIRO e convidam aos 
seus demais parentes e amigos para a missa de 7.º dia que, 
em sua piedosa intenção, será celebrada amanhã, quinta-feira, 
dia. 19, às 12 horas, no; altar-mor da Catedral Metropolitana 


: do Rio de Janeiro. 


(P 


LUZIA BRASIL BARCELLOS 


+ 


(FALECIMENTO) 


Mauro Barcellos, Nelson Janot Marinho, senhora e filhos, Mau- 
ro Barcellos Filho, senhora e filho e Gilda Beatriz Brasil Bar- 
cellos, comunicam o falecimento. de sua mulher, mãe, sogra e 


avó, ocorrido ontem e convidam parentes e amigos para o sepultamen- 
to hoje, dia 18, às 11 horas, saindo o féretro da Capela Principal do 
Cemitério de São João Batista (Rua General Polidoro), para; a mesma 


necrópole. 


(Pp 





= mi, e Assistôncia Social e Pi 








Taxa extra causa briga em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Mais de 30 candidatos no ves- 
tibular dêste ano na Escola de 
Engenharia Federal envolve- 
ram-se ontem em uma brige 
com um grupo de alunos ve 
veranos — que durou cérca de 
16 minutos, com destruição 
de cartolins e mesas — porue 
de negaram a pagar uma taxa 
suplementar de Or$ 10 mil co- 
da. pelos universitários que 
inzr no fim do ano uma 
vingém à Europa. 

À tam é cobrada todos os 
atos por um grupo de univer- 
éltúrios membros. do/ Diretório. 
Acadêmico, mas ontem, penúl- 
timo dia de inscrição nhqueln, 
Escola, os vestibulandos, foram 
insuflados | por um. estudante 
pobre, impédido de fazer sua 
inscrição na Secretaria apesar 
de já ter pago no banco a; taxa 
oficial de Cr$ 15 mil, 

A “confusho começou hs 13h 





40m e pouco depois alguns 
funcionários du Fnculdade fo- 
ram chamar o Secretório, que 
de negou a intervir afirmando 
que. “coisas de estudantes se 
resolvem entro Gles”, Os fun- 
elonários não tiveram! meios 
de parar q briga, que envolveu 
Seis môgas, três das quais the- 
garam q desmaiar, 

A briga levou 12 estudantes 
à enfermaria da Escola de En- 
genharia e destrulu carteiros 
o mesas que eram usadas na 
cobrança dn tm extraordiná- 








ria. O Diretor da Faculdade, * 


Prof. Jonquim Marcelo Jlein 
Telxeira, informou que não vaí 
permitir” a. cobrança dos Cr$ 
10 mil porque Já. existo uma 
taxa oficial de. calouros, reco- 
nhecida, pela Escola. 


FERDINANDO DA CURSO 


Curitiba. (Correspondente) — 
O Coronel Ferdinando de Onr- 


valo — o encarrega 
do Enrido: Comuni que ot 
dicou quase mil pessone ee que 
74 em fevevelro "am varão sót 
Pre A Pratica Comnia 
no” Braile no aridos ea 
prosseguimento nos cursos de 
serto da Univeiaidado Tedesa 
do Paraná, Antlados ontem 
com “talo, progamas 

Ok cuia têm male de 2599 
alunos inseritos, e dos frifcia- 
dos ontem — Estados Unidos 
1968; A Educação para a Der 
mocracia A Profissão, o Cuom- 
ménto e à Equilibrio Iatciduar 
é Sociut; e A Crise Psco-Sociat 
do Homem Moderno — O mais 
procurado é éste último, mi- 
isteado pelo pare Emir Carly 
é à terminar no dia 21 déso 
mês, 


Educação recebe Cr$ 550 bilhões 


Brasilia (Sucursal) — Será 
a seguinte a distribuição da 
dotação orçamentária do Mi- 
nfstério da Educação e Cultu- 
ra Gsto ano: Educação — 550 
bilhões, 753 milhões e 922 mil 
eruzetros: Defesa e Segurança 
Nacional — Cr$ 43 milhões é 
490 mil; Administração Supe- 
rlor — Cr$ 083 milhões é 130 
mil; Administração Geral — 
Cr 7 bilhões, 526 mllhiões e 050 








vidência -— Cr$ 45/ bilhões, 697 
milhões e 00 ml 

O Govêrmo federal destinará 
Ra MEO em 190%, em seu orça- 





mento, Cr$ 604 bilhões, 644 mi- 
lhões e 282 mil, obedecendo 
desta maneira & atual Constl- 
uulção, que fix em 10%, no 
minimo, do Orçamento da 
União esta dotação. 


DISTRIBUIÇÃO 


O Gabinete Ministerial tara 
Cr$ 1 bilhão, 13 milhões e 770 
mil; a Seção te Segurança Na- 
clomal, Cr$ 48 milhões, e 40 
mil; 0 Conselho Federal de 
Educação, Cr$ 498 milhões e 
800 mil; o Conselho Nacional 
de Desportes, Cr$ 2. hllhõos, 

















642 milhões e 70 mil; o Con- 
selho Nacional de Serviço So- 
cial, Or$ 45 bilhões e 68% mt- 
lhes; a Comissão Nacional de 
Belas-Artes, Cr$ 75 milhões e 
800 mil; a Comissão Naclonal 
do Livro Didático, Ce8 14 mi- 
lhes e 150 mil; q Biblioteca 
da Secretaria de Estado, Cr$ 60 
milhões e 930 mil; o Departa- 
mento de Administração, 706 
milhões e 020 mil cruzeiros, 
Stus órgios dependontes terão 
imnis Cr$ 7 bilhões, 28 milhões 
e mil; co Departimento 
Nnelonal de Educação, Cr$ 130 
biliões, 118 milhões é 673 mil 








Rio terá Universidade de Arte 


Uma nova universidade — 
Universidade de Arte — yní ser 
construída no Rio, na Av. Pre- 
sidento Vargas, "segundo anun- 
clou ontem, em entrevista co- 
letiva, o Secretário de Educa- 
ção, Prot. Benjamim de Mo- 
rals, que afirmou aínda ter o 
Estado uma verba de Cr$ 20 
bilhões para ns despesas inl- 
ciais, principalmente desapro- 
prinções de terrenos, 

O Prot Benjamin de Mo- 
ralis afirmou também que já 
está solucionado o caso dos ex- 
cedentes do ourso ginasial, pois 
os pats dos alunos, colaborando 
com a Secrotarin, vão constrult 
quatro salas de aulas na Es- 


Pedro 


Crea de trêa mil estudantes 
compareceram ontem no Co- 
légio Pedro IL — Externato 
para a renlização dn prova de 
Matemática do exame do na- 
biliinção à primeira sório gi- 
naslal daquele estabelecimento, 
tendo sido marcada park hoje 
a tenllanção da prova do Cieo- 
grafia, 


Enquanto a direção do esta- 
belecimento afirma que n pro- 
va de Matemática provável- 
mente reprovarh tum grande 
número de candidatos, êstes 
mostravam-se bastante. otimis- 
tas o à consideraram, em sua 
grande maloria, como razok- 
veimente fácil, 





SEGUNDA CHAMADA 


A segunda chamada para a 
prova de hoje será” feita no 
próximo dia 34, devendo or 
querimento. ser feito dentro de 
24 horus, no máximo. À dire- 
qão do estabelecimento Jem- 
brou ontem nos país dos nu. 
nos que sómente serho apro- 
veitados no Colégio Pedro TZ 
os primeiros 440 classificados, 
Os demais aprovados no exas 








Ao Menino Jesus 
Agradece m graça — Conceição 
os Vicio 


Agradeço 
A SÃO JUDAS TADEU E AO 
no JESUS DE MRAD uma! Gr 
Ada MEDINA, 





DAVID RIBEIRO 


(Missa de 7.º Dia) 

A família de DAVID 

RIBEIRO convida os 

demais parentes “e 

amigos para a missa 
de 7.º dia que será celebra 
da quinta-feira, dia 19 de ja 
neiro de 1967, às 10 horas, 
no altar-mor da. Igreja da 
Candelária. 


“ZÉLIA LOWNDES 
DE AZAMBUJA 


atira de 7.8 





Ruy da Fonseca Sara, 
va e Senhora, filhos, 
vento, nora « (neio, 
Cyro Azambuja a Se- 
hora, filhos,, genro e 
netos, Olavo Cana 
varto Senhora, agradecem 
têdas, manifestações ce. p 
cebidas. por. ocasião do falecimen- 
to de ava: querida mãe; sogra, avó 
e biavó Zélia, e convidam para 
a mino de sétimo dia que, em au. 
fráglo de aum bonssima alma, será 
da Ioeeja 
S:' da Candelária, amanhs, 
19, da 10h30m. An- 
mente “agradecem a todos 





















celebrada no. AltarMér, 
do 8. 














cola André Matrols, mas os ex- 
cedontes do curio normal to- 
rão que agunrdar a decisão da 
Justiça por, serem mutrioua- 
dos 


ENSINO SUPERIOR 


Afirmando que “é ridicula” 
a situação dos atunls alunos 
dos cursos de 'Tentro, Mústei, 
Canto ou Nutrição, que não 
têm os diplomas, “expedidos 
pelo Estado, reconhecidos em, 
qualquer lugar, o Secretário de 
Educação anunciou a constru- 
gão da Universidade de Arte, 
que val funcionar na fren do 
Mnngue com cursos de Con 
grafia, Música, Cânto, Dança, 





me serão matriculados em ca- 
légios estadunis, conforme con- 
vênio assinado entre o Govir- 
no federal e o estndua), 


ESCOLA NORMAL 


As “candidatas Jh aprovadas 
mas provas dy escolas normais 
do Estado Infefnraun ontem ou 
exames de visto, nnriz, ouvido 
e garganta, na Divisão de Sat- 
de Escolar, npresentando-se 
tôdas multo” nervosas, “uma 
angustia natural do quem já 
mostrou que sabe e não quer 
ter o nenr de ser reprovada nos 
exames de snúde”, segundo 
afirmaram 05 médicos, 


As 1200 candidatas aprova- 
das farão também exames clf- 
nicos, dentários, psiquiátricos 
abreugrafin. Os médicos que 
intelaram os exames de vistn o 
otorrinolaringológicos disseram 
estar  sobrecnrregados com à 
trabalho, “pois enda no au- 
menta mais 9 número de can- 
digntns o diminul o número de 
especialistas para atendê-las”, 


O oftalmologista Davi Gri- 
ner explicou que os exames do 





Belas-Artes, Desenho Indus- 
trial e Nutrição 
BOLSAS 

As fichas de Inscrição para 
bôlsas-de-estudo do. Estndo pa- 
mo curso ginasial, nos térmos. 
do decreto 799/62, estio a par 
tir de hoje, às 13 horas, À dis- 
posição dos estabelecimentos 
de ensino particular da Gua- 
nabara, segundo Informação da 
Secretaria de Educação 

As Jistas ,do renovação de 
alunos dos cursos clássico, cl- 
entífico, técnico de contabilis 
dade e normal, pagas pelo con- 
vônio, deverão sor entregues 
na Rui Senador Dantas, 89, 
até o dia 15 de feverolto. 





I-Externato faz 1º prova 


vista têm duas — finalidades; 


melhorar ns condições de estu- 
do dy 





na examo de vista eéren de 35 
a 30% das candidatas floom em 
exiáôncia, 

Reveloll almas que o Estado 
dectahu, rontizar os exames mê- 
dicos antes das candidntna cur- 
sarem o Normal — o quo ocot- 
Te há três anos — e não após 
a conclusão do curso, como 
acontecia antos, porque ns mó- 
ças Impotravam mandado de 
segurança, Invocando direitos 
adquiridos, pols Já se consida- 
tavam funetontrins públicas, já 
que a nomeação é automática. 

Nos casos de exigência (in- 
flumação o éra do ouvidos, ri- 
mito catarral e anginas) têm 10 
a 15 dios para satistazê-Ius. 
Cubos do surdos, dlstonia trre- 
versível, rouquidio pormanente 
e tumores são os que reprovam, 
mas seu número é inslgnifican- 
te, segundo os médicos. 











Paraíba transborda outra 
vez à espera que Govêrno 
mande retificar seu curso 


Niterót (Sucursal) — Quase duas mil pessoas contt- 
nuam desabrigadas em Volta Redonda, Barra Mansa o 
Barra do Pirai, em face da última enchente do Rio Pa- 
raiba, enquanto o Governador Teotônio Arnújo 
serem paliativas quaisquer soluções para o problema, até 
que o Govêrno federal mande retificar o curso do rio. 


A situação mais grave é a de Barra do Pirai, onde 





firmou 


seis bairros foram atingidos, obrigando 1200 pessoas a, 
ebandonar seus barracos, enquanto, em Barra Mansa, 400, 
flagelados abrigam-se no Grupo Escolar Barão de Aurora 
e no Clube dos Tabajaras, existindo 364 igualmente sem, 


toto em Volta Redonda. 
SEM PROFUNDIDADE 


O Governador Teotônio de 
Araújo declhrou que ns en- 
ohenies nn região cortada pelo 
Paraíba se repetirho todos os 
anos, enquanto o Govêmo fe- 
deral não atender 6 pedido do 
Estado do Rio e providenciar n 
retitionção do curto daquela 
corrente de funia, A constru- 
ção dn représa de Santa Ces 
Uh provocou a acumulação de 
detritos no leito do Paraiba, 
tornando-o multo raso. Chdn 
vez que chove muito, o rlo, sem 
protundidade, se espalha pelas 
margens. Como as Prefeituras 
permitem a construção de bar 
racos na região ribeirinha, ns 
águas invadem aquelas morn- 
alas, sem que nada possa ser 
teito, 





VOLTA REDONDA 


Em Volta Redônda, a Prefei- 
tura, assumiu a responsabllida- 
de de resolver o problema dos. 
364 flngelados, sendo que, em 
convênio com 'a COHAB, estão 
sendo construídos 140 ensos, 
suficientes, segundo o Prefeito 
Joho Pinho de Abreu, para tô- 
ins as famílias por' enquanto 
abrigadas em Grupos. Escola- 
res, 


PEDIDOS 








A Soeretarir do “Trabalho 
tem recebido pedidos de roupas 
e mantimentos de todos os mu- 


uleiplos atingidos, mas só po- 
derá atendê-los depois de l- 
dorndn, pela Secretaria de Ft- 
nnnças, a verba de Cr$ 100 
milhões, já autorizada, pelo Go- 
vernador. 








EM MARIA MADALENA 


O envio de mantimentos ds 
doze famílias de Sunto Antó- 
nio do Imbé, Município de San- 
ta Maria Madalena, que fict- 
vam sem moradia em virtudo 
de uma tromba-d'úgui, fot pro- 
videnciado pela Secretaria do 
Trabalho, através de Mnoné: 

O Govemador Teotónio 
Araujo protende percorrer es- 
ta semana tódas as regiões 
atingidas, Já lendo designado 
uma comissão de engenheiros. 
pata resolver o caso de Sodre- 
lândia, Município de "Trajano 
de Morais, onde, em algumas 
rins, pedras e cotritos arrasta- 
dos pelas guns cobrem muitas. 
ensas nté as janelas. 


CHUVAS EM MINAS 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
As chuvas voltaram violentas 
no princípio da-semana, em Mi- 
nas, é, enquanto nesta Capital 
alguns barracos desmoronaram. 
duranto q tempestade da ma- 
drugada de ontem, no Sul do 
Estado nlgumas rodovias estão 
alagadas, ameaçando. transfor- 
mar-se novamente em Jama- 
sais. 





Jornal do Brasil, quarta- 


feira, 18-1-07, 10 Cad, — 17 





Programas com chaves para 
corridas do fim de semana 
e montariás já contratadas 











AMANHÃ 
28 PAREO — As 30 oras = 260 4-5 Apertivo, 
Megron co ECON BULSÓRIO) 16 Ser 
Sê toa, 6º PÁREO — Às-22h35m — 1300 
1h Let, Quivira 





. Machado 
Fernando 
3-5 Parahol, O. P. Silva 
6 Chata, 3, Diniz 
47 Bio, A, Rumos 
8 Guy. n/ correrá 
2º PARRO — Às 20h30m — 1200 
metros — CY$ 1100000 
tt Lune, R. Carmo... 
2-2 L. Peroba, P. P, Pilho 1 
3 Ta Vampa O, PS, x 
3-4 Esiatina, O, Curdoso . x 56 
x 














5 Salomé, 4. “silya 
4-6 Bnaee, 3. Machado 
“Rainha Beja, LC. 





ae PAREO — As 21 Notas — 1300 
metros — Cr$ 1100 000 
1-1 Rolando, A, Tamos 
à Trempe, L. Correia 
ama Eliêgo, 
à Sirelka, 3. 
3-5 Lindavice, 8º Cruz 
" Dariene, P, Meneios 
8 Junsido, R, Penido 
A. Mels 1. 
8 Town Begk, F, PH. 
9 Maroca, m, correrá 





















* PÁREO — As 21h30m — 1310 
metos — Cr$ 1 100000 








1-4 Estope, d, B, Pó ceu 2 DO 
2 Odeto, B. Cnrmo us 258 
ams Cnrapálida, X. Sousa. x 58 


4 StandePipe, 0. 4.5, . 5 35 
3-5 Guigo Branco, F, M,. 4 |7 














metros — Cr$ 80000 — (nET= 
aaa 
1h1 Zereio, P. P. Pilho ... x 
2 Jeume-Prince, 0,0, . x 
2-3 Galardão, 8, M. Cruz . 
4 James Bond, M. 1 
3-5 Quiolo, R, A. Pinto . 
6 Nagib, J, Bstfles 
7 Pinheiral, L. Caros 
4-8 Ocegrande, P, Alves”. 
9 Badujos, 3, Borja. 
10 Came, O, P; Silva 

















se 
3 
s 
s 
s 
» 
8 
E) 
ss 
x 


Mete a MME 




















* PANEO — As 2 160 
— Cry ato 000 — (mer. 

TING) 
1-1 Altredo, O, Cardoéo . x 52 
2Calro, 5. M, Gruz o 3 33 
3 Noron, R. Carmo .... 1 %1 
2-4 Jahuense, FP, P. Filho x 39. 
5 Judes, DB. P, ie x dl 
8 Quartel, 1. Oliveira .s 3.54 
3-7 Intermezeo, Jd, Mi eo x 58 
Deserto, M. N. sm 
8 Homel, P. Maia x 
4-9 Sorridente, O. P. 8, 1. x 81 
10 Bl Emtr, 9. Torres seo x 8 
1 Almberd, A Ramos .. x SL 
12 Aventuretro, J. Diniz x 51 


&* PAREO — As 23hism — 1000 
metros — €r$ 400000 — '(MET- 
TING) 











* Old Paulino, R, Pi vo x 56 
1-1 Hino, R. Carmo asc 7/8 

Ra pat A Dai Ga 
dt Afanes 3) antes (ri 3546 |, MON Via 6 
RO a O remos PTE ST 
PERO a DO An E A 
Bo PAREO — Às 22 horas — 1600 3-6 Queritan, n. correrá «, x 36 
metros — Cr$ 1600 000 * Armbela, Alvarenga 8 36 
ir! Sereno, O. Cardoso +. x 36 7 Hemânio, 3 Borja. 4 
2-2 Adeimo, A, Ricardo .. s 58 4-8 Pasaso, RA. Pinto, 4 35 
3-9 Gerânio, PP, Filho, x 52 o Gitano, Oliveira... 5 34 
4 Alicondom, 3. B, Po. 1 67 10 Paquera, F, Menezes. 3 55 

SÁBADO — Ei 


Lo PÁREO — As 19h30m — 1300 
metros — Cr$ 1100/000 


E 
E 
E) 
E) 
E 


20 PÁREO — As 15 Noras — 1200 
metros — Cr$ 1300 000 





8 Cobiçada 
4-7 Ardenia 
8 Moppy Princers” . 





E 
1-4 Imortal, cc ocre 37 
ama Pontos C Ui Ciiioa a 


353 Forrobodo',',".', 
44 Peiviígio O 











SDimo coil 
8 PÁREO — As 1$h30m — 1600 
mutros — Cr$ 1109000 
kr 
18 Bagait . rrere so 880 
2-2 Good Hound TT] o 4 
3 Olerlonto , . ai) 
3-4 Elmer , 2» 





5 Novamh 
4-6 Bl Entrevero 
7 Bxagtro 400. 


. 
.5 
“5 








AS PANRO — As 16 horas — 1500 
metros — Cr$ 1600 008, 






as Cala 
6 Sab, 
47 Emtattra 4 
8 Djoladah, À 
* Palxa Preia 











& PAREO — As 16h35m — 1000 














8º PÁREO — As Iiiom — 1 
metros — Cry 1690000 


Im Guio, eieesis 









2 Arisco". s 
a-3 London... s 
4 Eeartê vs o o E 





3-5 Sorriso”, 
6 Plchuet , 
4-7 24 Boneio. 
8 Bebeto » dr 
SMBg. 


7º PÁREO — As Imhásm — 1400 
metros — Cry 1300000:— (HET= 
TING) 








8 











Ke 

1-1 Votado . . am 
2 Brazalor 18 
2-3 Gardosto 77,72 9 
4 Cholco Mine. . 

5 Onbouchard . (7 li a s7 
3-8 Honey Emile. ( (1, + 3 
E Ra E 
8 Carinho ../) Live 7 
4a Feitiço da Vil, (Ii a gr 
10 San Inldro,..., 20 8 87 
WRafies. ciroovo e 87 








MEO — As 1Nh2om — 1.000 
meteos — Cr$ 1300000 — (DET- 
TING) 









1 Montmorener . 
2 Ke-Neaken. 
3 A Prince . 
2-4 Molicho 








Pistptat 

8 Mnssaceo 
9 Prleandó . 

4:10 Aymoré 
1 Sotero... 








PÁREO — As Ilhssm — 1000 
metros — Cr$ 1100000 — (BET- 
TING) 








Ke 
tros = CYS 110 000 1 Don Rodrigo... .. 8 56 
Re eia 4 
3 Tripoli OI lil Is 
tm Espáto err as adugu LL ii ir ds 
2 Estima cas Cs Konpoio. ll, a 
2-3 Plot Alixia 56 6 Burriento.,...1 5 05 
4 Maria Combalhoia'! + 56 2-7 Espadimo. UU I IO O mg 
2-5 Novello. 1.0.0.2 6 8 Bahramáioo LS O 3d 
SBeniuim...)) 006 SBomaee so 00 7 38 
4-7 Escblha 4] e 88 4:10 Quurd é .s 
BRécle..h..20)0066 1] Amagot” 35 
Denuni COCO Il 86 ta Happy Wind, .3 
DOMINGO 
Jo BÁREO — As JANIOm — 1000 6» PAREO — As Iihiom — 2 200 
metros — C73 2'000.000 metros — Cr$ 1600 000, (Prova Es- 
neetai) 
RE Ke 
i= Digo, 





454 Arauto 
* Algo 











2 PAREO — As 15 Motas — 1 200 
Netros — Cr$ 1 300 090 

Kg 
154 Falty Power E 





2-2 Mappy Moon 


às PAREO — As Ish3om — 1300 
metros — Cos 1 100 000, 





3-4 Arkepan 
5 Don Cludio 
45: Mangetout 
7 Pulconet 


4º PAREO — As 16 horas — 4 090 
metros — r$ 1 300 090, 





aséPiuido 
à Empedan 
3-4 Cute 
="-Boldera. 
d Truco 
4-6 Bandido 
7 Azores 
8 Dote 





5* PÁREO — As IGhism — 1 400] 
metros — Cry 1300 000, 


I1'Véloetty 
2 Ameline 
2-9 Caseia 
à Viratuba 
5 Ballviia 
Ba leiino 
* Vinção. 





8 Estonlana” 
4-0 Las Palmas 
19 True Vanip 
di Fade Star | 















2-2 Rel David! 
à Ragarmuttin 
3-4 Mechant 
5 Escnldado 
4-6 Amas 
7 Lombnedo 


75 PAREO — As hésm — 1 000 
metros — Cr$ 1600000. (Betting) 








/ E 
154 Dismelita 156 
à Blus Signal 2% 
3 Albione ss 
2-4 Good aim”, 25 
5 Adao 556 
8 Gorila 35 
27 Oia Neide”, x 3 
8 Arbete ii, 435 
9 Flora. Doneca ”, x56 
4:10 Que Samba s3 
11 Marofiga 73 
” Quase x 36 


3: PAREO — As Inh2om — 1300 
metros — Cr$ 1600000. (Betting), 


1-4 Abismado 
à Mambrum 
3 First Clgal 
2-4 Piortum 
* Guropa 
5 Galho 
3-8 Quadaiquivir 
7 Eremita 
8 Lucky 
4-9 E; Copan”: 
10 Taarup 
1 Blue det 
E Gostoso 























9º PAREO — As Ithism — 1000 
metros — Cr$ 1300000, (Betting) 


RE 
1-1 Verger 28 
2a Rota 187 
3 Baa-Gr, 28 
2-4 Elrinés 23 
” Klrlekt sm 
5 Faster 57 
3-8 Mies Selva E 
” Panambi s 
TOuia Eq 

8 Muguinhha” 
e Aná s 


10 Jareta, ns 
U Prancha E 
* Dullnha 11 E 
(8) ex-Ecatuaia (iii 
“STARTER” 


Abilio Silva Neves Jr. 


Eos ae 
dei 


EA 


Antônio Ricurdo estuda u possibilidade 


público, que o. persegue nas. 
Fan trt 


tórias ou derrotas no é 
hou, ontem, o recordista 


de se imusfer 





do vitórias na 
na decis 





para São Peulo, descontente com as vaias do. 
ipódromo da Gávea, 


Manuel de Sousa, vetes 


América do Sul, para ter serenidade 


Adelmo é um brigador que à 
noite vai correr o que sabe 


Adelmo é um animal po- 
Sitivamente brigador, e co- 
mo ontem, durante o apron- 
to, demonstrou atravessar 
excelente forma técnica e 
fisica, com um galope de 
700 metros em 47”, quase 
colado à grade de fora; di 
ve ser encarado como f 
competidor na milha 'dô 5º 
páreo da corrida de amanhã 
à noite, na direção do frelo 
Antônio Ricardo. 

Sereno reaparece após 
uma apresentação clássica 
em Cidade Jardim, quando 
entrou descolocado na pista 
de grama, mas no barro, no 
mesmo páreo, é forte condi. 
dato à formação da dupla 
ou até mesmo à vitória, di- 
vidindo com Gerânio — me- 
lhorou considerâvelmente — 
O número de animais que 
pode Influlr no desenrolar 
da competição. 


CHALECO 


Chaleco (P; Fernandes) 
vindo a pouco mais do cen- 
tro não encontrou muita di- 
ficuldade em dominar. um 
companheiro em 53” os 800 
o Chateau (J: Diniz) Igua- 
lou à -marca e o fêz quase 
que pelo mesmo 'caminho: 











Chaleco se confirmar êste 
excelente apronto, não de- 
verá ser derrotado, ficando 
Chateau, Leizo e Happy Kid, 
em luta pela formação da 
dupla. E 


IRA VAMPA 


Tra Vampa (O, F. Silva) 
deixou muito boa Impressão 
nesta partida de 37” q reta, 
Estatina (O: Cardoso) au- 
mentou, para 38”, sobrando 
ao lado de um outro. Enase 
(3. Machado) trouxe a mes- 
ma marca com seu jóquel 

«4 muito sereno e Rainha Bela 
fL. Correia) numentou para 
40", suavemente. 


Rainha Beta continua a 
ser a preferida, seguida de 
June, Lady, Peroba e Esta- 
tina. 


TREMPE 
“Trempe (J. Paiva) sur 


preendeu pela forma como 
dominou Artilheiro (F, Con- 
ceição) deixando-o há vá- 
rios corpos em 52” os 800. 
Eliége (O. F. Silya) os 700 
em 48", à vontade. Lindavi. 
ce (S. Oruz) a reta em 38” 








res condições. 





Trempe, que deixou ótima 
impressão, é uma boa indi- 
cação, não sendo contudo 
considerada como barbada, 
pela presença de Rolanda, 
Eliége e Xaviana, que andam 
anuito bem, 


ESTAPE 


Estape (3. B. Paulielo) 
desceu a reta em 40" 2/5, 
muito contido sem qualquer 
preocupação de marca. 
Stand Pipe (GC. A. Sousa) 
Chegou ajustado em 24” os 
últimos 360. Galgo Branco 
(E, Meneses) a reta em 40”, 
à vontade «Old Paulino (R, 
Penido) igialon da mesma, 
forma. Labéu (O. F. Silva) a 
reta em 40”, suavemente e 
Espantalho (C. Morgado) 
melhorou para 39”, deixan- 
do desta feita «melhor im- 
Pressão do que no floreio do 
percurso.  Estape .sômente 
tem contra o estado da pls- 
ta, mas é à melhor indica- 
são da reunião. Carapálida, 
Galgo Branco e Atabor fi- 
carão na expectativa. 


GERANIO 


Adelmo (A. Ricardo) os 
setecentos em 47”, de galope 
largo e colado à córca ex- 
terna. Alicondom (J. B. Pau- 
lelo) agradou muito na par-. 
tida de 53” os 800, a pouco 
mais do centro da pista e 
Com seu jóguei muito sereno. 
Gerânio (Lad.) melhorou 
para 50" 2/5, com algumas 
Feservas. Aperitivo (J, Ma- 
chado), vindo de mais longe, 
completou os seiscentos em 
38”, com alguma facilidade, 
& Scratch (A. Rumos) não se 
empregou nesta partida de 
47" os 700, 





Adelmo, mesmo com a so- 





AVISO 


Jgualou em melho- ! 
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Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1967 


ts) Ens. Leandro Petronilho Gomes Coelho | 
Serente Regioval dos Subúrbios do Rio | 


el 


brecarga, dificilmente per- 
derá para Gerânio, Alicon- 
dom ou Aperitivo, 


JEUNE PRINCE 


Zareto (Lad.) os 700 em 
45º, com sobras. Jeune Prin- 
se (O. Cardoso) chegou so- 
Drando no lado de Major 
Orion (S. Cruz) em 37” 2/5 
para a reta. Galardão (8. M. 
Cruz) a reta em 40º, de car- 
reirão, James Bond (M, Hen- 
rique) aumentou para 41º, 
suavemente. Nagib (J. Ba- 
fica), procurando a cêrca ex- 
terna, assinalou 45” 2/5 05 
700, com excelente ação. 
Ocegrande (P. Alves) a reta, 
em 41", à vontade, e Cameu 
(O. F. Silva) deu um pique 
de 360 em 22" 2/5, com al- 
gumas reservas, 





Zareto, Jeune Prince, Ga- 
lardão e Nagib foram os 
melhores nomes no apronto, 
devendo mesmo entre êles 
surgir o vencedor, 


CAIRO 


Alfredo (O. Cardoso) deu 
um passeio na pista do 56" 
2/5 os 800. Cairo (S. M. Cruz) 
chegou correndo muito nes- 
ta partida do 44"2/5 os 700, 
Noron (R. Carmo) os 800 
em 54”, algo contido. Jahu- 
ense (Lad.) os 700 em- 45", 
agradando alguma coisa, 
Judex (T. B. Paulfelo) com. 
seu pilóto muito trangiilo, 
trouxe 38” para a reta. In- 
termezzo (J. Machado) os 
700 em 47" contido e Des 
canso (M. Nielevisk) igua- 
lou e arrematou em idênti- 
cas condições, Homel (F, 
Mala) deu uma partida cur- 
ta de trezentos metros na, 
reta oposta de 18” e uma ou=. 
tra de 360 em 22", agradan- 
do muito. Sorridenté (O. F, 
Silva) os 700 em 47" 2/5, 
com algumas reservas, Aim-. 
berê (A. Ramos) finaliza 
os 360 em 22" 2/5, com mul= 
to boa ação e Aventureiro. 
!3. Diniz) vindo de mais 
longe, completou a reta em 
38”, a meio correr. 











Cairo foi o que mais se 
destacou ontem, ficando Al- 
tredo, Jahuense, Intermezzo 
€ Aimberé na expectativa de 
um possível fracasso do ad. 
versário, 


HERCULEO 


Hercúleo (H: Vasconcelos) 
Os 380 em 22" 2/5, com gran- 
de facilidade. Dampler (P. 
Fernandes) deu um passelo 
na pista de 52" os 700 e Pa- 
quera (F. Meneses) na reta 
oposta, completou os 400 em 
25" 2/5, agradando alguma 
cosa. 

Hino, Hercúleo, Armadi- 
Tha, Hermánia e Paquera são 
os mais credenciados à vitó- 
ria, podendo prevalecer a or- 
dem, 









Akron é considerada da 


mesma fórça de Baliza e 


queda dificult 


“Akron é, depois de Baliza, 


Paulo Morgado n& geração 
tar muito bem na primeira 


ou estréia 


outra estréia do treinador 
de potros, e deve se apresen- 
carreira de domingo, pois na: 


Socheira é tida como ligeiramente superior à sun compa- 


nheira, não tendo sido aind 
uma queda nas duchas que 
per alguns dias, 


Antes de sofrer o pequeno acidente, 


ia apresentada por ter sofrido 
a deixou fora de treinamento 


Akron Já vinha se 


destacando nos florejos, deixando Paulo Morgado certo de 


que ela ganharia logo nas 


primeiras apresentações, Forçado 


& apresentar Baliza primeiro, Paulo Morgado agora espera 
que Akron repita o brilho da companheira ganhando na 


estréia, 
VELOZ 


À principal caracteristica de 
Akron 'é sun) velocidade nos 
metros iniciais, e agora, Já 
completamente restabelecida e 
com trabalhos bons — sem 
apertar — pode se Impor às 
mais aguerridas, Kernjaná e 
Marseille, que parecem não ter 
&. sin. velocidade nos metros 
âniclais do pereurso, 

Culdadoso no preparo des. 
potros, Pailo Morgado vem 'vi- 
Eando colocar n sua penstonis- 
ta com elasticidade suficiente 
para práticamente mandar na 
Carreira, desde o pulo de par- 
tida. Três trabalhos na ditân- 
cla, com marcas alternadas, e 
Um apronto na manhã de sex- 
tacfeirh para cronômetro, fo- 


Tam para o treinador 9 toque 
final de Akron, para não fazer 
felo na carrera inicial de sua. 
campanha, 


— Akron para mim regula 
com a outra, daí a boa corrida. 
que espero dela no domingo — 
disse — e valendo preparo, ela 
deve realmente dar trabalho às 
Competidoras mais aguerridas. 

José Luís Pedrosa confessa 
que não tem muita pressa em 
Preparar potros, pois são ani- 
mais que práticamente apren- 
dem a correr quando são apre- 
sentados em competições “ofi- 
clais, mas desta feita o trelna- 
dor acha que ganhar de Kara- 
Jané é tarefa realmente bos- 
tante difícil para as outros po- 
trancas intoritos, 


Júlio Reis sentiu que o 
El Glorious estava fora 
do páreo ainda na fita 


Júlio Reis, que montou EL Glorious na última exibição 


— quando fracassou 
te —, disse que sentiu 


porque 


estava dopado negativamen- 


no alinhamento que seu animal não 
era o mesmo do dia em que 
so apresentar bastante calmo, 


ganhou, principalmente por 
quando é habitualmente um 


animal nervoso no alinhamento, 


Depois da partida — p 
que alertá-lo com o chicote 


ercorridos 100 metros — teve 
várias vêzes, pois percebia cla- 





Tamente que o cavalo custava a acompanhar o páreo, na 


turma em 
adversários. 


PEDIU EXAME 


Logo que terminou a carrei- 
xo, Júlio Reis se dirigiu no 
Dr. Adair Elras, Vice-Presiden- 
te.do Jóquel Clube e proprie- 
tário de El Glorious, dizendo 
que 9 animal, no seu modo de 
ver, tinha “qualquer coisa de 
anormal, pois além de nho 
querer correr, ainda quase enfu 
quando passou o disco, Aque- 
Jas observações vinda de um 
Jóquei. experiente como Júlio 
Reis, foram suficientes “ pa 
za o proprietário pedir 
O exame do animal, que prá 
ticamento está conflrmndo, 
£om o primeiro parecer do Ser- 
viço de Repressão ao Doping, 
que apontou EI Glorious como 
dopado negativamente, depen- 
dendo da contraprova. 


TAMBÉM ESTRANHOU 


Paulo “Alves que montou El- 
nai, também disse que estra- 


que vencera com facilidade, 


por ser melhor que os. 


nhou a fraca exibição do seu 
animal, éle que tinha durante 
a semana mostrado claramente 
que apresentava condições pa- 
za superar os adversários no 
páreo em que estava alistado, 
Já temendo qualquer obseryn- 
ção dos Comissírlos de Corr- 
das, Paulo Alves fêg a comu- 
nicação. que tinha notado seu 
animal apático durante o de- 
senrolor da competição, apo- 
Sar dos seus esforços em con- 
segulr uma colocação, pelo me- 
nos honrosa naquela altura 
dos acontecimentos, Para quem 
lidou com Sinaí durante tóda 
a semana, aquilo animal do 
dia do corrida, positivamente 
nho era o mesmo. 

Depois disto nho restou aos 
Comissários nada mais que 
mandar - examinar Sinaf, que 
ficou enquadrado no mesmo 
caso de El Glorious, com sin- 
toma de estar dopado negati- 
vamente para corrida, 


Faustino Costas explica o 
fracasso de Kamel dizendo 
que na pesada êle não anda 


Faustino Costas disse que finalmente se convenceu da 


Lotal impossibilidade de 
o seu pensionista tinha um 


correr Kamel na atela pesada, pois 


trabalho para ganhar fácil- 


mente dos adversários no iúltimo domingo — Prova. Espe- 
cial — e terminou em último, práticamente a passo e sem 


deixar a mínima impressão, 
de boa categoria técnica, 
Agora, depois de alguns 
dor espanhol 
gar uma raia de arelá sêca, 


quando se trata de um animal 


fracassos na grama, o lreina- 


afirma que q ideal mesmo para Kamel é pe- 


» onde então val mostrar que 


Existem poucos animais na Gávea que possam superá-lo É 


Pensamento dos responsáveis 


por Kamel inscrevé-lo sômen- 


te quando o tempo estiver Ilrme e a rala leve, sem qual- 


quer problema maior. 
POTROS TAMBÉM 


A parelha Fair Kino-Amo- 
reira, também segundo Fausti- 
no Costas sentiu a pista bas- 
tante pesada, pols na pista le- 
ve teria que produzir mais, e 
não chegar longe dos ganha- 
dores como aconteceu. A po- 
tranca que era, inclusive, apon- 
tado na sua" cocheira” como 
uma das suas maiores esperan- 
sas desta temporada, segundo 
impressão do aprendiz J. Bor- 
Ja, na areia anormal não Je- 
vanta as patas, 

— Sinceramente depois do 
apronto da parelha acreditava 
que seria cificl a sa derrota 
= disse F. Costas. — A ação 
“de ambos parecia mais eletri- 
cidade, e eu há multo tempo 
não via animais tão velozes. O 
que se deu no dia da carreira, 
foi completamente ao contrá- 


RENOVAÇÃO 





Carlos Ribeiro, 


rio, porque ambos pareciam 
estar presos no chão. A ralt 
anormal nho agradou em nada, 
daí sêmente “alistá-los agora 
em pista normal, onde podem 
anotar que não sorão derrota 
dos como facilidade. 


MELHOROU 


Sóbre Brasamora que ganhou 
a primeira eliminatória para 
potros da temporada, Faustino 
Costas acha que Gle agora se 
apresenta athda melhor que 
na primeira vitória, e sun nova 
exibição deverá ser no páreo 
clússico destinado “nos dois 
anos. Segundo impressão do 
treinndor, na grama, Brasa 
mora dove render o dúbro, pois, 
na primeira vez que pisou Gste 
terreno para florear, salu e 
chegou correndo uma enormi- 
dade, 


=—.... 
Binóculo 
E J. C, Moraes 


Volta-se a falar com mut- 
ta insistência na possivel 
transferência do jóquel An- 
tônio Ricardo para São Pais 
lo, principalmente depois de 
um contato que.o freio teve 
com um proprietário em evi= 
dência em Cidade Jardim. 
Ricardo, sempre fechado, 
não confirma nem desmo 
te. Permanece assim o sus- 
pense que poderá tirar do 
turfe carioca um profissto- 
nal tê o nicamente perfeito, 
mas muito visado pelo piú- 
diico, que o vaia nos dias de 
corridas, ganhando ou per 
dendo. 


Contraprova ameaçadora 

O resultado da contrapro- 
va que está sendo realizada 
pelo Serviço de Repressão ao 
Doping, no material colhido 
dos animais El Glorious “e 
Sinaí, é mutto importante 
para uma definição do Jó- 
quei Clube, quo deverá mun 
dar abrir rigoroso inquérito, 
antes que a Gâuea seja en 
Doluida por suspeição que só 
depõe contra a entidade, A 
situação é delicada, necêsst. 
tando de muita serenidade, 
Porque os dois profisstonais 
envolvidos — Alcides Mora- 
les e Henrique Toblas — são 
reincidentes perante o Có- 
digo de Corridas, na medica- 
são de animais na semana 
da corrida, e ninguém colo 
ca em divida a honestidade 
de nenhum, 


Trincamento do Pperônio 

O jóquet Salomão Ferrei- 
ra sofreu trincamento do 
Perônio, em conseqilência da 
queda sofrida sábado últt- 
mo do dorso de Tepejara; 
fevendo assim permanecen 
tnativo cêrca de 30 dias, 
Havia suspeita de fratura do 
crânio, mas as chapas ras 
diográficas desfizeram qual 
quer ditvida. 


Maronas em crise : 


Um grupo de sócios do Jos 
quei Clube do Uruguai está 
inclinado a pleitear à dires 
toria a venda da sede do, 
clube, como uma solução pa-i 
Ta à crise que envolve a-en.! 
tidade, agravada com sucos. 
Sivas greves dos empregados 
que querem aumento fme- 
diato, 

4 dívida do Jóquei Clube 
sobe a cêrca de Cr$ 360 mi- 
Inões, 


Jóquei exige quitação 


A Comissão qe Corridas 
está exigindo dos profissio- 
nais, para q renovação do 
matriculas, do corrente ano, 
a apresentação do recibo de 
a dd da Previdência So- 
clai, 


RE 
Machado acha 
que Aperitivo 
vai figurar 


T05é Machado respeita 
Gerúnio, Adelino e Sereno 
inscritos no páreo que trá 
montar Aperitivo — quinto 
da notuma de amanhã — 
mas, acredita que seu con- 
duzido possa fazer uma sur- 
Prêsa nos favoritos, pols se 
tinta de animal valento que 
costuma dar trabalho para 
ser derrotado quando anda 
bom como agora, 

Aperitivo é considerado 
melhor corredor em pista de 
Erama, mas J, Machado diz 
que êste fato às vêzes não 
deve ser levado em conta, 
porque animal que trabalha, 
e apronta bem na. areia, 
tem, indiscutivelmente que 
correr bem neste terreno, 
Aperitivo tem 38º para a re- 
ta de 600 metros na rala 
pesada, hum bom apronto 
que o bridão considera mais 
do que satisfatório, nas con- 
dições em que toi consegui: 

o, 











Tnfolalmente é seu desejo; 
corrê-lo na frente, mas, se 
houver um adversário que. 
taça questão fechada da, 
vanguarda, J, Machado diz 
que Aperitivo pode perfel- 
tamente ficar na expectatl- 
va para uma partida curta 
e fulminante nos metros fl- 
nais, 






foi empossado ontem no carga de Presidente 


ide que contou 
ileiro, Sr. Mário Magalhães, do 





, 


e de todos os membros eleitos pai 


com a presença do representante 
Presidenta da” Aniocidção to Pr 
ra o Conselho da entidade 








18 — 1.º Cad, Jornal do Brasil), quarta-feira, 18-1-07 
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Arco e Flecha 
tem nóvo 
presidente 


O sr, Ricardo Carpenter, 
eleito ontem. presidente da 
Federação Onrloca de Arco 
co e Flecha, declarou que 
como providências imedia- 
tas Irá promover ainda êste 
ano, no Rio, o primeiro 
Campeonato Brasileiro dês- 
te esporte e retirará as com- 
petições do Clube Municipal 
para um local que pertença 
de fato à entidade, “que se- 
da mais Independente”, 

Declarou o nóvo Presíden- 
te que o arco e flecha é um 
esporte que vem crescendo 
dia a dia e que só no Esta: 
do o número de filiados é 
dos maiores; entre os clu. 
bes destacam-se o Flumi- 
nense, Vasco, Portuguêsa, 
Botafogo, América, Flamen- 
go, Municipal e Andaras, 
além de diversas agremia- 
sões de emprésas e colégios. 











Brasil parte 
amanhã para 
acromodelisma 


A delegação brasileira do 
aeromodelismo, que 1rá parti- 
cipar do V Campeonato Sul- 
Amerenno, n ser ofotundo no 
período de 20 a 25 dêste mês 
em Buenos Alves, partirá ama- 
nhã hs 6 horas do Aeroporto 
Santos Dumont em avião es- 
pecial da PAB, formada por 20 
elementos e chofinda pelo Pre- 
sldento da COBRA, Sr. Antô- 
mio Emílio Naldoni, 

O avião fará antes uma es. 
enla em São Paulo às Oh30m 
para a incorporação à delega- 
ção dos paulistas e, nfnda, au- 
tra descida em Pório Alegre, 
rumando logo após diretamen- 
te para a capital urgentina, 
Segulrão 20 arvomodelístas e 
cinco tripulantes, devendo os 
restantes — em número de 
elnco — trem uns por via ter- 
restre e outros de navio, 


A DELEGAÇÃO 











A delegação brasileira tri 
assim constituída; chefe — an- 
tônio Emílio Naldont; técnico 
de vôo — João Jalme Môna- 
co; atromodelistas — categoria. 
de vôo lyre motor Fai — Eslo 
Cnrlinf, Osvaldo Almeida, Vál- 
ter Nutrinl entegoria de Wake- 
fletd — Miguel Angel Cherie, 
Luis Serrano, Válter Nutrini: 
entegoria, de planadores Nordio 
4-3 — Dario Luciano Aguinr 
Ferdinando Faria, Elinor Fer- 
nando; categoria de Team-Ra- 
cing — equipe Xavantos cons- 
tiluída do pilôto neromodelista 
José Beber & do mecânico Nél- 
son Mart; equipe Triângulo, 
como pilôto Antônio Cláudio 
de Azevedo Campos e mecâni- 
co Roberto Martinez Borel é 
a equipe Abie, com pilôto Max. 
Priete e mecânico Cláudio 
Helschauer categoria do Velo- 
cldnde — João Mauro Lamarea, 
Luís Molinari e Roberto Botel; 
categoria Radlocomando — 
XKleshi Ueno, Aramis Sabóin 6 
Ronaldo Viana Sales. 

“Tódas as provas do campeo- 
nato serio regidas pelo regu- 
lamento da Federação Aero. 
niutioa Internacional e, segun 
do o Br. Oscar Ronchettl, an- 
tigo aeromodelisto argentino 
que atualmente reside no Bra- 
sil a Federação Argentina 
(FAA) entregou a direção do 
certame no Sr. Gilberto Riga, 
nome dos mais conhecidos do 
aeromodelismo in ternacionnl. 
Acrescentou ainda que ns pro- 
vas serão afetundos no Autó- 
dromo Internacional (U-Con- 
fia) e, ho Aeródromo Mariano 

orens (vão Tiwro e radio 
controle), fes 















GRANDE CÂMPEÃO 





o e punsmericano, já chegon a ficar entre os oito melhores pesosmédios do mundo 


Taça Serra dos Órgãos é o 
programa do fim de semana 
reunindo clubes da serra 


do Petrópolis e do Teresópolis disputam 
neste fim de semana a Taça Serra dos Órgãos, que reúne, 
todos 05 anos, as duas primeiras equipes de cada um dos 
clubes numa competição, na modalidade técnica match- 
play, em duas voltas de 18 buracos. A rodada infcial está 
prevista part. o campo do Teresópolis é a final para o do 
Petrópolis. 

Os capitães de gólie Gustavo Notarl, do Petrópolis, e 
André Lxge, do Teresópol io com suas equipes esca- 
Indas desde o último fim de semana, A equipe do Potró- 
polls, desta vez, não poderá contar com o concurso de seu 
melhor jogador, Mário González Filho, que está trabalhan- 
do e não pode dispor de seu tempo como antigamente 


Nos EUA 


San Diego, Estados Uni 
dos (UPI-JB) — Depois de 
passar mais de quatro anos 
sem vencer um torneio, o 
profissional Bob Goalby 
conquistou domingo, nos 
links do Stardust Country 
Club, o titulo de campeão 
do San Diego Open, soman- 
do 289 tacadas nos 72 bu- 
racos — 15 abaixo do par do 




















campo — o que lhe valeu 
um prêmio de US$ 13200 — 
cérca de Cr$ 26 milhões e 
meio. 

Gay Brewer, com 270 ta- 
cadas e um prêmio de US$ 
7920, foi o segundo coloca- 
do, cabendo ao neozelandê: 
Bob Charles ocupar a ter- 
celra colocação, com 273 ta- 
cadas. 


Maior prêmio 


Bob Goalby, mesmo so- 
mando quase 50 mil dólares 
no ranking de prêmios de 
1966, não ganhava um tor- 
neto desde o Denver Open, 
disputado em 1962. O prê- 
mio que conquistou por ven- 
cer o San Diego Open — o 
primeiro torneio PGA de 
1987 — Sol, também, o mais 
alto de tóda a sua carreira 
profissional, pois a maior 
quantia que éle havia ga- 
nho, até então, foram os 5 
te mil dólares de sua vitó- 
ra no Los Angeles Open, em 
1961. 

Os principais colocados 
pela ordem e com sous re: 
pectivos prêmios, foram os 
seguintes: 1º Bob Gonlby 
(68-04-88-69), 269 o US$ 
13200; 29 Gay Brewer (66- 
T2-88-04), 270 e USS 7 02 
3º Bob Charles (09-70-68- 
86), 273 e US$ 4 950; 4.0 em- 


PRESENTE EM DUAS 


patados, Dave Hill (69-68- 
69-68) e AL Gelberger (68- 
89-67-00), 274 e USS 3.069; 
6º empatados, Billy Casper 
(71-70-68-66), Ronle Reef 
(68-68-71-68), Pete Brown 
(71-89-07-68) e Randy Glo- 
ver (05-67-74-69), 275 e US$ 
2 161; 10.9 empatados, Chris 
Blocker (68-67-72-60), Art 
Wall (11-65-70-70), Doug 
Sanders (69-69-6771), Dick 
Crawford (71-70-71-64), 
George Archer (68-71-71- 
80), BI Eslnleki (70-68-71- 
87) e Tommy Aaron (68- 
66-67), 277 tacadas e US$ 
1.336. Seguem-se Bobby Ni- 
ehois (277), Frank Boynton 
am), Kermit Zarley (277), 
Charles Coody (277), Frank 
Beard (277), Steve Spray 
(277), Ken 
ner Dickinson (278), Tommy. 
Bolt (279), Gene Littler 
(281) e Miller Barber (281), 


























Tênis tem inscrição para 
o Torneio Jorge Frias e 
17 jogos hoje no Tijuca 


Já se encontram abertas na Secretaria da Federação 
Carioca de Tênis as inscrições para o torneio com partido 
Jorge Frias de Paula, que se iniciará no dia, 10, no Flumi- 
nense, e contará com as cinco provas regulamentares mais 
dupla de veteranos, enquanto hoje, no Tijuca, prossegue o 
Campeonato Marsy Ludolt Ribeiro, com a realização de 
17 jogos. 

O tomeio organizado pela FCT como experiência da 
nova contagem de pontos — VASSS — contará sómente 
com um grupo de oito jogadores, havendo dúvidas das par- 
ticipações de Jorge Paulo Lemann, Carlos Augusto Pinto 
Guimarães e Márcio Pascual que, se não puderem jogar, 
serão substituídos por Daniel Azulay, Omar Prisco e Ricar- 
do Pascual 





TUDO PRONTO 
O Presidente do FCT, Sr. 


guinte: às 17h — Idalina Noro- 
nha Campos x Luci Assis ou 
jabriel do Piguelr dot Ztida dos Anjos; às 18h — Tda- 
Ci do er quelrado, Já Fo" mn. Campos-Glória Cunha x 
gens o tódas as” fodicnções de Josefina Bralile-Ciêkia: Franca, 
E Helena Duarte-Lucl Assis x Zil- 












pos item SA, pondo, Doro RO 

Santo, Gado praticámento aéurs (ÃO 
io O A e op ua 
bois emas Fes JE Tia Leo 







ta Penha x Lúpl Luz-Vitória 
Nigti, Paulo Cisar Koeler x 
sen Guiot ou Luis Inácio 
ris Mendonça-Ari Pinto x 
Vanda Alvim-Edgard Lobão 
Santos; às 20h — Sérgio Bonh 
x G, Schumm cu d, Carvalho, 
Zurab Boghossian-T. Pernan- 
to, sucesso em algumas com- des x Roberto Mendonça-Josuê 
petições especiais nos Estados Lima, Marcos dos Santos x 
Unidos, Fausto Henninir, Vitória Nigri- 
Os Jogadores que participa- Aran Boghossian x Angela 
rão do tornelo são Luís Bonn, Alonso-José Tavares, Paulo Cé- 
Afonso Pinto Guimarkes, sor Koeler-Rubens Raimundo 
George William Shaldera Sér- x Nélson Gulot-Sérgio Noves 
elo Bonn, Rubens Raimundo ou Clíudio Ferrelra-Luís San- 
Júnior, Jorge Paulo Lemann, tos; às 2lh — Sérgio Bonn- 
Carlos” Augusto Pinto Gulma- Aluísio Santos x Luls Início- 
e Múrcio Pascual. Os três Hilbermon . Carvalho, Plauto 
últimos ainda são dividas, pois Pocin-Zurab Boghossian x Das 
Jorge Paulo e Mércio Pascual. nicl Barbosa-Angelo Ruiz, Da- 
não estão bem fisicamente, en-  nlel Prucco-Fernando Soúsa x 
quanto Carlos Augusto está — Carlos Pucheu-A. Monteiro ou 
com problemas de estudos. Tó= ara BsghasainiG es he cd 


das as partidas serão “disp 
adas mas quadras do Country Schumin, Gabriel de Figuelre- 
do-R. Peixoto x J. Tavares-J, 


Clube 

Carvalho; às 22h — Plauto Fa- 
ein-Eduardo Marques x Ti 
nando A. Fernandes-João Per- 
nandes, 


Van Alen chegará 
23 no Rio, onde ficará 
convidado da Secret 
mo, especialmente para 
fr no tornelo e tentar 1 
duzir no Brasil o seu nôvo 
ema de contagem de pon- 
tos no tênis, Já usado com cer- 



































JOGOS DE HOJE 





A programação para o Cam- 
peonato Marsy Ludolt é a se- 





Jorge Luis diz ao Comitê 
que judô brasileiro pode 
ir aos V Pan-Americanos 


O professor Jorge Luis de Sousa é silva, Diretor do De- 
partamento Especial de Judó da Confederação Brasileira 
de Pugilismo, enviou ao Comitê Olimpico Brasileiro um 
pequeno relatório, no qual procura demonstrar estar o ju- 
dô em perfeitas condições de nos representar nos próxi- 
nos V Jogos Pan-Americanos, a serem realizados em Win- 
nipeg, Canadá. 


Neste relatório, que se resume em um retrospecto 
das competições Internacionals das quais o Brasil partici- 
pouso dirigente demonstra ao Comitê Olímpico ocupar o 
judô nacional a terceira posição no Continente america- 


no, atrás apenas de norte-americanos e canadenses, 
concLUSAO mão Alpers e perdendo a gutra 
para o japonês Snigematsu 
— Em 1968 — diz o dirigén- 
te — o judô participou pela 
primeira vez dos Jogos Pan- 
Americanos. Presentes judois- 
tas do Brasil, Estados Unidos e 
Urugual. Fomos campeões dos 
pesos médios com Shiozawa, 
enquanto nas demais catego- 
rias ficiyamos com o vice, per- 
dendo apenas para os repre- 
sentantes norte-americanos 
— Esta mesma representa 
ção. norte-americana. estóve q 
Seguir no Rio, participando de 
rias ficvamos com o vice, per- 
equipes, no. ginásio do “Clube 
Naval. Quatro lutas foram 
realizadas, tendo Roberto Davi 
derrotado a Ben Campbell e 
Shunjl Hinata empatado. com 
Maruyama; nas cutras duas 
lutas fomos derrotados, 


Inicia o professor Jorge Luís 
o Stu estudo dizendo que com 
le “o Comitê poderá concluir 
aquilo que os entendidos de to- 
do o Mundo já tomaram conhe- 
cimento: que o judô norte- 
americano é o mais forte do 
continente; que 0 canadense — 
que pouco tem participado de 
competições internacionais — 
precisa, inda confirmar a se- 
gundo fórça que se lhe atri. 
duem; e que 0 judô brasileiro 
é, tranqulinmente, o dono da 
terceira posição,“ seguindo-se 
México e Argentina e, por úl- 
timo, Uruguai, Cuba, Venezue- 
Ja é Chile, Os demais países do 
continente não apresentam um 
mínimo que permita uma afo- 
rição do sua fôrça”. 

— À primeira competição in- 
teruncional de que participa. 
mos — prossegue O dirigente — 
Juntamente com Cuba, El Sal- 
vadar e Estados Unidos, foi o 
1 Campeonato Pan-Americano, 
disputado em Havana, em 1056, 
Braslleiros e norte-americanos 
dividiram todos os títulos em 
Jogo, cabendo nos nossos repre- 
Sentantes os de faixas marron 
(Luís Alberto Mendonça), dos. 
faixas pretas do 1.º grau (Mil- — 
ton Rossi) o dos foixçs pretos 
do 4.º (Hikari KurachD; nos 
outros três, fomos  vice-cam- 
peões para, os norte-americanos, 
com os seguintes judolstas: fai- 
xas pretas do 2.º grau (Shunjl 
Hinato), do 3.º grau (Massalo- 
cht Eawakam) e no absoluto 
GCawakamb. 

Conta o dirigento que a 
igunldnde entre brasileiros e 
norte-americanos voltou a se 
repetir em 1058, aqui, durante 
o II Campeonato Pan-Ameri- 
cano, segunda competição in- 
ternacional da qual o Brasil 
tomou parte, 

— Fomos campedes entre os 
faixas marrons, faixas pretas 
do 1º grau (Luis Alberto Men= 
donça) e absolutos (Kawaka- 
mi), nesta última categoria 
empatados com o norte-nmeri» 
cano George Harris, represen- 
tante do seu país em dois cam- 
peonatos mundints e nas Olím- 
piadas de - Tóquio. Vencemos 

inda. o Torneio por Equipes, 

demais títulos em disputa, 
— faixas pretas do 2º, 38 e 4º 
graus — fomos vice-campeões 
para norte-americanos, mexi- 
canos e argentinos. Os demais 
países mada obtiveram, 

— Ainda em 1958 — prosso- 
gue — participamos do JL 
Campeonato Mundial, em Tó 
auio, que se resumiu” à dispu- 
ta apenas do titulo absoluto, 
Fomos representados por Ka- 
wakam, que teve a pouca sor- 
te de enfrentar o Japonês 
Xamashiki logo na sua priinei- 
a luta; por Akira Yamamoto, 
quo venceu a sun luta. infelat 
contra o neozelandês Sjoeder e 
perdeu a segunda para o norte 
americano “George Harris; e 
por Iuís Alberto Mendonça 
que perdeu para Mede, dos Es- 
tados Unidos. 





VITÓRIA TOTAL 


Relata q seguir o Professor 
Jorge Luís um torneio inter- 
nacional do qual o Brasil to- 
mou parte em 1964, na Cidade 
argentina de Mar del Pinta, 
Juntamente com judoistas lo- 
cais e do Urugual 


NOSSOS representantes 
Akira Ono, Lhofel Shlozawa e 
Míltoa Lovato conquistaram os 
quatro titulos em Jogo: leves, 
médios, pesados e equipes, sem. 
sofrer uma derrota sequei 























— Em maio — prossegue — 
uma delegação de quatro ju- 
doistas foi envinda nos Esta- 
dos Unidos para participar do 
XII Campeonato Nacional 
Norte-Americano, certame 
aberto a Judoistas de todo o 
Mundo. Achavam-se presentes, 
além do Brasil e Estados Uni- 
dos, lutadores do Japão, Ingla- 
terra, México, França, Puna- 
má, Guatemala, Venegueln e 
Canadá, Nossos representante 
saftam-se multo bem, pols nos 
penas Tudao Nagal foi tercei- 
To colocado, atrás de dois nme- 
rcanos; nos leves, Hirofumo 
Fujikawa. embora sem ter se 
classificado, venceu várias Ju- 
tas, inclusive sóbre o cantiden- 
se Andrew Young; nos médios, 
Shiozawa foi vice-campef 
perdendo apenas para o nor 
te-amercano Bregman (meda. 
lha de bronze em Tóquio); nos 
pesados Goro Bnito não se 
classificou 

— Alnda em 1964 — diz o 
dirigento — tivemos ns Olim- 
piadas de "Tóquio, para as quais 
O Judo toi contemplado para 
uma das quatro vagas posst- 
veis para o médio Lhofei Shio- 
Zawa, que venceu sas três 
primeiras lutas, perdendo pa- 
ra o coreano Kim (medalha 
do bronze), mas ficando entre 
as oito melhores do Mundo, na 
categoria. 

— Em 1985 tivemos, no Rio, 
9 IV Campeonato Mundial de 
Judô. Os olto Judolstas nacio- 
nais fizeram 14 lutas, vencen- 
do 5 (sôbre Durleux e Stug- 
mans, da Bélgica; Alvarez, da 
Espanha; Perez, da Argentina, 
e Madrigal, da Costa Rica) e 
perdendo 9 (para Park, Eon e 
Kon, da Coréia; Inokuma, do 
Japão; Shioung, da China; 


























TRANQUILO 


Prossegue o Professor Jorge 
Luis, contando ter os brasllei- 
tos levantado de forma tran- 





alii em 1060, em Mar cel e 7 
Plato, o Campeonato Sul-ame- Hotrreaux, da França; Swen- 
rienho de Judô — primeiro o ney, da Inglaterra; Enidjers, 


da Holanda, e Wronskl, do Ca- 
nadá. 


único do gênero —, conquis- 
tando os dois títulos em Jóg 
o de absolutos, por Intermédio 
de Eawakami, e o de equipes, 
tendo ainda o brasileiro To- 
ranosuke Ono ficado com o 
Troféu Confederação Argenti- 
na de Desportos, destinado no 
Judoista mais técnico do cer- 
tame. 

— 'Tainbém em 1960 foi dispu- 
tado o IV Campeonato Pan- 
Americano de Judô, no México 
— continua o Professor Jorge 
Luís —. Desta feita conquista- 





«= No torneio amistoso, dispu- 
tado, "logo a seguir, em São 
Paulo, os brasileiros fizeram 33 
lutas, ganhando 11 (cinco sô- 
bre sul-americanos, três sóbre 
africanos, uma sóbre europeu, 
uma sôbre americano do norte 
e outra sóbre americano cen- 
trai), Empatamos duas e “per- 
demos 20, para representantes 


mos os títulos de campeão de dos Estados Unidos (5), da- 
faixas pretas do segundo grau pão (4), Coréia (3), França 
(Luís Alberto Mendonça), do (3), União Soviética, Suíça, 


4º grau (Kawakami) e o de 
equipes (com Luís Alberto, 
Kawakami e Rudolf Herman- 
ny). Fomos vice-campeões nos 
demais: faixas marrons (Alva- 
xo Loureiro), faixas pretas do 
1º grau (ias Raimundo Ma- 
chado), 2º grau (Hinata) e ab- 
solto (Kawakami). Participa- 
ram dêste campeonato, além 
do Brasil, Canadá, México, Ar- 
gentina, Cuba e Venzueia. 

— Em 1961, em Paris — pros- 
segue — disputou-se o LIT Cam.- 
peonato Mundial, ainda restri-. 
do ao tíulo absoluto. Represen- 
iaram o Brasil Lhofei Shio- 
zawa, que venceu a primeira 
luta, contra 0 espanhol Nava: 
xo, perdendo a segunda para 
italiano Zanchetta; e Luís Al- 
berto Mendonça, que foi derro- 
tado pelo austríaco Rigger, No 
torneio emistoso que se seguiu, 
Shiozawa fêz duas lutas, yen- 
cendo a primeira sôbre o ale- 


CAÇADA NA ÁFRICA 


Palestra, ilustrada com filmes, por 
MARCELO AGUINAGA 
HOJE, às 20h 30m, na SAFARI 


AVENIDA PRINCESA ISABEL, 323-A 
(entrada franca) 


Alemanha, China e Canadá. 
Note-se que fizemos 8 Jutns 
contra iatino-americanos e ga- 
nhamos tódas. 

Conclui o professor Jorge 
Luís dizendo ser êste 0 resumo 
de tódas às competições de que 
o Brasil participou. “Cremos 
ter demonstrado que, no Conti-. 
mente, só temos soírido derro- 
tas Umas também obtido vitó- 
rins) Irente a norte-americanos. 
e canadenses. Os demais te- 
mos sempre superado ampla- 
mente. O judô tem, portanto 
possibilidades efetivas — diria- 
mos quase garantidas — de 
trazer, do Canadá, 5 medalhas 
(pois tantas são as categorias 
de pêso), das quais algumas 
poderiam ser de bronze. 








Romênia é 
favorita 
no handball 


Estocolmo (UPI-JB) — O 
titulo de campeão mundial 
de pelota de mão (hand- 
ball), atualmente em dispu- 
ta nesta Capital, deverá fl- 
car entre a Romênia, União 
Soviética, Teheco-Eslováquia. 
e Iugoslávia, segundo pre- 
viam ontem os obseryado- 
Tes em face dos resultados 
do iilttmo fim de semana, 


A Romênia, detentora das 
duas últimas Copas do 
Mundo dêsse esporte, temia 
no Início da disputa ser elt- 
minada antes dos quartas 
de tinal mas, no contrário 
do que sucedeu no Brasil na, 
Copa do Mundo de Futebol, 
a Romênia conseguiu evitar 
o desastre, 





CONFIANÇA 


— Agora, no entanto, sen- 
timos que nosso jogo está 
bom, que temos a fórga e a 
capacidade necessárias pa- 
za chegar à final — afiy- 
mou Tam Moser, o astro da 
equipe nas duas vitórias an- 
terlores, 

A Romênia teve q sorte 
de enfrentar na quarta de 
final, pelo sorteio, a Hun- 
gra, considerada a equipe 
mais fraca das olto ainda 
em luta, enquanto a União 
Soviética enfrentava a Ale- 
manha Ocidental, com pos- 
albilidades de ser surpreen- 
dida, 

A Iugoslávia anunciou 
que apresentaria uma equi- 
pe agressiva contra q jovem 
e promissora equipe dina- 
marquesa — talvez Jovem 
demais para chegar à semi- 
final, e a Teheco-Eslováquia 
é considerada favorita no 
jôgo contra-a Suécia, 











Os suecos jogam bem con- 
tra um adversário mais for- 
te, mas Já conseguiram 
apresentar reações Impres 
slonantes como na Copa do 
Mundo de 1084, em Praga, 
quando foram  vice-cam- 
peões, 


Paulista 
quer vir 
para o Flu 


Curitiba (Correspondente) 
O goleiro Paulista, eleito a cm- 
que do ano no Paraná, poderá 
dr para o Fluminense, do Rio, 
que está interesendo em con- 
trati-io, principalmente, d 
pois das referências. elogl 
telas no Jogador pelo técnico 
“Tim, que já o viu ntunr 

Paulista desojn, transferir-se 
para o Rio ou São Paulo, po 
que não está satisfeito no fu- 
tedol paranaense. 

Os dirigentes do Ferroviário, 
bicampeão do Paraná, estho 
em entendimentos como Plu= 
mengo para realizar um amis- 
toso nesta Capital, dia 23, 
quando serio entregues as fol- 
xas do bicampeão ao jogado- 
tes, técnico e dirigentes. 











Esporte 
ameaça 
Paulo Chôco 


Recife (Sucursal) — Divigen- 
tes do Esporte Clube Recife, 
contenrindos com a notícia que 
e Finmengo irin emprestar Pau- 
lo Ohôco no América, nmença- 
ram suspender o contrato do 
jogador, junto à CBD, o qual é 
válido até o mês de junho, 

O elube val exigir volta de 
Paulo Chôco à Ilha do Retiro 
é Caso não seja atendido pelo 
Flamengo pedirá uma indent- 
eação de Or$ 20 milhões - 

uantia que o Esporto Já gns- 
tou com o empréstimo do jo- 
gador, 

O Esporte está estudando a 
possibilidade de comprar o pás- 
se do atacante Cronha, artl- 
Intro do campeonato cearense, 
por Or$ 30 milhões — sendo 
que o Forialera exige C3$ 25 
milhões à vista. Crolnha tam- 
bém está sendo pretendido por 
clubes de São Paulo e Rio. 


ARI NO FERROVIÁRIO 








Fortaleza — (Correspondente) 
— O goleiro Ari, que ganhou 
passe livre do: América, propôs 
assinar contrato com o Ferro- 
viário, se o clube concordar em 
pagar-lhe Cr$ 6 milhões de lu- 
vas € Cr$ 250 mil mensais, Ari 
deu prazo até o fim desta se- 
mana para receber uma roa- 
posta, 


u 





Jornal do Br 





1), quarta-feira, 18-1-67, 14 Cad. — 19 





Argentina faz com 


Paraguai a melhor 


partida da rodada 


Montevidiu (UPI-IB) 
Argentina e Paraguai 
considerados como os mais 
sórios ndyersários do Uru- 
gual no Campeonato Sul- 
Americano de Futebol que 
aqui sé realiza — fazem ho- 
jo à noite, no Estádio Cen- 
tenário, a primeira partida 
importante do torneio, ca- 
bendo ao Chite e à Venezue- 
1a, também estreando, (atuar 
nã preliminar marcada pa- 
za às 20 horas, É 

Quase tódas as atenções 
do público e da crônica uru- 
guaios se concentram na 
partida de fundo, embora 
haja justificável interêsse 
na apresentação dos chile- 
nos e certa curiosidade em 
tóro dos venezuelanos, és- 
tes contando com cinco bra- 
sileiros naturalizados em 
sua seleção. O Campeonato 
começou com uma vitória 
do Uruguai sóbre a Bolívia. 


MELHOR JOGO 


Na principal partida de 
hoje, as equipes atuarão as- 
sim: 

Argentina — Roma, Ga- 
les, Alberti, Albrecht e 
Marzolini; Acevedo e Rojas; 
Bernao, Gonsález, Artime e 
Mas, 

Paragual — Villanueva, 
Patlão, Bonbadilla, Insfrân 
e Miranda; Sérgio Rojas e 
Valdez; Juan Carlos Rojas, 
Apodaca, González e Mora. 

Os argentinos chegaram a 
Matevidéu muito contian- 
tes, esperando mesmo cor.- 
quistar o titulo, ainda que 
reconhecendo no Urugual o 





seu mais sério obstáculo 
nesse sentido, O zagueiro 
Marzolini, por exemplo, 


acha que sun seleção está 
em excelente forma, depen- 
dendo apenas de “im pou- 
co de sorte para superar os 
uruguaios em seu próprio 
campo”, O técnico Jim Lo=- 
pez e o auxiliar Galan, mais 
reservados, preferem esperar 
a estréia para dizer alguma 
coisa sôbre as possibilidades 
de sua seleção. 

Os argentinos treinaram 
anteontem, em Carrasco, e 
são considerados favoritos. 
Já os paraguaios, dirigidos 








por Benjamin Fernandez, 
apresentaram-se mas co 
medidos em seu entusiasmo, 
Foram éles os que melhor 
se prepararam para éste 
Campeonato (estão treinan- 
do há três meses) e ainda 
agora, no Parque Luis Fran. 
2ini, entregam-se a rigoro- 
305 individuals diários. O 
preparador físico argentino, 
Juan Carlos Almada, disse a 
respelto: 

— O estado atlético é coi-. 
sa fundamenta! no futebol 
moderno, e Os paraguaios 
sabem disso, Mas nós, ar- 
gentinos, aprendemos um a 
lição na Copa do Mundo e 
estamos cuidando com cari- 
nho do preparo físico. 

A partida principal desta 
noite será dirigida pelo uru- 
gualo Esteban Marino, au- 
xiliado pelo chileno Mario 
Gaso e o boliviano Marcelo 
Iturbe, todos escolhidos de 
comum acôrdo. Até o mo- 
mento, o único protesto fol 
feito pelos paraguaios, em 
relação à ordem dos jogos. 


A PRELIMINAR 


Com a rodada desta nol- 
te, terão se apresentado, no 
Estádio Centenário, os seis 
candidatos no Campeonato 
Sul-Americano de Futebol. 
O Uruguai, após vencer a 
Bolívia trangiliamente por 
4a 0; sexta-feira, val assis= 
tir à estréia dos seus qua- 
tro próximos adversários. O 
Chile, depois de Argentina 
e Paraguai — ou até mes- 
mo no lado déste — é con- 
siderado o mais forte de to- 
dos, acreditando-se pouco 
nas possibilidades bolivia- 
nas e havendo apenas curlo- 
sidades pela Venezuela, 

O Chile, em princípio, é 
9 favorito, mas sua delega- 
cão só chegou aqui na nol=' 
te de anteontem, em viriu- 
de da greve no aeroporto de 
Montevidéu, e quase não 
houve tempo de a equipe se 
preparar para a estréia, já' 
que era desejo do seu téc. 
nico fazet um treino antes, 
Os venezuelanos, pelo con- 
trário, encontram-se aqui há 
cinco dias. 


Argentina viu como feito 
paior de 66 o sucesso do 
seu futebol na Inglaterra 


(Bmrean do 38) tmp 


Buenos Aires — De acôrdo com a jopinião geral da 


critica, 


especializada da Argentina, o grande acontecimen- 


to esportivo de 1966 foi o éxito da seleção da AFA no Mun- 


dial, na Inglaterra, que 


pode ser considerado como um 


Provável marco de recuperação do futebol dêste país no 


Plano Internacional, 


Buenos Alres, segundo opiniões gerais, há muito não 
vivia horas de tanta euforia como as que se sucederam à 


volta da seleção, 
Cidade, entre fajxas 
rais da Cop) 





cujos jogadores foram carregados pela 
que os saudavam como “campeões mo- 
Dois a toreida considerou a 


derrota para a 


Inglaterra como injusta e produto de manobras contra os 


latino-americanos, 
DESTAQUES 


APÓS a campanha da Ingla- 
terra, outro grande qicontecl 
mento de 1966 no plano do fu- 
tebol fot a conquista do Came 
peonato Argentino, 1º divisão, 
pelo Racing (que, em popula 
vidade, torin uma posição sem 
melhante ao Bangu), secunda- 
do pelos populazíssimos River 
Pinte o Boca Juniors, 

Entre os outros nomes e feitos 
esportivos do ano que passou 
pode-se destacar: 

Coronel Carlos Morntório, que 
ganhou na Inglaterra 'o Cam- 
Peonato Mundinl de Equitação 
Completa, Horacio Aeayallo, 

* nôto enimpeão mundial de pu 
gilismo, entre os pesos-mosens, 
Jorge Amaya, que Jeyantoy o 
Sul-Americano de Sullos, no 
Urugual. Norma Baylon, tri 
Campeã do Torneio de Ténis 
do Flo da Prata e 1º do 
Fanking argentino, Henrique 
Navarra, campeão mundial de 
bilhar. Roberto de Vicenzo, núi- 
mezo um do ranking argenti- 
nó, Oscar Panno, vice-campeiio 
mundial de xadrez e Juan Mn- 
nuel Bordeu, campeão tacio- 
nal de turismo de enrreteiras, 

Por equipes, mereceram des 
taque: Natação, que venceu o 
Sul-Americano; Pólo, que Je- 
vantou os campeonntos de 
Hurlinghan,  Sesquicentenário 
da Independência e n Copa das 
Américas (todos em Buenos 
Alresi; q de Hóquei de grama, 
que ficou com o título Inter 
nacional do áno (Jamaiea) e a 


























bol, que passará a tor outra 
amplitude, com a intervenção 
de clubes de algumas zonas do 
interior, tendo como objetivo 
oferecer novas atrações e, por 
conseguinte, melhorar ns ara 
recadações. 


Atunlmente à APA está apre- 
sentando seu selecionado no 
Sul-Americano, em Montey- 
déu, havendo quem afirmo 
que os argentinos estão se pre- 
parando desde já para o Mur 
dial do 70, no México, 


Confirmando-se as previsões, 
os meios turfistas terão aten- 
didos, afinal, sua grande ren 
vindicação: à instalação de to- 
talizadores automáticos nos hi- 
Pódromos de Palermo e San 
Tsldro, para o que Ji fot ai 
tr concorrência pública. 
matéria de turfe, aliás, has 
multa expectativa com relag 
a apresentação, agora nos Es- 











Em 
rá 








«tados Unidos, do craque Forll, 


vencedor em 66 da Quádrupia 
Coroa, feito rarissimo dm his- 
tória argentina. 


SALVAÇÃO 


Observadores à reunião que 
o Comité Executivo da Confe- 
deração Sul-americana de Fu- 
tebol realizou, em Punta del 
Este, para planejar a realiza- 
são da Copa Libortaçores das 
Américas de 1967, consideram 
que n decisão de o Brasil ins- 
erever o Santos e o Cruzeiro, 
anunciada em plenário por 
Abrahim Tebet, salvoir a com- 





de Basquete, campeã sul-amo- — petição. 

rieana masculina, No ano passado, depois da 
classificação do Santos pe- 

NOTA TRISTE do Pesaro 


lo Periarol, em Buenos Atres, 
dirigentes santistas anuncia- 
ram que o clube não estava 
mais interessado em voltar a 
disputar essa copa, em virtude 
do pouco entusiasmo que vi- 
nhs despertando o certame e, 
consegiientemente, do fracasso 
dás arrecadações, o que fêz 
com que seus organizadores te- 
messem pela sta sorte em 67. 


FIQUE RICO 


A. morte de Guilhermo Sta- 
bi, cdtilderado como uti 
futebol argentino, 

foi. o:acontecimento mais. tri 
te do ano esportivo argentino, 
Para 1967 O esporte désto 
país já oferece algumas nova 
dades, como à nova caracteriss 





tica do campeonato de futes 





CANDIDATA 


Angelina é uma das que estão disputando uma vaga para ir «o México 





Basquete feminino perdeu 
treino contra América mas 
deixou técnico satisfeito 


A seleção brasileira de basquete feminino fêz ontem o 
primeiro treino preparativo para n temporada de sete jogos 
amistosos no México, no ginásto do Colégio Batista, onde 
está concentrada, contra a equipe Juvenil masculina do 
América, que yênceu por'109 a 95, 

O técnico Ari Vidal ficou satisfeito, embora reconhecen- 
do que a equipe não jogou muito bem, mas revelou que já 
esperava muitas falhas, principalmente por levar em con- 
ta a falta de conjunto, em virtude da necessidade de su- 
cessivas dispensas — são 16 jogadoras e só 12 vão ao México, 


MELHORA NO FINAL 

Antes do trlino houve aque- 
Cimento com arremessos à ces- 
ta e entrada em bandeja, se- 
guindo-se uma preleção de Arl 
Vidal, O conjunto durou 99 
minutos e a seleção apresentou 
várias folhas, pois se nrmava 
bem mas concluía mal para a 
cesta e não tinha rebote ofen- 
sivo 

A marcação também era de- 
ficiente e a equipe não voliava 
& tempo de evitar os contra- 
ataques rápidos do América. 
Com a entrada de Eleinha, a 
produção melhorou, - pols ela, 
apesar de possuir: baxa esta- 
tura, estêve muito ativa na 
marcação e trabalhando bem. 
na armação. 

Heleninha, embora contun- 
dida na coxa esquerda, entrou 
no fim do treino e mesmo as- 
sim fot uma das melhores 'da 
quadra. Além “dela, destaca- 
ram-se Norminha e Nadir. 





Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara na 
CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Ay. Rio Branco, 159, que 
ainda tem bilhetes à venda para a extração de amanha, 


O SEU DIA CHEGARÁ! 


Jogaram e marcaram: Sele- 
são — Delei (ID, Nilza (10), 
Maria Helena (8), Marlene (6), 
Norminha (6), Angelina (9), 
Eelentnha (10), Jaci (4), Ro- 
sália (4), Marll (2), Luel (6), 
Neuza Maria (9), Nadir (12), 
Leis, Ritinha e Heleninho, 
América — Válter (22), Zélio 
(20), Luís Antônio (34), Ro- 
berto (9), Davi (13), Manhães 
(2), Nélson (9) e Paulo César. 
O:Amértea chegou a estar ven- 
cendo por 92 a 68, mas a sele- 
são rengiu no final e terminou 
perdendo por 108 a 95 

A seleção faz nôvo treino de 
conjunto hoje, às 18 horas, no 
ginásio do Polícia do Exército, 
contra o juvenil masculino do 
Vasco. Amanhã fizem treino 
entre sino Colégio Batista e 
sexta-feira “voltam a treinar 
contra a equipe Juvenil do 
América. A temporada do Mé. 
xico tem  infeio marcado para 
quarta-feira próxima, 

















Otávio Pinto Guimarães já 
tem pronta a sua plataforma 
para concorrer com Passo 


O Sr. Otávio Pinto Guimarães — apolado pelo Botafo- 
go, Flamengo, Bangu, Madureira, Bonsucesso, Olaria, Cam- 
po Grande, Portuguêsa e Departamento Autônomo — apre- 
sentou ontem & sua plataforma administrativa para a Fe- 
deração Carloca de Futebol, & cuja presidência concorre- 
rá como adversário do atual dirigente, Sr. Antônio do 


Passo. 


A subdivisão da entidade em vice-presidências, a pro- 
moção de grandes temporadas internacionais no Maracanã, 
a diminuição de taxas cobradas pelo Govérno no aluguel 
do estádio, o apolo maciço às atividades do futebol ama- 
dor, a supressão do campeonato de aspirantes e a criação 
de uma loteria esportiva — são as bases da plataforma. 


PLANO DE OPOSIÇÃO 


Depois de ter & sua candida- 
tura apoiada pelos Presidentes. 
Nel Cidnde Palmeiro (Botafo- 
Ko), Velgn Brito (Flamengo), 
Eusébio Andrade e Silva (Ban- 
gu), Augusto Mota (Madurel-. 
Ta), Zacorjas da Silva (Bonsu- 
cesso), José Albuquerque (Ola- 
ria), Antônio Figueiredo (Por- 
tuguêsa). Consfantino de Sou-. 





“Em primeiro lugar, chame- 
nos a atenção um dos primei- 
ros dispositivos do Estatuto da 
Federação Carloca de Futebol, 
O que determina que & entid 
de deve promover o progresto 
material e técnico das associa- 
“ões filiadas. Cumprindo tal 
determinação, em nossa admi- 
nistração procuraremos de tô-. 
das as formas, junto às auto- 
ridades constituídas do País e 
do Estado, auxiliar os clubes 
patrimonialmente, mediante as. 
Providêricias que se imponham, 
& fim de dotá-los das condi- 
sões Ideais para que se desen- 
Jolvam e eresçam. Quanto ao 
progresso técnico, preocupa-nos 
& circunstância de, no ano 
passado, algumas associações 
filiadas terem tido apenas cin- 
allenta dias de atividade ofi- 
cial no calendário da Federa. 
são. Assim sendo, promovere- 
Tos torneios paralelos no Cam- 
poonato Roberto Gomes Pe- 
drosa e À Taça Guanabara, en- 
tre as associações não classifl- 
cadas para participar dos mes- 
mos, para «ue todos os clubes 
da Federação tenham ativida- 
de oficial no Estado, durante 
tóda a temporada, Além dis. 
so, proguraremos dinamizar e 
melhor regulamentar as com- 
Petições ofitinis ca entidade, 
no sentido de que as mesmas 
apresentem. melhores. resulta- 
dos técnicos e financetros. 

Volia-se depois a nossa aten- 
ção para a arcaica e obsoleta 
estrutura administrativa da Pe- 
deração Carioca de Futebol, 
que data da fundação da en- 
tidade, há trinta anos. No é 
possível que a Diretoria da Fe- 
deração constitua-se apenas de 
quairo titulares, a saber: Pre. 
sidente, Vice-Presidente, Se- 
cretário e Tesoureiro. 

Proporemos à Assembléia 
Geral da Entidade a criação 
de vários outros departamentos 
cujos titulares deverão ser 
tatuthriamente denominados de 
Vice-Presidentes. Desta forma, 
& Diretoria da Federação ser 
composta pelo Presidente, pelo 
Vice-Presidente e pelos Vice- 
Presidentes dos Departamentos 
de Comunicações e de Fjnan- 
sas, Já existentes, e mais ain- 
da “pelos Vice-Presidentes do 
Departamento de Arbiltos, culo 
titular atual e estranhamente 
não faz parte da Diretoria da 
Federação, do Departamento 
de Assuntos Desportivos (Téc- 
nico), que hoje em dia não 
tem titular responsável, do De- 
Partamento Jurídico, do De- 
partamento de Relações Públi- 
cas, do Departamento de As- 
sistência Social, do Departa- 
mento do Patrimônio ou Ma- 
terial, do Departamento do Pes- 
sonl e do Departamento Mé- 
dico. 

Afora a criação dos novos 
Departamentos Já menciona- 
dos, proporemos também à As- 
sembiéia-Geral a criação es- 
tatutária de Assessorias da Pre- 
sidência, tals como a de Pia- 
nejamento, a de Imprensa, a 
que deverá funcionar junto ao 
Poder Legislativo do Estado, 
para que a Federação tenha 
imediato conhecimento de 
qualquer projeto de Jei apre- 
sentado, que lhe diga respeito 
ou aos clubes, e outras assesso- 
zias cuja criação se torne con- 
ventente, 

A Assessoria de Planejamen- 
to deverá reunir nomes dos 
mais conceituados em  nósso 
desporto e terá a precípua fl- 
nalidade de preparar xodos os 
Planos e projetos relativos à 
melhoria dos serviços da Enti- 
Sade. como também de provi- 
dências capazes de eleygr sem. 
pre o nível de tôdas ns com- 
Petições. promosidas pela Fe- 
deração. 

No tocante aos Departamen- 
tos, cuja criação será solicita- 
da à Assembléia-Geral, cum- 
Pre-nos dizer que o 
mento do Patriménio ou do 
Material terá, entre outras, a 
incumbéncia de promover -es= 
toques de material desportivo, 
em estilo de cooperativa, para 
que a sua nquisição. pelos clu- 
des se torne mais “barata, No 
que dia respeito no Departa- 
mento de Assistência. Social, o 
Stu campo de nção deverá ser 
amplamente aumentado com 
medidas que pleitearemos jun-| 
to no Governo Estadual, as 
quais não deveremos divulgar 
antes do pronunciamento das 
autoridades competentes. 

Pelo projeto de reforma es- 
tatutária que pretendemos 
apresentar à Assembiéla-Ge- 
zal, o Sr. Superintendente da 

“continuará com. as 
suas funções de adminictração 
de que atualmente dispõe na 
Federação, diretamente subor- 
dinadó ao Presidente. 

Outro capítulo que. mereceri, 
todo o noso carinho -e aten- 
São, é o que se refere ao De- 
Partamento Autônomo da En- 
tidade, cujas atividades. pre- 
tendemos incrementar de ma- 
neira decisiva, a fim de que 0 
quase quatrocentos clubes que 
O compóem possam dispor de 
melhores condições para o 
exercício de suas abnegadas 























tarefas, como verdadeiras cé- 
lulas. propuisoras do: desenvol- 
vimento do progresso do fute- 
bol em nosso Estado, 

Causou-hos sempre espécie 
o Ínto de, sendo o Maracanã 
o maior estádio do mundo, a 
sua pouca utilização para 
grandes espetáculos nacionais 
€ internacionais de futebol. 
Pretendemos & frente da Fe- 
deração promover & organiza- 
são de grandes espetáculos de 
Íutebol no Estágio do Maraca- 
nê, fazendo desfilar diante de 
nossa platéia as melhores cqui-. 
pes do País e do mundo. As- 
sim Sendo, terá o pública ca- 
rioca oportunidade de ver com. 
frequência grandes promoções. 
internacionais de futebol, as 
quais certamente trarão subs- 
tanciais lucros para os cofres 
da entidado, o 

Outros problemas que mere- 
cerão a nossa atenção são as 
da sede é do estádio próprios 
da Federação. Quanto à sede 
própria, tomamos conhecimen- 
to pela imprensa de que 0 n&- 
sunto estaria solucionado pelo 
nosto ilubtro. antecessor, Res- 
ta-nos conhecor oficialmente 
A solução que vem sendo apre- 
goada. n fim de que possamos 
submetó-la às Associações fi- 
liodas. no sentido de que q 
operação divulgada seja ou não 
ratificada, 

No que diz respeito no está- 
dio próprio da Federação, fe. 
uz táéin há muito preconfenda 
pelo grande desportista Dr, 
Luis Murgel, parece-nos que o 
grande problema para a gua 
consecução será o custo da 
obra, 

No entanto, a nossa Assesto- 
ria de Planejamento cuidará de 
todos os detalhes da Impor- 
tante matéria, procurando a 
obtenção dos fundos necessá- 
rios para a gigantesca obra, 
sendo certo que tals fundos 
não poderão advir das recel- 
tos habituals da Federação o 
dos Clubes, mas sim de outras. 
procedêncins a serem estuda- 
dns, tais como a oblenção de 
fundos através a Loteria Es- 
portiva ou qualquer outra lo- 
teria, federal ou estadual, tudo 
dependendo, assim, do beneplá-. 
elto das autoridades públicas 
do País, 

Outra matéria quo será logo 
abordada em nossa aduínistra- 
Cão será a da redução das pe- 
sadas taxas que incidem sóbre 
Os espetáculos de futebol em 
nosso Estado, mormente no Es- 
túdio do Maracanã. Nesse sen 
tido, todos os esforços serão 
envidados Junto ao Govtrno e 
à Assembléia Legislntiva do Es- 
tado, para que a Incidência de 
taxas sôbre os Jogos de futebol 
seja a menor possível tolern- 
da pelas Associações filiadas o 
pela Federação. 

Da mesma forma, fmediatas 
gestões serão feitas Junto às 
autoridades federais e esta- 
duais, no sentido da criação 
da Loteria Esportiva da Gua- 
nabara, de cuja renda seriam 
tirados. os melos necessários 
phra'a execução dos vários té- 
picos do nosso programa. 





obter Junto às autoridades esta- 
dluais um maciço desvio de co- 
letivos para os locais dos jo. 
gos, antes e depois das parti- 
das, bem como, a parada obrix 
gatória de trens onde se dispit- 
tem partidas de futebol, inclu- 
sive e principalmente no Es- 
tádio do Maracanã. 

Finalmente, cumpre-nos fa- 
lar sôbre os campeonatos oft- 
cinis anunimente promovidos 
peia Federação. A primeira do- 
cisão que se impõe e que cabe 
aos clubes tomar, refere-se à 
extinção ou não do certame de 
aspirantes, sóbre cuja eficlên- 
cla de há muito existem dúvi- 
das, No tocante no Campeona- 
to Ofielnl da Divisão Extra do 
Profissibnais, sem favor algum 
a mais importante de tôdas às 
promoções anuais da Federa- 
São, desejamos que o mesmo 
cada vez tenha maior brilho e 
êxito, com a completa partlel- 
pação de tódas as associações 
filiadas à entidade, Assim seno 
do, procuraremos com 4 tenta- 
tiva da criação da Loteria Es- 
portiva da Guanabara, fazer 
com que tódas as partidas do 
Campeonato possibilitem à au- 
Serição de lucros compensado- 
res no clubes disputantes. 


A aplicação ou não de uma 
tabela dirigida será sempre 
condicionada” à “determinação 
da maioria das associações 1i- 
lindas. De qualquer forma, cer- 
Cnrentos o certame míximo da 
Cidade de todos os cuidados, a 
fim do que a sua disputa en 
vez mais se afirme como o 

acontecimento máximo de «os- 

&2 temporada anual, inclusive 

com & adoção de medidas, co- 

mo a que acima foi aventada,- 
fu olitras que buscaremos, que 

Pessibllitem torná-lo bastante 

lnerativo para todos os clubes 

da entidade, que deverão dispu- 

tá-lo em eua tctelidado, 


O que é importante que se 




















Portanto, a nossa administra- 
São será folia pelos clubes é 
para os clubes, razão Unica da 
existência da própria Fe- 


deração fa.) Octávio Pinto 
Guimarães.” 


— Na Grande Área, 
. Armando Nogueira 


Contei a amigos que os cartolas fizeram 
para o Rio-São Paulo uma tabela com 105 
jogos; me chamaram de conversa fiada, Aí, 
alguém mais bem informado que eu jurou” 
me que, além dos 105, haverá mais doze para 
eleger 0 campeão. 

Um campeonato de dois meses, 16 times 
e cinco Estados amontoando 117 jogos, dos 
quais cingienta, no mínimo, serão deficitá- 
Fios, É possível, gerite, tanta insensatez junta? 

Nem adianta entrar em férias: a gente 
vai, descansa “um pouquinho e, quando volta, 
encontra, de cara, uma loucura tal para co” 
mentar. Não há paciência que chegue para 
suportar tanta mediocridade. 





Dois engenheiros, cujos nomes não ano- 
tei, mandaram, domingo, ao José Scassa, na 
televisão, um projeto de Rio-São Paulo. Quem 
não gostar da idéia dos rapazes pode reler a 
tabela porque acabará gostando: campeonato 
de 16 times divididos em quatr grupos tal 
como na Copa do Mundo. Campeão e vice de 
cada Estado encabeçarão seu Grupo, distribu- 
indo-se os outros por sorteio. Dando um 
exemplo: Bangu e Flamengo, na série do Rio 
completada por um paulista ou gatcho e um, 
mineiro, O sistema seria o de eliminatória: 
findo o primeiro turno, sobrariam dois em ca- 
da grupo, êsses dois se enfrentariam para int- 
dicação do representante do grupo, At, O fina- 
lista do Rio jogaria com o de Minas e ode 
São Paulo com o do Rio Grande do Sul, 

Os dois melhores decidiriam o título em 
melhor de quatro pontos. 


O REI DO “TR-TR-TR” 


Max Nunes pede-me uma colher para o 
América. Dou-lhe uma: o América. poderia 
formar uma dupla de meio de campo simples- 
mente admirável se resolvesse, de vez, não 
negociar o passe de Amorim. Marcos-Amorim 
é uma dupla em que, pelo menos teôricamen- 
te, qualquer pessoa do futebol confia cega- 
mente. Estão dizendo que o Presidente Brau- 
ne quer se ver livre de Amorim. À informação 
que me deram é que o América não duvida 
de Amorim, mas está a direção do clube des- 
gostosa com a falta de juízo do jogador, Con- 
ta-se, à bôca pequena, que Amorim transtor- 
mou seu apartamento num clube fechado de 
iê-té-iê que lhe consome, em igual dose, as re. 
servas atléticas e financeiras, 

Amorim dirá, certamente, que é dono do 
seu destino e pode leyar a vida que bem en- 
tender, ninguém tem nada com isso, E ao 
dizê-lo terá menos razão que ao fazê-lo por- 
que, a grande verdade, é que um jogador de 
futebol não tem a vida que quer'ter mas a 
vida que deve ter, A sua condição de idolo 
dá-lhe uma série de prerrogativas às quais 
Corresponde outro tanto de restrições. É evi- 
dente que o América se sente prejudicado se 
Amorim passa à noite dançando jê na 
véspera de um treino de conjunto, Não só o 
América, nós também que admiramos tanto 
O seu fulgurante futebol. Temos todos, pois, 
9 direito de exigir de Amorim e de qualquer 
outro atleta um pouco menos de jê. 

Entendido, meu bom Amorim? 
BOLAS DE PRIMEIRA — Correu por ai que 
9 Ministro Roberto Campos mandou adiantar 
dois bilhões para o Santos. Se é verdade, fila 
em breve à porta do Ministério do Planeja- 
mento. /// Há muito tempo, eu não sentia 
uma presença eficiente na direção de fute- 
bol do Botafogo: o nóvo diretor, cujo nome 
me soa delicioso, dá-me a impressão de um 
homem dinâmico, bem intencionado eo que 
é mais importante, ligado, por amor, ao fute- 
bol. Chama-se Xisto Toniato, 1! Ainda o 
nosso amigo Xisto; éle foi a única pessoa na 
diretoria que resistiu à venda do passe de 
Rildo. Acabou derrotado mas, pelo visto, o 
homem não está disposto a perder mais ne- 
nhuma parada no Botafogo. A propósito do 
trocadilho involuntário: o único jogador que 
O Botafogo tinha o direito de passar adiante, 
numa boa transação, a meu ver, é o atacante 
Parada que todo mundo sabe só pensa em 
voltar para São Paulo. Parada jogou sempre 
mal no Botafogo, além de ter agravado o pr: 
blema temperamental do time representado 
por Gérson. /// O Presidente do Púlmeiras 
não admite conversa em tórno do empréstimo 
de Ademar, que seria, diga-se de passagem, 
uma sensação no Rio. O Flamengo perdeu 
também a esperança de trazer emprestado o 
atacante Net, do Coríntians. /// Zizinho, meu 
querido Ziza, como você terá de trabalhar. 
Quanta gente mediocre no time do Vasco; 
Ainda domingo, viu-se claramente que, fora 
Oldair, o resto jamais renderá para o grande 
time que o Vasco precisa formar com 
urgência. 
















































Pelotas vai 
à Justiça 
por touros 


Náutico quen 
V. Miraglia 
para renovar: 


Recife (Sucursal) — O Dire- 
tor de Futebol do-Náutico, Sr, 
José Calnzans, explicou que a 
contratação . do téenico Viilter 
Míragiio, do Flamengo — pri. 
ticamente desconhecido nesta 
Capltal — faz parte dn política 
de renovação de valóres do clu- 
be, principalmente no que diz 
respeito no Aprovelinmento, de 
Juvenis, “com os quais ele já se 
acostumou a trabalhar”. 

Nossa política êsio ano — 
comtimiou — é aproveitar o 


Pórto Alegre (Sucur- 
sal) — Os dirigentes do 
Esporte Clube Pelotas, da 
Cidade de mesmo nome, 
tiveram que recorrer ao 
Tribunal de Justiça do - 
Estado a fim de conse-/ 
guirem: licença para a” 





máximo os fogadores das equi-. 
pes de baixo, lançando-os na 
equipe titular, o ninguém mo- 
Jor para ensinar que Válter 
Miragiia, que deu vários cam- 
peomatos o quadro de Juvenis 
do Flamengo, num 'grande tra-. 
alho com os “atletas jovens. 

O Er. Josê Calnzans disse 
ainde que Duque e outros trei- 
nadores não dariam certo com 
a nova política, pois só gostam 
de trabalhar com Jogadores Já 
feitos, enquanto Miragila pre- 
fere fazé-los. 

— Alás — concluiu — dar 
lugar q Jogadores novos é uma. 
política de investimento que 
vem sempre: dando certo no. 
Náutico: vejom-se as exemplos. 
de Nado, Bita, Fraga, Toinho, 
Gena e tnntos outros, — todos 
saídos das nossas equipes ju- 
venis e valendo ágora milhões 
de cruzeiros. 











realização de uma corri- 
da de touros organizada! 
pela agremiação e proibi- 
da pela Secretaria de Se- 
gurança Pública. E 
A proibição baseava-se 
em denúncia feita pela 
Presidente da Associação |; 
Protetora de Animais, 
Sra. Palmira Gobi, segun- 
do a qual os animais se- - 
riam” maltratados a fim 
de se tomarem devida- 
mente furiosos para o es- 
petáculo, o que infringia”. 
o Decreto Federal 24 845, + 











Bangu enfrenta Cruzeiro hoje em Belo Horizonte 





Santas 
treinou 
na praia 


' Mar del Plata (de Ciro Costa, 
especial para o JORNAL DO 
BRASIL) — Depois de uma 
doa exibição na estréin, o San- 
tos voltn a jogar amanhã nesta 
Cidade, contra o River Pinte, 
seguindo pa sexta-feira para 
Lima, onde passa n noite, e 
no sábado pela manhã conti- 
nua vingem até Bogotá. Ontem, 
os Jogadores fizeram im trei- 
a recrentivo na praiu 

O Santos, que está no Hotél 
Chateuax Prontenne desta Ci- 
dade, tecebeu ontem novamen- 
te a visita do Prefeito de Mar 
del Plata, Coronel Pedro Mi 
tin Garro, que conversoi com 
todas os Jogadores da equips e 
tolicitou Pele pelo naselmento 
de sua filha Kely Cristine. 

















RILDO E BOUGLEUX 


O jógo de amanhã contra p 
River Pinte, está despertando 
grande inierêsso na Cidnd 
principalmente depois: da vitó- 
zia de domingo por 4a 1 coni- 
tra uma seleção local, quando 
tóda q equipo teve uma boa 











atunção, - sobressaindo-se, cu 
tretanto, Abel, Rildo e Bout 
gleux 
als, tive 
melhor do 
quê sa esperava, pois nimbos 
Saziam sua estréia no tinie, 





Bougleux, que está emprestado 


pelo Atlético, parece que vol- . 


tou a recuperar sur melhor 
forma, enquanto Rildo: Jogou 
como se já pertencesse no U- 
me há muito tempo. 

Ontem, os Jogadores tiveram 
uim din mais ou menos livre, 
quando todos foram visitar es 
prafas da cidade, realizando 
ma dcasião alguns exercícios 
recrentivos. Hoje o técnico An- 
toninho reinleiará o  treina- 
mento dos. jogadores, quando 
dirigirá um leve individual e 
drie-bola. 

Pelé continua sendo bastan- 
te folicitado pelos seus compa- 
nheiros, além de ter recebido 
cumprimentos de vários  des- 
portistas Tocnis, 





DATAS NÃO AGRADAM 





São Paulo (Sucursal) — A 
diretoria do Santos enviou, on- 
tem, telegrama A Federação 
Paulista de Futebol, protestan- 
do contra as datas fixadas pa- 
za à participação do time nos 
semifinais da Taça Libertado- 
res das Américas, 

O protesto deverá sor comu- 
micado à CBD, e, caso seja 
mantida a resolução da Con- 
federação Sul-Americana. de 
Futebol, o Santos não partici- 
pará da competição, 





Romenos não 
Jogam também 
em P. Alegre 


Pórto Alegre (Sucursal) 
— O jógo entre o mterna- 
cional e a seleção da-Ro- 
ménia, marcado para esta 
noile, foi cancelado porque 
os romenos Liveram que 
voltar a Montevidéu por 
causa de dificuldades de 
passaporte, Em vista disto 
fat cancelado não apenas o 
Jógo contra o Internacional 
mas também a partida que 
depois os romenos dispu- 
fariam em São Paulo con- 
tra o Palmeiras. Esta par- 
tida estava aliás primeira 
mente marcada para b do- 
mingo passado, em São 
Paulo, mas igualmente não 
foi realizada porque os ro- 
menos fienram presos no 
aeroporto de Montevidéu. 





Fla confirma interêsse de 
Silva que insistirá com o 
Barcelona pelo empréstimo 


O Diretor de Futebol do Flamengo, Sr. Flávio Soares 
de Monta, confirmou ontem o interêsse de Silva em con- 
tinuar no Flamengo, pois o jogador, em conversa pelo tole- 
fone, prometeu que vai insistir junto aos dirigentes do 
Barcelona para não ser negociado com outro clube, a não 
ser o Flamengo, 

O superintendente Flávio Costa disse que enviou on- 
tem um comunicado ao empresário argentino Oscar -Arcea, 
cancelando a excursão do Flamengo pelas Américas, por 
aínda não ter recebido à garantia de 10 mil dólares — 
cêrca de Or$ 22 milhões —, conforme ficou especifiendo no 
contrato. Assegurou, entretanto, que o clube pode voltar 
atrôs em sua decisão, desde que essa coin chegue hoje ou 
amanhã, 





RAZÕES DE SILVA entrar em negociações a res- 
peito da transferência. dos Jo- 
gadores Juarez e Válior e do 
tésnico Bria para o seu clube. 

Embora Bra não tenha dado 
as bases do seu contrato, ficou 
acerindo que vai esperar um. 
telegrama do Atlético, para, 
confirmar sua ída, depois do 
carnaval, 

Quanto à Juatez, o dirigente 
xal disontir a proposta do Jo- 
gador com sun diretoria para 
saber das possibilidades. O 
Flamengo pediu entre Cr$ 20 
e Gg 25 milhões, pelo seu pas-. 
se, enquanto o Jogador quer 
Grs 15 milhões adiantados, ex- 
trnídos dos Cr$ 2 200 ml men- 
sais, que o Atlético lhe ofere- 
ceu. O clube aceita, desde que 
as Juyas sejam pagas em duas 
pareelas, o que Juarez ficou de 
Tesoly 

O Flamengo exige Cr$ 15 mi- 
lhões pelo prsse de Vélter e o 
Jogador quer Grs 12 milhões 
adlinmindos, com ordenados de 
400 mil mensais. O Sr, Alber- 
to Pumnrejo lhe ofereocu o pa 
enthento em duas parcelas e 
Válter também ficou de estu- 
dar, sendo que ésse Jogador 
ainda depende das observações: 
que Bria furá ma equipo, para 
ver se há renlmente necessida- 
de de sua contratação, 


SO INDIVIDUAL 


Os jogadores fizeram 40 mt- 
autos de levo Individunl ontem 
à tarde e hoje farão um tíeino 
de conjunto, pela manhã. 

Osyuldo, Fio, Jatme, Murilo, 
Marco Aurélio é Pnulo Henri 
que forum ontem o Hospital 
Gattrte Guinto, onde infeiaram 
Os Jogadores embaicariam os exames. Hoje pela manhã 
aia 28 para quatro logos mr Valdomiro e Ditão Inielam os 
Colômbia, três em Lima e um seus, devendo o primeiro fnzor 
em Buenos Aires, rocnrdiograma, à farde, 

O técnico Renganesent que Dr, Pinkyas Pisman sepa- 
é amigo do empresário Oscar — roi 0s jogadores em grupos de 
Arcea, afirmou ontem, que és- dez, sela e dois pnra dar pros- 
te é Uma pesson bem creden- seguimento no seu trabalho, 
cinda e neredita mesmo que o porque acha que todos em 
dinheiro que deveria ser entre- — conjunto acabam tumultunndo 
gue adiantado no clube deve o serviço médico, 
chegar hoje ou amanhã, o que César explicou ontem que 
possibilitará a, exetirsio, houve um mal-entendido “só- 

dre a noticia de sua Ido no 
TRÊS PARA A COLÔMBIA ojntogo, dizendo que foi até 

O Vice-Presidente do Atléti- General Severiano pera pegar 
co.Juniors de Barranquilla, Sr. um amigo, Zezé, dos aspiran- 
Alberto Pumarejo, estêve on- 


' tes, tendo em vista um ericon- 
tem à tarde no Flamengo, para tro com as namoradas. 


Or. Flávio Soares de 
xa disso que soube através do 
próprio Silva do seu interêsse 
em continuar Jogando pelo 
Flamengo, quando o jogador 
telefonou” parn despedir-se e 
agradecer tudo que o clube ti- 
nha feito por êle, 

sse o, dirigente que Silva, 
antevendo o seu empréstimo, 
quer que o Flamengo desde já 
entre em entendimentos com o 
Barcelona, pois conforme ex- 
plicou, já se sente nmblentado 
no elube e não quer aceitar n 
hipótese de tr para qualquer 
outro 


CAMPANHA POR SILVA 


Um dos Conselheiros do Fk 
mengo, Sr, Adolfo Choskys, 
vai procurar o Presidente Vel- 
gn Brito ainda hoje. e entrar 
em entendimentos, visando a 
uma campanha de âmbito a- 
para conseguir o em- 
préstimo de Silva, ou sua con- 
irainção definitiva. 

Trnia-se de um movimento, 
pelo qual qualquer torcedor de 
qualquer parte do Brasil, po- 
de recolher uma quantia à um 
banco, em nome do Flamengo, 


JOGOS NO INTERIOR 


O St, Flávio Costa disse que 
já está tomando algumas pro- 

lências para jogos do Fla- 
mengo pelo interior do Brasil, 
Acha que o cancelamento di 
excursão prejudicou um pouco 
o clube, que já tinha convi- 
tes para jogar no Pará, Sergi- 
pe e Santa Catarina. 





















































América espera resposta 
amanhã para saber se vai 
jogar com o Fla domingo 


O Vice-Presidente de Futebol do América, St. Gérson 
Coutinho, informou, ontem, que está aguardando para 
amanhã uma resposta do Flamengo, quanto à possibilida- 
de de suas equipes principais realizarem, domingo, no cam-. 
po do Botafogo, uma partida amistosa, com a renda diyi- 
dida entre os dois elubes. 


O dirigente do América ainda disse que Zêzinho e 
Amorim ainda não tiveram definidas suas vendas, mas 
“continuamos esperando que apareçam mais clubes Interes- 
sados, para depois, juntamente com as propostas que já. 
recebemos, escolhermos a melhor”, 

TIME-BASE Caso o América enfrente o 
Flamengo, domingo, o técnico 
Evartsto deverá colocar em 
campo o seguinte time: Ttr, 
Zé Carlos, Luciano, Aldecl € 
Wilson Valença; Marcos e Tes 
Jorginho, Edu, Antunes e Edi 
ardo, Zêzinho não poderá jo- 
gar, pols está suspenso pelo 
Tribunal de Justica da Fe- 
deração Chrioca, em virtude 
da expulsão de campo na par- 
tida contra o Fluminense, na 
última rodada do Campeonato. 


Os jogadores-treinaram, on- 
tem & tarde, no campo do An- 
daral, sob n direção de Eva- 
risto” Macedo, um fádividual 
Seguido de uma pelada do dois-. 
toques. Luciano, que ainda não 
havia se apresentado no clube, 
treinou ontem normalmente e, 
alia esta semana, deverá 
aceriar a renovação do seu 
contrato. 














o 
Rio 


ontem-do-klamengo, ao tentar cabecear tente ao chão 


Beltrão começa pedindo que 
Vasco fique sem jogar para 
poder entrar em boa forma 


O preparador físico Aureliano Beltrão dirigiu ôntem. 
seu primeiro treino individual no Vasco e depois conversou 
demoradamente com o técnico Zizinho, pedindo-lhe para 
evitar que a equipe jogue durante um mês, a fim de inten- 
sificar seu trabalho, nois considerou bastante ruim o estado 
atlético dos jogadores. 

Por causa disso, Zizinho resolveu cancelar o coletivo 
ane estava programado para hoje, marcando nôvo. indiyl- 
dual, e declatou que só amanhã de manhã escalará a equi- 
pe que enfrentará o Fiamengo à noite, Já que pretende mo- 
diticar o quadro e tem dois problemas de ordem médica, 
que são Atl e Adilson. 


TREINO PUXADO 


Arl, Adilson e Brito, que es- 
tá em trntomento de fisloter 
rapin na Cruz Vermelha por 
enusa da enleificação óssea, no 
tornozelo dinelio, não partlei- 
param do individual de ontem. 
Ari estã com uma contusão no 
Joelho direito, o que lhe provo- 
tou um derrame, e não tem 
condições para jogar amanhã. 
Quinto a. Alon, torceu tam- 
bém “o tornozelo, difeito, mis 
existem esperanças-do De, José 
Marecrzi de recuperá-lo para 
pattida. 

No seu primeiro treino inól- 
vidua? de ontem, Beltrão. pu- 
=ou bostante nos exercícios pá- 





ta os músculos das pernas, em- 
dora tenha realizado apenas 45 
minutos de ginástica, Os Joga- 
dores postaram. dos exercícios, 
mas à maloria saiu reclamando 
de doreg musculares, devido no 
estórço. 








O Vasco recebeu uma comu- 
nicação do Peliarol, de Monte 
vidéu, que virá ao Rio hoje ou 
amanhã um dos seus dirigentes, 
a fim de entrar em entenc 
mentos para a comprei do pas- 
se de Mendes, O Vasco tinha 
fixado o passo de Mendes em 
20 mil dólares, preso pelo qual o 
Comprou do Nacional, no en- 
tanto poderá fazer uma redu- 
são para Iaeliltnr sua venda, 














Creso não sabe se viaja 
hoje e Flu ficou sem 
resposta do Coríntians 


Só hoje à tardo o Sr. Creso Gouveia, depois de resolver 
alguns negócios particulares, vai decidir se viajará à nolte 
para São Paulo, em companhia do técnico Tim, para ver 
se consegue contintar reforços para o clube, entre éles 
Dario, do Palmeiras, Paulo Bim, do Comercial de Ribeirão 
Préto, e Carluel, do Botafogo da mesma Cidade, 

O Corintians não deu qualquer resposta aé Fluminense 
bre seu Interêsse em comprar o ponta-esquerda. Gilson 
Nunes por Cr$ 150 milhões e inclusive 9 Sr. Jamil Helu, 
irmão do Presidente Vadi Helu, e que mora no Rio, disse 
ontem que não foi encarregado de conduzir o negócio é 
nem sabe nada do assunto. 


PRIMEIRO DO ANO 


Foi afinal marcado para a 
tarde de hoje; às 15 horas, no 
Botafogo, o primeiro treino de 
conjunto que o Fluminense fa- 
xá éste nno. O treino será mes- 
mo dirigido por Tim, que ain- 
da não viajou para.São Paulo, 
O Sr Oreso Gouveia ficol 
aliás de comparecer no treino 
€ ver se marea com Tim q 
vingem para esta noite, tudo 
Worém  síncia na dependência 
de primeiro resolver algums 
negócios  parilenlaros seus. 
Os pontns-de-Inhça Darlo 6 
Pnúlo Bim e o lateral-esquer- 
do Cailuei são os jogadores 
visados pelo Fluminense, que 
também práticamente Já” con- 
segulu o empréstimo do Interal- 
esquerdo Ederval, do Vila No- 


LEVANDi 


perecer rãs 





va, durante o Rio-São. Paulo, 
como experiência. 

Quanto à Silva o Vice-Pre- 
sidente Dilson Guedes contir- 
mou que não está nbsolutam 
te disposto R té-lo por 
préstimo, durante um ano, ao 
preço de Ci$ 10 milhões, e co- 
mento: 

— O futebol drasileiro está 
ficando. tão pobre que daqui a 
poúico os estrangeiros vão mon= 
tar aqui uma espécie de Cnsa, 
Rójas: Compram nossos; Joga- 
dores. e depols os nlugam a tós 
mésmos. 

Sanimrone foi o único joga- 
dor dispensado do individual 
de ontem de manhã — o que 
aconteserá: também no coletivo. 
desta tnrde — porque contínua, 
sentindo & contusão no joelho 
e vai até tirar rima chapa ra= 
dltográfica, 













Belo Horizonte (Sucursal) 
— Das duas partidas que 
abrem esta noíto o 'Tor- 
nelo Quadrangular no Está- 
dio Minas Gerais, a prelimi- 
nar entre Cruzeiro e Bangu, 
campeões mineiro e carioca, 
aparece como a principal, 
embora o público demonstre 
maior interêsse na apresen- 
tação do Atlético diante do 
campeão paulista, o Pal- 
meiras. 

A preliminar começa às 
19h30m, tendo como julz o 
carioca Airton Vieira de Mo- 
rais, enquanto a partida de 
fundo será dirigida por At- 
mando Marques, sendo a 
provisão de renda para mais 
de Cr$ 100 milhões, com os 
ingressos custando Cr$ 7 mil 
a cadeira especial, Cr$ 5 mil 
a numerada, Cr$ 3 mil a ar- 
quibancada e Cr$ 1500 a 
geral, 


Fertatt; Zequinha e Ademir 
da Guia; Galiardo, Ademar, 
Servilio é Rinaldo, 

A delegação do Bangu, 
composta de 24 pessoas, che- 
gou ontem às 15h30m no 
Aeroporto. da Pampulha, de 
onde segulu para o Brasil 
Palace Hotel. Os únicos jo- 
gadores ausentes são Ladei- 
ra e Ari Clemente, ambos 
suspensos pelo Tribunal de 
Justiça Desportiva, devido à 
briga no jógo final do Cam- 
peonato Carioca contra o 
Flamengo, mas se fôr con- 
cedido O sursis que o Vice- 
Presidente Castor de Andra- 
de está tentando os dois jo- 
garão na partida de domin- 
go contra o Atlético. 

O téenico Plácido Monso- 
zes disse que os seus jóga- 
dores, apesar do periodo << 
férias, encontram-so em 
boas condições: física, como 
demonstraram na vitória de 





AS EQUIPES 5a 2 sóbre o Taubaté, do- 
Túingo, em Aparecida “do 
O quadrangular, denomi- Norte. 


nado Copa Minas, termina- 
zá no domíngo, com mais 
uma rodada dupla, e caso 
haja empate na classificação 
o torneio poderá ser decidi- 
do no Rio ou São Paulo se 
as rendas do Mihas não cor- 
responderem. As equipes 
' para hoje são ns seguintes: 
pOruzelro — Raul, Pedro 
| Paulo, William, Procópio e 
Neco; Wilson Piazza e Dir- 
ceu Lopes; Naíal, Evaldo, 
Tostão e Hilton. Bangu — 
Ublrajara, Fidélis, Mário Ti- 
to, Luis Alberto e Cabrita; 
Jaime e Ocimar; Paulo Bor- 
ges, Norbeito, Cabralzinho e 
Aladim. 

Atlético: Hélio, Canindé, 


Já o Palmeiras, que che- 
gou mais tarde, tem como 
único “desfalque o zagueiro 
Djalma: Dias, que ainda se 
encontra no Rio e será subs- 
tituido por Valdemar. Os 
jogadores do Palmeiras rea. 
lizarão hoje pela manhã um 
leve bate-bola no Minas, 
apenas para reconhecimento 
do gramado. A delegação do 
campeão paulista também 
está hospedada no Brasil 
Palace Hotel. 


OS MINEIROS 





Atlético e Cruzeiro fizeram. 
ontem de manhã um treina- 
mento individual, o primei- 








Vânder, Grapete e Halle; xo usando o campo do Co- 
Vanderlei é Lacir; Bulão, merctal, do Barreiro, en- 
Edgar, Santana e Tião, Pal- quanto o segundo nsava 


meiras; Valdir, Djalma San- 


mesmo o seu pegueno está- 
tos, Valdemar, Minuca e 


dio, no Barro Prêto, 


Apesar de bastante cansa- 
dos deyldo à viagem de 14 
horas de volta de Araxá, to- 
dos os Htnlares do Cruzeiro 
participaram: do Individual 
de ontem. O técnico Airton 
Moreira afirmou que não 
tem nenhum problema para 
escalar o bicampeão minei- 
to, pois o único jogador que 
éstaya contundido, Procó- 
pio, com uma pancada na 
perna, já tem práticamento 
assegurada a sua partieipa- 
são no j É 
o campeão da Taça Brasil 
voltará a se apresentar no 
Estádio Minas Gerais com 
sua equipe completa. 

Já o técnico Gérson dos 
Santos, do Atlético, deverá 
realizar pelo menos uma 
modificação em sou time, 
fazendo entrar o lateral-es- 
querdo Halle — que" jogava, 
na seleção de Golás — no 
lugar de Varlel, que não es- 
têve bom no encontro de 
domingo contra o Interna 
clonal. 

Allás, o Atlético, apesar do 
ter vencido o vice-campeão 
gaúcho nor 2 a 1, não teve 
uma bon atúação, com 
rios Jogadores ressentindo- 
se do período que ficaram 
parados, A grande atração 
do time hoje sorá aínda o 
ponta-de-lança. Edgar, que 
estreou bem no time no do- 
mingo, marcando um gol é 
dando o passe para o ou- 
tro, já estando mesmo se 
transformando, ao lado de 
Buião, em um idolo da tor- 
cida atleticana; Edgar foi 
contratado recentemente, 
depois de se revelar no ano 
passado no campeonato da 
primeira divisão. O treino 
do Atlético de onteim cons- 
tou apenas de um: ligeiro 
individual. 








Cruzeiro acorda vivendo sonho de disputar taça 


Os jogadores do. Cruzelro 
foram titados da cama on- 
tem: pela manhã pelo téo- 
nico Afrton Moreira num 


além do Maracanã, Paeaem- 
bu, Estátio Olímpico de 
Pório Alegre e o Estádio 
Governador Bley, de Vitó- 


amblente de grande enfo- ria 

la, que durou todo o dia, qo 

pois tomaram conheciment PERSPECTIVAS 

to da imelusão do time na Todos os jogadores do 


disputa da Taça Libertado- 
res da América, 0 que paia 
muitos tem O significado da 
primeira oportunidade de 
jogar em campos estrangei- 
tos, 

O Cruzeiro, apesar de 
aparecer hoje como um dos 
principais times do' futebol 
brasileiro, não jogou ainda. 
nenhuma vez fora do Bra- 
sil nos seus 46 anos, e as- 
sim, com exceção dé “Tos- 
tão, Marco Antônio, Hilton 
Oliveira, Hilton Chaves, 
Evaldo e William, nenhum. 
outro jogador de sua equi 
po conhece outros estádios 


Oruzelto ficaram satisfeitos 
com a noticia da inclusão 
do clube na Taça Libertado- 
res da América, pois além 
de lhes dar 4 oportunidade 
de sairem pela primeira vez 
do Brasil — jogam dia 15 
de março em Catacas e 12 
e 15 de abril em Lima — é 
assim ficarem conhecidos 
internacionalmente, signifi- 
ca também a possibilidades. 
de bons prêmios, caso a 
equipe consiga se sair bem 
como neonteceu na Taca 
Bras 

Dirceu Lopes, Wilson 
Piazza, Natal, Pedro Paulo, 














Botafogo chegou a Lima e 
faz seu primeiro treino às 
18 horas no Universitário 


Lima (Especial para 9 JORNAL DO BRASIL) — A de- 
Jegação do Botafogo chegou ontem a esta Cidade, às 16 
horas, seguindo direto do aeroporto para o Hotel Savoy 
onde o técnico -Admildo Chixol avisou aos jogadores que o 
primeiro trelno será hoje, às 18 horas, no Estádio Univer- 
sltário 

vários jornalistas esperavam a embaixada junto ao 
hotel e Admildo-Chirol informou que O time para a estréia 
seria o seguinte: Manga, Joel, Zé Carlos, Paulistinha e 
Dimas; Nei e Gérson; Rogério, Airton, Paulo César é Ro- 
bento. 


OUTRA ESPERANÇA lado de Alrtom, tinha quase 
corteza do que se firmaria na 
posição, 

Paulo Cêstr tem 17/anos 
é entendo de Matinho, es 
nico do Botafogo. Nes júltimos 
declarou que o “desnpartei- treinos, fol mesmo aprovelindo 
mento de Parada aenbou trans- ao lado de Airton, com quem 
formando o novato Paulo Gê- se deu bem, n ponto de Admil- 
êar muma das grandes espe- do Chirol prétender formar 
tanças bolafoguenses" para a com éles à dupla de área para, 
excursão que se incia amanha, a partida de estréia. O técnico, 
à nolte, no Estádio Naclonal do no Galefo, comentou que a 
Peru, contra o Universitário. tentativa era mais do que Jus- 

Ohirai e os dirigentes do clu- tificáyei: 
de esperaram, alé à hora do A delegação seguiu chefinda 
embarque, que Parada de apre-. -pelo Sr. Fabihno Franco, indo 
sentasse, já que seu mome cons-. . os seguintes Jogadores: Manga, 
tava da relação de vôo. En- Miranda, Joel, Zé Carlos, Chf- 
quanto deso, ho saber que o ti-. quínho, Paulistinha, Leônidos, 
tulnr não viajaria, Paulo Cêsar — Dimas, Neo, Afonsinho, Gérson, 
não se perturbou, afirmando Zélo, Sicuplra, Rogério, Aftion, 
que, so viésse a-ser lançado no Paulo César e Edinho. 


“Antes do embarque do Bota- 
fogo pata Lima, ao melo-dia 
de ontem, no Aeroporto do Ga- 
leio, O técnico Admildo Chirol 











para a excursão disposto a firmar-se como 


Raul e Neco eram os mais 
alegres, esquecendo por J- 
do O cansaço da viagem de 
volta dê Araxá e a chuva 
fria que Os recebeu nesta 
Cidade e que voltou a cair 
durante todo o Individual 
de ontem. Dirceu Lopes 
brincou com os companhel- 
1os dizendo que o húmero 
de seu passaporte daria 
uma boa tentativa no mi- 
Jhat, enquanto Piazza, que 
se casará brevemente, diilo 
str uma boa oportunidade 
paro arrumar O enxoval. 

A entrada do Cruzeiro na 
Taça Libertadores também 
é uma boa perspectiva para 
o clube, que está planejan- 
do uma excursão & Ejtong, 

e caso consiga 
tados terá maior 
de obter melhores 








chance 
cotas em seus jogos pelos 
campos da Europa, 





Passo praporá 
torneio com 
duas séries 


O Presidente da Federação 
Caraca do Futebol, Sr. Antó- 
nlo do Passo, vai propor tos 
clnbes disputantes do Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa 4 ado- 
cão de um “sistema de tnbela 
com duas chaves para evitar 
que um déles dispare na. Jíde- 
zanga em prejuizo das arreca- 
inções 

O dirigente explicou que ésse 
critério é utilizado com ótimos 
resultados, quer na parte tic 
nica, quer nr patte financeira, 
pelo” basquetebol dos Estados 
Unidos. Acrescentou que se os 
clubes aceitarem a divisão do 
tornelo em sérios, val tentar 
introduzir o critério também 
para o Campeonto Carioca 
dêste ano. 

Segundo o Sr. Antônio do 
Passo, Se O Lornelo fôr renliza- 
do em séries, a contagem de 
pontos não sofrerá alteração, 
sendo vílidos os pontos ganhos 
auando os jogos forem renliza- 
dos entre os clubes da mesma. 
chaye ou de chave diferente. 
O importante, na opinião. do 
dirigente, é que mesmo que 
um clube se destaque como 1i- 
der de uma série, terá na ou 
tra sério outro líder, embora, 
com imenos pontos, 
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Prontos para 


Uma pernca 


rem 05 amiguinhos: vestes próprias e enbelos longos 





pera noite, combinando com os. ternos escuros 
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ionalmente “aparecem 
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interior, as festas mais sérias, como a for: 
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ser cumprido com um ea 








D militarmente 





curto. Sômente ausfor. 





o: o dono de um será um Rol- 
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O lançador das perucas pa 
Ha 
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m: Fox e tem 44 anos. É 
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questão que só agora 
pude formular, depois de tilhto tempo per- 
dido. 

Se adotada 


masculina poderá acal 





m massa no Brasil, a per 
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+ com a célebre fi- 





gura do playboy, pelo menos e. É que 
êle não estará mais dividido entre a 
as mulheres e trabalhar nun 
ga 


duas coi 








seritório para 





le poderá 
idade. 


ntir o do: chope 
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A própria, polícia 
terá de encont 


desnorteada e 
em Belo 
Horizonte para perseguir os que fazem ro- 





+ novas fórmu 








o playboy. Mas também não ficarã 
ramente protegidos: os detet 





s podem 





comprar perucas e viver durante uma noi- 








le a cinante e perigosa aventura de se 
ser beludo, num País onde não são bem 
vistos . 


Em trajes, de trabalho ou estudos sem peruca, com enbelo bom curto 





JORNAL DO BRASIL -. Rio de Janeiro, 
quarta-feira, 18 de janeiro de 1967 
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DISCOS POPULARES 


JUVENAL PORTELLA 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67 
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A Gondêsa e o Mestre 


REENCONTRO E SAUDADE 


A Elenco gravou o show que 
reuniu Silvinha Teles, Edu Lôbo, 
o Trió Tamba e o Quinteto Vila- 
Lôbos e que teve o nome de Re- 
encontro num disco de possibili- 
dades comerciais limitadas, mas 
de seguro nivel artístico. A mar- 
ca de Aluísio de Oliveira, aliás, é 
das raras que partem para expe- 
riências dêsse quilate, mesmo sa- 
vendo que encontrará um públi- 
co reduzido e é isto que valoriza 
o seu trabalho. 


Pode ser que, devido à morte 
de Sílvia, o elepê renda um pot- 
co mais, no entanto não me pa- 
rece ser esta a intenção dos que 
Jazem da Elenco uma gravadora 
séria e preocupada na qualidade 
das suas produções. 


Reencontro se situa na área 
das boas coisas feita em disco, 
apesar de uns ligeiros senões, 
afinal compreensíveis. Um déles 
se refere à conduta do ótimo com- 
positor Edu Lôbo na condição de 
intérprete. E claro que não se 
pode exigir uma perfeição vocal 
no jovem autor, mas o Jato é 
que, apresentado como cantor, 
não pode escapar ds observações. 
Ainda assim, dou o devido des- 
conto levando em conta o bom 
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ASCANIO MONTEIRO 


RUSSOS 


Cientistas soviéticos desenvol- 
veram um método original para 
observar, na célula viva, com um 
poderoso microscópio eletrônico, 
o comportamento das moléculas 
gigantes da substância-chave dos 
fenômenos vitais: o ácido deso- 
xirribonueléico (ADN) . 

O nôvo metoco permitirá a 
realização de experiências valio- 
sas para a Biologia e a Medicina, 
pois cada molécula de ADN é um 

* gene — partícula que; não ape- 
nas transmite os caracteres he- 
rveditários, mas também regula 

as funções bioquímicas da célula, 

sendo ainda aparentemente a 

sede da inteligência e da memó- 
ria 

Conseguiram os pesquisado- 
res soviéticos exam 
léculas de ADN aí 
croscópio eletrônico 
proteina. luminescente e fer 
na, uma substância que projeta 
pontos negros na tela do micr: 
cópio: observaram a distribu 

e concentração das moléculas, e 

também contaram sua quantida- 
de na célula, 










utilizando 








TRATAMENTO DA 
LEUCEMIA 


A leucemia — terrível e trai- 
coeira enfermidade,  principal- 
mente nas crianças — continui 
incurável, apesar dos estorços mé- 
dicos e das intensas investigações 
levadas a cabo até agora. Entre- 
tanto, os pesquisadores não se 
dão por vencidos e estão certos 
de que acabarão por vencer o 
mal. 

Recentemente, 40 hematolo- 
gistas das clínicas universitárias 
é dos maiores hospitais da Alema- 
nha Ocidental reuniram-se em 
Francforte para trocar experiên- 
cias e disculir os novos esquemas 
de tratamento do câncer do san- 
gue que estão sendo aplicados 
tlesde há alguns meses em seus 
respectivos hospitais e clínicas. 

Enquanto que os pacientes 
adultos podem viver longos anos 
com leucemia, as crianças ata- 
tadas por esta enfermidade mor- 
rem, na maioria, em poucos me- 
ses. O prazo que lhes fica de vida, 
depois da aparecimento da doen- 
ca, pode ser, inclusive, de pou- 
cas semanas 

Atualmente, porém, a ciên- 
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comportamento de Silvinha, do 
Tamba e do Quinteto Villa-Lóbos, 
éste com um trabalho irrepreen- 
sível., 


Lado 1 — Abertura — O Mor- 
ro Não Tem Vez, Tom-Vinícius, 
com Silvinha Teles; Feio Não É 
Bonito, Lira-Vinícius, com Edu 
Lôbo; Zelão, Sérgio Ricardo, in- 
terpretação do Trio Tamba; Você 
e Eu, Lira-Vinícius, com Silvinha 
e o Tamba; Minha Namorada, 
Lira-Vinícius, e Atirei o Pau no 
Gato, com Silvia, Edu, Tamba e 
o Quinteto, éste sózinho na últi- 
ma canção; e Canta, Canta, Tom- 
Vinícius, com Sílvia, Tamba e 
Quinteto. Lado 2 — Estatuinha, 
Edu-Guarnieri, com Edu, Tamba 
e Quinteto; Zambi, Edu-Vinícius, 
com Edu, Tamba e Quinteto; Sô 
Tinha Que Ser Você, Tom-Altísio, 
com Tamba e Quinteto; Preciso 
Aprender a Ser Só, Marcos-P. S. 
Vale, com Sílvia, Tamba e Quin- 
teto; Fotografia, Tom, com Sil- 
vinha, Tamba e Quinteto, e Din- 
di, Tom-Aluísio, com Sílvia, Tam 
da e Quinteto. 


Em resumo: trata-se de um 
disco para os apreciadores dos 
bons arranjos, do repertório da 
música popular moderna e das 


interpretações serenas. Recomen- 
do-o. (Elenco ME-31) 

Na área da recordação nada 
melhor que um elepê de Augusto 
Calheiros, dentro da série lança- 
da pela RCA-CAMDEM, reunin- 
do algumas canções conhecidas 
e outras que, confesso, nunca ou- 
vi. Um disco que devolve a voz 
de Calheiros aos seus admirado- 
res, entre os quais eu me situo, 
embora sem uma grande dose de 
empolgação. Não contém esta 
admiração sómente o respeito pe- 
lo homem que teve seu momento 
dentro da história da música po- 
pular, mas por reconhecer que és- 
te momento se deveu às qualida- 
des do intérprete. 

O elepê — CALB 5014 — é as- 
sim: lado 1 — Senhor da Flores- 
ta, Renê Bitencourt; Meu Ran- 
chinho, Miguel Lima; Pisa no 
Chão Devagar, Augusto Calhei- 
ros; Fatal Desilusão, Jaime Flo- 
rence-Marcial Mota; Garôto da 
Rua, René Bitencourt, e Prelú- 
dios de Sonatas, César Cruz. Lado 
2 — Célia, J. Rodrigues de Re- 
sende-A. Calheiros; Caboclo Vin- 

ador, Artur Goulart-José Colom- 

O; Dúvida, L. Gonsaga-Domin- 
gos Ramos; Bela, A. Calheiros, e 
Vida de Caboclo, José Luís-J. Re- 
sende. 


VÊEM MOLÉCULAS VIVAS 


cia médica dispõe de medica- 
“mentos que podem prolongar a 
vida do pequeno paciente por 
dois ou três anos. E o que se pro 
cura agora é uma forma de pro- 
longar a vida do enfêrmo além 
dêsse limite. Durante o período 
de tempo em que a doença efe- 
tua seu avanço devastador, a 
criança não sente moléstia algu- 
ma, 


Até hoje, não se sabe a origem 
da enfermidade. Recentes traba- 
lhos feitos na Alemanha demons- 
traram que os animais se enfer- 
mam de leucemia pela ação de 
um determinado virus. Porém, 
será esta também a causa da 
doença nos séres humanos? Al- 
guns pesquisadores estão convie- 
tos de que sim, mas outros se 
opõem firmemente à teoria do 
virus. 


Os novos medicamentos anti- 
leucêmicos destroem as células 
doentes, mas atacam também as 
sadias, A dosificação tem então 
de ser feita de tal modo que o 
cfeito curativo da droga seja 
maior que os possíveis danos que 
possa produzir. 

fsses medicamentos atacam 
as células doentes e também as 
normais porque são assimiladas 
tanto por umas como por outras, 
em lugar das substâncias nor- 
mais produzidas pelo organismo. 
As células são por assim dizer en- 
ganadas. 


O organismo da criança res- 
ponde por dois ou três anos a és- 
se tratamento. A partir de en- 
tão, as células descobrem o en- 
gano e deixam de assimilar os 
medicamentos. É éste o momen- 
to em que os médicos se vêem im- 
potentes para evitar à morte do 
paciente. 

Segundo afirmou, porém, nã 
reunião de hematologistas em 
Franctorte, o Dr. Bernhard 
Kornhuber, “estamos em vias de 
encontrar um tratamento decisi- 
vo. Talvez se consiga isto ama- 
nhã, mas também pode ser den- 
tro de dez anos”. 





ELETRICIDADE 
CELULAR 


- Cientistas do Instituto de Fi- 
siologia da Academia de Ciências 
da Teheco-Eslováquia conscgui- 


ram, pela primeira vez no mun- 
do, captar e registrar à corrente 
elétrica no interior de uma célu- 
la muscular em ação, utilizando 
o método denominado micromio- 
grafia. 

A micromiografia elaborada 
pelos cientistas tchecos abre o 
caminho para o estudo das trans- 
formações elétricas no interior de 
uma célula e possibilita o regis- 
tro de defeitos na direção nervo- 
sa da atividade muscular, o que 
é importante particularmente em 
casos de ferimentos e de certas 
moléstias como a poliomielite. 

Para obter o registro das mu- 
danças elétricas numa célula é 
necessário introduzir em seu inte- 
rior um eletródio, sem daníficá- 
la. Com êste objetivo foram fi 
bricados minúsculos eletródios, 
com extremidades. 140 vêzes mais 
delgadas que um fio de cabelo. 
Além disto, empregou-se uma ins- 
talação elétrica capaz de captar 
as mudanças das pequenas cor- 
rentes independentemente da re- 
sistência do eletródio. 


DROGAS DA 
FELICIDADE ALARMAM 
OS CIENTISTAS 








O consumo sem contrôle de 
barbitúricos, trangiiilizantes e 
drogas alucinógenas como o LSD 
apresenta muitas vêzes um peri- 
go mortal, advertiram recente- 
mente especialistas da Comissão 
de Entorpecentes das Nações Uni- 
das e da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

Em certos países — frisaram 
os especialistas — o aumento do 
consumo dessas substâncias che- 
gou a um ponto alarmante, ha- 
vendo mesmo o risco de se tornar 
um problema mais grave do que 
o dos entorpecentes clássicos. 

A situação é sobretudo inquie- 
tante entre os jovens “à procura 
das sensações fortes”, que fazem 
uso cada vez mais abusivo déssas 
substâncias, capazes de levar ao 
hábito e provocar graves enfer- 
midades psíquicas. 

Em vista disto, o estudo das 
possibilidades de se colocar tais 
medicamentos sob um contrôle 
internacional eficaz foi confiado 
a uma comissão especial, cujos 
trabalhos foram já iniciados em 
Genebra. 
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ELY AZEREDO 


UMA CONDÊSSA DE HONG-KONG 


Decorridos quase dez anos i 
teiros do lançamento de Um Rei 
em Nova Iorque — decepcionante, 
apesar de algumas sequências ad- 
miráveis — Charles Chaplin co- 
lheu as piores críticas de sua car- 
reira ao lançar em Londres, no 
último dia cinco, 4 Countess from 
Hong Kong, seu 19.0 filme (?), 
primeiro em côres e primeiro que 
dirigiu sem atuar como protago- 
nista — reservando-se apenas 
uma ponta — desde o exaltadíssi- 
mo 4 Woman of Paris (Casamen- 
to de Luzo?), de 1923. Temos em 
mãos duas das críticas inglêsas 

-das quais o noticiário das agên- 

cias deu brevíssimas notícias. A 
do Times, impiedosa, e a do Daily 
Mail, mais penosa, porque escrita 
em tom condescendente que só 
poderia não chocar se o filme le- 
vasse a assinatura de um Blake 
Edwards ou de um Michel Bois 
rond, ; 


Sob o título A disappointing 
film from Chaplin, o crítico de 
The Times, anônimo (como é de 
praxe no diário londrino) começa 
levantando a velha e insustentá- 
vel lenda segundo a qual Chaplin 
seria um diretor de muito modes- 
ta competência, dotado de singu- 
lar bossa (no original: knack) 
para realçar &o máximo suas qua- 
lidades de intérprete... Em 4 
Countess from Hong Kong, no 
qual Charlie aparece apenas al- 
guns segundos no papel de um 
camareiro de bordo vítima de en- 
jôo, o crítico encontra motivos 
para apoiar a lenda: “Deve ser 
dito que (o filme) confirma nos- 
sas previsões mais pessimistas, A 
história foi concebida pela primei- 
ra vez por volta de 1940, e é in- 
teressante especular sôbre quão 
diversamente nos atingiria reali- 
zado naquela época, com o próprio 
Chaplin e Paulette Godard atu- 
ando nos papéis agora interpreta 
dos por Marlon Brando e Sophia 
Loren.” Mas “a especulação é 
vá”, continua; “o filme só foi rea- 
lizado agora, e, como se apresen- 
ta deverá ser uma experiência 
contristadora para todos Os apre- 
ciadores da obra anterior de Cha- 
plin”. 

Uma condêssa russa arruina- 
da — russa-branca, naturalmente 
— se oculta no camarote de um 
diplomata americano, em navio 
com destino a São Francisco, usa 
de chantagem (escândalo possi- 
vel) a fim de não ser expulsa até 

ue o amor, mútuo, tome conta 

ja. situação. Com a possível ex- 
ceção do casting de Marlon Bran- 
do, o crítico do Times não vê nes- 
sa história uma armadilha fatal, 
Lembra que “deliciosas comédias 
românticas têm sido construídas 
sôbre tão pouco, ou menos”, O 
79.º Chaplin não se incluiria en- 
tre tais comédias bem sucedi- 
das por dois defeitos essenciais: 
“a extrema lentidão de seu anda- 
mento” e, par pelminia, até 
mais desconcertante, a falsidade 
dominante nos detalhes”. 


- A grande riqueza de observa-. 
ção das comédias chaplinianas, 
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Então, os tais misteriosos Ar- 
quivos Curt Lange queimaram-se 
na Argentina. Aos eternos iludi- 
dos entusiastas, lembrarei mais 
um episódio bastante significati- 
vo, que confirma a impossibilida- 
de de se acreditar no valor déste 
pesquisador milagroso. 

Sob o título em três colunas 
Depois da Descoberta da Música 
Barrôca Mineira, Curt Lange Re- 
vela Agora a Ópera Colonial, O 
Globo, do dia 9 de novembro de 
1964, pág. 18, publicava: “..Fran- 
cisco Curt Lange mostra ao re- 
pórter, orgulhoso da descoberta, 
as particelas da ópera Zara e da 
Dido Abandonada que tem entre 
as suas mais recentes descober- 
tas. Dido Abandonada, segundo 
nos informa, terá sido admissivel- 
mente estreada no Rio, tanto 
mais quanto esta ópera de Pe- 
dro Antônio Avendano não é co- 
nhecida nos anais de Portugal, 
não o sendo também outra sua 
ópera No Mundo da Lua, que teve 
aqui abundantes representações. 
“Há mais êste fato curioso”, es- 
clarece. “O autor não escreveu a 
ópera sóbre o texto original ita- 
liano de Metastasio, Trata-se de 
uma adaptação «o português, 
com o acréscimo de três perso- 
nagens cómicas, tódas elas 
4 ópera teria tido talvez a sua 
estréia mundial-no Rio ou.em Vila 
Rica, especialmente comissionada 
por alguém do Brasil. Esta é uma 
hipótese bastante segura, que não 
deve ser abandonada, pelo menos 
até o surgimento de um do- 
cumento que venha contraditá-la. 
Desta obra não se salvaram senão 
os recitativos, mas a ajuda cor- 
dial do meu amigo, o ilustre mu- 
sicólogo português prof. Sampaio 
Ribeiro, já deu como resultado o 
aparecimento do libreto, que co- 
incide totalmente com a música, 





apoiadas “na comicidade dos sê- 
res humanos como realmente são 
e realmente reagem”, estaria in- 
teiramente ausente. “Nenhum dos 
principais personagens é verossi- 
mil, sequer por um instante, e o 
humor não deriva das possibilida- 
des reais de sua situação, e sim 
de serem constantemente compe- 
lidos a agir de maneira na qual 
ninguém agiria, a dizer coisas 
que ninguém diria, sômente a fim 
de produzir um riso rápido.” 
Também seriam gratuitas às 1 
cursões no domínio da emoção sé- 
ria, “porque, sejam quais forem as 
possibilidades ou limitações dos 
títeres, não podem nos convencer 
de que têm sentimentos”. 





O mesmo crítico acha que 
Marlon Brando “não parece es- 
forçar-se muito”, mas “Sophia Lo- 
ren tem seus momentos(...) e ir- 
radia bom humor”. À aparição de 
Chaplin seria “miúda e simbóli- 
ca”, Para terminar, lamenta que, 
apesar dos cuidados despendidos, 
O filme se mostre “tão chato, tão 
sem graça (...), tão terrível e im- 
perdoâvelmente comum”. 





“Não o melhor de Charlie, 
mas uma boa peça de escapismo” 
(Not Charlie's best, but a nice dit 
of escapism), é o titulo da review 
mais ligeira de Cecil Wilson, no 
Daily Mail. O tom é do tipo do- 
lorosamente generoso: “Bem, q 
primeiro filme do Rei da Comédia 
após quase dez anos não é ne- 
nhum milagre, mas, de um jeito 
trangúilo, constitui uma polida 
e civilizada peça de divertimen- 
to. (...) Pode-se classificá-lo 
como uma comédia de alcôva sé- 
rio-burlesca. (...) A marca de 
Chaplin está firme na fita”, em- 
bora haja “excesso de diálogo” 
— e “a ação foi sempre o forte” 
do cineasta, As referências a per- 
sonagens que se escondem em ar- 
mários, Sofia Loren perdendo as 
saias, as flôres de um admirador 
chegando por engano às mãos da 
velha Margaret Rutherford, são 
de gelar o sangue dos mais aca- 
lorados chaplinófilos, Que Char- 
lie atue para valer em cada se- 
gundo de sua rapidíssina apari- 
ção em cena, não é o bastante 
para nos consolar. Muito menos 
o fato de ser fácil “imaginá-lo 
atrás da câmara, sentindo comi- 
chões para fazer as coisas que 
está exigindo das estrêlas”. 






() — A 79º realização de 
Chaplin, se não contarmos o ina- 
cabado Life, 1915, drama que a 
Essanay impediu-o de concluir, 
e sôbre o qual êle silencia na Au- 
tobiografia. Dêsse misterioso fil- 
me, alguns trechos foram incluí- 
dos em Triple Trouble (Três Vé- 
zes em Apuros), produzido e lan. 
cado pela Essanay em 1918, à re- 
velia de Chaplin. Triple Trouble 
é um dos Carlitos, em exibição, 
esta semana, no Cinema de Arte 
Paissandu. 





o que permitirá, talvez, a restau- 
ração aproximada dos trechos 
musicais perdidos, tais como 
árias, duetos, tercetos e o côro fi- 
nal, embora tudo isto importe em 
trabalho muito demorado. Seria, 
agora, o caso de perguntar se, 
nesta época, Metastasio era aqui 
conhecido. Disto não há a menor 
dúvida. Veja: José Basílio da 
Gama escreveu, em data que ain- 
da não pode ser precisada, uma 
carta a Metastasio. ..” 

Hipótese por hipótese: é pos- 
sível também que (conforme os 
usos generalizados daquele tem- 
po) Dido tenha sido apresentada 
no Brasil numa tradução e adap- 
tação em português, com a mú- 
sica original de um dos que mu- 
sicaram aquêle libreto (Hasse ou 
Jomelli, por ez.) completada por 
recitativos de Pedro Antônio. O 
que interessa é que o professor 
musicólogo anunciou — e hou- 
ve quem acreditasse — a possil: 
lidade de restauração de um 
ópera da qual só possuía os reci- 
tativos e o libreto. E informave: 
que “estava procurando interes- 
sar a administração do Teatro 
Municipal na representação pelo 
menos de Zara e da Dido Aban- 
donada, com vistas ao IV Cente- 
nário”, O vespertino carioca la- 
mentava: “a divulgação desta 
música é grandemente dificulta- 
da pela ausência de cooperação 
econômica do Brasil, na confec- 
ção dos materiais para solistas, 
côro e orquestra, e de partituras 
para regentes”. O problema não 
é econômico, não: é artístico, pois 
até quem nada conhece de proble- 
mas musicais, sabe muito bem 
que libretos e recitativos nunca 
permitiriam uma restauração da 
parte própriamente musical de 
uma ópera (árias, duetos, tercêto 
e côro final), hoje inexistente. 


Panorama 





das letras 





NOVA EDITORA — Com 
uma noite de autógrafos, ama- 
nhá, às 21 horas, na Tora De- 
corações, na Avenida Epitá- 
cio Pessoa, 106, e um chopinho 
amigo, à Editóra Expressão e 
Cultura S A lançará seus 
três primeiros livros: o best 
seller O Segrêdo, do Presiden- 
te, de Henri Viard, e Setenta 
Anos do Cinema Brasileiro, de 
Ademor Gonzaga e P. E. Sa- 
les Gomes, e A Gravura Bra- 
stleira Contemporânea, de Jó- 
sé Roberto Teixeira Lele 


FOETAS EM AÇÃO — Pan- 
lo Gamide, o ariginal poeta do 
Flamengo, reaparece com o 
seu anunciado O Erg & O Gri- 
to (O Trauma Pein Palavra 
Visto Através da Missa Xen), 
obra considerada por Alceu 
Ameroso Lima como "uma das 
cntias mais belas e profundas: 
da Potsia brasileira” 8 Edita- 
do pela Livraria São José, O 
Eco & O Girito marea uma nova 
fase na obra de Paulo Gumi- 
de O Dunl é o nôvo livro de 
poemas de Armando Freitas 
Filho, um dos jovens interes- 
sados na renovação do poema 
e que vem se desiacando en-, 
tre os seus companheiros de 
geração Seu livro é um Jan- 
gamento Praxis 4 José Car- 
los Caplnam é um Jovem poe. 
ta da Bahia que acaba de Jan- 
car em Salvador Inquisitorh), 
uma colelânca de belos poe- 
mas 8 O Cinto Percado é o 
título do livro de poemas (es 
tréia) de Carlos Luis Cumpa- 
nella, um lançamento da Li- 
vraria São José, Campamelia 
consegue bons momentos em 
sua lírica, de tendências mo- 
dernas 6 Ivete Rannus pu- 
bilea em São Paulo, pela, 
ica Editora Hamburg, O Pos 
e Origem, poemas mar- 
os por um profundo sentl- 
rte 8 Lançado 
também pela Livraria São Jo- 
sé é o livro Pocmas, de Antó- 
vino, com prefácio de 
Raul Bopp e ilustração de Al- 
varo José Peçanha, cam festa 
de sulógratos (e vinho) mar- 
cada para o dia 25, às 16 horas, 
naquela casa 8 Sidônio Mura 
Tha apresenta Quando São 
Paulo Só Tinha Quatro Mi- 
Inões de Habitantes, Jumgo 
puema de belas estrofes, 



























UM CRONISTA — Edgar 
Barbosa reveln, em Imagens 
do Tempo, ns qualidades fun 
mentais do cronista, clássico, 
que escolhe o seu moto e de. 
pois passa a glosá-lo com gras 
ça e tronla, mas sempre com 
um sentido. filosófico, próprio. 
mesmo dos homens dn provin- 
cin, que costumam — praticar 
uma filosofia espontânem, fru= 
to talvez do seu isolamento, 
Natural do Rlo Grande do 
Norte, em cuja Capital resido, 
Edgar Braga é um cronista 
ágil, bem Informado, possui- 
dor de grando faro Jornal 
oo. 


UM ROMANCISTA — Alm 
Vigglano demonstra em seu 
romance Amanheco, ê 
editado em Brasilia 
do ano passado, uma estrutu- 
ra de fleetonista que lende a 
solidificar-so com o tempo pá 
ra dar expansão 
tenelat artistico 
Minas Gerais, Al 
reside atualmente 













não fleará Ignorada dos seus 

nheiros de geração, pelo 
que há néle de sincero é de 
Incontida revolta. 








DA GLOBO — A Editóra 
Globo comparece com três 
lançamentos: a segunda 
ção da novela Nolte, de 
Veríssiino; 0 TV volume da st- 
re Vi ja, Organtt- 


















notável 
grande 


Geográfico Brasileiro, 
empreendimento de 





profissionais, 
sobretudo de tmprensa, que q 
qualquer momento poderio 
obter Informações. suscintns 
sôbre os municípios brasileiros, 
loenlidides, acid 
fios, sitdação, das, 
recursos naturais, — população, 
atividades econômicas e meios 
de transporta de todo o Pa 
Uma sério de fotografias e mi 
pas elucida a informação ger 
gráfica, tornando-a não 
mais viva como adnda mais 
útil e permitindo — yisunlizar 
aspectos de nossa terra, quo 
os próprios brasileiros desco- 
nhecem. 













REVISTAS — Estão clr- 
eulando 09 últimos — números 
de Praxis (nn.º 5), órgão do 
instauração crítica e  criati- 
va, dirigida em São Paulo por 
Mário Chamie, com colabyra- 
tão de Cassiano Micardo, Ca- 
margo Méior, O. C. Lousada, 
Filho, Mauro Gana, lono 
Glannettt Fonseca e “outros 
autores de vanguirdy, que 
vêm fazendo insistentes pcs= 
quisas no sentido de obter uma 
renovação na poesia e na pro- 
sa brasileiras; Convyiviun 
(n.º 6, ano V, val. 9) tam 
bém edifada em São Paulo, 
com colaboração de Tito Livia 
Ferreira, Romano Galefl, Ho- 
mero Silveira, Glorglo del Vec- 
ebio, Gilberto de Melo Kuja- 
wskl e outros; e América La- 
. órgão do 











Pesquisas 
cum trabalhos de G. 
Aymans, Richard P. S 
del, Carlos Alberto Medina, 
Sam Sehulman, entre outros. 
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A CAPOEIRA DA BAHIA 
— Está marcada para esta 
noite « estréia, no Tentro 
Jovem, do Vem, Camará 07, 
nóvo espetáculo de capoeira 
preparado pelos jovens estu- 
dantes baianos, que aqui 
estiveram, mostrando a sua 
original e vigorosa: arte, em 
Julho do ano passado, O Jan- 











gamento estava previsto 
para a semana passada 
mas foi adindo para 


hoje, pois o grupo resol- 
veu fazer um try-out do 
espetáculo em Salvador, no 
Teatro Vila Velha, antes de 
apresentar-se no Rio. 


QUILOMETRAGEM CON- 
TINUA RODANDO — Con= 
Jorma era Jácil de se pre- 
ver, Mulher Zero Quilóme- 
tro não terminou domingo a 
sua temporada no Teatro de 
Bôlso, e continua em cartaz, 
anunciando os seus invará- 
veis últimos dins. 


A MORATÓRIA EM ARA- 
CAJU — Roberto de Cleto, 
que será o primelro diretor 
a ser enviado para o Norte, 
dentro do plano recente- 
mente elaborado pelo Serv 
go Nacional de Teatro, val 
dirigir em Aracaju 4 Mora- 
tória, de Jorge Andrade, 
além de pronunciar confe- 
rências e renltzar duas si 
rtes de aulas de Interpreta- 
ção, cada uma com quinze 
dias de duração. Roberto de 
Cleto viajará para a capital 
de Sergipe dentro de breves 
dias. Também outras cida- 
des brasileiras serão bene- 
ficiadas pelo plano do SNT, 


A ACADEMIA DE SANDRA 
— sandra Dicken, primetra 
bailarina do Teatro Muniel- 
pal, intimamente ligada «o 
teatro atruvés das suas co- 
reografias para Os Fantas- 
tikos, Onde Canta o Sabiá e 
Pindura Sala, acaba de 
inaugurar a sua própria 
Academia, na Rua Real 
Grandeza, 248, tel; 20-591 
Entre os cursos que al fun- 
cionarão figura um — que 
teve início osta semana — 
especialmente destinado a 
atôres e atrizes projissionais, 
e multo particularmente 
áquetes que se dedicam à co- 
média musical e tipos con- 
gêneres de espetáculo, Este 
curso, cujas aulas são reali- 
zadas às segundos e quintas- 
Jeiras, das 16h30m às 18 ho- 
ras, abrange 9 seguintes 
matérias: ginástica corrett- 
za, ritmo, expressão corpos 
ral, danças contemporásicas, 
Jolelóricas, modernas, anti- 
vas, ete. As inscrições são l- 
milados q um máximo de 
quinas alunos por turma. In- 
Jormações mais detalhadas 
modem ser obtidas na Aca- 
demia, onte também se en- 
contram abertas us matri- 
cutas, diáriamente, no horá- 
Ho das 7 às 20 horas, 


ESTUDANTES: MAIS DE 
"Ota DO PÚBLICO — O es- 
petáculo em cartaz no Tea- 
tro do Conservatório, com- 
posto de O Urso, de Tche- 
cov, 4 Cova de Salamanca, 
de Cervantes, e Uma Cargu 
de Laranjas, de Prancisco 
Pereira du Silva, tom sido 
visto por um público predo- 
minantemente estudantil: 
mais de sotenta por cento 
dos Ingressos têm sido ad- 
quiridos por estudantes, que 
pagam apenas duzentos eru- 
xeltos por entrada, enquan= 
to o preço de um Ingresso 
normal é de mil eruzetros, 


PEÇA BRASILEIRA EM 
TÓQUIO — A Embuixatia do 
Brasil em Tóquio informa, 
através do Departamento 
Cultural e de Informações 
do Itamarati, que nos pri- 
metros dias de fevereiro se- 
rá apresentada em Tóquio a 
peça O Anjo, do dramatur- 
vo brasileiro Agostinho Ola- 
“0, em tradução da senhora 
Auako Hushinoto. A peça 
será produzida pelo grupo 
Gudikan Honskin, sob o pa- 
trocínio du Embaixada do 
Brasil. A revista teatral Hi- 
goki-Kiokl publicará, no seu 
número de fevereiro, o texto 
de O Anjo ná integra, en- 
quanto a NHK (Rádio do 
Japão) fará gravações do 
espetáculo, para utilizá-las 
nas suas transmissões para 
O Japão é a América Latina. 
Não há dúvida de que qual- 
quer espectador ou crítica 
brasileiro pagaria caro para 
ver o drama de Agostinho 
Olavo representado em ju- 
ponés, por atóres japong- 
ses... 
































JOSE CARLOS OLIVEIR 


Está práticamente confirma 
da a separação definitiva dos Bea- 
tles. Mas essa informação conti- 
nua parecendo perfeitamente 
inacreditável. Dirsoia que os 
quatro enlouqueceram e começa 
ram a rasgar dinheiro. Basta re- 
cordar que após a última excu 
são do conjunto nos Estudos Uni 
dos — perto de cinco. semanas — 
éles voltaram à Inglaterra com 1 
milhão de dólares. No caminho, 
as cenas de sempre: centenas, mi- 
lhares de teenagers que des- 
maiam, puxam os cabelos, caem 
em transe, investem contra os ído- 
los. Em seguida, O Submarino 
Amarelo invadiu o mundo, sem se 




















LEA 
MARIA 





IPANEMA PERTO DO RIO 








Pelo menos é o que o último 
Vogue — edição francesa, múme- 
ro de janeiro — ensina a seus lei- 
tores, numa legenda publicada 
sob wma das mais belas fotos já 
aparecidas, de Duda Cuvalcânti 
(página inteira, mostrando que a 
múça é mesmo, hoje em dia, a 
brasileira mais conhecida, na 
ropa). “A jovem atriz nasceu em 
Ipanema, que fica pr do 
Rio de Janeiro”, die à legenda. A 
outra brasileira fotografada pelo 
Vogue é Lais Gouthier, segundo 
a revista, “a brasileira mais pari- 
jense”. Ainda na reportagem O 
Brasil dos Brasileiros, que é uma 
excelente promoção turística para 
nós, observa-se: “As brasileiras 
são” das mulheres mais requinta- 
das do mundo, Sua vida se pas. 
sa entre suas fazendas, de milha- 
res de hectares, seus palacetes de- 
corados com móveis preciosos, en- 
tre Paris, onde elas se vestem com. 
Dior, Givenchy e Balenciaga é 
entre uma e outra viagem ao re- 
dor do mundo?” Como piada, q 
imagem é ótima, 


De qualquer modo, o Vogue, 
apesar de tôda a sua imprecisão, 
acerta, quando fala de Brasília, 
de Ouro Prêto, de Congonhas, da 
Foz do Iguaçu, de Cabo Frio — 
“imortalizado por Brigitte Bar 
dot” — , de 8. Paulo (indicado, 
no roteiro turístico do Pais, como 
uma escala que os admiradores 
da arte não devem deixar de fa- 
zer, pelos tesouros de pintura que 
pode oferecer ao visitante). 

Além de Duda e de Lais Gou- 
thier, Assis Chateaubriand, Pedro 
Álvares Cabral, o Restaurante Es- 
quilos, Raimundo Castro Maia, 
Parati, Antônio Bandeira, Fran- 
cisco da Silva (o pintor que che- 
gou, a Paris, passeando, para cima 
e para vaixo, um filhote de croco- 
dito acorrentado), Man êsinho 
Araújo, o Aleijadinho e a Avenida 
Presidente Vargas, assim como 
Genaro de Carvalho, a Igreja do 
Bonfim e Jorge Amado são per- 
sonalidades e lugares menciona- 
dos na reportagem. 

Dentre os restaurantes acon- 
selhados, no Rio, para o turista, 
o Vogue comenta: Bec Fin (“sun- 
tuosas lagostas”), o Petit Club 
(“onde Mirtes Paranhos oferece 
pratos de receitas típicas, que ela 
reunia, inclusive, num volume 
que se pode comprar no próprio 
restaurante”), o Chalé, o Aristom 
e uma churrascaria, a Jardim, na 
Rua República do Pera, 

Em matéria de Rio by Nigth, 
eis o que o roteiro sugere a seus 
turistas (que na maioria dos ca- 
sos são muito ricos): o Báteau, o 
Zunzum, Cangaceiro, Porão 73, o 
Golden Room e a Casa Grande 
(“onde se pode ir de traje espor- 
te para ouvir os jovens canto- 
res:") As Lojas Celeste, Sibéria, 
Vogue (de São Paulo) e Burle 
Marx são as citadas para o shop- 
ping. 

No final, a agência turística 
de Guy Castejá, em. Paris, é men- 
cionada como a chave para se 
conseguir o acesso ao paraiso de 
delícias que o Vogue chama de 
Brasil. A viagem Carnaval no Rio, 
de Castejá, de 25 de juneiro a 8 
de fevereiro, custa, por pessoa, 
1100 dólares. 

















O OCASO DOS BEATLES 


colocar em primeiro lugar absolu- 
to na parada de sucessos, mas 
ocupando posição honrosa — 
honraria atrás-da qual, natural. 
mente, há também bastante: di- 
nheiro. Depois disso, fomos en. 
contrar, Paul Mac Cartney nu in 
dia, estudando citara, e Joln 
Lennon, de óculos e com os car 
belos cortados, filmando na Ale- 
manha. O detalhe dos cabelos 
cortados era decisivo para indicar 
quê o quarteto sofreria uma transe 
formação: radical, Mas ninguám 
poderia imaginar que John Len- 
non cumpriria tão cedo « pro 
messa que fizera solenemente, em 
plena crista do êxito. “Uma coisa 




















disse êle. 
“Não pretendo envelhecer como 
Beatle”. Agora lá vão êles por 
caminhos diferentes. cada qual 
pretendendo viver em solidão a 
sua aventura na existêne 
arte. Estão riquissimos, e sempre 
haverá alguéni disposto a ouvir 
um Ringo Star, um George Har- 
rison, sem contar com os cantores 
que em tôda parte pagariam qual- 
quer dinheiro para lançar com 
exclusividade uma canção com 
música de Mac Cartney e letra 
de Lennon, os mais talentosos en- 
tre os quatr 

De qualquer modo, a notícia 
continua parecendo inacreditá- 


eu posso garantir”, 





qe na 














Celi Ribeiro, a brasileira 
que teve roportugem no 
Match, escreve a amigos com 
mentando que nada entendou 
do texto, em que se observa 
o seu namóro com Baby Pig- 
mutart. Acontece que Celi cd= 
sou, no início do mês, em Pas 
ris, com seu ex-professor de 
francês, Yves Barbier, E 0 ca- 
sal, que hoje está vivendo em 
Paris, é amigo de Buby. Em 
fevereiro, o casal Barbier vol= 
tará do Rio, para umas curtas 
Jérias. Quando então a moça 
deverá circular com o ento- 
val de roupas de vanguarda 
comprado na Biba, de Lon= 
dres. O rosto de Cell está se 
tornando conhecido na tm- 
prensa francesa: além do 
Match ela posou para várias 
jotos ao lado de Géraldine 
Chaplin, 





Vi 


mas muito. parisiense 


Jornal do Brasil, 


vel, Só & comparável aos escân- 
dalo — às avessas — que ocúsio- 
nuria, por exemplo, a decisão de 
Mary Quant de acabar com a 
mini-saia e sugerir que a burra do 
vestido deve voltar a cobrir os 
joelhos. Eles se justificam: “Nin- 
guém nunca nos ouvi cantando 
em público”. É verdade. Quando 
êles aparecem, a histeria desper- 
ta, Mesmo no Rio de Janeiro, cer- 
ta o, tentei initilmente 
acompanhar « projeção do filme 
Os Reis do Ielê-lê. À criançada 
fazia uma barulheira infernal; 
uma menina desmaiou; um me- 
nino tirou a camisa é a jogou 
para o ar; na penumbra, alguns 














PAZES DE PAI 











ONDE VAI UM VÃO TODOS 


Esta semana, todo o Secretaria- 
do do Governador Negrão de Lima es- 
têve jantando no Petit Clube, à con- 
vite de Humberto Braga, que home- 
nAgenva, ma ocnstão, sua secretária, 
Daise Pórto, Também outra vez 08 
Secretários da Guanabara estiveram 
reunidos: fol na casa da Gávea Pe- 
quena, quando, ontem à noite, Jah- 
dita de Almeida Costa ofereceu um 
Jantar, para comemorar o seu ant- 
versário, 


SINBAD AO INVÉS DE CAJU 


Substituindo a festa do Caju 
“Amigo, um dos balles de mator tradi- 
ção no carnaval do Rio, Já há anos 
está sendo realizada a festa de Sin- 
dad, o Matujo, que é na Avenida Nie- 
mayer e que êste ano acontecerá no 
dia 20 


GRANDEZA E DECADÊNCIA 
DE EL CORDOBÉS 


Ferido gravemente no México, 
há tempos atrás, o legendário e jo- 
vem toureiro EL Cordobés recebeu o 
veredicto de seu médico, de que na 
temporada de touradas dêste ano, na 
Espanha, ôle estará fora das areia. 
Cordobés, então, resolveu inaugurar 
um hotel de grande luxo, para 08 tu- 
aistas de sua cidade natal, Córdoba, 
E resolveu também tentar a pintura. 
Tanto que os quadros do hotel de 
Córdoba serão assinados pelo tourei- 
zo. Antes de pendurá-los nas paredes 
e mostrá-los no público, Cordobés 
quer ter a opinião de Picasso sôbre 05 
trabalhos, E esta semana, estará com 
o pintor, na Côte D'Azur, levando as 
telas para a sua apreciação. 

Enquanto Cordobês ausenta-se 
das arenas, um outro toureiro, tão jo 
vem quanto ôle e tão abmente, cha- 
mago Palomo Lihnres, promoto a st 
mesmo tomar-lho o lugar, Palomo, 
numa recento tournée pola Amórie 
do Sul, consegulu fazer os aticelona- 
dos levantarem-se várias vêzes, nce- 
nando lenços brancos — que, para 0 
toureiro, é o coméço da consagt: 


TERCEIRA FORÇA 


Um grupo de estudantes de tô- 
das ns Faculdades da Universidade 
do Brasil está-se formando, com o 
objetivo de consegulr várias relyln- 
dicações de classe, O grupo, que pro- 
mete espalhar-se por todo o Brasil 
constituirá, no dizer dos próprios es- 
tudantes, uma terceira fôra, Isto 
sem inclinações para 9 direita ou pa- 
za a esquerda, Nada de prsseatas 
nem do concentrações — é um dos 
Jemas do grupo, cujos dirigentes den- 
tro em breve prometem entrevistas à 
Imprensa. 


POLÊMICA 


Gent Marcondes, a autora da or- 
questração da música de Kurt Well, 
na Ópera dos Três Vinténs, de Brecht 
— e estrear alnda esta semana 
comenta n propósito das críticas que 
vem sofrendo, sôbre validade de seu 
trabalho: “Aos puritanos que me cri- 
ticam por adulterar a música de 
Well, lembro que a linha melódica e 
harmônica, enfim, o ritmo, foi res- 
peitado, O que Hz to! aponas acele- 
zar éste mesmo ritmo pata adaptá-lo 
à versão brasileira da peça, cujo tim- 
ming é mais apressado do que a mar- 
cação Imprimida no espetáculo há 40 
anos atrás, por exemplo”, 

Uma curiosidade a respeito da 
ópera de Brecht: na França, o espe- 
túculo costuma ser montado com 
o titulo À Opera dos 2 Scus (sous- 
vinténs).. Lá, é mais barate que aqui. 


GUARDEM AS VAIAS 
Num almôço na casa do Chance- 


Jer Juraci Magalhães, o Presidente 
Castelo, indagado por D. Lavinia co- 























































































FILHO 


auarta-telra, 18-1-07, Cad, B — 3 


policiais circulavam. nervosamen- 
te, temendo um acontecimento 
irreparável. Isso, numa sala do 
Rio de Janeiro, com os Beatles 
presentes na forma de ectoplu 
mas alegres. Nu Inglaterra, êles 
só podem passear dentro de qua- 
tro automóveis blindados. 

A separação dos quatro lhes 
devolverá a liberdade, além de 
marcar a geração a que perten- 
com com exemplo admirável de 
coragem e desprendimento. Sa: 
biamos que os Beatles eram bons 
cantores, inicialmente mal com- 
preendidos. Agora todos vêem 
que éles possuem também uma 
sabedoria invulgar. 














Não Comerel a Grama do 
Jardim de Meu Pal, é o titulo 
do livro de Michael Chaplin, 
em que êle conta a sua briga 
com o pai, Carlitos, há dois 
anos atrás. Agora, no entan- 
to, para a premiêre mundial 
do filme de Chaplin pai, A 
Condêssa de Hong-Kong, os 
dois estiveram juntos e inten- 
cionalmente, apesar de que 
Michael q tenha se recusado 
a pousar pura os fotógrafos 
apertando « mão do pai, Nes. 
su mesma noite, todo o elá 
Chunlin aparecer reunido — 
coisa rara de acontecer, Com 
exceção do mais velho, Char- 
les (41 anos), prêso em via 
gem de negócios, nos Estados 
Unidos, e do ençula, Cristophe 
(4 amos), adoentado maque 
dlia. Uma das figuras da fa- 
milia mais vistas pota ul 
tidão que se comprimia do 
Jronte «o cinema londrino, 
além de famosa Géraláino, 
era Oona, mulher de Carlitos 
elilha de Eugeno O'Neil, 
mãe da maioria de seus ir 
nos, 








mo reagia quanto à oposição cerrada 
que lho faziam, respondeu com uma 
historinha: “Quando da campanha 
da Itália, à turma do Estado Maior 
foi convidada a assistir um espeti- 
culo de ópera, numa pequena cidade 
do interior. Ninguém foi, exceto em 
mesmo, que gosto de ópera. Pois 
dem, Quando o tenor comosou a sua 
ária, estouraram as vaias. O lenor, 
sem se abalar, levantau os braços é 
gritou: * um momento, Guardem 
suas vaias para o baixo é plor 
do que ev 

MERCADO DE FOTOS 

















Jã começa a existir um mercado 
para fotogratins de arte, no Rio, Po- 
lo menos é o que flcou próyado com 
a exposição que Pedrinho de Morais 
inaugurou anteontem, na Petlto G 
lerle. Cinco compradores — dentre 
êles, o pintor Sellar e o fotógrafo da 
Magnum, Bruno Arcano — adquir 
Tam, no momento do vernissage, fo- 
tos do Rlo de Janeiro, de Congonhas 
do Campo e de gente brasileira, pro- 
duzidas por Pedrinho, A noite estêve 
das mais animadas, com gente do 
área do teatro, do cinema, das artes 
plásticas, e da literatura, presentes à 
festa, Maria Lúcia Dhal, atriz do fil- 
me Menino de Engenho, era a moça 
























mais bontta da noite 


PICADINHO. 








no centro da Cldad 
sinais desligados. Por quê? 
Caminhões no centro da Cldado: 
param em qualquer lugar — permi- 
tidos ou proibidos — para desenrre- 
garem, Pot quê? 
8 No dia 20, 0 casal Rodrigo Otávio 
Filho festeja suas bodas de ouro. 
e Duda Cavaleânti, na Hípica, one 
mendou ao ealeetro do clube culotes 
pata montar, Abnndona, assim, às 
blue jeans que usava até aqui. 
e Petrópolis anda fraco de moyl- 
mento de veranelo: o tempo felo é 
chuvoso nfnsta os veranistas, 
* Mas, no carmaval, Dedé Lopes da- 
rá uma grande festa em sua casa pe- 
tropolita: 
* Ainda Peltópolis: em Valparaiso 
— onde os Troncoso têm casa — as 
ruas tém enchido, tal a fregitência 
das chuvas. 
* Sábado, aniversário de Albino 
Avelar, due será festejado por Marta, 
Laura, em sta casa de Correias, com 
um jantar. 
* Erika Mattsteld, antes de receber 
timprensa carioca, pensou muito. 
Pols uma reportagem publicada na 
semana passada foi considerada pela 
noiva do Governador Kitk Júnior co- 
imo imprópria. Erlka acha que uma 
onda sensacionalista em tórno do noi- 
vado poderia prejudicar os planos da 
asa, 
e as taxas de água, que até então 
vinham sendo pagas na Coletoria, pe. 
los próprios proprietários, serão pagas, 
de agora em diante, mensalmente (ao 
invés de por trimestre), nos síndicos 
dos edifícios, acompanhadas do con- 
domínio, É um tempo a menos que se 
perde. 
* Em homenagem ao Almirante 
Murilo do Vale e Silva, o Encartegado 
de Negócios da Embaixada de Porta- 
gal convida para recepção, a 19 dêste 
mês, Também serão homenageados os 
comandantes dos navios brasileiros 
que visitarão Angola. 
e No terraço da piscina do Copa, à 
beira da enlçada, as mesinhas têm es- 
tado sempre ocupadas, especialmente 
nos fins de semana. Chope — uma 
inovação no Copa — e canapés são 
servidos, nas mesas ao ar Jiv 
e O Governador Negrão de Lima 
estará presento ao casamento do seu 
assessor para assuntos trabalhistas 
Alberto Abissamara, hoje, na Igreja 
da Glória, É 
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, quarta-teir; 
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O MODÉLO QUE VOCÊ PEDIU 


Vanessa (Flamengo) — Num 
estilo Dem romântico, para sua 
renda verde-limão, o vestido com 
decote em v é o mais adequado. 
Bem acima dos joelhos. com r 
corte sóbre o busta e babadinhos 
contornando o decote, éle se adap- 
ta bem «o seu tipo, já que você 
é loura e bem jovem. Os comple- 
mentos poderão ser prateados 


Ligia (GB) — O baby-look 
uinda é a grande pedida para éste 
verão, principalmente quando se 
trata de um corte de popelina es- 
tampudinha de flóres miúdas que 
é uma praça, como você diz em 
sua carlinha. Nossa sugestão aí 
está: casinhas de abelha nos pi- 
nhos (as mangas são bem curtas) 
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ARTE & DECORAÇÃO 





DECOR 
CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 


| LA ESPECIAL — TAPETLON | 


— Guanabara 


e no decote, vem rente ao pesco- 
ço. Um viés amarelo-forte e um 
dabadinho da mesma fazenda dão 
o toque original ao modêlo. 

Luci (Laranjeiras) — As ca 
vas quadradas e o desenho do de- 
cote são os detalhes mais impor- 
tante do modêlo. O tecido é joga- 
do em dois movimentos; horizon- 
tal na pala sôbre o busto e ver! 
cal abaixo do corte, tendo a saia 
um ligeiro movimento évasé. 

Lêda Estela (Estácio) — Você 
val casar e vestido de noiva é coi- 
sa que se faz com muito carinho. 
Foi com carinho também que de- 
senhamos para você êste modélo, 
em estilo cattan, ideal para a sut 
aiberlina. O corte é simples, ape- 
nas duas costuras laterais. As 
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STUDIO DE DECORAÇÕES E. LACÉ 
"DECORAÇÃO NÃO 
É BICHO PAPÃO” 


Dê um aspecto agradável ao seu lar. 
Aproveitando o qui 


Universo 








Desenhos de DIANA 


mangas são compridas e o decote 
em v bem fechado. Para bordar 
os punhos e o contórno do deco- 
te, você deve usar pérolas e pail. 
letés nacarados, pois as flóres da 
mesma fazenda não estão muito 
em moda: sua tia tem razão. O 
véu poderá ser em tule, de várias 
camadas, e a grinalda bem sim- 
les. Sapatos do mesmo tecido do 
vestido e luvas também (bem 
curtinhas) se você quiser usá-las. 
Felicidades. 

Qualquer divida sóbre moda 
escreva para Gilda Chataignier 
— JORNAL DO BRASIL — Av. 
Rio Branco, 110, 3.º andar. Res- 
ponderemos sempre, às quartas e 
domingos, não enviando, entre- 
tanto, respostas pelo Correio. 































PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER. 





RIO VAI VER 
AS MÁSCARAS 
DE D'ESTRÉES 


Dentro de quinze dias, no 
* máximo, estará entre nós o 
famosb visagista francês 
Jean D'Estrées, para uma 
=elstta breve, à convite do 
Instituto Os Rome, de Hulla 
Cosulich e oficializada pela 
Secretaria de Turismo. 
DEstrées realizará diver- 
sas palestras para nossos 
maquiladores e dará consul 
tas sôbre tratamentos de pe- 
le. Mas o ponto alto da ol- 
sita de Jean é o desfile que 
será realizado na piscina do 
Copa, onde êle vai apresen- 
tar uma série de máscaras 
para 0 nosso carnaval 


QUEM £ QUEM 


D'Estrées, um dos mais 
famosos visagistas do mun- 


do, é proprietário de um ins- 
tituto de beleza em Paris, em. 
frente à Carita. Sua linha 
de produtos de beleza, aliás, 
é muito conhecida na Eu- 
ropa. 

É também conhecido in- 
ternacionalmente como cria- 
dor de máscaras, gerulmen- 
te tódas cobertas de plumas 
e penas de faisão, que são 
fregitentes nos bailes euro- 
peus, como, por exemplo, o 
Bal Masquê. Recentemente, 
no daile de Truman Capote 
a maioria das cabeças era de 
sua autoria. 

O desfile que D'Estrées vai 
realizar no Copa ainda não 
tem data marcada, mas, ao 
que tudo indica, vai causar 
sensação nas folias de Momo 
déste ano. 








ESTAMPADINHO 


O QUE HÁ DE NôvO 


* Pulseiras em plástico 
transparente — tipo argolas, 
mais largas — para serem 
usadas do ombro no pulso, 
bossa novaiorquina que po- 
derá ser adotada em nosso 
carnaval. % Maria Raquel 
de Andrade vai vestir nos 
dias de Momo, um paréo 
longo todo rebordado com 
flôres de rodhoid, idéia de 
Erhel Moura Costa e confec- 












as q perder de vista, 
bossa de Nova Lorque 





ção de Zuzu Angel. »% Maria 
Marques, da Sarau, lancan- 
do conjunto de sacola e boné 
em estópa e retalhos, 3 Vale 
a pena ver a boutique Caste- 
linho em Cabo Frio. Vânia 
tem lá uma coleção de avant- 
garde de tôda a moda de 
praia, incluindo sandálias 
rústicas bem diferentes, ca- 
misas em tecido atoálhado e 
short em várias combinações 
de tons ousados. 

"VISON! DA DIVISAS 

A SUÉCIA 

érca de dois milhões de 
peles de vison foram produ- 
zidas na Suécia em 1966, cal- 
culando-se que serão expor- 
tadas mais ou menos 90% 














Estópa e retalhos 
Juzem bólsa e boná 


delas, no decorrer dêste ano. 
O vison predomina em quase 
tôda a totalidade da indus- 
tria sueca de peles, numa 
percentagem que 

99%, O 1% 
pôsas, chinchilas e mantas. 
A criação tem aumentado 
sensivelmente de ano para 
ano, dada à procura por par- 
te de outros países onde não 
ná possibilidade de tal in- 
dústria de luxo. 

PARIS FALA 

O prateado monttu, viva 
o metalizado! Depois de um 
longo e tenebroso inverno de 
prata, Paris começa a adotar 
para à primavera os tecidos 
metálicos, feitos ou na base 
de fios sintéticos ou de pa- 
pel especial, como noticia- 
mos há dias. As côres são vi- 
brantes e seguem a moda 
lóda uma linha de comple- 
mentos, do sapato à bijute- 
ria. AS minaudiêres sã 
sas, nesses tons, ou franca- 
mente barrocas, recobertas 
de pedrarias. x Aventais 
moderninhos para a cozinha, 
são com estemparias flor 
das ou com letras gigantes, 
bem desenhadas. + Às cami- 
olas de dormir da estação 
são mini-baby-looks, cheias 
de babadinhos e festões, de- 
talhe que volta à moda com 
tóda a fórça. » A flanela, 
misturada Com fios sintéti- 
cos, é o grande lançamento 
para a primavera. 
























































FAÇA VOCÊ MESMA SUA 
GUERRINHA PARTICULAR 


Está oficialmente declarada 
a guerra aos mosquitos. 

Não que vá nisso nenhuma 
grande novidade, mas como é 
verão e com essa enormidade de 
chuva caindo todo dia, a Cida- 
de está cheia de poças de à 
não poderia haver melhor oi 
slão para O lançamento da Cam- 
panha de Combate aos Mosqui- 
tos, do Departamento de Sanea- 
mento da SURSAN. 

Através de um folheto que 
está sendo distribuído entre a 
população da Guanabara, sob o 
titulo O que você pode fazer pa- 
ra evitar mosquitos, a SURSAN. 
espera contar com a colabora- 
ção do povo para o combate in- 
tensivo do inimigo número um 
da saúde pública, e para isso 
divulgou uma série de Receitu: 
Caseiras. Caso você ainda as 
desconheça, aí vão algumas e 
mais 0 lembrete: receba bem as 
máquinas que espalham o joy 
(a fumaça de inseticida) pois 
elas são inofensivas para nós. 











SE VOCÊ MORA EM 
APARTAMENTO 


É bom alertar (mesmo que 
você não seja o síndico) o res- 
ponsável pela limpeza e conser- 
vação do prédio, para: 

1. remover a água parada das 
marquises e áreas comuns aos 
apartamentos; 


2. vedar a calxa-d'água, à fim 
de que os mosquitos não depost- 
tem ovos; 

3. aplicar inseticida, ertolina 
ou querosene nos ralos da gara- 
gem, área comtm o subsolo; 

4. evitar o acúmulo de água 
no poço do elevador, na gara- 
sem ou em qualquer parte pla- 
na do editi 

















SE VOCÊ MORA EM CASA 


Dá um pouquinho mais de 
trabalho: 
1. limpe as calhas do telhado 
da sels meses; 
2.vede bem sua cai: 
3. guarde vasilhumes, garra- 
tas e lutas emborcadas à fim de 
que não acumulem água; 

4. examine áreas livres (quin- 
tais, jardins ete) verificando se 
não existe nenhum — reciplente 
que possa acumular água 

5, encha de terra, area ou pó 
de pedra, rebaixos ou depres- 
sões do terreno que costumam 
virar poças de água; 

6., enfim, evite e impeça 
qualquer acúmulo de água em 
sua casa que possa servir de ni- 
nho à fêmea do mosquito, pois 
no verão o ciclo do desenvolvi 
mento do óvo em mosquito du- 
ra, no máximo, dez dias, quando 
em tempo frio êle pode durar 
até algumas semanas. 





























Panorama 





das artes 
plásticas 


——D———— 


FALSIFICAÇÕES — Hã 
poucos dias tivemos oca- 
sião de nos referir ao pro- 
blema da falsificação de 
obras de arte no Brasil, 
comentário ésse decor 
rente das declarações de 
Giovanna Bonino a um 
vespertino local. Posteri- 
ormente procuramos a 
proprietária da Galeria 
que adiantou outros es- 
clarecimentos que agora 
divulgamos. Como ela nos 
deu a declaração por es- 
crito, vamos transereyê- 
la na integra: 

“Em nota publicada 
em um vespertino, decla- 
rei que, embora Di Cayal- 
cânti tenha inocentado a 
minha galeria, não me 
daria por satisfeita e pro- 
cederia às investigações 
necessárias, a inda que 
seja difícil apurar deta- 
lhes de pequenas peças 
do considerável acervo da, 
galeria, Odesenho em 
questão foi adquirido há 
cêrca de três anos, pro- 
cedente da coleção do Dr. 
Hernâni de Irajá, médico, 
pintor e escritor, amigo 
de Di Cavalcânti e que 
em 1956 publicara um li- 
vto cuja capa era o dese- 
nho original que inspirou 
a cópia em questão. Tra- 
tando-se de obra de pe- 
queno valor monetário, 
desenho de pequeno for- 
mato, não me passou 
pela cabeça que alguém 
tivesse o trabalho de ten- 
tar falsificação, Quanto 
ao reconhecimento, todos 
sabem das dificuldades 
que uma expertise preci- 
sa, especialmente quando 
a produção de vários ar- 
tistas é vasta, variada em 
suas fases/apresentando 
muitas vêzes peças ir 
badas ou estudos ligeiros, 
Todos nós, marchand: 
colecionadores, conseryi 
dores de museus e críti- 
cos podemos cometer e 
ganos, Os exemplos são 
muitos, mas para citar 
um bem expressivo, lem- 
bro o caso do própria 
Dwin, que foi um dos 
marchands de todos os 
tempos e que certa vez 
viu-se obrigado a devol- 
ver à importância de um 
milhão de dólares por 
uma venda em que se en- 
ganara, Entretanto, to- 
dos nós do mercado, a 
crítica, os colecionadores, 
estamos empenhados em 
apurar e deter a onda de 
lalsificações que começ 
a se alastrar pelo Brasil, 
consequência da valoriza: 
ção das obras de arte que 
9 incipiente mercado de 
arte provocou. E não 
levantando dúvidas sé 
galerias sé 
que nenhum interêsse po- 
deriam ter na falsífica 
de qualquer obra de vulto 
quanto mais de um sim- 
ples desenho, É preciso 
procurar talvez nos mar- 
ginais do merendo de 
arte, os que vendem a do- 
micílio, particularmente, 
sem os ônus das galeri 
publicamente instaladas, 
em dia com suas obriga- 
ções e com o público 

Finalizando suas de- 
clarações a Sra, Giovan- 
na Bonino disse: “O de- 
senho que causou tô da 
essa celeuma. foi adquiri 
do por CiS 70 000, hi 
imais de três anos e yen- 
dido por Cr$ 350 000, 
não por 600 mil, contor- 
me foi noticiado, sent 
maior lucro portanto, 
tendo em vista a cor 
ção monetária e a gran- 
de valorização da obra 
de Di Cayalcânti, nestes 
últimos anos. A compra- 
dora pagaria como bem 
entendesse e deu apenas 
um pequeno sinal que 
está inteiramente à sua 
disposição, é claro, En- 
fim, tudo isso embora de- 
sagradável talvez seja 
bom pata incrementar à 
campanha contra as fal- 

ificações, já que não ad- 
mito — e meus clientes e 
o mundo da arte também 
— qualquer dúvida sóbre 
a idoneidade de uma ga- 
leria como n nossa, esj 
cialmente em um caso do 
tão pouca expressão fi- 
nanceira. Quero dos 
meus amigos jornalistas 
agradecer ns manitesta- 
ções de solidariedade que 
tenho recebido. 
9 eus 


















































































Panorama 


do cinema 








7) ANOS DE CINEMA — 70 
anos de Cinema Brasileiro, 
livro de Ademar Gonziga e 
Pulo Emílio Gomes Sales, 
será relançado em noite de 
nutógrafos (o lançamento 
toi no Museu da Imagem é 
do Som). com a presença 
dos autores, amanhã, às 21 
horas, na TORA (Av. Epl- 
táclo Pessoa, 105, Jardim de 
Aláv, Haverá chope para os 
convidados e estarão pre- 
sentes atores e diretores do 
eineima brasileiro, entre êles 
Leonardo Vilar, Norma Ben- 
sell, Irma Alvarez, Odete 
Lara, Isabela, Paulo César 
Saracent, O livro, com um 
bonita apresentação gráfi- 
ca, editado pela Editôra Ex- 
pressão e Cultura, faz um 
relato minueloso, com fotos, 
da história do nosso cine- 
ma, 
































MELHORES DE MINAS NO 
CINEMA — À exemplo do 
que foi feito pelo JORNAL 
DO BRASIL, os Melhores 
Filmes de 1966 escolhidos 
pela erítica de Belo Hori- 
sonte eslão sendo exibidos 
para o público em sessões 
alárias no cinema Arte-Pa- 
thê. É nu promoção da 
Assoclacito Mineira de Cri- 
ticos de Cinema, que esco- 
Meu os filmes através de 
votação de seus dez sócios e 
diretores. O filme de aber- 
tera fot Aquêle Que Sabe 
Viver (1 Sorpasso), de Di- 
no Risi 








NOVO FILME DE MASSAI- 
NI — Com a reali 





valdo .Massalnl fz 
sentação à Impres 
lista do elenco de seu pró- 
xImo filme, Cangucetros de 
Lamplão. Estiveram presen- 
tes o diretor do filme, 
los Coimbra, Tony Rabato- 
nt, fotógrafo, Míllon Ribei- 
vo, Milton Rodrigues, Jac- 
queline Mirna é demais in- 
térpretes da produção. 























SEMANA DO CINEMA JO- 
VEM ESPANHOL — à Ci 
nemateca do MAM, em co- 
laboração vom 4 Uniesparia, 
« Embúlvada da Espanha e 
com o Clude dv Cinema do 
Rio de Janeiro, apresentará 
uma semana dedicada ao 
olnema jovem espúnhol, com 
“ exibição de obras inéditas 
de Manuel Sunimers, La Ni- 
da de Luto; Mário Camus, 
Los Pursantes; Miguel Pl- 
cazo, Lh Tla Pula; Basilio 
mf, Paulino, Nueve Cartas a 











Berta; Antonio Eceiza, De 
Cuerpo Presente; Jorge 
Gran, Acteon; e Vicente 
Aranda, Pata Morgana. 





EXPOSIÇÃO — A Cine: 
mateca do MAM convid: 
para a Inauguração 
nhã, às 18 horas, da Expo- 
sição Horizontes do Cinema, 
Local: Museu de Arte Mo- 
derna : 











NIVERSAL 07 — Entre 
os Jilnes que deverão ser 
lançados em sua tempora- 
da de 1907, a Universal in 
clutu; Cortina Rasgada 
(Tom Curtaln), 50.9 filme 
de Alfred Hilehcock, em cô- 
res, com Paul Newman e 
Julio Andrews; Como Pose 
sulr Liss (Gambit), em cóm 
res, com Shirley MacLaine 
e Michuel Caine; Sangue em 
Sonort ("The Appalgosa), ent 
córes, com Marlon Brando 
e Anjunette Comer; Dois 
Contra o Oeste (Texas 
Across Lhe River), em córes, 
com Deun Martin e Alain 
Delon; Tobruk, em côres, 
com Rock Hudson, George 
Pepparã e Guy Shockwell. 
Também A Condi de 
Honkg-Kong, primeiro filme 
em córes de Charles Cha- 
plin, que retorna ao cine- 
ma depois de uma ausência 
de vários «mos, está na lista. 





























ENCONTRO DA JUVEN: 
TUDE E CINEMA — Est 
sendo realizado em Belo Ho- 
rizonte (de 10 a 25 de Janei- 





10), O Primeiro Encontro 
Nacional de Juventude e 
Cinema, Cutso Audiovisual 


de Cinema, promovido pela 

cola Superior de Cinema 
da Universidade Católica de 
Minas Gerais. ste encontro 
tompreenderi simpósios, ei- 
neforums e exibição comen- 
tada de filmes de importân- 
ela para a história do cine- 
ma. Malores Informações na 
Escola By 














. Belo Hori- 
0d) 





zonde (tel 


ANNECY 67 — Q Fesival 
de Annecy, Bienal desde 
1960, será realizudo de 7 a 
12 de junho. Trata-se da 
única manifestação compe- 
titiva mundial reservada ao 
cinema de animação e acha- 
ae sob 0 putrocínio do Mi 
nistro du Cultura da França. 
As jornadas de Annecy, que 
ado organizadas pela Asso- 
clação Internacional do Ci- 
nema de Animação (ASIFA) 











panorama da atualidade da 
animação mundial e de tô- 
das as suas técnicas, 


ama” 





Rubén Dario 


100 ANOS DE UM 


CANTO ERRANTE 


Con estafetas y con malas 

va el cantor por la humanidad. 
EI cantor vuela, com sus alas: 

Armania y Eternidad. 


Rubén Darío — cujo centená- 
rio de nascimento se comemora 
hoje — errou pelo mundo com 
sua alma de homem nicaragien- 
se, com seu sentimento de poeta 
americano, com sua visão sem 
tronteiras para o homem e sua 
arte, Justamente nisso está a sua 
própria eternidade; consegue ser, 
a um só tempo, a maior glória na- 
cional do país onde nasceu, à 
grande voz poética da América 
Latina e um dos mais importan- 
tes vultos da literatura universal, 
Morreu há mais de meio século é 
está mais vivo do que nunca. 


As homenagens que lhe têm 
sido prestadas, durante todo éste 
mês de janeiro, não encontram 
equivalente em qualquer outro es: 
critor americano de língua espa- 
nhola: êle é sólo, placa de bron- 
ze, estátua em praça pública, 
moeda de ouro, nome de bibliote- 
ca e até da cidade em que veio 
ao mundo. Mas isso ocorre na Ni- 
carágua, onde o Presidente Lo- 
renzo Guerrero e o Ministro José 
Sanson tentam assegurar a imor- 
talidade do poeta. Porque, longe 
de lá, em qualquer parte do mun- 
do, Dario já é imortal. 











UM HOMEM DO MUNDO 


Foi com surpreendente entu- 
siasmo que umerítico exigente 
como q espanhol Juan Valera, an- 
tes mesmo de conhecer Rubén Da- 
ro, saudou o aparecimento de 
Azul... nos meios literários de 
Madri, Dario tinha então vinte e 





DEPARTAS 





ENTO DE PESQUISA 


um anos, vivia no Chile e ainda 
não conhecia a Europa. Numa 
longa carta que Valera lhe escre- 
vera, datada de 22 de outubro, os 
elogios talvez não fóssem tão sig- 
nificativos quanto estas observa- 
ções do crítico. 

“Se o livro, impresso em Val- 
paraíso neste 1888, não estivesse 
em tão bom castelhano, poderia 
ser de um autor francês, ou de 
um italiano, ou de um turco, ou 
de um greco. O livro está impreg- 
nado de espírito cosmopolita. Até 
o nome e o sobrenome do autor, 
verdadeiros ou e ven tualmente 
adotados, fazem com que o cos 
mopólitismo ressalte ainda mai: 
Rubén é judaico, e persa é Dario, 
de sorte que fica a impressão de 
que você quer ser ou já é de to- 
dos os países, castas e raças.” 

Qual o significado dessas op- 
servações? Tudo leva a crer que, 
se Valera foi um dos primeiros à 
reconhecer o talento do jovem. 
poeta nicaragiúense, foi também 
um dos primeiros a intuir na sun 
universalidade. O tempe 
Hiterário de Rubén Dario o! 
mente, muito peculiar, O próprio 
sangue do poeta — metade índio 
como o dos nativos da América e 
metade espanhol como o dos an- 
tepassados europeus — represen- 
tava uma mistura que em parte 
explica uma das aparentes con- 
tradições do seu espírito: poucos 
como êle se bateriam por uma 
“América para os americanos” e 
poucos, da mesma forma, enr 
queceriam tanto a sua literatura 
com as lições que vinham do Ve- 
lho Mundo. Era um nacionalista, 
um Jatino-americano, mas com 
uma visão muito ampla e univer- 
sal da vida e das coisas. 



































É certo que o pseudônimo que 
adotara não tinha o sentido ju- 
daico-persa sugerido por Valera, 
mas foi com éle que Dario ga- 
nhou o mundo. Nascido a 18 de 
janeiro de 1867, na Aldeia de Me- 
tapa (hoje Ciudad Dario), foi 
batizado como Félix Rubén Gar- 
cia-Sarmiento. Aprendeu 'a ler 
em León, com o poeta Juan de 
Diós Vanegas, e cursou um colé- 
gio de jesuítas antes de se trans- 
ferir para Manágua, onde ingres- 
sou na Biblioteca Nacional. 

Já aos dezesseis anos, viajava 
pór tôda a América Central, re- 
velando muitos pontos em co- 
mum com os poetas índios Rami- 
rez e Altamirano e com o roman- 
cista e dramaturgo Mateos: acri 
ditavam não haver lugar para os. 

vos de língua inglêsa na polí 
ca da América Latina. Mai 
tarde, sob a influência de Santos 
Chocano — e também através 
das leituras de Poe, Hawthorne, 
Longfellow e Whitman — have- 

ia de seguir por outro caminho e 
defender a interdependência das 
duas Américas, latina e saxôni- 
ca. 

Por fim, a partir de suas obras 
mais importantes e até os últimos 
escritos que deixou, conseguiria 
unir seus sentimentos america- 
nos a tudo aquilo que os poetas 
do mundo podiam ensinar-lhe, 
sobretudo os franceses. Foi ainda 
Valera quem chamou a atenção 
para a mente francesa de Dario, 
Sem querer dizer com isso que êle 
era um dos muitos imitadores de 
então, mas um renovador no 
mais puro sentido, um autêntico 
homem do mundo. 

UM POETA DA AMÉRICA 

Em 1885, Dario já tinha publi- 
cado Epístolas y Poemas; dois 
anos depois, saltam Abrojos e Ri- 
mas; e no ano seguinte, êle foi 
nômeado cônsul colombiano por 
seu amigo e também poeta Ra- 
fael Nunez, então Presidente da 
Colômbia. Em missão diplomáti- 
ca, viveu três anos no Chile, onde 
escreveu Azul..., e estéve na Ar- 
gentina, colaborando em La Na- 
ción. Sua produção jornalística 
era numerosa c influente, pois 
tanto em Santiago e Valparaiso, 
como também e principalmente 
em Buenos Aires, valeu-se dela 
para expor grande parte de suas 
novas idéias literárias, inspiradas 
no parnasianismo francês. Com 
Leopoldo Lugones, Leopoldo Diaz. 
e Ricardo James Freyre, ergueu 
Dario uma frente renovadora na 
literatura argentina. 

Sempre viajando, só em 1892 
viria a conhecer a Espanha, tor- 
nando-se então amigo de Valera, 
Menendez y Pelayo e Zorrilla, In- 
do à Paris, conviveu com Verlai- 
ne, voltando à Espanha, em 1898, 
pará -tornai-se uma das princi* 
pais figuras do Modemismo do 
qual faziam parte, entre outros, 
António Machado e Valle-Inclán, 
Tudo, acontecia rapidamente em 
sua vida. 

Ainda como cônsul colombia- 
no, retornou a Buenos Aires, mas 
acabou por demith-se do cargo 
com a morte de Rafael Nuhez, 
passando a trabalhar como fun- 
cionário dos correios. Já então, 
apresenta-se como “o arauto da 
unidade natural de tódas as ra- 



























Jornal do Bras, 


cas que viviam no continente 
americano”, como afirmou um 
jornal de Nova Torque, mas não 
seguia os passos de seu inspira- 
dor Chocano, que escrevera mui- 
tos poemas-em inglês. A lingua 
espanhola, para éle, era sagrada. 
Mesmo quando, no fim da vida, 
viria: a pronunciar uma confe- 
rência na Universidade de Co- 
Iúmbia, o fêz em seu próprio Idio- 
ma. Sua Ode To Peace só foi tra- 
duzida pelo caráter universal de 
sua mensagem. 

















Poeta americano, Dario, po- 
rém, jamais deixaria de ser um 
cidadão do mundo, mas com to- 
dos os seus sentimentos presos à 
peguena Nicarágua onde násce- 
ta. Sua obra é uma das mais va- 
riadas que se conhece: vários vo- 
lumes de excelente prosa jorna- 
lística, mais que uma centena 
de contos e novelas, alguns livros 
de penetrante crítica literária, 
mas sobretudo os versos. Sua 
admiração por outros autores le- 
vou-o & escrever Los Raros, em 
1895, assim como Suas inúmeras 
viagens ficariam registradas em 
Peregrinaciones e Espafia Con- 
temporanea, ambos de 1901, é o 
derradeiro Viaje en Nicaragua, 
um ano antes de sua morte, mas, 
sempre, acima de tudo, os versos. 
UMA OBRA ETERNA 

Em três livros principais sus- 
tenta-se a glória de Rubén Dario, 
Azul... é uma coletânea de pe- 
quenos contos, diálogos descriti- 
vos e poemas. O parnasianismo 
francês, por êle absorvido, come- 
cava a inovar a literatura de lin- 
gua espanhola. Na parte em pro- 
sa, a tradição castelhana de fra- 
ses longas e estruturas gramati- 
cais complexas dá lugar às cons- 
truções simples e aos periodos 
curtos. Dario inspira-se nas ar- 
tes gráficas e plásticas, torna-se 
“um descritivo por excelênci 
meio exótico, meio mitológico, re- 
correndo à França e ao Oriente 
em sua defesa da “arte pela ar- 
te”. Os notáveis versos alexan- 
drinos substituem com êxito a 
fórmula hendecassilábica à qual 
os espanhóis mantinham-se pre- 
sos. Daí o entusiasmo de Valera. 


Prosas Profanas, um volume 
de versos, surgiu em 1896, mas 
tinha muito mais do nôvo sim- 
bolismo francês do que do pai 
nasianismo de Azul... Foi de- 
pois déste livro que Dario adqui- 
riu consciência da realidade ame- 
ana da qual se mantivera tão 
distante, na adolescência, e para 
a qual abrira os olhos a partir de 
Chocano. Cantos àe Vida y Espe- 
rança, em 1905, marca o início 
de uma nova fase na vida do poe- 
ta. Tanto na técnica como nas 
qualidades artísticas, . Dario era 
o mesmo dos livros anteriores, 
mas já agora relacionava os pro- 
pósitos da arte com os aconteci- 
mentos do mundo exterior: a der- 
rota da Espanha e o tratado com 
os Estados Unidos, em 1898; a so- 
lidariedade entre os povos de lín- 
gua espanhola; o futuro da Amé- 
rica Latina; os problemas da 
existência humana — são as ba- 
ses de que se serviria para criar 
a sua obra mais importante 

El Canto Errante, Poema del 
































anarta-totra, 7, Cad, B/=5 
Otoio y Otros Poemas e os livros 
subsegientes resultam dêss 
amadurecimento e ajudam a fi 
mar Dario como o maior poeta 
latino-americano e um dos gran- 
des nomes da literatura univer- 
al. Libertou as letras espanho- 
las de formas já gastas e supera- 
das, reformulou a métrica dos 
versos em castelhano, criou uma 
poesia sem fronteiras, moderni- 
zou todo um idioma, foi lido e 
traduzido no mundo inteiro — 
muito mais do que se podia espe- 
rar de um poeta de um continen- 
te praticamente à margem no 
mundo lite: ário, nascido na Nica- 
rágua, na pequenina Metapa. 

“Seu canto errante — mas tom 
raizes profundamente america- 
nas seria um modo de mantê-lo 
fiel a um dos seus princípios fu 
damentais: “Não. há melhor d 
plomata e divulgador de um país 
do que o escritor e o artista” 
UM CANTO ATUAL 

A atividade literária de Dario 
estendeu-se por muitos lugares, à 
Colômbia, o Chile, o Rio de Ja- 
neiro por onde Éle passou a ca- 
minho de Buenos Alres, à Argen- 
tina, os Estados Unidos, Espa- 
nha, tóda a América Cential, 
França. Em 1902, sentiu pela pri- 
meira vez a saúde abalada e des- 
cansou alguns meses em Major- 
ca. Um ano antes, fundara em 
Paris La Revista Mundial, que 
tentou dirigir novamente em 
1934, quando irtompeu a guerra. 
Agora, sentia-se ainda mais doen- 
te, decidindo voltar à América. 
Viajou tanto. quanto póde e, no 
sentir à morte próxima, quis per- 
correr todo o país que o vira nas- 
cer, Em cada cidade por que pas- 
sou, na Nicarágua, Leve uma aco 
lhida  apoteótica que éle mesmo 
não esperava, supondo-se quase 
um estranho” aos olhos de sua 
gente. No livro que escreveu a 
respeito, diz ter redescoberto, 
ainda em tempo, “tóda a gran- 
deza da pequena Nicarágua”. 

Rubén Dario morreu à 5 de fe- 
vereiro de 1918, em León, onde 
aprendera a ler com Juan de Diós 
Vanegas. Hoje — quando se co- 
memora o centenário do seu nas- 
cimento — todos os seus livros 
estão sendo reeditados, em Maná- 
gua e em Lôda à América. O dra- 
ma' Manuel Acura é revivido em 
Ciudad Dario, a Biblioteca Nacio- 
na] de Manágua — que tem o seu 
nome — reúne todos os di 
critores estrangeiros que 
dam muitas de suas obré 
menores 
ve Suave, La Tumba ou Pari 
na, Los Cisnes ou Marcha Triun- 
fal, O Presidente da República 
vai condecorar os nutores estran- 
geiros que se associam às home- 
nagens com a Ordem de Rubén 
Dario. Medalhões de ouro e per- 
gaminhos - serão “conferidos aos 
participantes de um simpósio da- 
riano. À orquestra de câmara Vi- 
valdi dará um concêrto em sua 
homenagem, no Teatro Nacional. 
A efígie do poeta foi gravada em 
dezesseis mil moedas de ouro pos- 
tas a venda a 50 dólares cada 
uma Várias missas estão sendo 
rezadas por sua alma — uma já 
o foi no Rio de Janeiro — e todo 
o mundo continua ouvindo o can- 
to ertinie do maior poeta lati- 
no-americano.. 
































































O CANTO NEGRO DE SOLANO 





Solano Trindade está de vol- 
ta ao Rio, após nove anos de au 
sência e uma obra de valor iné- 
dito em São Paulo — a sustenta- 
cão do atelier livre do Embu e 
o estabelecimento de todo um 
reduto folclórico. Mais vivido e 
ainda fiel ao populário brasileiro, 
Solano está agora reunindo na 
ABI (Rua Araújo Pórto Alegre), 
num festival afro-brasileiro, trê 
grupos, fazendo um espetáculo 
de vibração negra de que parti- 
cipam negros é brancos. 

Falando poemas seus do Can 
tares ao Meu Povo, Solano ainda 
caracteriza o espetáculo com à 
tônica maior da conferência fol- 
elórica e dos cantos de protestos. 
Suas falas, o Canto Ameríndio, 
o Canto Branco, o Canto Negro, 
os pregões e as danças fazem um 
espetáculo que mistura fontes 
populares do Brasil, do norte no 
extremo sul. 




















Em tom livre, sólto, sério, 
sem dureza didática, Solano for- 
nece, por exemplo, tóda uma sé 
rie de explicações sôbre o berim- 
bau, instrumento dé percussão 
da Bahia que se tornou uma das 
armas de nossa música popular 
urbana, com o advento da bos- 
sa nova. 














Participam do espetáculo os 
artistas do grupo Os Palmares, 
conjunto de danças populares, 
direção de Láudio e Valdomiro 
José Machado, com dar 
tos, apresentando pregões (cenas 
de uma feira), poemas popula- 
tes, côco, candomblé (coreogra- 
fia de Jurandir Silvelra e Marga- 
rida Trindade), maracatus e fre- 
vos do Nordeste. 











No Canto Negro, com inter- 
pretações do baixo Geraldo Cos- 


ta, da flauta de Abalu Pimentel, 


de Newton Barbosa e seus capoel- 
tas do Bonfim, apresentam-se O 
Jangadeiro, história dramática 
das praias do Nordeste, e a 
poeira de Angola lransplantada 
para a Bahia. 

Completam o painel de po- 
pulário brasileiro a apresenta- 
ção do samba de roda, do sambi- 
lenço de São Paulo, da congada 
de Minas Gerais e da batucada 
carioca. 






O espetáculo, além de tôda a 
brasilidade que contém e de sig- 
nificar a volta de Solano Trinda- 
de às atividades nrtisticas no Rio, 
inaugura também uma nova fase 
de possibilidades para os traba- 
lhos sôbre folclore e arte popu- 
lar entre nós, pois Solano pre- 
tende estabelecer em Jacarepa- 
guá um reduto artístico popular 
à semelhança do que fêz no Em- 
bu, em São Paulo. 











Um artista de braços abertos 





6 — Cai. B, Jornal do Drasil, quarta-feira, 10-1-67 
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“COLÉ E SILVA FILHO 


apissentom no 


TEATRO CARLOS GOMES 


à revisteshos que é uma brasa 


CARNAVAL EM STRIP-TEASE 


com 4 auilaciosos e simuliôncos strip-tonses 
Sessões continuas Bs 17,10, 19,10 e 21,30 








TEATRO COPACABANA 
OSCAR ORNSTEIN apresenta 
É por. deferência do Maurica, Vansau 
Produções Arthticas Ltda. 
A CARLO! 
. ALBERTO. 








DOADA EARARE, GOABANNSDSNSSRASDASDAM 
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Dl 
TEATRO SANTA ROSA 
Hoje, às 21h30m 


“0 HOMEM DO PRINCÍPIO AQ FIM” 


de Millôr Fernandes 
com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO BRITTO 
FERNANDO TÓRRES — QUARTETO 004 
64 — Ar refrigerado 






Domassasanasasnanr; AUram 













SDRANS INSANA, 
GOMES LEAL apresenta a revista BARRA LIMPA 


ELAS SÃO TREMENDONAS! 


som COSTINHA, SÓNIA MAMED, Brigile Darlino, Gury Monte, 
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ATRAÇÕES: — li 
e Rubens Lei 


E À 





HoJ 
TEATRO RIVAL — 
eum 


BERSNIDECUENSADY, 










Estão chegando os “Samurais da Bahia” 


“VEM CAMARÁ 67º 


(novas estórias de capoeira) 
ESTRÉIA, ÀS 21H 


Uma produção do TEATRO JOVEM 


69166 
aaa! 









DUSSESSManosr Nasa, 


HOJE, ÀS 21H 20M — INGRESSOS A PARTIR DE CR$ 1000 
» 





Agora no TEATRO DE BOLSO 


MULHER ZERO — 
QUILOMETRO | 


com André Vilon, Daisy Lôcidi, Reu) da Matta e Agnes Fontour 
HOJE, ÀS 21H 20M 
rado — Rescrves: 273122 


CEREPDTCECRVEERERESENAR 
CURONGEROSERAPaNAGERSACA: 


É Agora no TEATRO SERRADOR 


o | “OSPAIS 
ABSTRATOS” |3000 








DSRTanTnmaganaEs: 





Ar rei 











Preços. 










Populares 


da PEDRO BLOCH 

com: Glauca Rocha, Jorge Dória * Derlone Glóia 

Ineugurndo o FESTIVAL DE TEATRO DE COMÉDIA 
MOJE, ÀS 21H 30M — RESERVAS: 326531 





RooRGnan A! 
O CASAMENTO VAI SER 


i CELEBRADO NUMA ESTREBARIA E] 
E NA K 
É SALA CECILIA MEIRELES & 
É ã 
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issaal 7 


TEATRO NACIONAL: DE COMÉDIA 


Avenida Ri 
A 





RVATÓRIO 
Flamengo, 13% 


, 132 
s 21h, uma produção de TNE 
Rso 


o 
de Tehocov 
A COVA DE SALAMANCA 


de Cervantes 
UMA CARGA DE LARANJA 
do Pereira da Sia 
Direção: Mavia Clara Machado « Antônio Ghigonstia 


ido 
PREÇO: CR$ 1000 — ESTUDANTES: CR$ 200 
Reservas: 257090] 





CODEACASCDSIsaansaAnS Nº 


GEN CUCNANANNA) 























& “PEQUENOS BURGUESES” 
É euema SÓ ATÉ 29 DE JANEIRO 







- HOJE, ÀS 21H 
no MAISON DE FRANCE — Tel: 52-3456 


Dia 10 de fevereiro, OFICINA 
estréia sua primeira comédia no Rio 
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GRUPO OPINIÃO apresenta 
TRÊS ÚLTIMAS SEMANAS 


"SE CORRER Q BICHO PEGA 
SE-FICAR O, BICHO COME” 


Com; AGILDO RIBEIRO, MANOEL PERA, MARIA LÚCIA DAHL 
SUZANA DE MORAIS 

especial; JAIME COSTA 

HOJE, ÀS 21H 30M 

TEMPORADA POPULAR: CR$ 3 000 

R. Siqueira €; 











Par, 















Nao 
Carlos Eduardo Dolabella, Cecil Thiró, Cál 
Emilio Di Biasi, 





Biar, 
Eva Wilma, Helena Ignez, 
Rossi e Juju 

Também táculo mais premiado de 1968: 


“OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


no TEATRO GINÁSTICO 
MOJE, ÀS 21M 15M — RESERVAS: 424521 
Tra 























— Ar tefrigorado 








CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


Bar-Restaurante 
DE HOJE ATÉ DOMINGO: 


ZÉ KETI 


6.º-FEIRA: BAILE DA MASCARA NEGRA 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 
Estacionamento pró 


DURAGSDEGUASCSNTaDA 










BRIGITE BLAIR apresenta 





H 
HsExY TIME NES 
E com as mais lindas mulheres do 23H 
E! 
E] 


show business guanabarino 
NÓVO HORÁRIO, ÀS 23 HORAS 
TEATRO MIGUEL LEMOS 


R. Miguel Lemos, 51 









ae Faulo Sivino — Pred, Brigite Blair 
Com Brigite  Blsir, Paulo Silvino, Maurício Loyola, Henriqueta 
Bricho, Edgar Martorelli e apresentando Flávia Balbi, 


TEATRO MIGUEL LEMOS 


” Rus Niguel Lemos, 57 — Reservas: 27:7434 — Ar condicion 





























cia. 













NÍFICO 


“MUG” simonaL 


ESTRÉIA DIA 24 


TEATRO PRINCESA ISABEL 


37.3537 










Reserve já seus ingresso: 





















ELLIS REGINA e 
Baden Powell 
























DE 3.º A DOMINGO 


ÚLTIMOS 
Dir. Music. — Guerra Peixe DIAS 


Barata Ribolto, 90 — Tel: 363483 
(SOR 








JANTAR, Z 
o efa Nino 


GASOLINA com seus sambas 
e suas bossas 


Estréia dis 23: EEN DE LIMA 
Sécios do 1 tbm 509% de desconto 
Av, Rai Tels ASS 


DANÇAS, ORQUESTRA, ATRAÇÕES 


gal de “sura congênetes 





G 









PISTA DE DANÇAS 
SALÃO DE FESTAS 
restaurante 
a 
E] 
a 


CHURRASCARIA 
BIG-SHOT 


AMERICAN RAR 





Rio 
bo am amblanta ragulntado, tre 
oito. bem Dn 
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O QUE HÁ PELO MUNDO 


Uma secretária — 
Vários chefes 


Um nôvo equipamen- 
tobritânico de dita- 
do, chamado Hot-Line, 
permite que uma só se. 
cretária lide, nesse cam- 
po, com o trabalho de 
dois ou mais diretores, 
sem a menor perda de 
eficiência, " 

O equipamento oferece 
facilidades para que até 
seis pessoas façam dita- 
do diretamente para a 
mesa da secretária, e 
também inclui comuni- 
cação interna. 

Usando seu aparelho 
de ditado e microfone, 
cada diretor dispõe de 
contrôle remoto comple- 
toda gravação da 
transcrição, podendo 
gravar, voltar atrás, apa- 
gar e marcar o fim das 
cartas e as correções no 
gravador. 

O equipamento é alta- 
mente adequado para 
trabalho confidencial. 
Foi idealizado principal- 
mente para grandes or- 
ganizações, mas tam- 
bém é apropriado par: 
os pequenos escritórios 
profissionais. 








proibida 


Enquanto filmava Re- 
flections In A 

Eye, em Roma, d 
por John Huston ao lado 
de Marlon Brando cor- 
riam rumôres que Eli 
beth Taylor apareceri 
pela primeira vez, nua no 
cinema. 

Petsonificando Leono- 
ra Penderton, Elizabeth 
com 34 anos permanecia 
em frénte a uma lareira 
tirando suas roupas. En- 
tão, em um semi 
tense, a câmara des 
suavemente para ficar 
colocada em” baixo de 
uma escada enquanto 
Leonora sobe as escadas, 

Mas, a última parte da 
segiiência não foi filma- 
da com Liz; uma estreli- 
nha do cinema italiano a 
substituiu. Por que? “É 
muito simples, respon- 
deu Liz, “meu marido 
não me permitiria fazê- 
o 











Sepulcros romanos 


Na Cidade de Yambol, 
na Bulgária, ao abrir 
um canal foram desco- 
bertos a 2,5 metros de 
profundidade, dois sepul- 
cros romanos que se su- 








põe sejam parte de uma 
necrópole dos séculos II 
ou IVA. C. 

No mesmo local foram 
encontrados, ainda, uma 
capa de ouro para ho- 
mem com uma pedra de 
ágata, recipientes em for- 
ma de ânfora, vasos de 
cristal de uso doméstico, 
assim como pequenos ou- 
tros objetos. 





Ha desde Escola de Se- 
teias/Bathing Beauty a 
Meus Dois Carinhos/Pal 
Joey passando por Bye- 
Bye Bird. 

Seguramente, com Bla- 
ke Edwards os dois mais 
importantes filmes desta 
saíra dentro de uma sé 
rie de quatro que Ed- 
wards deverá fazer para 
a Paramount, onde aliás, 
conseguira um dos maio. 
Tes sucessos de sua car- 
zeira: Bonequinha de Lu- 
xo/Breakfast at Tiffa- 
ny's. Peter Gunn, oriun- 
do de uma excelent; 
rie que Edwards dirigiu 
para a TV, tem roteito 
do próprio Edwards tra- 
zendo em seu elenc 
Craig Stevens, Laura De- 
von é Helen Traubel. 

Whaterhole N.º 3 é à 
segunda produção de Bla- 
ke Edwards para a Para- 
mount e está sendo roda- 
da em córes e techniscope 
na Califórnia, Trata-se de 
uma sátira ao western e 
tem como protagonistas 
James Cobur, Margaret 
Blye, Joan Blondell e Ja- 
mês Whitmore. 





Em filmagem 


Seis projetos cinemato- 

gráficos da Companhia 
Americana Paramount 
Pictures acham-se sendo 
rodados nos Estados Uni- 
dos e Europa. São êles: 
Bareloot In The Park, 
Chuka, Dangerous Is- 
land, Half A Six Pence, 
Peter Gunn e Whaterho: 
le N.º 3, todos ainda sem 
título em português. 

Barefvot In The Park, 
está sendo filmado em 
Nova Torque, tendo como 
protagonistas Jane Fon- 
da, Robert Redíord, 
Charles Boyer. Baseado 
no sucesso de palco da 
Broadway (no Brasil foi 
apresentado na Maison 
com o título de Descalços 
do Parque) de autoria de 
Neil Simon está sendo 
produzido por Hal Wallis 
é dirigido por Gene Saks, 
em córes, segundo um 
roteiro do próprio Si- 
mon. 

Chuka é um drama de 
aventuras vivido por Rod 
Taylor, Luciana Paluz- 
2i (exuberante estrelinha 
italiana, atualmente em 
cartaz ao lado de James 
Bond), John Mills, Er- 
nest Borgnine, James 
Whitmore, em córes. A 
direção foi confiada à 
Gordon Douglas, velho 
diretor do cinema ame- 
ricano, atualmente em 
grande atividade (Har- 
low, A Última Diligên- 
eis). 

Dangerous Island, tam- 
bém em córes, está 
do filmado nas Caraíbas 
e Miami. Richard Green 
é o protagonista e o fil- 
me está sendo produzido 
pela Ivan Tors Filme, es- 
Pecialista em aventuras 
submarinas. 

Half a Sixpénce é à 
versão filmada. do suces- 
so musical da Broadway 
do mesmo nome e acha- 
se em produção na In- 
glaterra. O protagonista . 
da pelicula é Tommy 
Steele e é uma produção 
George Sidney-Charles H. 
Schneer. A direção é do 
veterano George Sidney, 
responsável por diversos 
musicais de boa catego- 














Turismo na 
Bulgária 


A fim de satistazer, 
tanto as necessidades ex- 
ternas quanto internas, 
do turismo búlgaro, 
aquêle país importará 
um grande número de 
ônibus especiais. 

Os ônibus búlgaros te- 
1ão um tratamento pró- 
prio visando oferecer al- 
gumas comodidades bási- 
cas à perfeita industria- 
lização do turismo, E to- 
dos — motoristas, cice- 
rones, turistas — terão 
coníôrto durante suas 
viagens garantidas por 
excepcionais medidas de 
segurança. 





O primeiro radar ma- 
zímo de alta qualidade e 
de baixo custo projetado 
especialmente para pe- 
quenos barcos acaba de 
ser lançado em Londres. 

Permite que um nave- 
gador conheça a posição 
de seu barco — em rela- 
ção à costa próxima e a 
outros barcos — a qual- 
quer momento e com 
qualquer tipo de visibili- 
dade 








É de uso fácil: mesmo 
uma pessoa que nunca 
tenha lidado antes com 
um radar pode familiari- 
zai-se rapidamente com 
o equipamento, que tem 
sômente três unidades: 
uma de exploração, ou- 











NAS GARRAS DA AVENTURA / 
pune Sen 







E 
a LCAPIANO 





à 
SO E E AE. 
TOraLsoaDE 
EASTARANCOO 





tra de exposição e outra 
de energia. 

Esse radar transistorl- 
zado, chamado 101 e que 
agora estará ao alcance 
da bôlsa dos proprietários 
de uma ampla variedade 
de pequenos barcos, é re- 
sultado de três anos de 
trabalho da Decca. Foi 
mostrado em público pe- 
la primeira vêz no Salão 
Internacional do Barco, 
em Earls Court, Londres. 


Parafusos em série 


Cofres de carga de me- 
tal, plástico ou papelão 
até 14,4 em de diâmetro 
e 33 em de altura podem 
agora ter a tampa apara- 
fusada automáticamente 
numa máquina de um 
cabeçote só, que acaba de 
ser lançada por uma. fir- 
ma britânica. 

A primeira dessas má- 
quinas já foi instalada 
numa fábrica do sul da 
Inglaterra onde vem co- 
locando parafusos de 
Plástico de 72 mm de 
diâmetro e 10 mm de 
comprimento, em recipi- 
entes de vidro de 65 mm 
de altura, à razão de um 
por segundo. 

Depois de cheios, os re- 
cipientes sem tampa são 
levados por uma esteira 
rolante de aço inoxidável 
ao revólver divisor da má- 
quina localizada sob o ca- 
beçote de aparatusar. Os 
parafusos de plástico, 
carregados num nôvo ti- 
po de alimentador rotati- 
vo separado da máquina, 
porém ao lado destá, de 
6lem de diâmetro, são 
alimentados através de 
uma calha de escoamen- 
to, ao braço de transfe- 
tência do dispositivo apa- 
rafusador, que leva um a 
um ao mandril aparafu- 
sador localizado acima do 
zecipiente de vidro no re- 
xólver divisor. 

O grau de torque apli- 
cado sôbre o mandril pode 
ser ajustado por um anel 
operado manualmente, e 
uma célula fotoelétrica 
desliga automáticamente 
a máquina:se o fluxo de 
recipientes: destampados 
é por alguma razão inter- 
rompido. 

A fim de evitar a cor- 
Tosão, 6 zevólver divisor, 
os guias e outies partes 
que entram em contato 
com os recipientes sio fa- 
dricados de rígido polivi- 
nil. Rolamentos impreg- 
nados de óleo e caixas de 
engrenagem seladas 
cheias de óleo, são utili- 
zadas na máquina, que 
é movida por um motor 
de 3/4 HP, por meio de 
um eixo acanalado elimi 
nando, assim, uma si 
de polias. A pequena cai 
xa de contrôle é montada 
acima do nível da esteira 
rolante a fim de evit 
danos à fiação elétr 
outras partes provenien- 
tes de produtos que se 
derramam acidental. 
mente, 
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PR pa 
A:BOITE PLAZA H ARPEGE apresenta 
ms OR i As ÚLTIMAS 
PASSARELA H 
um lindo desfile no palco da beite sob o comando . 
de LUIZ FERNANDO, da Rádio e TV-Tupi n 





EM COUVERT 


te de comer 
divertir-se!!! 


tinha internacional 


o 
& 
Pista do danças. Refrigeraç; 
Ay, Visira Souto, 110% Resinas 27:0458 & 27-0447 * 


AMANHÃ] ENTRANTATEA 


EE AMA 40 pao neh EcquiA 


rega 
PeRemto 





BOITE PLAZA — AVENIDA PRADO JÚNIOR, 258.4 
TELEFONES: 57.6132 — 57.4019 — 57.1870 











ACOLHEDO! 









METRO GOLDINN MATER 








SEM CONSUMAÇÃO 
o 





pertgit 







AGencia no 
JORNAL DO BRASIL 14 


COPACABANA 








se 





HA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
INATURAS 

















SEMANAS de 


GILBERTO GIL 


couve 
e 1 


ir; CR$ 6000 
is 









Basta apenas um telefonema 
para você fazer a sua assinatura 


do JORNAL DO BRASIL 


Panorama 


da música 





Ivonete Silvestres reci 
tul no Teatro, Carioca 








RECITAL — No próximo dia 
240 Grupo de Ação apresen- 
tará a soprano Ivonete Silves. 
*e acompanhada pelo pianista 
Osvntr Silvestre, às 20h30m, 
no Teatro Carioca, Ivonete, que 
Já se apresentou em, diversos 
recitais, entro os quals um es- 
petáculo no Palácio da Cultura 
quando da visita do Presidente 
Leopold Senghor, interpretará 
peças do Schubert, Fauré, Du- 
pare, Francisco Mignone além 
de vários splritunis. Os ingres- 
sos podem ser ndquiridos no 
entro Carioca e o recital está 
marcado para ns 20h30m. 





RARO ACONTECIMENTO 
NA MUSICOLOGIA BRASI- 
LEIRA — Uma fase Importan- 
te e ponco conhecida do qna- 
sado muslcal do Rio de Janel- 
ro, será estudada e revivida por 
Aires de Andrade — com a sen- 
sibilidade, o prepáro e à hones- 
lidade de sempre — nos dois 
volumes de Iminente publicação 
das Edições “Tempo Brasileiros 
Fruncisco Manuel dn Silva e 
seu Tempo (1808-1805), A obra 
ol criada à luz de muitos no 
vos dorumentos. 





JUVENTUDES MUSICAIS — 
Sóbro o problema das Juyentus 
des Musicais, recebemos a se= 
guinte corta do Diretor do 
Conservatório Nnctonnl de Can- 
to Orfeônico, 





“Mnestro Renzo Massarant, M 
com Interêsse suu artigo sóbre 
misle na odição do JORNAL 
DO BRASIL do din 12 déste, 
sob o fítuio Educação Musical 
nº 1, Louvo a oportunidade da 
sua “presenca através daquela 
coluna e sóbre nasunto to re- 
leyante é de constanto interôs- 
de Osso; Dor Isso mesmo, tomo 
a liberdade de solioitar sum aj 
tovizads ntenção para o progra- 
ma que o Conservatório Nacio- 
na) de Canto Orfcônico do De- 
partamento Naclonal de Edu- 
cação vem desenvolvendo no 
sentido de estimular ns práti- 
cas musicals no Ambito escolar, 
nos vários níveis, convencidos 
que somos da importância des- 
sas atividades como meto de 
conteibutr para eriar na juven- 
tude brasileira uma consctência. 
favorável à cullum  musfeal, 
Néêsto relatório-programa, que 
tenho a honra de passar às 
máios de V.Sa,. condensamos os 
nossos propósitos de ampliar no 
máximo as atividades dêste 
Conserytório, levando a todos 
os pontos do Pnfs n nossa, des 
pretenelosa mas gndiu, mensa- 
gem de fé nos destinos da cay- 
sm do educação nacional, Ass, 
Otneilto de Sosa Bragn.” 








O tipo acima elindo, e os 
dois A serem publicados nos 
próximos dius, referem-se ape. 
nas nos programas de estudo 
da música has escolas primá- 
rins, secundárias e univergitá- 
rins. O Prof, Otneflio sal um 
pouco do problema, mas 4e pre- 
ocupa com algo até mais Im- 
portante: a formação dos mes- 
tres para o enstno da música 
nessas escolas, Portanto, snben= 
do quanto poderá ser realizado 
pelo CNCO (noscido da sabe- 
doria e do entusinsmo de Hej- 
tor Viln-Lóbos! também no 
enmpo da erinção e do respeito 
dos programas do estudo para 
a Juventude escolar, o relntó- 
rlo-progtama ora recebido será 
resumido com o devido reltvo, 
na coltnn de misiea, logo npós 
a publicação do terceiro artigo 
dl sério em curso, 















CURSOS DE vinÃO — 
Mare Wilkinson, eminente flgu- 
ra da música contemporânea, 
Mritânica e Conselheiro Music; 
do Natlonal Theatre de Lon- 
dres, encontra-se ntunlmente 
no Brasil onde partleipará don 
cursos de Curitiba (até 28 do 
Janeiro) e Teresópolis (1a 5 
de fevereiro). Wilkinson dará 
aulas sóbre composição e anã- 
lise musical, lições particulares. 
súbre Interpretação da música 
barroca, pronunciará conferên- 
elas públicas sôbre aprendizado 
musical bem coma algumas pa 
lestras sôbre música na Grá- 
Bretanha, música contemporã. 
nea e música eletrónica, 











venal Portela (Discos Popul 





Lago Bum (Lerstura) —  miiom 


Aleneur (Cineme) — Rem 





Música) — Sinho do 





Shavap Yan 





iealodã franco) — 
Win Cunha (Inteinácioral 


— mm 





O que há para ver 


CINEMA 
ESTREIAS 


AINDA RESTA UMA ESPERANÇA 
TA Kind of Loving), de Jo 








bido numa Semane de Pr 
réias no. Rioy há raio do um 
ano; Ainda Resta Uma, Esperança 
tem” nes. prinelpao papéis Alan 
Botes (de Zerba, a Grago) e June 
Richie, Premindo no. Festival do 
Hori, Riviera — Tdh — 16h — 
TEM — 20h — 22h, (18 ano), 


COMO ROUDAR UN Mit 
DOLARES (ow 

de lia ir Co 
“rop Hepbur Hila de um o 
qu otcado de rs a 
e, lan rodar de um mia 
Bio” uma de "avo. bra 












rimas nes que du peritos de 
Subram a fraude, No elencos Pe 
det Oteoe (leleihe o cúmplco 
de pude, 





oh Grit (o 
ch 








T6M3Om 19h 
Alico — Táhãom — 
= 19) 21hiSm, (Livra, 
Essis NOSSOS MARIDOS... fi 
Nosti. Mari. Comédia. italiana, 
em corodução com a Frnça. 
Três epltódios, (1) Casamento Di. 
Híil, do Loigl Fllpro  dPAmico, 
com Alberto Sordi a Nicole 
Nachjaval, (2) Noto Século 
de Dino Ri, com Giulio Ri 
(910 Complax 
Luigi Zampa, bi 
ado nº. conto À Moran, che 
prssan, com. JennCiauda 
aly, Michble Mete 
nozel, Lando, Burzanco, Tamirofh, 
BronkHamengo x Rio — 14h — 
6h = 18h — 20h — 22. 18 ari], 


















Comédia fr 
cesn com Mylâna Demangast, Syl. 

ve Koncinay Semi Froy, Re 

(18 anca). 
OTRÃO.DE-FERRO (lanç 
o nulo da verão ingldra OH 
Surahand, de Alltad Vobrer, 
wi lemião Baseado em uma 
rt 














Grangii 
man, Poly Fou, Mvio, Gratia 

CondonCopaeatan 
Condor — L. do Machado, Mox, 
Américo — Odeon — Nitaréik 











oldina: 15h = 17h — 19h — 
Também mp 
Comcadura, (10 ano 


REDENÇÃO DE UM BANDOLHIRO 
(lançado com o Hulo da verão 
em inglés: 8000 Dollar om tha 
Aco) de Alfonio. Bolena, 
m em cosprodução, com el 
e falanes, espanháia e a 
mães. No eloncor Robert Wood, 
Fermúndo. Sancho, Marin 
Helmut. Som, 




























TEATRO E “sHOW! 


UM AMOR SUSPICAZ — Comédia, 
de Bill Manhoff, Uma. mãga de 
vida fácil Invado o apartamento. 
de um rhpaz metido a Intelectual 
Dir, de Maurica Vaneau,. Com 
toná Magalhães e Carlos Alberto, 
— Coprcabuna, Av Copacabana, 
327 (571810, R. Termo), 21h30m, 
náb. 20h é 22NT my vem. quinto: 
feira, 16h e domingo, 17h. 


PEQUENOS BURGUESES = Drama 
ele Minimo Gorki, A cecadância 
da pequena burguesia rusia no 
Início do século, um tema de aur. 
preendanto. anuidade, graços À 
Inteligentisaima — montage 
Tanto Oliclno, record 
mior no Rio a am 





















Av, Pro 
58 (823486), 
riamento do” 21h, aúb. 
Am o 22h30m Voip. dem. 
da 1h e 16 hora, Sá 
wá dia 29, 


SE CORRER O BICHO PEGA, st 
FICAR O BICHO COME — Reprise 
da celiiosa farsa popular ue 
Oduvaldo Viana Filho a Ferrara 
Guilor, uma espácio de Tom Jo. 

brasilero. Dir. do Giaml 
Ratto. Com Aglido Ribeiro, Odu 
valdo Viana Filo, Jaima “Conta 
Maria, Lícia Dahl, Sutona Moi 

de elenco, “= Opinião, fu 
Siqueira Campos, 143 (963497). 
— 21h Om sáb, 19h 48m e 20h 
Jor; veres cuinta, 17h a dom 
Mhs Temporada poplar CH8 2 
mi 


TRES PEÇAS EM UM ATO — O 
Uno, de Tehecoy, A Cova de 




































de 
Pereira da Silva. Dir. 

Clara Huchado (O, Urio) o 
Antbnio. Ghigoneito. Eleneo, Uos 


ulunor do Consemtóro Nu 
nol de Tenira, Conservatória 
Proa do Flamengo, 132 (257890) 
= 31 horas vanpr domo Jbh — 
CS 1 mil, msn, CÊ 200. 


O Homem DO PRINCÍPIO AS 
FIM — Molia ca bela selação da 
textos de Milor Fernandes, num 


ARTES PLÁSTICAS 


ARTESANATO ESPANHOL E JOIAS 
DE CAIO MOURÃO — Galois 
Bonino — Aya Barata Ribelro, 878 
(2656894). Diáriomento cas. 10 da 

16 da 27 horas = 






















18d 22 hor, 
domingos. 
ACERVO = Aldamir Martina, ba 
Conto, Kiafebero, Guignard q ou 
tor — Galeria Médulo — Rs 
Bolivar n.º QUA. 
CoLEnvÃ — Pp 
brasile 
Alântica 











BSCOTICA, PÚMICA DO ESTA. 
QUANABARA “o única 





Mermida, Aria (Mec), Es 
to tPerrócóia). (14. are) 








Loco), de Umberto Len 
encrustado na. imagem. 









orientais, Com Richard Mor. 
my, Luciana, Gi, Wilher Brad 








Tigra dei Suto Mu 
Expuano, Pirataria 
ma am Emilio Salg, com Gian: 
analo, Aniheny, Sta, 
Esstmancolor, “Cinos AmPalóci: 
Mah — 16h — 18h — 20h — 20h, 
Ouiçon! Pa Bronipa. 
e rn Rio Branco, 














FESTIVAL DE CARUTOS — Cinio 
filmes “curas de Charles Capo, 
produção. Euanay: O Vagabundo 








Apures (Triplo Troublo), Esto cl. 
timo foi edilado pela. companhia. 
à revelia do Chaplin, feunindo 
trechos de vários fimes nl 
nos dava faso, Ínclu 
cabudo Ui, Cinema 
rm 

Mah 
COLA DE SEREIAS (ômbiro 
Benny), de Grorge Sidney. Cor 
média muntel popularissima quan. 
do estavam no ago a ana 
Enthar Wilioms, seus Balla aqui 
ticos, Granada (canta Carlo Ra 
mito) e Xavier Cugat, No ahow, 
Red Skoton, ibone, Bl 
Gopdiwin, Eh Smith, Harty do. 
men, é sx orquestra, Corecgntia 

Robert Allen, 


















20h — 2h, 





O TERCEIRO HOMEM the Third 
Manh, de Carol Reed. Drama à 


nuipenie em Vi 
dios “da 








nos prlmér. 
ia 





o filma 
pela concopção 
onagem), lida. Val, Jos 

1 Howard, Bar, 
a 20h “e 2a 
NUA ano) 


QUANDO VOAM AS CEGONHAS. 
(lanat Juravll, dirigido por 
Milha alto, e faografado 











xana, apolnd 
1 trabalho de fotogra» 
ar muito acl. 


ue Vitor 

qurtir do qua 
peça, teatral Earmamante Vivos 
Um filme sôbre à queria ue é 
Brinelpalmento Um filma de amor. 
À Interpretação de Tanlana. Samei: 
ova (encapilenal ada “a qu 








cor ao realização Incomum da 
bla. hpuicheviano, 
Vo Meio 


época do 
Com Alenei Ent 
rev, À, Bivorin, Ah 











imentamánio  volariado 
pot Um ralêndido” desempenha 
Te Fernanda. Montenanto. Di. de 
Fatando neo” Cor arand 

gt, Sério Bio, Fermame 

dr o Bunridto O04o 
ora Roo Ro Vi Pg à 
7.864; 21h 3Om; dá, 20h 30m 
E Am Vaso das O dio 




















de um mario 
úbbre problemas. a 
Dir 


D 2hy add, 
20h é 20h J0m vespo Sn, 10h 
é dom 17h 


O riaDão 
Bráulio, Pedeero 
aulor 1966 











nteumo 
tam drustrações. Intelectual, mos 
talo a sexunha. Dir, de Antônio 

Cem Clafdo. Ifconta 
Fauzi Arão, Ara Maria Nobueo, 
ameno Cardeno, lara Amaral, — 
Masbla, Penso, 42/56 (42.4860). 
Bh sáb, 20h a 22h 30 Ve 
dec, 18h e domo, 18h, 


OM, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Musical de Charles Chillon e 
doam Llewaod Prlmeita Guara 
Mundll. vista, com bom” humor, 











gti e vitalidade 
mor Guerro ( 
1966 em São Púulo, tom 
petóculo). Com Napoleão Moniz 
Freita, Eva Vilma, Célio Bler, Ro- 

Helena. tn 
fino Rossi e 
leo. Av, Graça 
Aranha, TOP (ADABIN), MMS 
adbio ÁOh é 20h30m Veip. So 
Uh e dom. 18h, 











OS PAIS ABSTRATOS — comédia 
dramática do Pedro Bloch. sôbre 
omissão a desarieninção dos pal 
medeiros mh aduesção das fe 
lhos. Rementagem. do 


petéculo 





GUIMA = Pinluray e desanhos — 

Galurio Deren — Avenida Copa. 

cabana, 1193, loja 12 — Dikria 
18h de dh, 


manto di 





Porta 
Sh 
vs, 
casa as vi imo 


MANABU MARÉ = Tpezárias = 





16h = 18h = 20h = 2h — 
melamoite. [10 


CONTINUAÇÕES 


do7 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Mhundarball, do Te 
tenco Young. O quarto lime da 
aérie James Bond, reabilitândos. 
do parvo melo am falo que fol 
007 Conta Goldtinger. Um bom 
esmetácolo” no gênero. Na lo 
ta contra o erquictimincso Adolfo, 
Cell, 007 (San Connory] tem ho- 
tas de recreio com Clúdine Au. 

tociane Pabuzai, At 

ly Pateta, Córes, 
14h = 16h 30m — 19h 
21h30m, (10 anca) 


R PEQUENA - LOJA DA RUA 





























mesmos aufores, tio (lima, pr 
indo tem o Oscar e no Fostival 
de Nova lorque, conta com es 
trzordinária humanidado, Uma hi 
tória ambiantado na Eslovéquio. 
40h lutola de, Hiler, Com gran: 
des alveções de Ida Kaminsia 
Josef Kremer, — Coral 14n30m — 
Vh — Thom 

A re 

RIO, VERAO ETAMOR (ri 
ol, de Watson Macedo, Com 
mude 7 




























per, Aug 
mto o 


MARY POPPINS. famericano pro. 
dução de Walt Dlenay, Um dos 
maiores êxitos de bilheteria des 
limas. anot.. Comédia. musien, 
com mistura” do. desenhos ani. 
mados com  atôres (em alguns 
sequência — longe. do repre. 
entar a melhor Sradição 

meyana. Cem Jul Andeews o 
Dick. Von Dlkk — Côrei, Gpo 














Caruso: 14h30m = 17h — 19h30m 
— 22h. Fnsilval, Brunkaonr Paio, 
Brunicóiar, Ragôneias 14h — 

72h30m, OU. 


TehdOm — "19h 
trom São João 






ley Donen. Suspense de pimbição. 
amlitledo, falhando em ola 
silo de Charada, do memo pro- 
cuoritetsr — Colorido, . Cam 
Gengory Peck e Sophia. Loram, 
Ouieniinalândia, Miramar, 
Carioca 1h 

E 


EREPÓSCULO DAS AQUIAS 
Blow Man) de Jon Gullo 














im, 
Hinlóro “do um da de aviação 





alemã durante A Prlmeita Gu 
Mundial, Com Gorro Peppard, 
James Masc, Uisuia An 

tes, — Palácios 19h 15 
= 8h Am — DOM dom 
anos) 


BEAU OESTE (Dea Gosto), do 
Dovgtno Moves. Inframedioea 
verão do remneo de PC, 
Wiren, épica do Legião Essrançai: 











Com Glaves Rocha, Dorleno Gió- 
ria e Jorge Bóia — Sortador, — 
Ron Sen, Dontas (928831) 21h 
Tm 44b., 20h a 22h Ven Stu 
VA JW dom Th. Curta tampora: 
da 
ASCENSÃO E QUEDA DE UM 
PAQUERA — Comédia de Paulo 
jo autor, Com Biz 
lo Sino, Mente 
a e cuttos. Migual lac 
mos — Run Miguel Lamas 1.9 87 
(RD:7ÁRAM 21, Inclua 2, vmapo 
add, 1h 
A OPERA DOS TALS VINTINS 
Uma dis, obrasprimas de Brel, 
com esplêndida. mio de Korl 
















E sh Renais, Com 
fra on 

a olha o do 

Nin Mor, Caia Male 








tapar 21h; vesp. Sã, 17h 
dem, 1h, 

MNUHTA -ZeRO TQUILoMEriO 
Volto no camara comédia di 
centiva de Edgard O, Al, Dir, 
de Florisno Faial, Com. Andrá 











Villon, Balde Lócidk A oulias, — 
ngadelroa, 28 (tal 
— NO náb, 





dom e 2iNiOm, 
VM. imo di 
VEM; CAMARA 67 = Espetícula 
do caponlo abre 4 copo 


So, dom, 














Vem Gamará 
do volta no Rio 





Com um grupo de capoei 
Jovam. Praia 





Leme Paico Hotel — Ay; lh 
ia "nf 686 Dieiameno 
Bh de 28 bar, 
PINTURA, PRIMITIVA — e tia 
em madeira, Ca Grando Rad 
ini de” alo Fe, 200 
heble, 
DESENHOS INFANTIS — “Di 
boa a pintura dos. alias day 
colar oii da “ua 
E Mura Naclenal da Bola 
É venia ia Bane, 
KEERVO Dino, Milan DÊ 
Pane, BL Conte, 
à Pomar, eia 
Cmcicl, Antônio Mai, Ao Br 















ESCOLAS DE SAMBA 


Repórime JB — Bh 30, 9h 20m, 
10h 30m, 1h 30, 14h 40m, 1h 
dom, Téh 20m, 17h 30m, 20h 
Joni, 28h 20m, Oh 20m 








10 da 6 de hora em hor 





Varas, 





de Suco 











RÁDIO JB thasm, du “riam 
dn informa — 755097 Tam; 





TBhãôm, 21h30m. 
RESTAURANTES 


TAS NRASAE = Vino chocavena 
diferente a pars dia 18h de 2 
cl “manhã. Sibadas, domingo a 
Tariados das 12h (trio 

da tmanhê, Com 1 5 
Vito. de banquetos, Extacionômar. 
to pera corro, Ria Humaitá nO 
MO, esquina do Rua Viúva Le 
corda 


RESTAURANTE E 











lhos E 

brito, pesa 

polvo. Serviço espec 

versário, 4º contlieion 

para cos, ambiente 

Expo de São Crhróvio nº iz 
Tel. 282179. 
















Bis do Valôros — 18h 45m — 
Diâriamente 


PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE 





ópera Carmem, ck 
ãet * Dançar dow Camortits, da 
Woll-Ferari * Dança Macabro, da 














atas — Venhe conhecer à curas 
se “bar rúmico!, Rua Sermamhe- 
alba, 780 — (Bari cla Ti 







tupigs — Recebemos 
de Rie Grande do Sul, vendomes 
em eos o auerafao Abério “da 
MI do 24 horis, cibriamanhe, Es. 





= eli Mia Gragia Bucealh 


Yrancess, que deu ctigem a 
tres dois filmes, em 1926 (cam, 
Renata Colman) * 1939 (com Gary 
Cooper). O fe em carta 
“bes, reino Guy Siockwel, 
Metlute, Lasio Nielsen, Tely Sa 
— tp — 
4 ano 
A HISTÓRIA DE ELSA (Bam Fool 
“se James Hi, Uma lena domas- 
lenda, o que devo ser devolvido 
À doi da selva por seua pair ao. 
tivos, é a horaina den história 
“iples o originária) de Sah 
sa (a bon fera dá, simpatia ao 
filme. No elenco: Vitginia Me 
Kanna e BI Traviata. — Córas, 
Copsestana: 14 h — 16 h = 1h 
= 20h — 2h, Ivro 


O CARADURA UU Gaucho), de 0) 
no Ri, Comédia: delegação do 
male comer clnnima lan 
vita a Argentina por acnsião da 
ui festival internacional. Com 
Esnovolânci, pode. sor convide. 
nado aeeitives, No. alento; Vlta- 
tio Gaseman, Amédeo  Nozzati, 
Siltana. Panimaninl, Niro Manfre- 
Pai 
ah 20m — 18h20m = 7h Om 
— 19h Sm — 22h, (4 amon 
CABRIOLA (Calil), “prod; espa: 
hola esti o cliigido por Mel 
Comédis. Com a cantora 
ente Marisol, Angal Pata 
1 de “Córdova, Impé 
cadura 14h 16h 
= Bh — 20h — 22h, Em Ni 
(úivr) 






















































ve Ono) de Irving Rapper. Mi 
torinha seplimental. acompanham 
do “um manhno” mexicano. a neu 
amigo-ouro de. uma fazenda. me- 
aieana cem 
o menino Michel Roy, Rodolfo. 
Hoyos, Eita, Cardenar, Jol lan. 
sing. Córes, Ciner Motta Capaca- 














à put do melodin. 


002 AGENTES secarrissinos 
(002 agem mi, do lo. 
io Fole. Comédia Italiana. com 
à duplo Frmnehl & Ingremia, In- 
grid Sehoilr, Aroldo. Ter, — 
uni-Copseobana: Tó h — 18 h 
= 20h = 28 horas — (ju 
HénCULES CONTRA OS DRAGÕES 
(GN Amor di Ercola, de Carlo 
Ludovico Bragaalio. Mais uma 
de um los herôh iitológicos gre: 
fariios pelo cinema italiano. Caim 
Micky. Harglay, Jane. Mansfield, 
Massimo Serato, Mol Orla, be 
res. Ala, (10 anos 
O TUNULÔ DO HORROR 
tea Tncuho) do Ch 
troque, Mansão, ain 
me Motmentadh tô 





























IB ano), 
A VINGANGA DE SANDOKAN 
re, italona, do Luigi Corsa 
no, Sandokon, o Tigre de Maid. 
alo, com Toto. porá rotear ou 
reino unurgnto, Baseado. to to 


520 (UO DIGO 2Uhy ada 20h (e 
2a vaum Sa. 17h e dom, 18h 
Estádio Dojo 


REVISTAS 


ELAS SÃO TREMENDONAS 
Prod de Go Link com Cont 
o, Sônia Mamed, Brito Dar. 
Ting a curtem Rival, Rum Alvaro 
Alvim, 723 (pata); 20h e 
22h ve 5h, ad. o demo 18h 
CARNAVAL HA SIRIPIEASE — 
ato de Colk + Silo Filha, 
ineo, Car 














pat dao 17h 


SEXTO RE — Prod do Brito 
Bia. Mil Lamas, Rus Miguel 
Lemos, 31 (2774) hp va 
dam, 1h 


MUSICAIS 


A FINA HOR DO SAMBA = 
Shaw de múniea popular, otgam 
zo, por Sérgio Cabal q Tere. 
2a Arigão. Com elementos die 
Escolar de Samba Manguaira, Im 
pório. Serano, Portela e Silgue 
to — Opinião — Siquela Com 
pon, TAS (063497) — Comenta 
do negundandoitas, 21 hor 


PRÓXIMAS ESTREIAS 


“de Jordo 
le prailada no tacento con. 
do ENT. Dip de Gliml 
Raito, Com Leonardo Vilg, Re- 
nato, Machado, Irma de. Alm 
cat, Inabol Tetota, Tbol Ribas 
» oronda elenco. INC, trio 
dure mis. 

A SAIDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentária da Feneira 
Gullar, Amando Cesta é Antônio 
Calor sbbre o perigo” de uma 
nova. gueto mundil, Di, da Flê- 
vio Rangel. Com Glauco Rocha, 

































ken e culres. Op 
em fvêrlo, 

Di BRECHT A STANISLAW PON- 
TE PRETA — Espetóculo com poe. 
mas. do Brech, techos do Sérgio 
Pório e a qria A Encação a a 
Regra, de Brecht, Dir, de 
nie. Pedro. Com Jal srecles, 
Milton Cormelro, Camila. Amado 














Melmes Neves e guitar — 

— Rua Xavier dh Sib 
— Hora ns Bh do 20h 
dado MO ba DA echada toh 
domingos, 


Antônio Mala, Do. 
mono Lorraine outras —, Mo 
vala — Ay plo do Paiva, 
as 


COLETIVA =" Anor Fina, 
Alter Ribeiro, Deolinda. Frite, 
Gilda Lhe “e autres, Salão 
Anual ie frio da Galvia Co 
dor = Chuirastaia Gnicha, Rua 
das Laranico, 134, 

















Lisa É Timolónm, abertura, (do 
Meu. As 22h Ob Romeu o 
Juliana — na Fomuso, da 
Tehmlkoviky *— Coneôrto “pura 
olim o orquenta, de Hornal 
* Dança do Salomé — da ópura 
Sabor, die Richard Sirmus, 

















ESCOLAS DE SAMBA 


PORTELA — Ave dominuos, à pai: 

dir de 21h7 Estrada do Porto, o 

limperial Basque Clube, qu 
do 2lh dedo da Estrada 











rado de Jicarapagub nf 78998 
= (A duzentos meltos do Lao 
la Fraqueia. Tl, 921190, CETEL, 
WISQUEIRA. RESTAURANTE "Mer. 
LON” — Local iden! para marcar 
sau encontro na Cidade, Ambigm- 
ta refrigerado “o acolhedor, De 
pela des 16, orar. iqueia 
Cm música HF no seu abr 

e do bros e iintandeiras Evan 
dio (Sersstego) com 1eu vio 














manto, de Emilio Satgari, Com 
Guy Madison, Franca Beto, 
Múrio Pen. Córos. — . Rosáciar 
dh — 16h = 18h — 20h — 20m 









SANGUE NAS HLECHAS | Ibloed 
om Mhe Arrow) de Sidney Saltow, 
Westorm americanos morte tor 
indios e outros tipos de mau 

Com Dale Robeniom, 
Hyor, Wendell Catey, = 
Palácio (Higienópolh. (14 























Os TREs cemtunções 
Tui) de Roberto aa. sem. 
Fecemam, Lisa Onstonh” Córes 
afês 19h — 19h — 21, (lá 
anca). 





NOVIÇA REBELDE (Nha Surd at 
Node, do Rebe  Wite. Amável 
musieal cômico sontimental, eine. 
do Um pouco para o. plegas no 
Última térço, Em priméio pla. 
ne, à vitalidade e à vor cla Julia 
Andrews. Com Cheistophor Plum 
mer, Eloonor Parker, Richar Hay. 
dn, Córes. Betufogos 17h e 20h, 
Plerlanor 19h — 18h — 21h. Ca 
ehamble 18h — 21h, live 


ESPECIAIS 


ACOSSADO (A Baur de Soultia, 
de seanduc Godard. O primei. 
to é excopeional longo 

do Godard, Um marco do mader. 
no elnema francih com tepereua. 
“io no approach formal de cine 
stand lodo o mundo, Com à 











Jem Soberg: Acussulo 


tovelação. JeaniPaul Belmondo no 
papel le Nha Poiceard, + que 
celente unção, de. Jem “ Sebrrg 
como a Jovem americana em Po 
mp. Mole, de 21 horas, no 
énio André, Mauteia 
tentação do Cine-Clu 
sessões passatempo — Ale 
does, desenhos, fibmos culturas, 
combdias, documentários, Samtõns 
cominuia. dendo ar TO horas dh 
manh. €lno Mora. (Edificio Ave 
mia Central, aubsolo). dor a 
mingos + forindos, enclusivanan. 








«Aldo de Halo, Inauguração do 
MiniTento, Run. Figuniedo MN 
Eu TO de favo. 






Jerêo Vilar 
te RUA Cinco d 
dos, tel a6-4450 


Show com 
Mara Jové Vilar e Florêncio Ro 





— Dir, do Jongulm So. 
21h30m e 2h Sm 
wvart = CS 550 = focha. 
do dr auarinfoiros 
ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE. 
BESA, No Fado — Show — uy 
Únião de Inanema nº 296, To 
lefone 362082 — Couve - Crê 
2800 
MARIA DA GRAÇA — Adega da 
Tora — Shaw — Com Hari da 
jo Rebulinho — 
1800 — Fechado 
Santa 
Tela PANO, 


FRENESO = show — Com Grande 
Otelo, Paulo Aradjo, Lilian Far 
mandes a grand elenco. Golden 
Room do Copscibana Palco — 
Couvert. C18 15 mile Consta 
cão Cr 5 mi 

EL CORDOBES sh 
me-go de meia am meia bots, 
Rus Miguel. Leme, antigo for 
Sobuetan Que — Comumação Ciá 
6400, 








































meia. em meia hora a parir das 
23 horos — Ru Beaux Arts — 
Rua Rondello Dantas — Sem <ouo 
vorl e consumaçãor Cr$ 5709, 
AS PUSSY, PUSSY, PUSSY. 
CAIS — Texto do Sérgio Pára. 
Com Panha Mia e unido at 
co, à Th — Couvert C48 1 m 
Consumação: €r8 3 mil — Fradi 
= Av. Arlântca 

DERIMBAU — Show com Eli Pe 














na. Zum — Bota 
Plbalro, 200 Eguvar Ce8 O 
ai, 

ZA WUrI= E SUA MASCARA 
SRA — Cam Gi 

Atónio de Mato Frinca, 20) 
Cr$ 2400, Sento, sáb e dor 
crê 3800! 






ACERVO — prato 
Pinturas, gravurno, 





denenhos “e 
tapeçaria. Galeria Gamini — Av, 


Comecabana, I85A (570188). 
Aberto diáiamanto das 15 dy 22 
horas, exceto. aos. domingos. 


AUT EIS — Escultucas e piro 
turos de Frad Santos — O Globo, 
cre Dist do Rocha 1,9 9, 









ACERVO — Antônio Mala, Edlh 
Beber, Renato Landim. Frank 
Seletor, Portinari, Pancet, DI 
ir, Caihê e outros — 0a 
&8 Pur Dias do Rech, 82, C 
nscabaço (87-6280), De segunda 
à sont, de ah às 21h, dom, 












do Port 
Madureira) 





ES 300 a antrodo 








IMPÉRIO SERRANO 
domingos a partir 
antigo. Marcado Municipal, largo 
de Madureira. 

SALGUEIRO — Morro do Salg 
to, com entrada pela Praça Saunz 
Peba — 2) horas. Cr$ SO a 
entrada 

















6 Trio testa em Hebe shot À 
noite — Ron Unuguniano no 76 — 
Tel. 43:57, 





DANOBIO ATUL — Esprciid 
der olemãs e brutos, com 
nova * alllanto direção. Amen 

selecionado. como exige uma 
cem maio rótulo da tdi. 
O melhor chope ca Guara. 
— Aberto é nt, 4 hor 
lrugada. — Ay Mem de 
Só, 34 = Molafonie 221954, 














Jornal do Brasil, quarta-feira, 18-1-67, Cad, B— 7 


PERGUNTE AO JOÃO 


ETIÓPIA 


GIL S. MEIRELES — Acarutma — 





mento e por extensa 


A Etiópia, Império da Etiópia, tem o seguinte 
Nigutsa Nagast Manguist 


oficial; Yaityon 





de 36 anos, em 1930, que Haile Selassié 1 


cúlape. 


WALMAP 





concurso erário * YWAL- 
MAP até quando recebe os 
tenbalhos? Qual o ende 
rico certo? São mesmo 
cinto milhões de cruzeiro 
para o melhor romance? 








O 17 Prémio Nacloni 
WALMAP — como o an- 











terlor, patrocinado pelo 
Banco Nacional de Ming 
Gerais e Instituldo pela 





ta do Livraria, de An 
tônio Olinta em O Globo 





— tem uma dotação do 
a serem 
5 


Grs 8 milhões, 
assim distribuidos: rs 
milhões para o romana 
classificado em 1º lug 

Cis 2 milhões para o 22 
lugar — e CYS 1 milhão 
para o tercelto. Os | 

lhos podem ser 

até o dia 30 de a 
ximo para: Ant 

to, Rua Duvivlor nº 43, 
26-07, Rio, GB. — O 1 
Prómio Nacional WALMAP 
foi conferido no jornalista 
é escritor Assia Brasil, pe- 
lo romano Beira Jo, Bei- 
ra Vida — que inicia a lo- 
tralogin plnulense do A 

sis Brasil, cujo 2º roman- 
ce Já fol lambém publicas 
doz/A Filha do Mejo-Qui- 
to, ambos os ramancos Jan 
gados por Edições O Cru- 
aelro, 




























DISPARADA 
LUCIO TES de 
a, "Uma gravação de 





Disparada cam vozes de 
nimais é também Idéia 
do engenheiro que há tem- 
nos gravou o canto do vi 
para e de outras nves bra 
sileiras ustrando a boa 
músicas 











Sim Johan Dalgas 
Peisch  maren. nvo tento, 
dando agora no público — 
na sério Sinfonha das Aves 
Brastletras (Gravadora Co- 
paeabanas — O ht-fl Sa 
diá 5015 — 33 173 rpm, 

ndo as músicas 
de Tro-Vine 
enrola, de  Olten= 
bach, e o Vira do Minho, 
com a c.presença do bois, 
carneiros, galos, perus e 
um ento a minr. Empolga 
o mais. Indiferente onvir 
Disparada e no mesmo 
tempo o glt-glu-gu do 
um peru e o miado de um 
gato puxado pelo rabo, Nó- 
vo sucesso absoluto de 
dohnn Dalgas Prisch, da 
Maestro Moncht Portes é 
da Copreabana 


RODOVIAS 


ALCACIR MOTA — Bo- 
tafogo. — “Fim tolal do 
cruzeiros, qual o montan- 
te dos prejuízos materiais 
nos desastres ocorridos em, 
66 nas rodovias federais do 
Brasil?" 


8 bilhões o 843 milhões de 
cruzeiros. Os neldentos em 
rodovirs Jectorais, das quais 
“6% provocados por Inlha 
Mumana, causaram, em 66, 
501 mortes constatadas nós 
locais é 3737, feridos, Com 
450 km do extensão, a Via 
Dutra, em 66, teve 7705 
acidentes (33% do total de 
acidentes rodoviários do 
País). Na Rodovia Prosi= 
dente Dutra, em 66, mor- 
Teram 210 motoristas, forl- 
ram-se grovemento 519 e 
ficaram imprestávois 1546 
vefeulos, 


MULHER 


ISABEL DIAS — Cir- 
cutar da Penha. — “Qual 
Tola resposta de um filó- 
Soto quando lhe pergunta- 
ram os atributos da mu- 
lher capaz de tornar um 
homem feliz?” 
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Encontra-se a passagem 
no livro do escritor paulis- 
ta Fernando Jor 


As 
ma 
mulher perguntou a céle- 
bre filósofo como deveria 
proceder uma mulher pa- 
Fá tornar fella um homen, 
e o súblo respondeu; De- 
ve ter aero em beleza; em 
cultura e riqueza, também 
zero; bom coração, 1, E ex- 
plicou; Sem a bondade de 











emo se denomina? Qual a 
ee e nula população daquele pais africano? 


'à Etiópia 





nome 
sendo a área, 
da Etiópia de 1 milhão e 184 mil quilômetros quadrados, 
onde vivem cêvea de 23 milhõss de habitantes. Foi há mais 


ublu no trono 





tódas ns demais 
valem sempre 





ENGÓDO 


HEMILTON VIANA — 
Jpanema, — "Onde fui qua 
uim conhecedor de insetos 
extingulu praga de Descu- 
ros inhulços da madeira, 
nando uma fita gravada?” 


Pol ma Injlaterra numa 
Juraja de 700 anos, O ps 
auisaedar do insetos — 
Huist — com um elinmado 
de ongódo, bom jjrivado 
em fita magnética, pódo 
enganar intmeros besou= 
xos, ntralndo-os na igreja 
«seua por melo dos sons 
especiais nimpliados em ni- 

dantes, pare Mquidar 
os inselos dantnhos quo 
deixavam, deus escongeri- 
dos, 


JUVENTUDE 


EDUARDO LEMA — 
Nel Castillo — “Ny mun- 
do a maior Mbllotecn só 
para a juventude quantos 
mil Uyros tom? Onde fica 
essa bihiloteca?" 




















Em Munique,  Alema- 
nha. Essa maior bibliote- 
en do mudo para a Ju- 
ventitde possuí tudo mos 
nos de 100 000 volumes 
em 46 Línguas, com um 
acetseimo por ano de .. 
8000 volumes — recchen= 
do sempre livros para Jo- 
vens procedentes de tóda 
parto do mundo, (Colhe- 
mos éstes Gndos na pue 
biizagi as Qultu- 
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rals da Memanha, n9- 
vermbro do 1909) 
RECORDE 

VALDIR (Oem 
Golânia — «Aí no Rlo 








iltimo Joga ren- 
mllsões de ernzoi- 
ros a entrada quanto 
custou para, arquibancada 
e pura meralo” 








erusolros e gera 
xelros. Ao ser obtido, Gsse 
nóvo rocorde mas rendas 
dos campeonatos. curioc 
do futobol (322 mithões, 
158 mil é 510 cruzeiros), 
foram ventlidos 107 148 (ne 
fgressos para as arquiban- 
caga, 19760 para as gerais 
além das 49 camarotes 
latéxals, 106 camarotes de 
euiva, 346 cndelras  uspe- 
eints, 6 341 encalias nune- 
raras, 9 400 cadetris sem 
número, 204 Ingrossos de 
militares o 646 ingressos 
concetsionários 


VITALIDADE 


LINEU CUNHA — Ta- 
dorti — “No Brasil, em 
que Estado há uma mulher 
que vai completar 123 anos 
é continua rachando Je- 
nha? 



































Em São Piulo, conforme 
notlelou a imprensa, Re- 
sido em Osasco Dona Ma- 
ria Teabol da Conceição, 
auo completará 123 unos 
a Jo de maio próximo. 
com os:seus 122 enos bem 
vividos, Dona, Isabel, não 
so contontando em, castu- 
rar e bordar todo dia, pes 
ga o machado vez ou ou- 
ten e vai rachar lenha — 
conto fnein (segundo Jem- 
dra) so tempo da escra- 
vidão. 


ATENÇÃO 


Sômente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res. 
posta, através da RADIO 
JORNAL DO BRASIL, de 
2% a G2-feira, de Hh 05m 

















-às 1h, — Aqui são publi- 


cadas apenas algumas das 
2R questões irradindas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
mem informa p/ telefone. 
— Fazer uma só pergunta, 
sôbre assunto de interêsse 
geral e quo pussa ter res. 
posta em poncas palavras. 
— Cartas para: Pergunte 
do João, RÁDIO JORNAL 















DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5º andar, Rio, 
20-21, 





A PRESENÇA (QUASE) CERTA DE 


Já envergonhada de ter recusado por duas vêzes seguidas o convite que 

to para participar do carnaval carioca, Gina Lollobrigida desta GINA. 
ceitou e, segundo informação do intermediário da Secretaria de Tu- a 
rá aqui ainda no fim dêste m 













+ como Lrisou o Secretário de 


CARNAVAL DOS CARIOCAS TEM 
“MÁSCARA NEGRA” DE ZÉ KETI 


Os Cariocas, vice-campeões das Gran- 
des Sociedades Carnavalescas em 1906, 
disputarão êste carnaval com o tema Tudo 
é Brasil apresentando como abre-alas, do 
préstito Folia de Palhaço, correspondente 
a um carro com um grande palhaço (com 
um disco) lovando atrás um enorme pan- 
deiro onde estará camuflada a banda do 
música, e sôbre tle Zé-Kéti e Jeová defen- 
dendo a música Máscara Negra. 

Nascidos de um bloco de funcionários 
da Prefeitura — Mudando as Caras — o tor- 
nando-so Grande Sociedade em 1941, Os 
Cariocas, atualmente prestdidos pelo Sr. Pé 
ix Costa Lima, é que abrirão neste nno os 
préstitos das Lércas-feiras gordas trazendo 
um carro-chefe medindo 20m de compri- 





























mento para representar O Brasil de Norte 
e Sul, e tomo alegorias, também dentro do 
toma, Exaliação à Iahia e Homenagem à 





Guanabara. 


a equipe comandada pelo ar- 
alo Miguel Moura e o protes. 
r de escultura Onório Peçanha, Os Cario- 
s já estão trabalhando a todo vapor para 
disputarem éste ano o campeonato das 
Grandes Sociedades, uma vez que foram os 
vice-cnmpeões do carnaval passado, com o 
tema Exaltação a Iemanjá. 

Idealizado por Miguel Moura o tema de 
1967 — Tudo é Brasil — comporá o préstito 
através do carro-chefe representando, no 
primeiro lance, o Norte, e no segundo, o 


























Sul, complementado pelas alegorias Exal- 
tação à Bahia e Homenagem à Guanabara, 
enquanto o abre-alas — Folia de Palhaço 
— corresponderá aum grande palhaço, em 
movimento, seguido de um enorme pandei- 
ro. Dentro dêste randeiro ficará a banda 
de música, e sôbre êle, Zé-Kétl e Jeová — 
O Grande Serestelro — defendendo a mi- 
sica Máscara Negra, enquanto vários asso- 
elados do clube vestidos de palhaços desfl- 
larão em volta do carro 

Os Cariocas abrirão seu préstito com 
seis batedores fantasiados e uma fanfarra 
com oito clarins anunciando a chegada do 
Clube dos Funcionários da Guanabara. A 
comissão de frente, como é de praxe, cum- 
primentará o público trajada de casaca £ 
cartola, para logo após o abre-alas ter sua 
ver e dar passagem ao carro-chefe defen- 
dendo o tema da Sociedade, 

O primeiro lance do carro-cheto cons- 
tará da praia de Iracema (no Ceará), dos 
viajantes típicos da terra, das palmeiras e 
sobretudo das famosas rendas de bilro, re- 
presentando o Norte, Já o segundo lance 
simboliznrá o Sul, mostrando chimarrões, a 
gauchada e à uva. Logo após virão as ale- 
gortos, com cada carro medindo 10 metros 
de comprimento, que complementarão o 
tema com Exaltação à Bahia, mostrando 
desde o Bonfim, às balanas, à capoeira, e 
o berimbau, terminando nos pocos de petró- 
leo; e com Homenagem à Guanabara, apre- 
sentando cabrochas, 
e um flogrante de praia que simbolizará o 
Rio da favela a Copacabana. 

Entre 0 enrro-chefe e a primeira ale- 
gorla irá o carro do Presidente dos Cario- 
cas, inteiramente decorado, levando o Sr 
Félix Costa Lima e sua equipe, inclusive 0 
artista Miguel Moura e o escultor Onório 
Pecanha. 





























[ bateria da Partela, um das pontos + 
Escola, continum ensaiando para o carmeul 


O SAMBA MAIS PURO DA BATERIA 


Teleco-teco, teco-teleco-teco (tambo- 
tiny, telelein, telelelein, telelein  (agogor 
ahhahunuu, ahhabuunm (cuica) bum, bu, 
dum, bu (bumbo de marcação) : tudo isso 
reunido ao mesma tempo numa bateria de 
Escola de Samba no desfile do carnaval da 
Presidente Vargas, mais os pandeiros, reco- 
tecos, stivdos de ropinicar, de cortar e d 
marcação, caixas e taróis, resultam no sam- 
ba mais puto que pode existir e que sacode 
a Cidade de ponta a ponta, atral a aten- 
cão do País e do mundo inteiro e faz do 
enmaval carioca uma colsa inesquecivel 

ma bateria que se preze tem que ter, 
pelo menos, 120 ou mais componentes mas 
as malores — como é o caso das da Por- 
tela, Mangueira, Vila Isabel, Império Ser- 
ramo, Salgueiro e Unidos de Lucas — têm 
mais de 200 figuras, A bateria é conhecida 
também por cozinha — donde se originou 
seu nome — mólho e lempêro e de sua 
apresentação depende tôda a Escola por- 
que ela marca e cadencia o ritmo das pas- 
tótas e passistas da Escola' que obedecem 
religlosamente ao sou comando. Se a ba- 
terla falhar é certo que à Escola não val 
“e colocar bem no carriaval daquele ano, 
A BATERIA O QUE É? 

Se q letra do samba-enrédo é a alma 
do desfile de carnaval de uma Escola de 
Samba, à bateria é o corpo pois sem ela 
não existiria hoje o grande desfile anual 

s Escolas de Samba. A bateria marca o 





















































passo da Escola, marca a cadência do , 


samba, praticamente, os componentes da 
dateria dirigem a apresentação de sua Es- 

no asfalto: nenhum dos quatro mil 
passistas e pastóras que saem na Estação 
Primeira de Mangueira, por exemplo, dá se-. 
quer um passu sem que a marcação do sam-. 
ha-enrédo — feita pelos homens da ba- 
teria — o autorize. 


A bateria, além disso tudo, vale 10 
preciosos pontos para a conquista do título 
de melhor Escola de Samba e já houve ca- 
sos em que a diferença de apenas um pon- 
to entre uma escola e outra dou a vitória. 
para à que apresentou uma bateria melhor, 
Todos os outros quesitos empataram e à 
bateria decidiu com quem ficaria o cetro 
naquele ano, 

A daleria, em tempos passados, Já foi 
O terror dos gatos no Rio de Janeiro, pois, 
na época, o único couro disponivel e que 
dava melhor som — depois de devidamen- 
te transformado em tamborim ou cuica — 
era o dos bichanos, caçados em qualquer 
lugar onde aparecessem —desprevenidi 
Esse fato resultou num samba inesquecivel 
de Grande Otelo, Rubens Silva e Popó 

Os compositores aproveitaram o fato e 
descreveram as agruras de um homem que 
não conseguia dormir por causa do baru- 
lho de um gato e que, finalmente acabou 
sorrindo depois de conseguir transformar o 
gato num tamborim. Os poetas cantaram 
assim: “Aquele gato/ que não mo deixava 
dormir/ aquéle gato/ agora me faz sorrir/ 
às vêzes saía bem da minha pedrada/ pu- 
Java e dava risada/ fugia zombando de 



































mim/ aquéle gato não é mais gato/ hoje é 
tamborim/ Paciência/ à vida é mesmo as- 
couro de gato/ fala meu tambo- 





O tamborim é indispensável à bateria, 
hoje em dia não é mais de couro de gato 
e nenhum sambista precisa também acen- 
der uma fogueira de papel antes do desfi- 
te para esticar o couro do ex-bichano trans- 
formado em instrumento musical. Agor: 
os tamborins são produzidos em fábricas e 
o couro é apertado com tarrachas mas ain. 
da existem teuitos feitos “i moda anti 
no desfile do camaval, conforme explico 
o Sr, Oscar Bigode, diretor de bateria da 
Escola de Samba da Portela, que féz mais 
de 200 tamborins de couro de gato em seus 
15 anos de diretor de bateria. Apesar de 
afirmar que os atuals “são tão bons quan- 
to os antigos”, nota-se nêle uma certa sau- 
dade dos velhos tempos do couro de gato. 


Pode-se dizer ainda que existem vári 
batidas enracteristicas do tamborim, al 
da mais conhecida que é a do teleco-teco 
que também já foi cantado em semba. Quem 
não se lembra dos versos “violão, pandei- 
ro/ tamborim na marcação e reco-reco/ 
meu samba/ viva meu samba verdadeiro/ 
porque tem/ teleco-teco' 

Depois do teléco-téco a batida mais 
conhecida chama-se pé-chato e sua se- 
aiiência é a seguinte: nove batidas rit- 
madas de trés em três e mais duas, sécas, 
antes de reiniciar outra série de nove 
Finalmente — reservada aos grand 
'mestres — existe o floreado que depende ex 
elusivamente ca capacidade inventiva de 
quem toca. Essa é a batida mais fácil de 
atravessar, isto é, sair do ritmo, fato que 
obriga o músico à parar para acertar. 
Quando um tamborim atravessa, todos os 
outros da Dateria podem ser prejudicados, 
Tato que Oscar Bigode não deixa passar 
em branco. 
AO SURDO DE MARCAÇÃO 

Do tamborim ao surdo de murcação 
— instrumento responsável direto pelo su- 
cesso da bateria no desfile — vários são 
os instrumentos que tomam parte no con- 
junto que fnz o ritmo do samba: pandel- 
ros, agogós, reco-reco, taróis, euicas, cai- 
xas de guerra, pratos (às vêzes), liras (ra- 
ramente) surdo de repintcar, de cortar 
e chocalhos, ou ganzá. 

O pandeiro tem a missão específica de 
fazer o contratempo, atravessa também 
e sua batida depende da capacidade in 
ventiva do pandeirista. Alcides Gregório 
— diretor de ritmistas da Escola de 
Samba Império Serrano — quando recebe 
um nóvo elemento em sua equipe, primei- 
ramente manda-o pegar um pandeiro e 
acompanhar um sambista. Se o candidato 
entrar marcando, está aprovado. Se en- 
rar Jloreando, jamais fará parte da Ala 
dos Ritmistas- da Império, porque “nin- 
guém que entenda de pandeiro acompanha 

mbista floreado”, na opinião acredita- 

da de Alcides Gregório”, ; 
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COMO SURGIU. 


Os Cariocas, que abrirão, neste ano, os 
préstitos das Grandes Sociedades no car- 
naval da Avenida Presidente Vargas, inici- 
aram sua carreira carnavalesca, em. 1935, 
apenas como bloco composto de funcioná- 
rios da Prefeitura daquela época, com o 
nome de Mudando as Caras. 

Depois de vários campeonatos, em 1941 
tornaram-se Grande Sociedade, para con- 
correrem pela primeira vez, como tal, após 
Guerra, em 1946, ano em que sômente os 
Cariocas e a Embaixada do Sossêgo destila- 
ram. Daí para cá, nunca deixaram de con- 
correr, e em 1953 foram os campeões do car- 
naval, da mesma forma que em 1955, 

Mas em 1950, as Grandes Sociedades 
fizeram parede e não saíram porque as 
subvenções só seriam pagas após o carna- 
val, tendo inclusive o Diretor de Turismo 
na época sido demitido em consegiiência 
do fracasso dos festejos carnavalescos da- 
quele ano. Depois, de 1957 a 1961, os Ca- 
riocas ficaram sempre entre a terceira e 
a sexta colocação, passando a ser desclas- 
sificados durante os três anos seguintes. 
Durante o IV Centenário, conseguiram o 
quarto lugar, para no ano passado serem 
consagrados como vice-campeões do carna- 
val carioca de 1967 

Confiante em seu tema. o Clube C: 
navalesco dos Cariocas, foi uma das poucas 
Grandes Sociedades que não temeu em di- 
vulgar com antecedência para o JORNAL 
DO BRASIL o seu carnaval, guardando ape- 
nas um segrêdo: a fantasia de Esclepildos 
Cordeiro Pereira — a maior rainha da folia 
que o clube já teve — que como no ano 
passado (quando desfilou de Iemanjá, se- 
rá novamente a figura de destaque do te- 
ma dêsse ano. 














O Diretor da Império pretende que a 
Secretaria de Turismo troque o nome de 
dateria — no regimento do concurso das 
Escolas de Samba — para Ritmistas “por- 
que na realidade a bateria não movimen- 
ta automóveis e sim faz ritmo para gente 
dançar samba, não é 

Os agogôs são Instrumentos feitos de 
metal, em aço ou fólha grossa e podem ter 
dois ou três ou, até, quatro sons diferentes, 
dependendo da grossura e do diâmetro de 
cada uma de suas bócas. 

O reco-reco é feito com uma simples 
caixa de lata com uma mola prêsa no cen- 
tro percutida por um fino pedaço de me- 
tal. Tem vários sons dependendo da gros- 
sura da mola — que pode ser até de um 
colchão de molas velho — e da puzada do 
sambista. Os taróis enfram na bateria pa- 
ra rimar o samba pois sua batida entra 
entre a dos surdos que fazem à marenção, 
e pode ser teleco-teco ou floreado. 


















As caixas de guerra têm O som mais 
grosso que os taróls pois os tambores são 
maiores mas sua função é a mesma. À cuica, 
no entanto, é um instrumento que não 
encontra paralelo. Sómente um bom cou- 
ro de gato em uma barrica de madeira 
— nos tempos antigos — ou uma boa cui 
ca de agora, feita de metal e com tarra- 
chas para apertar o couro, pode produzir 
seu som. É um dos instrumentos mais Im- 
portantes da bateria e entra fazendo flo- 
reado ou marcando, dependendo da capaci-. 
dade do músico e, sem dúvida, é um dos 
mais dificeis de tocar. 

Os surdos podem ser de marcação, de 
cortar, e de repinicar e são os instrumentos 
que sustentam o samba na Avenida quan- 
do a Escola está desfilando. Também po- 
dem atravessar e, às vêzes, um déles fu- 
ra O couro ou quebra-se a vaqueta de 
quem está tocando, “fato que precisa, ime- 
dintamente, ser corrigido por um dos ou- 
tos, pois se um surdo atravessar a Escola. 
está perdida: não conseguirá marcar o 
compasso do samba e até o cantor ficará 
prejudicado. 

Os surdos são tambores grandes e, 
além de sustentarom o ritmo, são os res- 
ponsáveis pelo infelo ou parada da bateria. 
Suas funções são bem definidas: os de 
marcar sustentam a cadência, os de cor- 
tar — servem para cortar a batida de c: 
da um dos de marcar — enquanto os «e 
repinicar fazem os florelos dos surdos de 
marcação. 

Embora na essência tôdas as baterias, 
em qualquer Escola de Samba tenham a 
mesma função, dependendo da orlentação 
de cada diretor, sua forma de se apresen- 
tar é diferente, até na ordem em que des. 
filam. A bateria da Portela, por exem-. 
plo, tem mais de 200 componentes e é ne-. 
cessário um caminhão especial só para 
trazer os instrumentos até à Avenida Pre- 
sidente Vargas na noite do desfile. 























Sr. Carlos de Laet, virá o ator Cary Grant, 

terão que se conformar, porque o ator convid 
rece que est 

o cômico Bob Hope, um dos homens mais ricos do mundo, pediu pei 

para filmar em córes o nosso cagnava 





ambém já confirmado, enquanto 
do especialmente 
ibilitudo de comparecer. Mas 

nissão 
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Inglês, filho de protestantes, seu 
verdadeiro nome é Archibald Alexan- 
der Leach e por isso mesmo a primeira 
coisa que fêz ao chegar aos Estados 
Unidos, com 17 anos, foi mudar o 
nome para Cary Grant. 

Seu primeiro filme foi This is the 
Night (É esta a Noite), depois do que 
fêz cêrca de oitenta filmes, entre éles 


Suspeita, Ladrão de Casaca e Intriga 
Internacional, dirigido por Hitchcoc 
Casou-se quatro vêzes, com: Virginia 


— Você pode acordar Gina à meia- 
noite e lhe mandar reconstruir o mun- 
do que ela vai sem pensar duas vêzes. 

É com todo éste ardor de viver 
que lhe atribuiu John Huston que Gi- 
na Lollobrigida promete vir para o 
carnaval 

Foi em Subiaco, perto de Roma, 
que nasceu e viveu a infância, com 
brinquedos de madeira feitos pelo pró- 
prio pai, que era carpinteiro. Em 1944, 
com a querra, mudaram-se para Ro- 
ma onde Gina conseguiu ser classifi- 
cada no concurso para Miss Roma, en- 
tão a única maneira de entrar para 
o cinema. Foi figurante em vários fil- 
mes até que em. 1949, cinco anos de- 
pois que se encontraram pela primei- 
ra vez, casou-se com o médico Milko 
Skolfic, que começou a tratar não só 





Bob Hope: tornou-se conhecido 
fora dos Estados Unidos por uma sé- 
rie de comédias: Férias em Paris, O 
Jôgo Proibido do Amor, O Solteirão 
no Paraiso, Valentão É Apelido, Dois 
Errados no Espaço, Rififi no Safari 
O Valente Treme-Treme, todos de bai- 








cimo CARY 


Cherrill, a milionária Barbara Hutton, 
a atriz Betsy Drak e Diana Cannon, 
que deu uma filha ao ator, hoje com 
sessenta e dois anos. 

— A revista Time disse uma vez 
que eu contava o dinheiro que dava a 
uma de minhas mulheres até o último 
centavo. Acontece que eu não me re- 
cordo de ter dado dinheiro a qualquer 
mulher, nutito pelo contrário: eu me 
preocupava em. transferir o dinheiro 
delay para a minha conta bancária... 








de sua saúde, mas, principalmente, de 
sua carreira e finanças. 

As chaves de um luxuoso aparta- 
mento com vanheiros e telefones cór- 
de-rosa, centenas de orquídeas Vrau- 
cas, tapôtes de veludo, foram parte da 
tentação holiywoodiana para refazô-la 
made in U.S.A, Recusado o contrato, 
voltou para a Itália, atitude consido- 
radá corajosa, visto que nenhum con- 
trato a esperava lá. Em 1951 foi fi- 
nalmente lembrada pela Cinecitá, com 
quem realizou cinco filmes, dentre élos 
Pão, Amor c Fantasia, considerado o 
mais expressivo de tóda a sua car- 
reira. 












Trabalhou ainda em Fanfan la 
Tulipe, ao lado de Gérard Phillipe, Vê 
nus Imperial, Trapézio e As Bonccas., 


xa categoria. Nos Estados Unidos é 
muito conhecido pelos seus programas 
úe televisão e pelas fregilentes vla- 
gens ao Vietname, onde tem a missão 
de divertir as tropas. Em 1964 rece- 
deu prêmios do Instituto Nacional de 
Ciências Sociais. 
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Navios brasilolros, do quirentona no Pério de 
Buenos Aires. 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 18-1-67 Parte inseparável do Jornal Assaliada à Caixo Comercio! de 5, Paulo. 
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escritório, 


Cartas com “curriculum vitae” para 
portaria dêste Jornal sob n.º 329 996. 





DATILOGRAFA — que escreva com rapidez e prá-!; 
tica de máquinas elétricas. 





CLASSIFICADOS — Jornal do Beni, Avfatia, 


ENCARREGADO DE OFICINA 
MECÂNICA DE VEÍCULOS 


Grande Emprêsa de Refrigerantes com frota a Gasolina. 

ADMITE: com experiência anterior comprovada, 

OFERECE: Salário compensador e bom ambiente de traba- 
lho. Guarda-se absoluto sigilo. 


Cartas para a portaria dêste Jornal sob o n.º P:73.534, 


CR$ 1.800.000 


Organização mundialmente famosa, em fase 
de grande expansão no Brasil, oferece oportunida- 
de a candidatos que possuam qualidades de rela- 
ções públicas, versatilidade, boa apresentação e 
muita ambição. 




























MOÇAS E RAPAZES 


Precisaum parar o ramo: de | 
Tiso CS 00000, mah 
comissão, Rus Bias da Cru, 








de Escritório 


Niva ginanial, Semana do 5 
“lido, Tentar ta Rum Lavradio, 20 | 


de Contabilidade | 


Proclaudo de posso aque fu 
[nha conhecimentos gerais elo 
| contabilidade. Não precisa, mer 

linlomado. Procurar o cont | 


Os selecionados terão curso de especializa- 
ção e assistência técnica permanente. 


IDADE ENTRE 25 E 45 ANOS 


Procurar, para DECISÃO IMEDIATA, o Sr. 
JAIME MOURA, sômente HOJE, quarta-feira, dia 
18, das 8h30m às 12 horas e das 14 
no LEME PALACE HOTEL — Avenida Atlântica, 656. 
Guarda-se absoluto sigilo. 
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Auxiliar de contabilidade 


Técnica cle contaliitidade: com bons. conhe 
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Manutenção mecânica 


AUXILIAR DE ALMOXARIFADO — Rapuz cui coa UM 1HÉ Bonmuceno 


nhecimentos gerais da seção, Idade até 2 
anos. 





OY — Rapaz até 20 anos de bos aparência com 
curso ginasial ou equivalente: Servicos ex- 
ternos e internos. 


RECEPCIONISTA — Méça com prática — poa apa- 





|, Indústria de Produtos Alimentícios p 
fenchimento do setor de Manutenção, 
> para admissão imediata: serralheito, mecânico 

[montador, meio oficial de mecânico, É Indispen- 
sável referências e carteira profissional enoteda 
com desempenho da função em emprésas ante- 
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Apresenta-se depois de 9 horas à Rua bots 


Araújo Pôria Alegre, 70, salas 301/309. 













nha a” nv Rea 
30 cl SA TO 





doing. Red 








Pre ana = bro 
e o ora 


[BARBEIRO — MANIC, | 


ESC Tae cabelo 















PRECISA SE“ li 
[rn cio Cuitunva, 990 — Cérday 


HECISAÇSE “ele um 
onipulonte ae torha: prio 
eae pts aba Tom 





Comrositoy = Irei 
uia 











Ebulsirira 9) mira 





PRECISAS uno 





MU Pora mara 














nefe, div, Tobxelro do Custro, 10] 





|RECISAN.SE le 2 micâniesr 
1 niprcloe o VW e 0 ouro 








OM. agora tom a valia 


o pesso Rua ao Rosto 1, 








Divulgadores culturais 


Importante firma comercial ampliando 
seu quadro de vendedores, admite novos! 
elementos com ou sem, experiência. Apre-| 
|sentamos o melhor e mais selecionado ca- 
tálogo de obras com os melhores. planos 
de vendas, Grande oportunidade para os, 
«ue queiram iniciar na profissão de venda, 
Apresentar-se munido de documentos, na! 
Av. Rio Branco, 108 — Sala 908, Senhor 
SIDNEY, (P 
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Escrevente datilógrafo 
Môças 







Exige-s 





Ginasial complelo — Idade 18 a 
25 — Bastante habilidade em serviços 
datilográficos - Experiência em tras 
balhos de escritório — Boa apresenta- 
ção. 














Oferece-se: 


Salário na faixa de Cr$ 196.000 
— ótimo ambiente de trabalho — se- 
mana de 5 dias. é 


Marcar entrevista p/ telefone: .. 
32-8066 R. 28. 









Bórreto, 99 — Upialoyo, 





VP moça, 


Ferraientoiros (3) — Ser 











= Al, Oftein 21 





Secretárias: 
nl Caro “2 


Torneiro-mecêânico 


Precisa-se, com experiência comprova: 
da em carteira, de bons oficiais, para ofi 
cina mecânica, Tratar com o Sr, Bandeira 
lou Lemi, à Rua Sizenando Nabuco, 425-A 
— Manguinhos 


foto Sd mr CIMER, 





Lanterneiro 
de automóvel * 


Precisa-se da bots puta 
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Branco; V06/108, sal 1310 3] 
eira DO ara, 








Vendedores 


Se você é vendedor experiente em 
vendas, direto ao pública, nós pagamos 
um preço mais alio pela sua capacidade, 
Nossos vendedores ganham, 300, 400, 
500, 600 mil, ou mais, (temos 15). Oforo- 
(temos campo cle trabalho mais amplo, mr 
cacloria mais fácil, possibilidades maiores, 
condições melhores, comissões compensa- 
claras — 20 a 25%, registro em carteira 
Operamos no setor editorial, Acdmilimos 
Adolto Bergamin 288 — Eng, PESSOAS COM OU sem experiência. 

Av. Erasmo Braga, 64 (Entrada pela 
Travessa do Passo, 23) — 5 
da Igreja São José — Praça 15 Novembro. 
= Sr, OLIVEIRA. 


de automóvel 


Prachhneso de bas, do mtoto 
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Inedómria no Jacaré preciso | 
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8 onidar a) 604/P com 


Vendedores 
LIVRARIA EDITÓRA SUL AMÉRICA 


Oferece grande oporlunidade aos ven- 
dedores profissionais e aos novos no tamo, 
a ingressarem em seu quadro de vendas. 
Estamos com obras em nosso catálogo de 
fácil venda e grande procura, tais como. 
Dicionário Melhoramentos, Disneylândia, 
Enciclopédia Médica co Lar e mais 20 ou- 
tras obras. Tratar à Rua da Assembléia, 
93, sala 303, com o Sr. FURTADO. 








Eletricista com prática 


Oficina autorizada. Volkswagen 
Organização Rasuck S/A 


Rod. Pres. Dutra, Km 4,5 — S, João 
[de Meriti — RJ. 
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